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Quando em 1875 publicámos a tentativa de um Ma- 
nual da Historia da Littei-atura portugueza, obedecemos 
ao seguinte ponto de vista : (c A reforma do ensino da 
Litteratura deve partir da conclusão a que chegou a 
sciencia moderna — que o estudo das creações intelle- 
ctuaes não se pode fazer em abstracto. É necessário 
nunca abandonar a communicação directa com os mo- 
numentos, explicando-os e apreciando-os pelas suas re- 
lações históricas com o meio e circumstancias em que fo- 
ram produzidos. O estudo da litteratura feito nas vagas 
generalidades, conduz a essas receitas de tropos, que ti- 
ram a seriedade ás mais altas concepções do espirito 
humano. Na instrucção de um paiz deve entrar com to- 
da a sua importância um elemento nacional; no ensino 
fundado nas ocas abstracções nunca esse sentimento se 
desperta. Pelo desenvolvimento histórico, mostrando 
como se chegou á unidade systematica de qualquer 
sciencia, é que se pôde imprimir uma direcção justa e 
um vivo interesse nos espirites que desabrocham. » 

A nossa tentativa falhou. Apesar de vir recommenda- 
do pela approvação da Junta consultiva de Instrucção 
publica o Manual da Historia da Litteratura portugueza, 
a maioria dos professores recusou-se a acceital-o para 
texto das suas lições ; porque, como nos escreveu o edi- 
tor : « acharam-o sempre grande, e que por este motivo dei- 
xavam de o adoptar. » 



NOÇÃO DIDÁCTICA 

,-se; a instriicçào publica em Portuyal faz- 
emprego exclusivo da memoria segundo a 
;ogica dos jesuitas, e por isso o professor 
3 dogmático, paragraphado, em forma de 
; enumerações catli ego ricas, de modo que 
5es peremptórias avalie do estudo do ala- 
ndo este vicio, elaborámos um texto para 
n primeiro logar, e depois para ser lido e 
lie a doutrina, segundo o critério de quem 
mando aquelle. que aprende a applicar o 
rtico. Diz admiravelmente Augusto Comte: 
didácticos devem unicamente dirigir-se 
atraviis dos quaes deve sempre passar a 
■tinada aos discípulos. Até então, as leitu- 
lão convém senào áquelles cuja educação 
a, resultando o desenvolvimento scientifi- 
boração pessoal subordinada espontanea- 
isoraes...» {Syntkèse subjective, p. viii.) 
ismo da memoria prevaleceu, e sobre o 
formaram-se alguns apanhados ; ser-nos- 
'ar esta errada tendência compondo um re- 
decorar, mas a nossa disciplina de espirito 
6 accordo com o senso moral. O qne não 
ofessores praticãmol-o nós, estudando o 
•nquanto aos seus defeitos de methodo e 
e investigação. Podemos repetir as bellas 
ontaigne : « Je n'ay pas pias faiei inon livre, 
fíCa faict. B (Essais, n, 18.) 
nos o prazer de havermos progredido, e 
j novo livro em que reincidimos no mes- 
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Bases da critica litteraria 



,<. 1 — Klexnentos staticos da Xiitteratura s 

1.* A Raça. 
2.® A Tradição. 
3.'* A Língua: 

A) J.é»i de formarão das linguns românicas. 

B) Filiação e Epociis históricas da língua portugiwza : 

a) Formas gallezianas no portupruez. 
h) Modíílcaçòos por via do francez. 

c) O |X)rtuguez começa a ser escripto. — A divergência diale- 
ctal. ' 
4.^ A Nacionalidade. 

§. II — O elemento dynatnioo na Litteratnra s 

1.° As grandes individualidades. 

2.*' Do legimen da Kdade media dimana o espirito das Litteraturas româ- 
nicas. 

3.** Successão das Littei-aturas românicas e flliaç&o da Litteratura portu* 
gueza : 

a) A França. 

b) A Itália. 

e) A Hespanha e Portugal. 
d) A Inglaterra e Aliemanha. 
4.° Épocas históricas da Litteratura poitugueza. 



Muitos povoa que se elevaram a avançadas formas sociaes e 
crearam poderosas condições de existência politica, não chegaram 
a possuir uma Litteratura» Este phenomeno, resultante do accor- 
do mutuo dos progressos da sociedade com os do individuo, a que 
se chama civilisaçSo, é extremamente complexo, pois que para 
que uma LittercUura se forme, é preciso que uma raça consiga 
uma prolongada estabilidade, a aggregaçSo moral de nacionalida- 
de, o estimulo de resistência da sua tradição, o desenvolvimento 



FACTORES SOCIAES NAS LITTRRATURAS (PTOleg. 

lo de ama lingua escripta, e pôr ultimo uma relação psy- 
ea entre as emoçSea populares e as expressões concebidaB 
snios artísticos. Comprehendido assim eate importante phe- 
I, a Litteratura é rigorosamente uma synthese, o quadro do 
moral de uma nacionalidade, a expressão consciente da sua 
o secular e histórica. Uma tal consideração nos revela que 

de qualquer Litteratura só poderá ser comprehendido por 
e das condições do seu desenvolvimento, ou das relaçSes 

factores sociaes que a motivaram e de que ella é a expres- 
9 o processo e destino scientifico da Historia da Littera- 

marcha histórica de qualquer povo, existe um trabalho 
te de synthesQ, ou coordenação mais ou menos consciente 
,3 as suas energias, para conformar os actos com os senti- 

e idéas dominantes. No estado presente da civilisação, a 
. tende a exercer-se como uma st/nthese activa; a Philoso- 
itificando as concepções subjectivas com os dados experi- 
3 ou objectivos da sciencia, representa a nova synthese e»- 
iva; as Litteraturas e a Arte em geral, tornara-se em ele- 

da grande íynthexe affectiva, em que a vida emocional e a 
], servindo de manifestação da autonomia nacional, rece- 
relâvo ideal da solidariedade humana. É d'eBte destino que 
a dependência da Litteratura e da Arts da Moral. 
lordinada ao meio social pela sua origem e destino, a Lit- 
i reflecte todas as modificações successivas d'esse meio, 
Q-se como todos os outros phenomenos sociológicos sujeita 
laturaes de ordem stetíica, ou de conservação, e de pro- 
ou de acção dynamica. Sem o conhecimento dos elementos 
: das Litteraturas é impossível comprehender a sua origem 

de formação; sem a apreciação das condiçSes dynamicas 
avaliará o que pertence á influencia individual doa escri- 
de génio. Feia mutua dependência entre os phenomenos 

e dynamicos é que se podem caracterisar as época» litte- 
le esplendor ou de decadência, de invenção ou de imita- 
imo órgãos eubtrahidos á acção individual, mas pelos qnaas 
cem 88 funcçSes da concepção artística, constituem o ele- 
statíco daa Litteraturas : 



Proleg.) LITTERATURAS MEDIEVAES 

Ã Raça; a Tradição; s. Lingua e a Nadonalidaãe. 

Qaaiido uma sociedade nSo conseguiu dar a estes eler 
ataticoB uma feição individual, a Litteratura reaume-ss em t 
cnmento ethnologico, que em certa fúrma suppre a ausem 
monumentos históricos; taes sSo as Litteraturas orientaes, i 
tantissimas como documentos psychologícos, hierologicos, m 
mas nunca a expressão consciente de uma emoção transa 
voluntariamente. Â Litteratura grega, na evolução do seu 
mú, da sua epopSa e do seu theatro, forma-se pela relação li 
nica d'estes elementos com a elaboração individual ; é por i: 
ta o tjpo mais perfeito de todas as litteraturas, e o comple 
delo de imitação, pelo relSvo ideal que aa tradições nac 
acharam na expressão descoberta pelas altas individual!' 
Pelo contrario, a Litteratura latina, abandonando OB seus el 
tos staticos, cáe n'essa imitação artificial e no mechanismo 
rico, que a tornam inferior ao caracter e funcção histórica 
cionalidade que a produziu. 

Sob este critério apreciaremos o grupo das Litteratura» 
latinas, ou da Edade media, de que a Litteratura portugue 
ultima representante; por elle explicaremos o gráo de ori 
dade de cada uma, e a razão dos accidentes que as diffei 
ram nas suas diversas épocas, e da fecundidade correlativa 
vigor nacional. A Edade media distingue-se pela constituii 
novas nadonalidades formadas depois da mina da unidade 
ríal romana ; essas Naci<maliãades crearam Línguas, que 
expressão ás suas TVadiçZea, e formaram Litteraturas, q 
operaram n'esta transição affectiva do conflicto das raçaií, 
cidas pela linguagem d'Oc, i'Oil, do Si o do Ta, antes à 
coberta da solidariedade da Civilisação occidental, de qu( 
continuadoras. Conforme os escríptores se aproximaram da 
ra greco-romana, ou se inspiraram das tradições espontaix 
meio sodal e medieval, assim as Litteratnras novo-latinas ti 
um desenvolvimento artificial ou orgânico, e d'aqui as diffe 
doB seus caracteres, embora pertencessem todas á mesma ( 
te da civiUsaçSo. D'e8saa Litteraturas, amas tiveram uma 
elaboração orgânica dos seus elementos próprios, antes do 
cimento e imitação dos tjpos greco-romanos ou clássicos, c 



iO ACÇÃO DAS RAÇAS (Prolcg. 

proi:ençal, que se extingue por falta do estimulo de uma naciona- 
lidade, sendo substituída por essa causa pela franceza ; outras fo- 
ram interrompidas pelo perstigío dos modelos clássicos, como a 
italiana, que se fortifica pela aspiração á unidade nacional, e a 
kesjiaii/tola, em que o elemento popular ou tradicional aupplanta 
por vezes o pedantismo erudito. Outras lítteraturas peninsulares, 
como a catalã e a gallega extinguiram -se, porque se acharam 
sem o apoio de uma nacionalidade, ao passo que a Litteratura 
portugueza desenvo!veu-se segundo as pkascs da vida histoiica 
d'c8ta nação, nSo obstante ter oscillado sempre entre os seus ele- 
mentos orgânicos ou populares, e a influencia erudita dominante, 
segundo a lei geral d'esse dualismo previsto por Schlegel. 



§.I 

Elementos slalicos da Lilteratura portugueza 

1." A raça. — O estudo dos caracteres de uma raça através 
das manifeataçítes das formas de uma Litteratura, e explicando o 
porquê d'es3as filrmas, não é um abuso do critério das sciencias 
biulogicas applicsdo a um phenomeno psychologico e social. Em 
uma mesma nacionalidade, que unificou politicamente diversos 
elementos ethnicos, transparecem na sua Litteratura as caracterís- 
ticas especiaes d'eases elementos; na Girecia, sob a unidade athe- 
nienao, diatingue-se o génio doa Dorios e dos Jonios em arte, em 
politica e em poesia. ^ Sob a unidade romana, as tradiçSea dos 
lucerenses e ticienses confundem-se com a historia, e penetran- 
do de um modo incompleto na litteratura imitadora da cultura 
hellenica, tomam o seu maior desenvolvimento nas formas sacra- 
mentaes e symbolicas da Jurisprudência, essa eevei-a poesia, co- 
mo lhe chamava Viço. Na unidade nacional da França, as for- 
mas épicas das Gestas, correspondem ao norte occupado pela ra- 
ça franka, e em que preponderava a forma monarchica e feudal; 
as novellas da Tavola Redonda desenvolvem-se ao centro, onde a 

' Ottfried Mullor, ISit. de la Liftéralnre grecque, c. i, p. 20. 



§. I.) ELEMENTO HISPÂNICO H 

raça bretã conservava ainda os vetigios mythícos do seu druidia- 
mo; ao sul, o elemento gaulez, com instituições municipaes, cria 
essa expansão do lyrismo que irradia da Provença por todo o 
Occidente europeu, pela contiguidade das populações aquitanicas 
com as duas peninsulas da Itália e da Hespanha. 

Este mesmo critério foi applicado á Litteratura ingleza, em 
que o elemento saxonio conserva o génio e as tradições germâni- 
cas, ao passo que o norihando obedece ao instincto da imitação, 
ditFerenciando-se por esta dupla influencia um Shakespeare de ura 
Pope. 

A designação de ra^a, segundo Prichard, couiprehende «to- 
das as coUecções de indivíduos que apresentam mais ou menos ca- 
racteres comrauns, transmittidos pela hereditariedade, pondo de 
pai^e e de reserva a origem d^esses caracteres. » As litteraturas 
distinguem-se entre si pelas tradiqòes elaboradas na forma escri- 
pta de uma língua^ e como modo de sentir de uma nacionalida- 
de; consequência doestes factores moraes, nem por isso estão in- 
depend^ites do determinismo biológico, que em anthropologia se 
chama a hereditariedade de caracteres. Os- velhos monumentos lit- 
terarios ^ artisticos têm servido de dados ethnicos para se discri- 
minarem raças que não era possível distinguir physiologicamente. 
Dm outro phenomeno importante: o encontro e fusão de duas ra- 
ças dá uma revivescência de tradições ou de desenvolvimento de 
tradições poéticas, como se vê na Grécia com o elemento semita 
nas epopêas e mythos orgiasticos, e na Europa da Edade media 
com as invasões germânicas que determinam a creação das Ges- 
tas ao norte, ou as invasões árabes, que provocam o lyrismo tro- 
vadoresco meridional. O estudo da raça, na historia de qualquer 
Litteratura, tem a importância immensa de nos pôr era relevo a 
base tradicional sobre que se desenvolveu, dando-nos assim o 
único critério para julgarmos da sua originalidade e feição na- 
cional. 

Assentando estes princípios, não pretendemos inventar uma 
Taça portugueza; assim como esta nacionalidade se constituiu pela 
tendência separatista dos antigos estados peninsulares, também a 
raça é a integração de todos os elementos ante-historicos e históri- 
cos que se foram fusionando n'este solo, e que pela sua persisten- 
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cia se podem distinguir em três phases sociaes, os hispano-roma- 
nos, os hispano-godos e os hispano-arabes» Nem a influencia do 
dorainio romano destruiu as antigas populações ibéricas, nem a 
conquista visigótica ou árabe puderam eliminar da sua constitui- 
çSlo social este fundo popular que nos apparece, ethnicamente no 
Mosarabe, politicamente nos Foraes e Concelhos, litterariamente 
nas tradições poéticas dos Romanceiros e Costumes symbolicos. 

A parte o exame de uma população ante-historica, a peninsula 
foi occupada por duas migrações asiáticas, a dos Iberos e a dos 
Celtas. Os primeiros pertencem a essa raça da alta Ásia, que se- 
' gundo Bergmann, fazem a transição entre a raça amarella e a 
aríaca; occuparam também a Itália, a França e a Inglaterra, 
constituindo um fundo ethnico commum, que se revela em monu- 
mentos, superstições, vestígios de mythos religiosos e recorrências 
de costumes. Nas Litteraturas occidentaes existe uma certa simi- 
laridade de formas lyricas, que irradiaram da Aquitania, onde 
este elemento ibérico persistiu reagindo contra a segunda invasão 
asiática, ou a entrada dos Celtas na Europa. Estes fixaram-se so- 
bre as mesmas regiões ,i e pelo cruzamento vieram a estabelecer a 
unidade de caracteres ethnicos. Vindo da Ásia na corrente das mi- 
grações indo-europêas, o Celta trazia comsigo esee naturalismo vé- 
dico e ao mesmo tempo essa metaphysica religiosa da theocracia 
brahmanica, que reproduziu no druidismo. Organisaçâo contempla- 
tiva e artística, o celta accommodou-se facilmente ás condições do 
meio, acceitando mais tarde a fusão com outros ramos áricos na 
Itália, em França e na Hespanha, onde não conseguira attingir 
uma 'unificação nacional. A fácil propagação e dominio da lingua 
latina no occidente da Europa, não se deve attribuir á acção da 
conquista militar e incorporação politica dos Komanos, mas sim a 
este dialecto indistincto de que o latim se destacou, pela vida na- 
cional e litteraria, e sobre o qual veiu a influir pela sua discipli- 
na grammatical. Charrière e Gubematis alludem a esta lingua 
commum, que existiu onde se flxou o elemento céltico. * As coló- 
nias mercantis dos Jonios no sul da França e na Hespanha, pre- 

^ A celto-mania e a lingua romance de Raynouard sâo este problema 
desvairado por falta de critério etimológico. 
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pararam a propagaçSo dialectal que sob o domínio romano se 
desenvolve e assimila ao latim. Os Jonios tinham seguido a explo- 
ração do Mediterrâneo para oeste, vindo encontrar-se na penínsu- 
la hispânica com os seus iniciadores, os Phenicios; apesar da su- 
perioridade doeste ramo semita, que trazia eomsigo dois podero- 
sos elementos de civilisaçSo, o alphabeto e o commercio pacifico, 
a população conservou o seu caracter árico, ainda mesmo depois 
das colónias lybio-phenicias, do domínio carthaginez, e das povoa- 
ções judaicas. Ficaram dos Phenicios designações tópicas e vestí- 
gios de cultura, mas considera-se que a lingua púnica não exer- 
ceu influencia sobre os dialectos célticos da Península. O conflicto 
entre as navegações e empórios dos Jonios e dos Phenicios fez com 
que aquelles chamassem os Romanos para os substituírem na lu- 
cta, que deu em resultado a ruina da raça semítica no occidente 
até ao apparecimento dos Árabes. Na sua lucta contra os Roma- 
nos, os Carthagínezes (colónia phenicia do norte da Africa) ex- 
ploraram as populações celtibericas no seu espirito de autonomia 
para resistirem contra as legiões romanas. Roma ia fixando o seu 
dominio pela concessão de garantias politicas e estendendo o di- 
reito itálico ás novas províncias, vindo sob o Império a re^^lisar 
a primeira unificação da Hespanha. A acção dos Romanos é pro- 
fundíssima em toda a historia dos povos peninsulares, e nulla com 
relação ao facto anthropologico da raça. Os soldados da occu- 
pação eram de ordinário mercenários germânicos; diz Ampe- 
re :« O uso imprudente de recrutar os exércitos romanos entre os 
bárbaros, fez progressos bastante rápidos. Probo deu o exemplo 
de uma reserva, cuja prudência deixou mais tarde de ser imita- 
da ; elle determina o numero de bárbaros que podiam ser admit- 
tidos ii'uma Legião ; apesar d*isso houve legiões inteiras compos- 
tas de bárbaros. j> ^ 

Doeste erro politico derivam duas consequências : a facilidade 
da queda do Império, no século v diante das invasões germâni- 
cas, e a fácil assimilação da cultura latina pelos visigodos, não só 
emquauto á instituição politica imperial, como á formação dos dia- 
lectos românicos. A Egreja adoptando para a sua liturgia a lin- 
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gua latina, os reis germânicos restaurando a tradição imperial, e 
os povos conquistados conservando a lei e o processo romano na« 
suas relações e tribunaes, fazem com que durante a Edade media 
se sinta a influencia de Roma em todo o occideute da Europa co- 
mo a expressão de unidade da civilisaçâo moderna. 

O elemento germânico apparece egualraente na Itália, com a 
invasão dos Ostrogodos e Lombardos, em França com os Frankos 
e BourguinhSes, na Inglaterra com o Saxíto, e na Hespanha com 
o Visigodo. Nito é sem importância esta similaridade para o cara- 
cter commum das instituições modernas. Tnáo quanto na socie- 
dade germânica representava superioridade e poder, seguia a 
organisaçâo politica de Roma ; o que pertencia ao colonato, aos 
lites, aos homens-Iivres decahidos da sua garantia jurídica pelo des- 
envolvimento da banda guerreira, conservavam as tradições ger- 
mânicas e produziram esse cruzamento de classes que na peninsu- 
la forma o elemento hispano-godo, que abandonou a sua aristocra- 
cia á primeira invasSo dos Árabes, e a que estes deram o nome 
de Mosarabes, o genuino ty po nacional peninsular. 

A occupaçao dos Árabes fez-se principalmente por meio de 
tribus de Berberes o Mouros ; este facto revela-nos como se ope- 
rou um cruzamento crescente com os hispano-godos, e como nSo 
só se estabeleceu uma certa recorrência dos antigos caracteres 
ethnicos do Ibero, como as próprias colónias berberes e maures- 
cas preferiram ficar no território hispânico, quando a reconquista 
neo-gothica repelliu o domínio dos Árabes. Se se pôde assignar ao 
Mosarabe um qualquer caracter de raça, ó este o facto anthropolo- 
gico em toda a sua evidencia. Todas as luctas dos emirados ára- 
bes, e todas as dissidências que embaraçaram a consolidação da 
unidade do império árabe, foram devidas ás luctas permanentes 
doesse elemento berber e mauresco, cujo typo ainda transparece 
no povo de hoje, e na feição moral de um sombrio fatalismo. A 
cultura árabe, apesar da preponderância moral do catholicismo, 
influiu na Itália e na França meridional, de modo que a unidade 
da CivilisaçSo Occidental, tão evidente na synthese affectiva das 
Litteraturas medievaes^ persistiu nos seus caracteres mais impor- 
tantes. 
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2.® A Tradição. — Emquanto as nacionalidades peninsulares 
se destacam em organismos independentes, pela acçHo mesologi- 
ca, a iingua corresponde a essa diferenciação locai na forma de 
dialectos, mas a Tradição é idêntica, conimum, e por assim dizer, 
o vestigio da primitiva unidade ethnica. Este phenoraeno adquire 
uma importância extraordinária, observando as analogias de cos- 
tumes, crenças, superstições, tradições poéticas que existem entre 
08 povos que formaram a grande civilisaçSo Occidental, os gregos, 
romanos, italianos, hispanos e francezes. Esta commum tradição, 
base das Litteraturas novo- latinas desenvolvidas por impulsos in- 
dividuaes, fez que ellas mutuamente se inanissem, realisando um 
profundo accordo sentimental. As formas lyricas da Pi*ovença, as 
formas épicas das Gestas frankas, as formas novellescas da Bre- 
tanha, os typos populares do theatro medieval, derivam de bases 
tradicionaes existentes nos povos que acceitaram essas manifesta- 
ções litterarias. 

A tradição popular não é, propriamente, Litteratura ; mas a 
concepção individual que se não inspira d*este sentimento collecti- 
vo fica uma aberração mental, incommunicavel, sem sentido, e de 
mera curiosidade. A mutua relação entre a tradição nacional e a 
interpretação artística é ao que, sem phantasmagorias se chama 
— Bello. Como poderemos conhecer as tradições peninsulares ? 
Pelos testemunhos e vestígios da historia clássica ; pelas persistên- 
cias populares ; pelas referencias dos escriptorea que se inspira- 
ram d^ellas. Assim veremos, como em uma litteratura escripta 
n'um dialecto românico, e imitando pelo perstigio da auctoridade 
os modelos greco-romanos, existem elementos orgânicos ou priva- 
tivos do nosso sêr nacional. 

Quanto mais primitivos são os povos, tanto mais profundas 
são as suas impressões, tomadas como realidades ; as concepções 
poéticas dos mythos, os cantares, as dansas são elementos activos 
da sua existência social. Não conhecem ainda a faculdade de jul- 
gar e reproduzir as sensações, pela qual se fundou a Arte. A im- 
pressão artística confunde-se com a contemplação religiosa, com a 
sancção jaridica, com a auctoridade moral. Strabão, citando o 
testemanho de Asclepias de Mirleo, que viveu na Andaluzia, en- 
tre os Turdetanos, diz que estes povos possuíam poemas e leia ry- 
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ca» ; comprettende-Be este facto aproiimando-o do caracter 
ico das leis célticas do Moelmud observado por Summer Maí- 
Na Irlanda o vate (/tès) era também juiz. As formas dos 
uns populares, e as aliterações etautologias das praxes juridi- 
consuetudinarias sSo o vestígio d'e8te elemento tradicional. 
\s formas geraes da arte, que na poesia sSo o Lyriimo, a 
péa eo Dra-ma, acham-se confundidas com os actos quotidia- 

sSo como que uma maneira da sua cspressílo, uma relação 
ral da vida domestica para a vida publica. O casamento, 
ipanhado de ceremonias essencialmente dramáticas, restos de 

de outros estados sociaes, era o thema de certos cantos lyri- 
que ainda na época visigotbica subsistiam entre o povo da 
nsula, e contra oa quaes reagiu a Egreja condemnando-os 
> pagãos no concilio ilerdense do século vi. Santo Isidoro de 
lha, no livro das Etymologias cita os cantos epithaiamicos, 
ados pelos escholarea em louvor dos noivos, que apparecem 
larisadoa pela legislação civil neo-gotica. Viterbo cita uma 
jsição do Tombo do Aro do Lamego, de 1346, em que na fes- 
upcial ou o Tanw, ae não podia tanger aãufe, no mez de fe- 
iro, 8 em que a melhor /o^tiça seria para o Mordomo. ^ Aa 
nionias funeraes eram acompanhadas de cantos ou endccbas 
mortos, que os romanos que se referem á peninsula chamaram 
38 e equipararam ás suas laudes; eram esses cantos acompa- 
tos de danaas lúgubres, com um caracter local, cbamando- 
Tito Livio tripudiis Mspanorum. (Liv. XXV, 17.} Silio Itali- 
sconhece este caracter primitivo da endecha nacional cbaman- 
le barbara carmina, e no funeral dos ScipiSes em Carthage- 

ceremonia constava também àe fúnebres ludi. Eates cautos 
bres pertencem a todo o occidenfe europeu, e conhecem-se 
o nome de Lamenti e Triòoli em Nápoles, de Áttiãidos na 
.enha, de Vocerí na Córsega, de Âurust no Bearn, de Arírra- 
its Vascongadas, e de Ãreyíos entre os tupis da America. A 
persistência na peninsula é attribuida á revivesconcia da epo- 
isigotica. * Em Portugal estes cantos fúnebres foram cunbe- 

' Viterbo, Bucidaiio, vb.' Tiimo.—^ D. Joaquin Costa, Poesia jiopur- 
ipanola, p. 280. 
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eidos pelo Dome de Clamoi^es, e um alvará de D. Joio i prohi- 
bia o bradar sobre Jinados, A litteratura portugueza possue pre- 
ciosos documentos d'este género poético na sua phase tradicional, 
como as seguidilhas cantadas sobre a sepultura do Condestavel D. 
Nuno Alvares Pereira, e o romance á morte do príncipe D. Af- 
ibnso, ^ e com forma litteraria individual, no Cancioneiro de Re- 
zende formando o género das Lanwntaçdes, commum á Itália e 
Hespanha. Estes cantos fúnebres tomaram também um caracter 
propiciatório do fetichismo animista, a que correspondem ainda ho- 
je as Orações e Ensalmos, que o concilio terceiro de Toledo pro- 
hibira sob o nome de Fun^e Cármen, 

As crenças religiosas e suas formas cultuaes eram thema es- 
sencial de manifestações poéticas, que ainda hoje sobrevivem. Stra- 
bão cita as danças acompanhadas de cantares dos Celtiberos no 
plenilúnio, (lib. iii, 4, §. 16.) Este costume passou para as vigi- 
lias dos Santos, prohibidas pelo concilio de Toledo, (xvi, can. 
23) e cantos de ledino, ou das romarias, como se observa ainda 
em Portugal e Bretanha. Diodoro Siculo compara-as ao poema 
grego, convertendo -se por effeito da dansa em hymno de guerra, 
e Marcial nos seus Epigrammas allude a estes cantos coraes. 
(lib. IV, 55.) Esta fórraa persistiu durante toda a Edade media 
nas Bàilatas italianas, nos Baileis francezes, nas Bailias ou bai- 
lho vilão dos nossos Cancioneiros provençalescos, derivando -se ef* 
lectivamente a de um typo tradicional commum ás diversas po- 
pulaçSes românicas» como entende Paul Meyer. ' Muitas neumas 
da poesia popular ainda sobrevivem, como o Alalála gallego ci- 
tado por Silio Itálico, o betico Idoa, no hélo helo e nas leilas, e 
os Cantares guayados, do Guay ou Ai com que o povo começa as 
3uas cantigas. O a^jupo, dos cantos do Minho, egual ao renchili- 
fio do Alto Aragão, repetia-se no fim das Gestas heróicas, como 
se descobre pela Chanson de Roland. As Orações e Fórmulas nu- 
mericas, como as que conserva Marcello burdigalense, ainda hoje 
(ie repetem como a do Custodio e a do Trangolomango, algumas 
decahidas já nas pariendas infantis. As Salvas, as Chacotas e as 

1 Antologia portugueza, n.^ 74, 75, 76, 68. — ' Vid. Questões de Lit* 
teraiura e Arte portugueza, p. 67. 
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, coDaervadaB por Gil Vicente, as Alvoradas, as Sen- 
Desgarradas, sSa vestigios d'08tíi importante herança 
(, que expIicando-no3 o processo da elaboração das lit- 
lOs restabelece pelos dados comparativos este fundo 
L CivilisBçSo Occidental. 

> social doB Celtiberos se deduzem também aa fijrnias 
idiçSes épicas ; Dioáoro Siculo (v, 34) alludc aos hy- 
eiros doB Lusitanos antes de entrarem em batalha, 

harritum dos germanos ; depob da batalha no funeral 
ros cantavam-se as narrativas dos seus feitos, como 
ino do funeral de Viriato. Strabíto refere que os Gan- 
iam os seus hjmnoB de guerra quando estavam pre- 
ruzes peloa seus' vencedores, onde morriam vociferan- 

Os cantos épicos eram acompanhados de danaas ago- 

que sito ainda representantes no AragSo as datíMS, 
\ Muiíltra, e nas Asturins a Danza-prima. ^ Quem 

assumptos dos Romances peninsulares, que correspon- 
s remoto passado social, quem aproximar os seus vas- 
adigmaa em todos os povos meridionaes, concluirii pe- 

Nigra, ' sustentada por Wolf e Kflbler, de que esta 
:ional da epopSa tem um fundo commum idêntico ao 
lyricaa. * Alguns romances populares, como o da Dtm- 
i á guerra, estudado por Liebretch, formam um ver- 
lo épico com enormes ramificações; ^ emfim, nas si- 
ses Romances velhos figuram symbolos jurídicos simi- 
que apparecem nas leis consuetudinárias dos Mosara- 
Qfítitucm a classe popular nunca estincta pelos aucces- 
adores da Hespanha. Os mythos religiosos dos Celti- 
ziram na sua decadência elementos epicoa muito ím- 
ue foram mais tarde aproveitados como historia, da 
ia que procedeu Affonso o Sábio com os Romanos vul- 
alados como narrativas na sua Crónica general. Tro- 

iquin Costa, Poesia popular espanola, p. 401 . — » Charrlére, 
ue ie VHisloire, t. i, p. 81, diz : ■ Pri mi li vãmente a raça hes- 
içA italiana eram idênticas e uníflcavam>!e pelo laço da Aqui- 
leio-dia da Gallla, como o indicam todas as relaç5es actuaes. > 
lei lahrbvck, de 18T7. 
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go Pompeo consertou um fragmento de uma epopêa turdetana, 
que hoje se acha transformado em um canto popular ; é a aven- 
tura de Abidis, neto do rei Ghargoris, nascido de uma fragilidade 
da infanta; o avô exp3e-no a todos os riscos, elle sobrevive sem- 
pre, até que Qargoris o reconhece e lhe dá o throno. D. Joaquin 
Costa reduziu esta fabula aos seus elementos mythicos. As gran- 
des composições reclamam narradores de profissão, como os jo- 
graes da Edade media; os euskarianos ainda têm os seus cobla- 
ri. Os Bardos é que cantavam os bairtni; esta designação con- 
servada pelo Arcipreste de Hita como instrumento musical, appa- 
rece-nos ainda citada pelo rei Dom Duarte como significando o 
narrador de contos: «em tal maneira que não pareça que os ai- 
hardàòes tem mais sabedoria que nós, porque elles nom se traba- 
Ihom d'arremedar as estoriaa melhores, mas que lhe som mais 
convenientes. » ^ Gil Vicente, creador da farça portugueza, dizse 
filho de um albardeiro, neto de um tamborileiro. Na Irlanda, o 
cantor ou vate tinha o nome de Faith, e no tempo de Francis- 
co I, Faliste era o compositor a de jeux et novalistés » * em que 
se vê a transição para a forma dramática, e a importância que 
merece entre nós o nome de Fadista dado ao cantor popular. 

As dansas mímicas e falladas, que acompanhavam os cantos 
lyricos e épicos, formaram o primeiro gérmen das formas dramá- 
ticas, de que os Jogos, as Vigílias dos Santos, as Visitaq'òes das 
lapinhas, os CoUoquios de namorados são ainda hoje o vestigio 
persistente. Entre o povo os Romances heróicos transformam-se 
espontaneamente em dramas, como as Mouriscadas nos Açores. 
Isidoro de Sevilha altude ao Canticum òramatis ; e esta palavra 
Cântico, que significou a forma scenica, ainda apparece com es- 
se sentido em Azurara quando cita as Canticas de Dante. De to- 
dos estes elementos tradicionaes celtibericos se pôde formar idéa 
bastante da vida sentimental d^essa raça successivamente inva- 
dida por outros povos. Resta -nos observar a influencia d'essas in- 
vasSes sobre a obliteração ou revivescência d'este vigoroso ele- 
mento tradicional. As nacionalidades semitas, phenicias e cartha- 



1 Leal Conselheiro,^. 321. — * Henri Martin, íRíí. de France, t. viii. 
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ginezaB, comniuDÍcaraiu-nos cultos orgiasticos .de que aubsistem 
restos importantes nas superstições e praticas cultuaes das Deu- 
sas-mJEeH. Com eatas se confundem mais ou menos, segundo Cur- 
tius, ae exploraçJTes e estabelecimentos dos Jonios sa península, 
taes como os phocenses, provenientes da Aaia Menor. Existia, na 
realidade, uma cívilisaçSo hellenicu, que se propagava para o ex- 
tremo occidente pela acção da confederação mediterrânea cujo 
centro era Marselha. N'esta época estavam em elaboração as Rlia- 
psodias que vieram a constituir os poemas homéricos, taes como 
a Achilleida, a P6(juena Iliaãa, a Destruição de Troya, a Dolo- 
nia, as Pwegrinaçde» ãe Viesses, a lilemackia, o Regresso, ãe 
Vlysses, e os aedos gregos os levaram por todo o domínio dos Jo- 
nios. Ê por isso que Strabão referíndo-se á vulgarisaçSo das tra- 
dições trojanas, e peregrinações de Ulysees, diz : « Nào só na Itá- 
lia se conservam passagens d'eBsas historias, senão também na 
Ibéria existem mil vestígios de taes expediçdes, assim como da guer- 
ra de Troya. n (liv, ili, c. ii, §. 13.) Este facto tão positivo nos 
explica a razão do desenvolvimento do Cyclo troyaíw da Edade 
media, representado pelo poema de Benoit de Saint More, como . 
08 historiadores introduziram o elemento troyano uas suas oiígens 
nacionaes, e como em Portugitl o mytbo toponímico de Lisboa 
{a Ulyssêa) o o typo aventureiro de Ulysses se tornaram popula- 
res. Segundo Ampere, o romance da Bella Infanta ou a volta do 
Cruzado tem esta origem. E frequente nos geographos antigos 
compararem os costumes peninsulares e os seus cantor aos dos gre- 
gos. As luctas dos Romanos contra os Carthaginezes no solo his- 
pânico e a longa resistência das tribus celtíbericas contra a incor- 
poração romana, inãuirain na persistência dos cantos heróicos, 
muito mais abundantes aqui do que na Itália. A vida histórica da 
peninsula começa com o dominio romano j mas se pela sua civili- 
ç5o influirá n'estes povos, implantando os Municijiios, abrindo 
vias militares, generalisando uma linguagem que se tornou nacio- 
nal, nem por isso influiu nas tradições, n^o as fecundou como os 
TÚigodos, nem as obliterou como o catholicismo. Roma tinhit qua- 
si apagadas as suas tradíçSes, o que se comprova pela sua litte- 
ratura imitada servilmente da Gtrecia. Essa esterilidade, ainda 
hoje se sente na Itália, como diz Cantu: ■ Os cantos sono pochis- 
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aifne romanxesche, n«coi- meno histórico » e eomo observa Gre 
rovins, it3o existem nas ianuraeras rninaB dos burgos italia: 
lendas como na ÃUemanha e na Inglaterra. Conliecendo-se a s 
tistica do povo romano, tSo bem reconstruída por Dureau de 
Halle, vê-ae que elle nâo podia colonisar pelo seu diminuto mir 
ro ; tinha o systema do colonato, a que se lhe offereciam as tríl 
germânicas, antes da invasão. 

DepoiB da invaslo, eram os Visigodos romanisados os p 

tendidos continuadores do Império; assim a esse elemento cc 

nial anterior, ligam-se os komeiíB-livres decahidos das suas gari 

tias pelo desenvolvimento da classe ou banda guerreira, a qual ci 

stituiodo ama aristocracia imitou os nomes, os códigos e os coa 

mes romanos. Esta sociedade aristocrática, convertida ao catbi 

òsmo romano, aob Bekáredo, soffreu uma profunda desnaturai 

nela decadência da lingua gothica e das suas tradíçSes naciunai 

ular, vivendo no seu arianismo, conservou as tra 

iças que pela sua similaridade se fundiram com 

tibericae. É preciso distinguir osta dupla inâuenc 

', e outra arístocratico-ecclesiastica ou erudita. Do 

lencia do elemento catholico dos Frankos contr: 

I ariano dos Visigodos, tira Biickle assombrosas c 

istoricas ; taes são, a dissolução da sociedade politi 

i ao clero quo dominava nas cortes, obscurantis 

do povo, intolerância religiosa alimentando os sang 

.ctos dynasticos, depois a devastação da reconqui 

abes, e por fim os Autos de Fé, da Inquisição, c 

) todas as manifestações da auctoridade e a nega; 

cientifico. O grande facto da abjuração de Rekár* 

lo extinguiu o arianismo popular de um christianis 

que sob o dominio árabe resurge no ctiíío mosari 

a nacional, 

mente poético, o visigodo pela queda doa seus n 
)s, fecundou o grande campo tradicional dos his 
isto é, das antigas raças fusionadas com o elemei 
o colonato; symbolos jurídicos, cantos heróicos, 
ue appareutemente ni^s vemos como germânicas, s 
imo reviveaceocias provocadas por mutuas analog 
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bÍBpano-goda. O pensamento de Gregorovius, que o 
G a língua encerram aquillo a que os latinos cha- 
!8, faz-nos coulpreliender como estes elementos tra- 
eseutam uma Terdadeira índole germânica, ao pas- 
nas eruditas da cultura ecclesiastica cooservani a in- 
A aristocracia risigotliíca desde a invasão árabe fi- 
ígida pelo clero catbolico ; o elemento popular ficou 
»)m oa Ãrabes, que lhe respeitaram as suaa crenças, 
stituiçSes, Este facto influiu na expansão dos cara- 
uaes do povo hispânico, que desde essa época ae^ co- 
iOme de Mosarahe. Os Árabes nSo influíram nas tra- 
s, mas fecundaram -nas pelas suas melodias, como as 
las ainda no tempo de Ebilíppe ii, como os Ungui' 
hoje populares, como oa Huda, as Serranilhas e ou- 
ersistentes memoradas no século xv pelo Arcipreste 
Gil Vicente. As narrativas da Novellistica popular 
L-se por TÍa dos ravi árabes,' e o antigo canto heroí- 
>rventura pela sua forma cantada o nome de Ara- 
-se ao Árabe a propagação do metro popular octo- 
esta creaçSo é commum a todos os povoa românicos, 
iB frankas, estabelecidas no momento em que se con- 
jnalidade portugueza, flamengos que aqui e^taciona- 
gem para as Cruzadas, e incursões de piratas scaD- 
ostas do norte de Portugal fixando-se em pequenas 
los estes elementos cooperaram para a revivescenãa 
poéticas, que a França universalisava na forma das 
em Portugal e Hespanha estacionaram na forma de 
Qma vez creada a língua, como o mais poderoso ia- 
uniãcaçSo nacional, e conseguida a estabilidade em 
se torna voluntária, o appareciraento da Litteratura 
icia ímmediata da vida d'este organismo em exerci- 



igua. — Embora muitas vezes o facto da linguagem 
tradícçSo com oa caracteres anthropologicoB, ou o ^- 
juda assim é um órgão de desenvolvimento social, 
,ma barreira moral, um estimulo de independência 
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eraiste na im mobilidade, a sua língua re- 
,mento, sem uma justa harmouia entre as 
)rodu2em os dialectos populares, e a ado- 
ovocadA a cada instante por novas neces- 
a recebe a âxação da escnpta, complicam- 
e das formas das palavras, nunca se esta- 
.logia a disciplina grammatical, a synony- 
scencia embaraçosa, confundem-se em um 
té que é substituída por um idioma mais 
rente com a civilisaçSo. Este facto foi no- 
a Paul Broca, explicando como a lingua 

i dos Iberos, embora estes, pela prepou- 
, conservassem o typo phyaico. • Esta ap- 
I o phenomeno linguistico e o anthropologi- 
. íodependencia que existe entre o vocabu- 
lalavras em circulação e a ayntaxe, ou a 
'ego. É o -que se observa na influencia do 
'OS occidentaes onde se formaram os dia- 
n léxico abundante de diversíssimas pro- 
•aãtava eer o latim uma língua Ascripta, 
lialectos célticos da Itália, daa Gallias e 
ido já da elevada civilisaçSo doa Roma- 

era um orgâo activo. As manifestaçSes 
agem na sua forma escripta constituem a 
ie-ae portanto o valor do critério philolo- 
omo diz Egger, nilo se deve separar da 
'.a, ou melhor, a historia daa línguas, das 
lea forma a verdadeira base sobre que as- 

obras do espirito. » * Ã lingua portugue- 
kS novo-latinas, e estudando-a nas suas re- 
creação das civiliaaçSea meridionaes, com- 
) da Litteratura no conãicto permanente 
itim clássico, e o génio popular que repre- 
itaneo a feição nacional. Conforme esaa 

», L 1, p. 276. — * Memoiret de Litteratwe an- 



;thodo compaiiativo nas lingi'as (Proleg. 

ai prevaleceu, asaim as Línguas românicas se fo- 
o pela decoinpOBÍçSk> analytica, e dando ao sen- 
% originalidade da expresalto. No exame da lin- 
riamente a comprehensSo das transformações lit- 
r meio doestas se diacriminani as pliaaes do pro- 
ncia da linguagem. 



de rorma^tão <lii8 E^lasoa" pomtuiloas 

n 1808 Frederico Schlegel lançou & actividade 
século a idéa da connexíCo entre o aanskrito e 
ia Europa, estava achado o novo critério para 
'acto da linguagem pelo processo comparativo. 
ais ou monos aventurosas de Maffei, Ciampi, Al- 
di, Court de Gebelin, La Tour d'Auvergne, 
eíro dos Santos sobre cada uma das línguas no- 
las isoladamente, cahiram pela simples applics- 
zomparativo encetado por Frederico Diez, em 
ro Da Poesia dos Trovadores. A clareza com 
irmaçElo d'esse grupo de linguns, estudando con- 
tado dos seus sons e particularidades proBodicaa, 
morpholagicae, a similaridade syntaxica, toman- 
nmum d'onde divergiram, o Lalim, tornaram-no 
lilologia românica, systematisada na GrammaH- 
•■omanicas publicada de 1836 a 1844, A varie- 
mos linguisticos em todo o grupo românico apre- 
la certa regularidade, e daqui a neceseidade de 
ou maia leis natnraes d'es8e assombroso processo 
analytica, que caracterísa as línguas raodernaa. 
das línguas românicas uma lei geral domina o 
'açSo latina ; é a persistência do accento latino. 
vando-se através de todos os accidentea de oblite- 
isou a palavra, é como O ponto de apoio da expres- 
e orientação das modificações coneonantaes ; cita- 
ilo d'e8te processo orgânico : quadragésima, que 
abrevia em quaresma, e no francez carême; mi- 
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«r; rotuTiãus em rond. A parte maia ímportan- 
romanico restitae-se á sua prOTeDiencia latina, 
cimente natural e fecunda é a da — auppressão 
por ella se explica o modo como deeappareccm 
minaeB e verbaea, isto é, como se obliteram es 
elo uso excessivo de prepo$iç?ies ; como se perde 
, da quatttídade influindo na metrificação poética 
. accenhiação; como os verbos perdem as suas 
àas, simplificando -se pelos auxiliares de que ti- 
as tempos formas paraphrasisticas ; como estes 
I de expressSo, para se tornarem comprehc-nsi- 
;ir pelo esforço analytico empregando constante- 
's, alguns dos quaes pelo seu uso exclusivo se 
,■ por outro lado, recorre-se aos circumloquios, 
03 e assim o adverbio recebe uni auffixo caracte- 
ido-se os comparativos e superlativos em phrases 
participioB tornando-se adjectivos. Ksta simples 
ética da suppressão da vogal breve, destruindo as 
roduz a revolução immensa em que bo manifes- 
elogia linguistica e outras construcçSes syntaxí- 

lei, egualmente natural e importantisstma ó a 
vmaoante medial; este phenomeuo veiu tornar 
iguas Dovo-latinas, como se observa lio francez, 
:o cedo na forma escripta. Exemplifiquemos : o 
'.ssimus, no italiano apparece em vtedesimo, no 
des, meesmo (antigo) e meamo, o no francez em 
lez apresenta formas muito próximas do latit», 
:ribuir-se ao trabalho erudito dos cscriptorea que 
e ao vocabulário latino, facto que teve uma gran- 
Brma e caracter da lítteratura. 
ihecimento das leis fundamentaes do phenomcno 
'ta vâr as modiãcaçSes mesologicas e historions 
aa sua manifestação. Com a língua latina dá-se 
almente se observa nas linguas extensamente fal- 
Dpregam em um grande dominío geograpbico. Ao 
1 recebia a forma culta e disciplinada pelos es- 
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criptores e rhetoricos, as camadas populares que apenas a usa- 
vam oralmente deviam, por uma consequência natural, seguir a 
corrente divergente dos dialectos, já pela persistência do archais- 
mo nos confins provinciaes, já pelas obliterações da glottica do vul- 
g<}, a que chamamos rusticidade, em contraposição com a tArba- 
nidade. O vocabulário apresenta formas duplas^ uma pertencen- 
do ao povo, outra empregada pelo erudito ; as linguas novo-lati- 
nas ainda seguem este processo fecundo de derivação, ao qual se 
liga o phenomeno semeiologico da diversidade de sentidos que ex- 
primem. O facto dos duplos não quer dizer que uma mesma na- 
ção tenha duas liDguas, uma pedestre ou vulgar, e outra erudita 
ou dos cultos. No latim, circumstancias históricas provocaram este 
phenomeno singular, em que a linguagem rústica veiu a prevale- 
cer sobre a linguagem escripta, até que por seu turno, ao vir a 
ser escripta, foi buscar ao typo clássico as normas essenciaes ou 
syntacticas. As expedições e guarnições militares romanas afasta- 
das da metrópole e em contacto com povos bárbaros tendiam por 
um esquecimento natural e pela necessidade de usar uma giria 
com os estrangeire^ a adoptarem formas simples ou analjticas. A 
politica romana acceitava para o serviço das armas mercenários 
recrutados em todas as provincias do Império, especialmente tri- 
bus germânicas. Os escriptores dramáticos, como Terêncio, repro- 
duziam nos seus diálogos scenicos algumas d'essas formas rústi- 
cas, como o abuso de preposiçdes e vozes verbaes auxiliadas» 
Quando a politica romana conheceu o seu erro, vendo que a for- • 
ça publica estava confiada aos mercenários sabidos d^entre os bár- 
baros que Koma combatia, recorreu ao novo expediente do colo- 
nato, concedendo a essas tribus terras, dando-lhes instituições mu- 
nicipaes e regularisando a sua dependência administrativa para 
com ella pela forma de direito. Por fim estendeu a todos esses 
territórios o direito de cidade. 

Durante estes três últimos esforços da politica romana é que 
o latim, como lingua que exprimia as relações jurídicas, foi ado- 
ptado pelos povos conquistados. As populações dos pagi, na Itá- 
lia, nas Gallias c na Hespanha, pela grande similaridade entre oa 
seus dialectos pelasgicos o o latim, facilmente o accei taram. Isto 
comprova-se pelo que se deu entre outros povos pertencentes 
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iniãcaçSo romana ; o âomÍDÍo romano foi mais pro- 
ecia do que na Hespanha e comtudo nSo puderam 
I lÍDgiia, como aqui ; também as numerosas colo- 
la lUiria não communicam aos slavos o latím, e no 
yta soculoa de dominaçSla em Engadina estabeleceu 
inico dos Alpes suis^os j da mesma forma a Breta- 
la peloa romanos conserva a sua lingua céltica, ao 
se substitue pelo latim na Itália superior, na Fran- 
nba. ' Esta fucilidade authentica-nos a existência 
tbnico commum, que se revelará mais tarde pela 
ídental, de que o latim foi o meio de unificação, na 
As classes elevadas, que reconheciam a superiori- 
% romana e admiravam o seu porstigio, abandona- 
e mesmo os costumes das raçus a que pertenciam, 
n como 09 poetas o prosadores e fallarem como os 
Coma, Assim pôde o latim uniãctir pela legislação 
iicos, Sertório fundou um centro de estudos ciassi- 
! Roma teve como continuadores da sua litteraturn 
>extilio Henna, Lucano, Porcio Latro, oa dois Se- 
Mela, 08 gaditafws Cornclio Baibo e Columella, 
il de Calatayud, e o rhetorico Quintiliano de Gá- 
lio Apolinário, Félix, Marco Lícinio, Pomponio 
a Tuj, Ãllio Januário, Cordio Sinforu, Silio Itali- 
jres Trajano e Adriano, Floro e Júlio Higinio. A 
catholicismo no segundo oeculo, pelo facto do em- 
na liturgia, fez com que bc generalisasse a imita- 
urbanas; e ainda nu ultimo século do Império es- 
fúrma peculiar da iitteratura ecclceiiística, os fais- 
jrdova, P.iciano e Olymjiio, de Barcelona, Grego- 
jtranada, Potamio, de Lisboa, o papa Sam Dama- 
^enco, Idacio, Paulo Orosio, Prudencio, Elpidio e 
Igual pbenomeno se deu com o grego, que se trans- 
alecto commum, ao passs que os Chrysostomos e 
aTam na sua apologética restaurar o puro atticis- 
reagia contra a civilísaçito greco-romana, e no 

i, Piccota Enciclopédia indiana, p. 108. 
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Beculo, pelo quarto concílio de Carthago prohíbia a leítu- 
9 livros profanos; o papa Gregório Maguo, segundo o aea 
apho JoSo Diácono, desprezara intencionalmente o uso dos 
, para nSo submetter ns palavras divinas ás regras de Dona- 
to provR-nos que a Egreja tinha de transigir com a grande 
dade dos dialectos vulgares, como vemos pelas palavras ci- 

por Quintiliano, por Marcial, e pela lei de Alexandre Seve- 
230, que permitte fazer fídeicommissos em linguas vulga- 
jomo explicar esta vitalidade doa dialectos, coexistindo com 
leralisaçto do latim pela dupla influencia administrativa e 
liastica, senão por esse fundo commum dos dialectos pelasgi- 
jue se subordinaram ás normas syntaxicas do latim? Depois 
eda do Império a tradição latina fica representada pela Egre- 
le á maneira que impiíe o seu dominio se separa do povo, 
ndo-ae em uma hierarcbia aristocrática, e n'uma isolada ern- j 

claustral . .! 

. invasSo germânica na península, fez-ae pelos povos que mais j 

iham apropriado da cultura romana, os Visigodos. Ao ten- 

1 substituir a unidade imperial, acceitaram os nomes, aa leis | 
loatumes romanos. Com relaçSto ao latim, que os Visigodos 1 
aram, por cauca da sua conversíto ao catbolicismo, abando- ^ 
> o arianiamo, diz-nos Frederico Diez ■: v Apropriando-se doa ] 
infos germânicos n3o soffreu nenhuma perturbação essencial \ 
u orfranismo; o grupo românico escapou quaai completamen- 1 
influencia da grammatíca allemS. NSo se pôde negar, qne i 
na formaçíto das suas palavras algumas derivaçíles e compo- ' 
: germânicas, acham-se também na ayntaxe vestígios do ai- i 
t; porém estas particularidades perdem-se na totalidade da j 
a. D ' O facto da convoraSo ao catholicisrao sob Rekáredo, 
B7, nniformiaando os direitos entre os hispano-romanos e os 
idos, determinou a decadência da lingua gótica, que exce- 
em desenvolvimento o francíko o o lombardo, em quanto os 
idos possuiam o christianismo ariano. Diez, notando este 
imeno, explica por elle a ruína do gótico mais rapidamente 
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em noubuma outra parte. > £ aqui que co 
tre o povo, qne elabora aa euaa tradições, e 
icaa, que se rauianiaam e se submettem á 
. Essa separação, que tte obaervu na littera- 
ro, em Paulo Orosio, Idacío, Viciara, Santo 
Beja, Máximo, nos poetas Draconcio, Oren- 
snio, Commaucio e Valério, e em outros apo- 
I evídeate n& ooQclemuaçilo dos concílios de 
liçSea populares, que sob o doiuinio árabe 
.0 de espontaneidade que forma oa Hoíoan- 
o Cid e Fermlo Gonçalves. 
rabes descripto coiu tintai pejorativas de ca- 
itas ecclesiaeticos, como Isidoro de Beja, Se- 
., Sampiro, o Silense, Lucas de Tuy e Alva- 
lioje provado como uma graude verdade his- 
e tolerância e de liberdade. Mediante uma 
o bispano-godo tinha garantida a sua pru- 
ia, a sua crença e a sua industria. Fácil foi 
tre a população e o invasor que trazia a su- 
açSo hellenicfl, de Damasco e Bagdad, onde 
"sia, renascera^ outra vez no mundo o génio 
dos imitaram os árabes ; taes são oa Mosa- 
únda indiatiocto, que veiu a cbamar-se povo, 
sionalidades. Ã coiiimunicaçSo com oa Ãra- 
izaraentos de raça fizerum-se por esses dois 
^rbéres e mouriscos j as letras árabes foram 
os aljamiados, em que as palavras eram ro- 
do doniinio da lingua árabe no Occidente 
irducci na Itália, por Mareei Devic na Frun- 
s Sousa, Engelmitnn e Dozy com relação a 
lo não foi syntaxico. Apenas o vocabulário 
nomes tecbnicoa de instrumentos e conquis- 
superior; ás vezes o termo latino coexiste 
stre e alfaiate; na crença, o nome de Âllak 
emplos christKos, como em Oxalá do árabe 
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nadveraSo catholica revela-se era muitas pala- 
aluda hoje subsistem mas exclusivamente com 
; taes como Casckich, o sacerdote cliristíto, qne 
popular do nosso; Cackicka! Azambraão, Ma- 
estão no mesmo caso. Na longa lucta de recon- 
es sedentárias ficaram iudifferentes á sorte das 
30 uma linguagem valgar conhecida pelo nome 
ia d'es3a população mosarabe, a par da ladinka 
le de Aravia dado aos romances populares re- 
rmaçSo das nacionalidades peninsulares, já exis- 
lingua em que vieram a ser incorporados na 
O triumpbo da reconquista cbristã, pretendeu 
as atrazadas instítuiçiles visigóticas; derara-se 
mães, e revoltas dos barSes. Appareceu entSo 
03 Concelhos, os Foros foram redigidos em vul- 
udicum traduzido. No emtanto a unidade impe- 

podia ser restaurada por esse ramo germani- 
is, Carlos Magno entre os Frankos é qne reali- 

da unidade romana, estabelecendo uma época 
ra a Europa, e o inicio da civilisação moderna. 
ro do Occidente, na Gallia, elle susteve as inva- 
irbaras do norte, romanisando a AUemaqba, e 

1 invasão dos Árabes no sul. ^ A AUemanha en- 
idora da CivilísaçSo occidental, e a lucta contra 
■A semita continnou-se nas Cruzadas, phenomeno 
parecimento da burguezia, pela lucta entre o 
der feudal. Na creaçSo das novas formas sociaes, 
icíonalidades, e o Occidente teve uma crença 
!8ma arte, uma idêntica poesia e as mesmas agi- 
r a liberdade civil ; todos estes factos tornaram 
IS românicas empregadas em communícar esta 
iffectiva. 



uitíoH ãe la PhiUMphie potitive, p. 116. 
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MJa» historlcOB da XjiatfiiB portocrnozOi 

jinguas romanicaa, com elementos latinos, 
irabea, deve coneiderar-se como o pheno- 
determioou o reapparecimento da Cívilita- 

a Provença foi o principal centro, e de 
linda hoje a hegemonia. Ab Línguas roma- 
na 08 interesses, os sentimentos e as idéas, e 
r^os das Nacionulidadea modernas, desen- 
aturas, em consequência da escripta. Os do- 
3 e hespanhol, pelos accidentea históricos e 

qae conjunctamente actuavam sobre o sepa- 
ram-se em muitisBÍmoa dialectos locaes, uns 
prjvincianísmo, outros que se converteram 
ste duplo phenomeno se verifica pelo <ialle- 
I enumeraremos a grande série de dialectos 

ser subordinados pela acçilo de convergen- 

toscano, nem em França com o dialecto 
reasa-nOB -directamente a situação dos diale- 
ipanha; Aqui a divisJlo dialectal correspon- 
sluçSo BQcial e histórica, qne, aimultanea- 
. neo-gothica ia desmembrando o território 
OB árabes em pequenas nacionalidades inde- 
iz, o Catalão e o Castelhano, converterara- 
la, ao paaso que o gállego com relação ao 

e ntalhorqtiino, com relaçSo ao segundo, e 

1 conservando apenas divergências locaea. 
malidadea as que mais profundamente se 
se ainda no século xvii em lucta contra a 
elhana Portugal e a Catalunha. Frederico 
iguez com caractercB originaea proprioa ; no 

no Poema do Ciã apparecem os typoB que 
nos versos de Berceo, em quo se conhece a 
>re8, deetaca-se já a feiçSo que distingne o 
ia social infiutu profundamente na especifí- 
l^uísticoa, a evolução da civilisação peninau- 



iENDO PORTUGAL 

00 desdobramento de 
;ueza no grupo romai 
ura latina Da penÍDsi 
!to da creaçSo da na( 
'M é idêntica à galUz 
iddpendenciu e de vidi 
e ainda se observam 
i&a. 

m-tuguez. — Antes dí 
le D. Henrique, Por 
ernando Magno se et 
in 1065 á Gailiza as 
em 1093 as suas fro 
jpois da tomada de 
)ão, querendo fortaiec 

1 Galliza, CQcarregan 
a os guerreiros frankc 
6 na batalha de Zaic 
ando-p com sua filha 
istoricos, luostra-nos c 
D este território, onde 
contra os árabes, a 1Í 
uju centro de cultura 
phenomeno social, qu 

}veuçal ao norte e oé 
do século V, a Galliza 
ingOB incorporados a 
andonarem a Betica i 
iram sobre a Betica t 
iniettidos por Leovig 
tudo inHuia paru a i 
cotno todos oe outro 
amento da sua autonc 
alidade portugueza r 
iano, em qiie se elab< 
imples dialecto fatladt 
ingua escripta. Ã vid 
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ii Gkiliza dispeadeu-se nas- ag!taç5es das varias ãynastias de 
Ldio, Castella ou Aragão, e j& no fim do século ziT a tentativa 
de renascimento da poesia gallega por Villasandiíi» e Padron fi- 
cou sem resultado. Para que o território das margens do Minho 
até ao Tejo ee desmembrasse do condado da 0-aliiza, e ae eman- 
cipasse da uníScação politica asturo-leoueza, não bastavam as 
ambições do Conde D. Hearique, de D. Tbereza ou de D. Ãffon- 
30 Hesriquej ; oa Concelhos, ou cidades no seu perfeito desenvol- 
TÍmento juridico precisavam fortalecer-se como nação, [behetrias) 
e a própria aituaçSo geographica provocava a autonomia que ee fez 
sem roido, como notou Scbfeffer. A proximidade do mar não era 
ama barreira defensiva, mas um estimulo de actividade económi- 
ca j pelo mar vinham as armadas que coadjuvavam a reconquis- 
ta, pelo mar se fizeram as incursSes na costa do Algarve, e se 
entrou depois da integração do território no periodo dos descobri- 
mentos geographicos. Ãssím o portuguez tornou-se uma lingua aa- 
donal, ' Nunes ãe Leão, Aldrete, e Sarmiento, muito antes de 
iez reconheceram a identidade eatre o portuguez e o 
explicavam a decadência d'eate em dialecto particu- 
>as phantasticas provenientes da falta de methodo 
a philologia. O gallego couservou-se muito tempo co- 
tteraria empregada artificialmente na poesia, como 
^aittigas du Affonso Subití ; e Sarmiento determina 
mente o seu emprego : « Hasta loa tiempos dei rej 
^ tercero, todolas coplas que se bacian commumente 
r parte erau ca aquella lengua. » ' Este facto confir- 
lS composições lyricas do grande Cancioneiro portu- 
ticana, de Colocci e da Ajuda) em que não só as fór- 
ícas como o género litterario das serranílhas contí- 
li^o galleziana. A lingua portugueza seguia a sua 
o ; mas todas aa vezes que os escriptores- do Beculo xv 

de Leão, na Uftgem da Lingua portugueza, p. 9i, ed. de 
da similaridadi) entre o gaile^o e o portuguez^ explica o ta- 
iienta : 'O que se causou por ein Portugal haver rei e cArte, 
a onde os vocábulos se forjara e pulem, e d'unde manam para 
lens, o que nunca houve na Galliza. •> — * Memorias para la 
Poetia y Poettis espanoles, p. 198, n." 4S6. 
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ivam da dicção popular 
lleguismos, de que ee co; 
Minho e na Beira. Ã ( 
:o cedo submettido, apro: 
bseíco, dSo deixando tai 
aumerosas coIoniaB franc 
Dte com a nacionalidade 
5eí por via do francez, - 
ima posse em 1096 do t< 

com D. Thereza ; o caí 
ena de armas, deu frai 
iz, e vieram juntamente 

para copiarem os Evan 

o Concilio de Leão, de 
francezes, como S. Gen 
!o ; ia-se estudar a Frai 
Rodrigues. D, Affonso H 
: as terras de Athouguíi 
e gallegos. Assim se es 
B, e BC cantaram as Ges 
iarios. A corrente franci 
algos contra D. Sancho i 
e S, Luiz, d' onde acomp 
iepoz o irmUo. Aldrete, 
ellana, reconhece no po 
Iguns attribuem os nosso 
idas de um grande numi 

educado pelo francez E 
i poesia dos trovadores 
d'onde se infere que estE 

poderosisBÍma para qni 
i ; o francez era, desde i 
radiçSea da Edade medi; 
clamaçSea dos reis, o e 
eram em francez ; na I 
Tas de Brunetto Latini 
use et ãelictable de tous 
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ri eloquio esta superioridade. Nos 
m-ae versos inteiros em francez, co- 
. CÍTilisaçSo Occidental tinha acha- 
ico. As primeiras composlç^a litte- 
ea impressio universal dos modelos 
trabalançando-se com a. latiniaaçãa 
cos, A. Oesta de mal dizer, de D. 
a endechas a linguagem popular do 
Armas da Cantilena franceza. 
a ter escripto. — Debaixo da in- 
t convencional e barbara doa do- 

o Livro dos Tkatamenlos do Lor- 
I do Coimbra, existem as palavras 
>parecom com fórma própria noa 
do onomástico se remonta A elabo- 

época muito anterior ^o facto do 
de. Importa distinguir entre doeu- 
; ' os primeiros moatram-noa o des- 
il, oa segundos sSo já uma rovela- 
10 de um sentimento de' pátria. Em 
ao commnm daa litteraturas come- 
te chegarem & fundação da prosa. 
< III de França principia a activida- 
nigueza, que em Dom Diniz ae for- 
Kipalar. 

exerceram muito cedo a língua por- 
ia dos Padres da Egreja e doa Evan- 

Ãlcobaça conipSe-ae de traducçSes 
i já publicadaa por Frei Fortunato 



terlaçõet ckronologicas e criticai, 1. 1, doe. 
tcumealos em portuguez redigidos no reU 
6 dedaz que no reinado de Dom AfTonso 
recém os documentos em portuguez com 
o seo uso de 1334 em diante. Estes factos 
IS o desenvolvimento da vida civil, mas 
Iro da ignorância progressiva do latim. 



iTos PORTUGUEZES (Proleg, 

1 ascéticos tradazidos ou compilados 
raoravam o latim. A erudição claus- 
instrucçHo e banindo os cantos vulga- 
im a gíria da; escholas e a poesia dos 

Direito romaDO fea tambcm com que 
esse o latim como linguagem dos tribu- 
zas. ÃBSím se enriquecia o vocabalario 
am as formas populares no m^o de to- 
lentoB eruditos. Raros foram os eecrí- 
tar do perstigio da imitação latina, e 
jla disciplina catholica destruiu na lit- 
iportantissima parte dos seus caracte- 
iade. 

ngua portngueza teve também um lar- 
toa, devido ao forte individualismo tio 

expansão histórica da nacionalidade 
:olonial. Assim, depois do dialecto gal- 
ossesB^es da Africa e Cabo Verde, o 
ou indo-poi-tuguez em Columbo capi- 
e pelo eãeito do isolamento provincial, 
ttes. No áeculo xvi escrevia JoSo de 
íes portuguezes postos em Africa e em 

fora da repartiçam das três partes da 
is o tempo gastar ; pêro, nSo gastará 
em, que os portuguezes n'estas Urras 
esta grande affirmaçSo consciente do 
se evidente ainda ao fim de três secu- 
1 Radau, referíndo-se a Malaca: i O 

ao lado do inglez é uma espécie de 
9 portuguez despojado das suas terini- 
iduzido a raizes. Os verbos nSo têm 
meros nem pessoas ; os adjectivos per- 
',. Eu vai, significa eu vou, eu tenho 
tumstancias. Algumas palavras do ma- 

que apresenta um curioso exemplo de 



(GtA PORTUCUEZA 

) * FilÍDto Eljaio também 
ouxeriim oa soldados por 
1 ' de que nos resta aind; 
para significar uma cousa 
igua portugueza coinciden 
itter atura : 

le se revela sob a inflexão 
è que S6 destaca do gall 

culo XIV. 

as pela acção da cultura \i 
t povo, traducçSes latino-t 
I realisada por D. Manoe 

isciplina grammatical, poi 
até preponderar a auctor 
dos Jesuítas, qo século xv 
tico, BID Duarte Nunes de '. 
.bulario, por Btuteau, vind 
lOS na Arcádia no século : 
ruagem escripta e a fallad 
a novo critério comparativ 
3 bases tradicionaes na lit 



cre&çSa de uma nacionit 
a, independente da vonta< 

pel Malais |na Rev. des DeuJ 
7bre diaiectología portu£uez<i, 

Guinée portugaise (Buli. de 

xií. p. 73-77.) — Hugo Shuch 
•tgaises ische von Cochin. Wiei 
ÍM, Wien 1883. — LeHe de Va- 
irata da Hovista de Estudos L 
1882; Dialectos beirSes : i Ling 
m popular de Castetlo Rodrii 

mesmo. — Goosalves Vianna 
tigae portugaue Saprès le Dial 

t. I, p. 64. 



>S NACIONALIDJI 

dos interesses 
loral e a arte, 
, que 86 revel 
íntima relaçl 
istituiçSes sod 
ca fiSo fortemi 
dos interesses 
o nacional; ae 
!les da collecti 
im as capacidi 

entre a sua 
iratura que ee 
ma nação, con 

86 constituiu 
'ação activa d 
ingaae roman 
transformados 

1 oyclo das ti 
ffirmado o es 
}tiera civil ; ji 
m todas as ler 
, D'entre as 
trava no conci 
les circumstai 
i alguns bistoi 
e o mar, des 
cou da Allemi 
itista que na e 
e uniflcaçSo n 

livre peninsui 
[uecer a sua < 
toa, o mais fn 

da defeza; E 
lalísar a sua 
do seu territo 
erta dos Arei 



IDADE PORTUGUEZA 

mha, peio Beu poderoso elemei] 
dos germanos, o Estado constil 
açSo ; em Portugal, onde abun< 
disciplina romana, o Estado fui 

Concelhos, e d'aqui as fortes m^ 
IS côt-tet, na poesia dos cancio 
ito de pátria revelado no seu e 
d na santificação de um Cid na 
res Pereira. Diz com um tino e 

memoráveis, grandes successos 
i captivar-nos a attençSo e detei 

que um povo tenha este privíl< 
•nta das fiuas acçSes e dos seus 
navegações modernas e a éra p. 
>u também historiadores como I 
e Barros, DamiSo de Góes e 
suas armadas e guarnições en 
Castanheda ou Diogo de Couto 
argarem o arcabuz, segundo a 
( N'uma mão sempre a espada c 

d'ea8a actividade e destino na 
) nos mosteiros da Batalha e d 

do Oriente, como a Custodia t 
e dos Lmiadai, que a Europi 

mundo moderno. A sua vida h 
a fecunda ainda depois de tern 
a. Esta pequena nacionalidade : 
ilisada pela InquisiçSo, exting 
MiÇíto jesuítica (1550-1580) ob! 
, o sentimento de pátria e a cor 
irou-se a nacionalidade portu| 
tr da Hespanba a Casa de Ãni 
Ijnastia com os Jesuítas fez co 
uecidos até do nosso passado h 

não deixou ecco na litteratura 
9S emigrados de 1818, que con 
eza de Beresford e se refugiara 



FACTORES DTN 

}8 que fugiam ) 
BabíoB, poetas, 
lio, JoBé Dyon 
domingos Aoto: 
Dvimeqto nacioii 
[nultaDeamente 
se fundou uma 
kistorico, a hist( 
izes que nos rei 
lanifestar-ae-ba 



individualidade 
moB do univere 
iplienomenoB l 
mo a espressão 
io apto para e? 

é o estado d; 

1 applicando est 
lerou a ordem a 
10 o progresso i 
mico do aeu api 
teratnra parti ci 
uma parte Btat 
. : taes bSo a i 
)0r aasim dizer 

creaçSes littei 
lal, é o espirito 
ita relação entr 
expressão cara< 
ie nSo sentir e 



NA LITTERATURA 

te obra de litferatnra. A phrase formulada por Fre 

da reUçSo indispensaTel entre o eacriptor e o povo, * 

da necessária da actividade intellectual do meio soei 

ella ae dSo torne ama aberração pathologica, como 

Mackintosh, exprimem esta Bolidaríedade das condíçi 

tencia revelada noa termoa de statico e ãi/namico. O 

;a, o fio da tradiçSo, as fiSrmas da linguagem, a aggrc 

uai estSo fora do alcance daa mais poderosas individua 

porém o thema da emoção commum a que o eBcriptor 

dSo a expresESo que só elles acharam no aeu modo de 

vidnal. Os maiores génios são aquellcs que mais pr 

representam uma civilisaçUo, porque condensaram na 

dos esses elementos staticos ; estudada nos seus procf 

prima é a que mais assenta sobre bases ethnicas e 

Na litterstura portugueza, e em todas as suas épocas 

íptores que tiveram a íntuiçílo d'cste3 príncipíos qu 

critica moderna. Na época trobadoresca o rei Doi 

us Cantares de amigo fecundou o lyrismo provença 

.ra por imitar eruditamente, aproximando-o das fon 

lea conservadas nas mrranilkaa gatlezianas ; nunca 

iQ este caracter nacional, que reapparece no Cancioi 

ode, em Francisco de Sousa, no século xvi em 

briatovam Falcão e CamSes, no século xvii em Roc 

Dom Francisco Manoel de Mello, produzindo mesn 

lencia do psendo-clacissismo da Arcádia as Lyras > 

D theatro a tradição medieval e os costumes popu 

lezes recebem forma litteraria noa Autos de Gil ^ 

irrespondendo ao desenvolvimento de uma classe mé 

imitaçTea clássicas da comedia latina de Sá de ^] 

9rr(-íi'a, ás tragicomedias doa Jesuítas, e ainda ás pi 

t^vaa da opera. O génio de CamSes, sob o inSuxo t 

i, soube alliar o enthusiaamo pelas obras primas d 

ina com o sentimento nacional, formando a 



' • A sopanção absoluta dos sábios, do vulgo e do pc 
isbeulo aos progressos fnlellectuaes de uma nação. <• Hist. à 
moàtme, l. i, p. 2. 



:ktimento de patiiu 

radicionaes e lendários da 
a Virgílio na Eneida fazia 
úo das fórmae da poesia he! 
e sentimento ^o caracteria 
a analjee psjchologica qu 
invocação de Garrett na 
lossas obras de arte, desc 
oçSo da Pátria, que susclti 
ento de uma epopêa nadont 
i proclamado por muitos c 
de Barros, António Ferre 
l^edro da Costa Perestrellc 
erudição humanista, e tei 
% em pedaços pelo mundi 
ez na Africa, na índia, i 
Dondo a vida nos combates 
e a expressão ideal d'elli 
paterno a e para concent 
icorda a vida nacional, tã 
■itosa pátria minha amada. 
e-se completamente em in 
aspecto Camões, segundo I 
Ainda no século xviii B 
mais degradante despotisn 
, dizia que o seu valor 1] 
de .Camíles. Perante a Eun 
elevada da nacionalidade ] 
individual da expressão di 
ção, repete-se também com 
norma de analogia nas sui 
nente pelo estylo litterario, 
iptores um orgSo de cohes 
o século XVI os enlaces dy] 
turas de unificação, que se 
1580, os Quinhentistas pi 
guagem portugueza. São ] 
^r. António Ferreira : 



HKGIMEN DA EDADE MEDIA (PrOleg. 

ou-se em um período de dez séculos, a. que se 
le media. N'este período crearam-se novas claa- 
proletariado, novas formas de industria, como 
Uras concepções religíoBfls, como o christianiB- 
oríal das communas, a Arte gothica, a poesia 
., as epopãas das Gtestaa, o grupo das liaguas 
do-se escriptas, e a Europa reconstituiu -se, ter- 
is germânicas e árabes, em numerosas e activas 
lebrou-ae por um longo intervallo a continuida- 
iccídental pelo eaquecimento da cultura greco- 
da nacionalidade moderna á medida que se con- 
cendo essa continuidade, até ao momento em 
indo do seu isolamento sentiram a similaridade 
nuns, e cooperaram directamente para estabe- 
iriedade internacional iniciada pelos primeiros 
to das Gentes. A Edade media, nos seus cora- 
ipresenta uma phase de dissidência, ou do con- 
is raças ; uma phase de concorrência, em que 
iliticoB procuram continuar a supremacia impe- 
no uma phase de convergência, na qual as na- 
Ecerara a uma noçSo da sua occidentalídade re- 
*a vez na lucta das Cruzadas, por uma acç3o 
a crença; na época das grandes navegações e 
lor ultimo na crise da Revolução franceza pela 
ica das bases sociaea. A Edade media foi con- 
sriadores vulgares como um período de trevas e 
so que nHo virara senão esse limitado período 
historiadores catholicos, descobrindo que a Eu- 
esse período anarchico à disciplina moral da 
itara de um modo absoluto o seu poder eapiri- 
2o do Papado, exaltaram p período da coneor- 
reclamarem para a Egreja o prolongamento da 
nporal ; somente alguns phílosophos, que soube- 
lo periodo de convergência a continuidade da 
tal, de que as naç5es da Europa s3o órgãos so- 
eram assignar á Edade media o seu caract» 
ío-a, como uma transição aSectiva. < 



1 



o PODER ESPIRiTUAL (Proleg 



actividade militar. » * Desdobremos esta fór- 
separação dos dois poderes, é essa longa In- 
espiritual da Egreja que procura coaservar o 
e destaca e exerce por via das Monarchias. 
confundiu em si oa dois poderes, a Europa 
lerta forma sob um regimen theocratico, cujo 
politica doa estados até á paz de Westphalia. 
a diaciplina moral, e um systema de educa- 
ilcB das suas Collegiadas ; na sua hierarchia 
aisação administrativa romana conservando a 
Lendas e sautificaçSes ; serviu-se doa contos 
mplos da sua predica, que teve de acceitar a 
1 vulgar para a propaganda doutrinaria, e 

povo para a sua liturgia. Porém, a confu- 
poral, levou a Egreja a toniar-ae centralista, 

bispo de Roma as egrejas nacionaes ; oppon- 

Direito canónico; submettendo a soberania 
lo direito divino, e conderanando como Aere- 
do pensamento. No período mais unanime da 
»3ndemna a leitura das obras dos escriptorea 

profanos, e as eapeculaçítes dos philosophoa 
o substituidas pela tKeologia; o concilio de 
u aos monges o estudo do direito romano e 
)a Honório, em 1220, estendeu a prohibiçao 

it forma imperial e dynastica, é que lucta du- 
i para concentrar em si o poder temporal; 
a de restabelecimento da tradição unitária do 
ido em vigor o Digesto, onde estava definida 
>s reata; cria um ensino secular ou leigo nas 
o estudo geral do direito, da medicina e da 
\ organisaçSo unitária, ou propriamente Mo- 
oca a si o privilegio de conferir nobreza, ata- 
ento da classe feudal pelo cadastro dos No- 

ligue positive, t. iii, p. 459. — * Cantn, ílíJí. uiuc. 



A. ACTIVIDADE MILITA 

O De inatiiutione fcemina c 
i da Heapanha, Françâ e Fl 
ivadas, e todas as obras da < 
na e as Facécia» de Fogglo, 
'ai. 

Das litterataras romanicae qm 
Dhenomeno, quõ as afasta do 
marcba social da Europa foi 
eniquaoto á transformação d 
asse feudal, que conservava < 
rmanícas, entrava em um pei 
vS peta organiaação da Cava 

o forte (redresser les torts) ; 

esforço do monotheismo do 

o moao'theismo oriental que 
aiidee vassalloí converteram-E 
ee na tradição os typos nac 
irme Tell, por servirem inten 
) a idealísaçSo mais completa 

de quasi todas as Gestas n 
uniScadora do Occidente, def 
a sul peia sua superior capac 
istiça do rei ou o Ministério 

o próprio poder real modífici 
> generalato, e nos ministros, 
actividade industrial, coadju 

pelas especulações scientifica 
rres e desenvolve-se pelas fe 
s hanseaticas. Á idealisaçUo < 

de uma vida publica ou nat 
ação da vida domestica, e de 
la paz inspira sentimentos be 

le nst premlerement ; 

por entendre au» cnfan 
tt i la taye gent. 



lE HEDIA 49 

iafaçSo do bem -estar expres- 
lux, e o estabelecimento de 
resolvendo todas aa collisSes 

>B nas craaçSes do Theatro 

consistiu no conâicto d'eBtes 
a transformação da activi- 
dade militar, toda a transição importa um ponto de partida e um 
destino a que tende ; o ponto de partida foi o reatar a continui- 
dade histórica, restabelecendo a cultura greco-romana na Renas- 
poréin o destino final é que não foi comprehendído. Â Egre- 
au pela organisação da Companhia de Jesus restaurar a sua 
cia; a Realeza, ligando-se com a Aristocracia, procurou 
ar o seu absolutiímo, engrandecendo por via de caaaiuentoB 
casas reinantes, como a Casa de Áustria ou a dos Bour- 
|ue avasaallavam a Europa. Perdera-ae a noçSo da occiden- 
e, achando-se envolvidas em guerras dinásticas as navas 
tlidades; a França e a Hespanha invadiam a Itália, já es- 
da pela Àllemanfaa ; a Heapanha invadia a Inglaterra, e a 
rra occupava uma parte do território da França. Todos os 
ihas obedeciam á utopia da fundação de uma Mmmrchia 
ai formada pela incorporação de todos os estados, utopia 
lida por Carlos V, Francisco i, Henrique Vlll, Luiz xiv, e 
}or Napoleão no seu desvairamento militar. Em consequen- 
»ea elementos medievaes, a separação dos Poderes, pelas 
( coadjuvou o desenvolvimento do espirito ecíentifico, e pe- 
loluq'^^ vindicou os direitos individuaes ; e pelo engran- 
ato do proletariado, d'onde sabíram os principaes pensado- 
dernoB, é que nasceu esse espírito crítico do século xviu, a 
dá o nome de Encyclopedismo, sendo os homeru de let- 
I que utÚTersali saram as doutrinas com que se reorgaid- 
ociedade europêa depois da Revolução franceza. Esse espi- 
itico, como negativista, era essencialmente destractivo ; pro- 
bases naiuraea para o direito, para a moral, para a poli- 
para a arte, renegou a Antiguidade clássica e a EMade me- 
sconbecendo a sua intima solidariedade com a civilieaçSo 
ia ; aa phraaes de Helvetius e Raynal sobre a Edade me- 



OCCIDENTALIDADE 

Ilda treva» sem nonid e estéril barhi 
O movimento litterario do come 
nome de Romantismo, proveia de 
a Edade media ; os eatndos philoU 
B subsidioa para a Hiatoría da gra 
. rebabilitaçSo da Antiguidade g 
)s, coadjuvados pela constituição 
^u á ayntheee philoaophica baseai 
I, a qual indicou á politica europí 
liplomaticaa dos vários estados, s 



essSo dss Litteratoras românica 
.ogueza. — O dominio romana inço 

occidente da Europa, a Itália 
bretanha ; depois da queda do Impi 
les se invadissem mutuamente, ( 
ro de estados, apesar de todas as 
a consenso tácito unificava-as m 
diçSo do Império e do Direito, da 
; o christianismo, copiando na su; 
les, aproveitou-se d'eBtas condiçJí 
mtimento de uma mesma crença a 
í Cavalleria religiosa e as Univen 
mo categorias dos seus associadot 
ivilisaçSo foram-ee accentuando as 
lOs da grande raça árica na Etti 
ilitícas, hellenicas, romanas e gen 
ypoa commons derivados da príi 
> provou Bcientificamente o publici 
elevou a civilisaçSo da Europa á a 
ideiUaliãaãe, 

povoEC do Oõcidente, como a Ital 
ipanha, essa unidade ethnica fez-t 
IçSo de um meemo lyrismo, que ii 

1 rudimentos épicos, como os Rom 
ticos o Bociaes que se transformi 



</l frança 

. Sobre este fundo coinmni 
1. Ãa raças germanicaa devei 
)ccidental á acçSo da propag 
'theistas perderam o sentido 
itos poéticos, elaborando-se 

cyclo germânico doe Níebel 
carlingianas. O elemento sa 
ecahidfl raça bretS, provoc; 

do cyclo da Tavola Sedon 
se eobre esta Tariedade de i 

suae origens e progressos, 
)fl foram constituindo e tomai 
o do Meio-dia da Europa fc 

Occidental, interrompida \ 

1 b6 entrou na civilisaçSo moe 
itre todos os novos estados fc 

imprimiu direcçBo e impuis 
liaaçSo da Europa, 
rega, que chegou a ter um c 
lana, em Tolosa e em quasi 
utras condiçSeB mesologícus, 
ima acçfto civilisadora sobre 
Ift regiSo da Aquitania, pro 
loesia trobadoresca da Frov 
diçSes célticas, e os mesmos 
es. Feia fuaSo com o eleme 
•es para inâuir directamente 
terra pelos Normandos, e da 
s cantos lyrícos, das suas Tl 
iosos e ainda das suas doutri 
té ao nosso século a supremi 
ícida pelos mais elevados esp 
ui, Martin de Carrale ^ e Jl 



'3, ju3tfflcaQdo-se de escrever a '. 
ae la langue françoise cort parti 
i oir que nuUe autre. > 



LACTARES D\ LITTEK 

íena, até aquelle y 
dizia : « Cada iiidi 
1 e a França. » Co 
ue 86 constituiu, aa 
o a ser imitada poi 
:ière : • Formada i 
a esta homogeneid^ 
i homem. — Foi a 
fácil, que faz d'eU 
cellencia, e que lhe 
iniBaçSes mais reb< 
eciavel; o qtie rep 
de cada província 
lo de raças reprodu 
o elemento gallor 
cruzada desenvoh 
. alvoradas, das se 
naa cançSes escript 
gam e são imitada; 
i do norte, na Ingl 
metingers reproduzi 
. O elemento gailo- 
, ajmpathicas a tod 
lusivo do amor e 
messiânico na cavi 
ahum paiz da Elur< 
3Dte, que sustentou 
Novellaa ãe cave 
laes. O etemento g- 
da França, desdf 
o grande typo impe 
ta dos grandes vas 
i. A dupla influenc 
tura franceza, é e: 
-ovadores, jograea, 

VHUtoire, U u, p. 40í 
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CMFICAÇÍO HISPANK 

ilha, na França aob ( 
[^haucer até Shakespea 
João II. Ãs lítteratura 
luencianiio-se reciproca: 
porém mal conhecida b( 
)u na Itália caracteres 
ia vida civil, suBtentadi 
9 mantinha a divisão p 
uma fórmã de aggregai 
ramatícas dos Digcipl 
a evolução natural ati 

ha e Portugal. — A un 
ómente no fim do secui 

e tardio, operado peloi 
srnando e Isabel até 1 

da época inquísitorial 
luldade de fundir em ui 
tente na população e i 
perstiçiSes do vulgo ; ui 

e carthaginez, e depc 
ilementos áricos repres 
a Jonios, e pelos Visigi 
icla acção dos Romanoi 
■a o desenvolvimento 

os Visigodos procurar. 
lãiçSo imperial, como 
>r isto que se observa i 
imia : de um lado, um i 
spiram quasi todos os e 
cismo greco-romano fc 
odos os vestígios do paj 
ivel levou o hespanhol 
t de Fetrarcha, e á poi 
ia dos Senecas e de Q 
separatista, que mante 
a peninsulares, fal-o ab 



IGUEZA EU HESPANHA, 

ceitar as Oestas frai 
o poder real. À tÍ( 
e Qranada, é idealisi 
.08 dramas de capa < 
Ucistno se reproduzei 
lesequilibrío meotal 
QSta uoiScaçSo viole: 
o de Guapos y Vait 
ozana Andaluaa, da 
>s ãe Obreg<m, que ta: 
gaulez o Gil Blcu, 
,pa e espada influiu i 
loca em que por aea 
çSes era imitada pel 

turas peninsulares, < 
86 extinguiam com a 
da Buzerania de Gont 
mo pola creaçSo da i 
tteratura hespanhola 
0'0 theatro caatelhan 
eron j as novellas de ( 
aa em prosa no Amai 
le que a lltteratura h 
toral iniciada na DU 
•^ histórica conKece 
rtugueza recebeu das 
rolreu do aeu fundo 
i litteraturas embora 
a aos cânones classi 

. — B«sta-nos o gruj 
tes com aa meridion 
leterminadas nSo se a 
10. Ainda aqui a Fra 
mo os dialectos da 1 
inça, do Delptúnado, 



A LITTEBATUBA IKGLEZA {PTOleg. 

limouBin e da Gtasconha, se aproximavam do la- 
. sua com muni cação com o occidente da Enropa, 
t da França septemtrional, como o normando, o 
igo e o wallon, tornavam a França communica- 
ivos que fallaBsem qualquer dialecto teatonico, Â 
ia da França exerceu-ae oa civilisaçSo da Ingla- 
9ta normanda ; ao paaeo que guilherme o Bastardo 
mas leis em francez, e ordenava que as rezas e 
sm officialmente n'esta língua, em França aó no 
SCO I é que os actos judiciaríoa deixam de ser es- 
Ã liogua ingleza conatituiu-ae sobre um fundo 

vocabulário franko-normando, que era a lingua- 
lo governo, fallada durante tr^ séculos, mesmo 

de Inglaterra terem perdido a Normandia. O» 
ird, ainda em 1328 eram obrigados a fallar la- 
z. O emprego da língua ingleza nas escholas 
)B officiaes (1S63) coadjuvou a independência da 
as suas luctas contra a França. Na litteratura 
os duas correntes, a normanda, que representa o 
>u clássico, e a anglo-saxS, conservadora das tra- 
a e medievaes. Comtndo, os espíritos maia eleva- 
epeare, que recebe toda a sua phílosophia do es- 
gne, nunca deixaram de ser ínãuenciadoa pela 
ca da Renascença o espirito clássico é commuai- 
a pela Itália, por Wyat e Surrey; escrevia em 
3 Puttenbam, referindo-ee a eatea reformadores: 

na Itália, iniciaram-se no metro harmonioso e no 

da poesia italiana. » O prurido latinista na In- 
ido pela eschola dos Euphuistas, erá similhante 
anceza. Uma grande parte doa themas das tra- 
speare é tirada doa Vardes illuatres de Flutarcho, 
I italianoa como Boccacio, Geraldo Cjnthio, Ban- 

Urbíno e Belleforeet. 

siamo e pelas Universidades, a Âllemanba rece- 
reco-latina, e a influencia franceza prolongou-ae 

Guerra dos Trinta annoa (1646) até ao secu> 
ioasiSo da Guerra dos Sete annoa, é que a com- 



ÉPOCAS LITTERABIA 

AçZo das cançSes de SordeUo e 
3o de alguns fidalgos portugue 

p conda de Bolonha, durante a sua permanência na cone 
, foi o meio maia activo da propagação da poesia trobi 
idificaãa pelo norte da França, e introduzida depoia d 
le D. Ãffonso iii. Uma phase nova de desenvolviniei 
omeça com o rei D. Diniz, que imita directamente 
•vençal, e se apropria de elementos tradicioDaes gall( 
serranilhaa ou cantares de amigo. Por ultimo, a epoo 
9 por um estudo crítica de compilação no grande Ia 
\ntigaa do conde de Barcelloa. A poesia provençal pei 
cultores durante o reinado de D. Affonso it, refugiai 
ts trovadores junto de Affonao Xi de Castella, que aii 
ia pelas suas composições o estudo da Gaia êciencia. 
época são frequentes as alIusSes ás epopâas gallo-fran 
acendo uma parodia em Oesta de Maldizer, por Ãfion 
laiam. Existem vestigios de tradiçSes épicas, como 
3 Ayres Nunes, análogos áquelles que Afionso o Sabi 
na sua Cbronica. 

encia armorícana ou gallo-bretã, maoifesta-ae em Poi 
forma lyrica doa lays, pelas tradições novellescas, com' 
jear, e pela propagação de poemas de aventuras, com' 
e Flores e Brancaflor, cujos elementos episódicos a 
n na novella do Âmadit de Oaula em prosa, 
ira latina, que se desenvolve com a independência d 

apparece nas narrativos do Nolnliario do conde 11 
n tradiçSes do cyclo épico denominado Oreco-romano 

pela fundação da Universidade de Lisboa e Coimbra 
grande numero de traducçdes do latim pelos moralista 
os, 

>A ÉPOCA. {Século XV) Não se continua o desenvol 
Poesia provençal, como succede na Itália com Fetrai 
[eapanba já secundariamente por Micer Imperial. Qaai 
jgencia do infante D. Pedro, ee reconciliam as corte 

e Portugal, a poesia castelhana da Eachola de Jua 
Eerce uma grande fascinação na posaia palaciana, rc 
DO Cancioneiro geral de Garcia de Bezende. É desprc 



ACADEMIAS LITTERARIAS 

lEo BÓ por aquelles que plagiai 
lompuzeram epopSaa historicae 
io entre oa elementos medie 
edomíuio do ensino jesuítico, ( 
Coimbra em 1550, e pela Ce 
iirdeal D. Henrique. À Histc 
lO JoSo de Barros, FernSo Lo 
e Diogo de Couto, uns pers 
os Bem liberdade para ezerc 
los de ensino jesuítico a cone 
nto da nacionalidade, e acceít< 
bana realiBada por Fhilippe i 
publicagSo de quasi todas as 
atavam ine ditas. 
DA. {Século XVU} Portugal 
lifíco do século em que Be orj 
uragSea litterarias são imitad 
es poéticas conforme o chama< 
poetas eminentes, como D. F 
o Rodrigues Lobo ; mas a rm 
jxageroa de uma rhetorica stu 
íida, A revolução de 1640, i 
% recuperou a sua independeu 
Ia Litteratura, & parte as Com 
volantes de Francisco Lopes. 
;a. (SecuZo XVJII) O que fi 
media para a emancipaçlto 
OB Litteratos no aeculo XVII 
a vindicar a liberdade poUtic: 
iram sempre separados da vi 
liySea nacionaeej acceitavam 
•vemo patenuU, e confinavam 
)racio, e promovendo o purin 
uco de liberdade de phantaait 
>s escriptores que se destacam 
z, Toientino, Filinto Elysio 
ide á custa do estudo da grai 



PORTUGUEZAS 

3ÍeDcia tentam re 
europeu ; tal foi a 
■ra, Q o motivo di 

O contacto de ] 
3 pela emigração < 
Morgado de Mati 
otero, Domingos i 
iÇSo de jacobinos, 
va militarmente 
Constituição de 
828 pela aboliçã 
a eraigraçílo ; forç 
com 03 progressos 
triumpbo da caua 
itir na Litteraturf 
no; pela primeira 
ihentistas, se insp 
a da nacionalidade 
3 politicas excita 
s talentos, cabind 
le, contra a qual 
I de Coimbra. 



IRRADIAÇÃO DO LYRISMO P 

phenomeno extraordínaric 
arte da França, para a It 
ia. VejamoB as causas etb 
ide do desenvolvimento da 

m e âiffas3o da litterat 
I a Portugal. — A zona ge 
iTolvimento poético abrang 

ponta do lago de Génova 
da Ãquitanía, Ãuvergne, 
i justamente n'eBta zona, 
conquista romana ; o rama 
a com o vencido, como aci 

comtanto que se submet 
, deixava o livre exercici 
e no periodo imperial cbe^ 
astituiçSes municipaea. O i 
tcratica do municipalismo 
licionaes e o vigor da sua 
euem escriptos, porque er 
i tranemiasão oral, mas é 

depois da conquista romí 

de Auxerro, de 578, prol 
:os satyricos, e ao mesmo ' 

le os cantavam, taea como jocuiatoree, jograes, os 
aenestreis, os scurrcB, oa mimi, jocistce e hittriones. 
rulgares dos costumes gaulezes propagaram-se naa 
lares sempre condemnados pelo catholicismo, até que 
irico veiu accidental mente influir na sua generalisa- 
«raríamente imitados suecessivomeute pela aristocr 
B as cortes d& Europa. 

a Cruzada, publicada em 1095, fez com que a ela 
) ausentasse dos seus castellos para a conquista < 
■o ; a estabilidade dvil desenvolveu pacificamente : 
>, e ama certa expansão na revivescência dos velh 
menestréis e jograes eram os representantes dos a 
lecabidos das suas funcçSee de poetas -sacerdotei 



i qae foge d( 
, a 9«r orígii 
Cercamona é considerado pelos outros trovadores 

de pastorellas no goito antigo, A persistência da tra- 
propagação á Itália e Bespanba, indicam a existência 
t ethnico commiini, que se conservou no solo da Aqni- 
reaistiii á torrente das invssSes áricas. Essa raça foi 
iob o nonie do Ganlezes com todas as oatras raças su- 

; StrabSo coabeceu aa saaa analogias com os Iberos ; 
rminoo am elemento basco entre o glossário proven- 
iltimo os modernos estados aQthropoIogicoa de6nem 
mo um elemento scytliico ou mongolico, como se com- 
» cantos lyrícos comparados com os accadicos, com as 

e com certos costumes sodaes. 

t-prova de que a efflorescencia da poesia provençal 
iberdade popular e da revivescência dos antigos cob< 
em que este esplendor poético eó dura no período em 
■dem as Cruzadas ; da primeira (1095) até á ultima 
168) é que o lyrismo provençal attinge a sna plena 
iria. Uma outra cansa da vitalidade da tradição po- 

organisaçSo d'e8ta nova lítteratura, é essa lucta ds 
ai ou do norte, contra a França meridional governa- 
;ituiç8e8 manicipaes. O oonâicto d'eBtaB duas raçat 
B e gallo-romanos, como o observou Lemecke poi 
E;eral, produz um desenvolvimento de poesia. Forétn a 
norte venceu, e o triumpho sanguinário da cruzada 
ibigenses, trouxe a ruina da Litteratura provençal, 
no tempo a sua diffusão e imitação nas diversas cõr- 
pa. 

idores serviram com os seus cantos a causa da liber' 
inça meridional ; a lucta de uma nacionalidade que 

afiSrmar a sua autonomia dá aos elementos lyricoí 

o vigor da inspiração dos protestos individnaes. Ã 
mçal tendo surgido dos costumes populares em 1095 
vez para o povo em 1290, quando os jograes se espa- 
da a Europa. A necessidade de communicar essa poe 
itabelecea a unidade de um dialecto poético entendidt 



!>ecuio XII a xit.j harcabrds e gavaudan 

tanto na França do norte como na Inglaterra, na Itali 
Galliza ; era o dialecto do Poitou. Este mesmo babit 
lez com qne na peninenla hispânica o dialecto galUgo : 
gnagem commum da poesia tanto para Portugal como 
tella. 

a) Comtmmica^o ptlos Ihmadores das Oruzadoê, 
na do povo oSo era conhecida pela clasae arístocratíc 
niitu e eruditoa ecclesiasticoB desprezavam-na. Por íbs 
provençalesca nSo foi logo conhecida pelaa soas relaç3< 
naee com os cantos populares portugnezes e gallezíano 
pela presença directa doa trovadores. Fanriel cita o tro^ 
cabrua, qne pertencia ao ramo da G-asconha, escola 
Âqaitania, como tendo frequentado as cortes cbristã 
doa P)rreneoe ■ nomeadamente a de Portugal, e é o uni 
radoree positi vãmente conhecido por ter visitado esta 
Foi este trovador o que incitou pelos seus cantos e pro^ 
liança das pequenas potencias das cortes do Mediterran 
fonso Tli contra os Ãlmohades. Diz Marcabrus ; « Qu 
de Barcelona, persista somente na sua resolução con 
Portugal e "Se Navarra, immediatamente iremos pia 
pavilbi^ junto aos muros da imperial Toledo, e deet 
gios qae a guardam. > ' 

Dom ÃCFonso Henriques tomou parte n'esta pequen 
e teve assim occasião de conhecer a organisaçUo das 
italianas, qne tanto influenciaram no reconhecimento 
de independência local confirmado nas cartas de Fortd. 
trovador, Qavaudan, o velho, incitando por meio de ti 
oe monarchas da Peniusula contra a invasão de Hahon 
bít, qne chegara a Sevilha com cento e sessenta mil ho 
de a Portugal, exclamando ironicamente : 

Portogales, Gallícx, Castellas, 
Na\-arrs, Arragones, Ferrai, 
Lura van en barra gequitz 
Qu'els an rahuzati et nnilz. * 

^ ifiíí, de la Poéãe procençaie, t. u, p. 6. — ' Raynouai 
Poétiei de Troubadow!, t. v, p. ia0-i31. — ' Rayoouard, CA' 
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Mtreate trobadori 
lonAa, cajon, caad 
hgeT, mensonba, 1 
ceataou-ee mais 1 
a, e pelos estudos 
edida que noa ap 

((. — ' Ã saída do ] 
3m 1329, por oca 
i o príncipe Waldi 
ase percorrendo a 
a demorar-se na < 
Branca de Caate 
a de Boulogne. N 
iva na menorídad 
ca entre os seus y. 
). Os descontente 
ito do príncipe D. 
a esaa parcialida< 
mondos; depois ds 
sncontraram em ai 
:tíva, e vindo em ] 
pernou com o nom 
apparecem cançSei 
ranceza do norte, 
n que o trovador 
dama se constitut 
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imeB fraocezes em um d 
^migo àe Sevilha repete- 



juesto vos venho rogar 
leja voss' orne esta vegaãa. > 



JnSo d'Abo7m, da familis 
junto do príncipe rebeld 



.valgava n'outro dia 
r um caminho francez. 

radores que estiveram e 
maÍB directo da poesia 
Dom Ãffonso Lopes de 
aitando a forma monorrii 
i as estrophes da Chatu 
jmentã uma sirvente pro^ 
ankas. 

ande numero de Alcaides 
I, começou o governo de 
ee a corte em Santarém. < 
iram saturas virnlentas, c 
castellos como nom devi 
M lactavam entra si em 
7om Affonso a seus privo 

soedes em corte morar 

ritados queria saber 

a a prlvança muylo durar, 

n vejo dar nem despender; 

ejo lomar e pedir 

lhi3 non quer dar ou servir 

e ren com eirey adubar. > 



A corie -ae u. Anonso iii loi asBaiiaaa por loaos ob can 
ragabnndos, quando pela casamento com uma bastarda de Â 
K) o Sábio, se relacionon com a nossa a c&rte de Castella. 
&ffonso in, no Regimento de saa Casa, de 1245, estabele 
<E1 rei aia trez jograrés, em ea casa e nom mais, e o jogra! 
reber de cavallo d'oatra terra, ou segrel, dê-lhe el-rei ataa 
[maravedis ?) ao qae cbus der, e nom mais se lhe dar quize: 
Em nma cançSo de Oíraud do . Ríquier, do secnlo Xll, fal 
&'e8ta ctasse dos cantores de corte: 

E dftzals Irobadors 
Segriert por lotas corls. 

Já vimos como o jogral Picandon se dava como aegrel; 
Dar de Bonaval, que apparece citado no Cancioneiro da Vati 
com o titulo de PriTmiro Inovador, diz da sua pessoa em 
eançSo a Abril Peres: 

Ca bem sabemos, O. Beronl, qual 

senhor sol sempre a servir segrel. 

(Canç. 663.) 

E Ãffonso Eannes de Coton, em uma tensão com Fero da 
te, reféria-se a esta qualidade do cantor ; 

em nossa terra, se dens me perdoa 
a todo o escudeyro que pede don 
as mays das gentes lhe chamam tegrel. 
(Canç. 566.) 

O titulo, de trovador, que nos apparece no Nobiliário do 
de Dom Pedro como uma distincção honorifica, é um Indic 
■^ve essa qualidade designava os partidários do príncipe q 

efbgiára em França, e imitavam os costumes francezes. No . 

tUio doa Linhagens cita-se como trovador João Soares de 



PortvgaiicB ífynumenta JSttorica : Leges, i, 1 



o TITULO DE TAÚVADOR (l^pOCa 1.' 

jgmmio de Nobiliário do conde Dom Fedro, cita-se 
EsgtraTaitlia, (p. 192 e 290) EsteTam Ânnea de Vi 
99) 6 João Soarea de Panha (p. 208); no Nobiliar 
om Padro vem com este característico JoSo de Craí 
)co Fernandes de Fraga, (p. 349) João Martins ( 
Soares (p. 352.) Os nomes de muitos trovadores d 
I da Ajuda e de Roma, apparecem em document 
mo funccionaríos de Dom Ãffonso lU, Muitas das Ca 
cção da Ajuda referem-ee á permanência da oôrte e 
ia canção 119 (TVov. e Cant.) se IS: 

E nom sey orne tau entendndo, 
que m'oy enleada o porque digo 

As Sentirigo ! ay Sentirigo ! 

AI e Alfranx, e ai setserigo. 

. relação da tomada de Santarém em prosa poética I 
■hegou a ser attribuida a Dom Áffonao Henriques, 
lue atacaram pelo lado direito subiram o Alphai 
Dnsalves atacou pelo lado esquerdo, por SaUrigo; <t 
lava o arrabalde ou parte baixa de Santarém, con 
a documento dos Templarioa citado por Viterbo, 
i Canção era tirado de um grito de guerra tradici 
a aos velhos usos portuguezes que contrastavam co 
wcezas trazidas da corte de Sam Luiz e exagerad. 
os. Outros trovadores alludem a Santarém, onde est 
damas : 

J 

Todo esle mal aoffro e aoftri 

des que me vim de Santarém. > 

a que pertencem i escbola poética de Santarém < 
são principalmente Fernão Garcia Eegaravunha, Joi 
10, João Garcia, Eatevam Raymundo, Dom João ' 
onso Lopes Baião, Martim Feres de Alvim, Esteva 
>vam Annes de Valladares, João Martins, João So 

lui., p. 166. — > Monarc. luzit., P. ui, Append., Gscr. 3< 
s Caníaret, n." Hl. 
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(aes ■ térmica: cNSo conclao por isto, que aa poeeias portugue- 
sas que têm esta fdrma sejam imitadas do francez ou do proven- 
çal, mas que sSo concebidas conforme um typo tradicional, que 
deve ter sido commum a diversas populações romanicaa, sem que 
se poesa determinar em qual d'eUas foi creado. > Ã perBÍatencia 
àn uma ra$a n3o árica na Aquitania, ainda representada pelo 
basco e por algumas populações da Itália, faz com que se apro- 
xime o tjpo d'eBtas canções das formas do lirismo accádico, nos 
monumentos achados modernamente por Smith e traduzidos por 
Oppert, Assim como no Occidente sobreviveram muitas superstiçitea 
dialdaicas, avivadas pelos romanos e árabes, também o lyrismo 
d'e6sa raça mongolóide foi avivado em uma certa revivescência 
pela acçSo dos árabes no meio da Europa. A designação d'e6te 

va-se do árabe sehra. Esta unidade lyríoa 

etbnicamente por uma egual similaridade 
voicos, como observaram Nigra, Fernando 
.çSo aos romances tradícionaea ou Aravias. * 
) allegorlas e subtilezas sentimentaes dos 
, todas aquellas composições moldadas pelo 
resaltam por uma graça que as melhores 
ou parnasianas nSo attingem. Ko Cancio- 
am-se documentos positivos da intervenção 
o D.° 1043 se lê a rubrica : a Diz uma can- 



í d'uma torre 
, corp'o giob, 
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ompoz Joham de Gtaya uma canção c por 
laSo», que diz a refrem — vedel-o cos, ay 
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,» Â cançSo 1063, do Cancioneiro da Va- 
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largamente estudada nas QueitSet ât lÀtleratura 
a 80. 
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fioM do homem, traz varioa tnotetes espirítnaes em castelhano, no 
rerdadeiro typo popular da serranilha : 

Si beTDiosara y belleza caasan amores. 
Como no se enamoran de Dtos los hombres? 



Si bermosura e belleza de amor sou cansa. 
Como no se enamoran de Dios las almas? > 

Nos cantos populares das Alvoradas de Pombal, conserva-ae 
. fórma tradicional era que Berceo no século xill escreveu a se- 
enaãa no Duelo de la Virgen, o qae aqui comparamos : 

Vindas são as alvoras, Velat, aliama de los Jndios, 

Eb, levad' á alval eya, velar I 

Qne são da Virgem sagrada; Que furtan el Fijo de Dios! 

Eh, levad' à alval eya, velar! 

O marquez de Ftdal colligiu da tradição moderna da Oallíza 
ma cantiga serrana, em tudo similhante ás da época jogralesca, 
[ilá y FontaDals, no Romancerillo catalan, colligiu cançonetas 
a forma da serranilha, bem dignas de serem conhecidas : 

— Maneta, lleva't, lleva't de maii, 
Qne Taygna es clara, el sol vol surti. 

( Com m'en llevaré, si gipó no tineb? 

— Harieta, Ileva'!, de mati lleva't. 

Que el sol vol surti, que l'aygua es clara, 
' Como m'en llevaré, 3'il gipo m'en folia? * 

Nos cantos lyricos de Rebordainhos, concelho de Moncorvo, 
mbetn persiste esta fórma da serranilha, tal como a conhecia 
erceo com o nome de controbadura 'j porém, tanto Fidal, como 

> Op. clt., p. 413. (1627.) — » Romancerillo catalan, n," 868, var. B. 
* Foram publicadas quatro cau^Ses pelo snr. Leite de Vascoucellos, 
Ãnnuerio dat tradições poríuguezat, onde dii : • Estes quatro mouumen- 
são im portão ti ssi mos porque estabelecem uma continuidade de tradição 
ide o secnlo sm até ao ^ix, e nos mostra claramente as relações entre os 
eriplores emditos do Cancioneiro da Vaticana e o povo. ■ 
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FRAGMENTOS DO POEHA DO SA 

radiçSo gaaleza, como ae vê 
ictas da reconquista cbrístã, <; 
DO nol-as pintam ob narradon 
de Tanes faltam também as [ 
lio BrandSo, que possuía o pc 
ssagem alluaiva ao casamento 
Aea, que eacreveu em rimas ) 
próprio anuo em qae auccedei 
que era entSo já rei, e se ac 
de Castella ÀSbuao xi, aeu 



Pois que este Rey nasceu 
A gram tíço foy criado ; 
E deshi como ereceo 
Sempre Tot bem ensioado. 

Seu padre o criou, 
E des que foy de entaadlmeDlo 
De Tinte annos lhe justou 
Um mu7 rico casamento. 

Seu padre rey Dom Diaii, 
Foi justiçoso e may santo, 
£1 o casou com D. Brites {Britis 
Filha do nobre rey Dom Sancho. 

E despols que foy^casado 
Com aquella nobre Infante, 
Seu padre lhe deu estado 
Como ouvireis adiante. 

Den-Ihe terras a mandar. 
De mui nobres cayallelros ; 
E muitos portos de mar. 
Rendas de muitos dinheiros. 

Quinze annos cumpridos vivet 
O padre des que o casou ; 
Deshl quando el morreu 
Muito d'algo lhe deixou, ete. * 
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ÇÂ.0 DA. NOVELLA (EpOCa 1 .' 

O laconismo da cantilenii, Desco- 
adas eí Ydoine. Depoia d'e8te8 ele- 
Leclerc avançoa : « quando se com- 
inglez, em que Amadas ou Anutda- 
dade e de bravura, entSo se verifi- 
na de uma vereSo manuscrípta eu: 
-ancez do Amadas, allude-se á in:- 
LS aventuras tinham na Europa. ' 
jemaa medíevaes são importantes; 
a neerlandeza, e morto em 129j , à- 

Confessio amantís, cita o Yãoyne 
glez de Emare, ha outra referen- 
iiat des Amants, o Amaãiz é citado 
e * ; no fabliau de Oautier d'AupaÍ» 
;a. ' Por todos estes factos ae ie- 
ma da Novella nSo é portuguez. 
ficar a prioridade da redacção por- 
tpparece-noB na sua forma mais pa- 
! DO Nobiliário já na forma de Ou- 
ci Brancuti, sob os n.<" 230 e 232, 
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SIGNIFICAÇÃO DE LATINO E BOMANO {EpOCa 4 ." 

nm d'e3teB poderea, procurando reatabele- 
t, apoiava-se no peretigio do passado; ad- 
iram eatudadae noa claustros, e os poetas 
poemas didácticos da decadência oa com- 
erios da egreja ceníEJea virgilianos. Pelo seu 
I mantinha todaaaa fórmulas do direito ro- 

o exclusivo poder monarchico com a letra 
A tradição greco-romana tendia a renovar- 
clerical queria estabelecer a sua preponde- 
uirido nas escfaolas ecclesiasticas ; e desde 

se impunha á theocracia e ao feudalismo, 
ita dos jurisconsultos de Boma, estudada 
otagonismo entre estas duas clasaes era in- 
: peta inscrípçãa da egreja de Sam Marti- 
o que é mais fácil seccar-se o mar ou ir o 
ue entenderem-se como amigos, * Ã pala- 
^onymo de instruído, intelligente, d'onde 

vulgar ladino; e o nome de romano veiu 
-se ao de bárbaro, no momento em que to- 
Roma submettera se acharam possuindo 

1 cultura. É por isso que o romance signi- 
ntos vulgares, NSo admira pois que no pe- 
nacionalidades occidentaes se constituíram, 
luzesse já pelos eruditos ecclesiasticos, já 

attençSo espedal é a mistora das tradi- 
romanaa com as tradiçSes heróicas das ra- 
idaa em naçSes. Ha poemas easencialmen- 
mas latinas, como o Waltharius; dava-se 
]ue com os escríptos aljamiados, em que a 
avra latina. Havia uma classe de esoríptO' 
iarios ao povo e aos eruditos ; os Qoliar- 
atino os cantos populares oa os sentimea- 

1, Virgilio nel Medto Evo, 1. 1, p. 2i3 : 
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[SHO HISTÓRICO (Epoca 1.' 

tcionalidadea, bnscaTam em Troya 
a,, os dironistas Fredegario, ILtxri- 
ivam oa Frankoa de origem troya- 
igoberto Be diz ; « Ex nobíliííimo 
iarum sanguina nati. » ^ Em uma 
mostrando a superioridade da Id- 
a as suas origens troyanas. * Um 
povoado pelos fora^dos de Troya ; 
ifundem-se as origens scandinavae 
do Marianna, na Historia de Hta- 
sula ; * e Frei Bernardo de Brito 
lo Anio de Viterbo, que considera- 
las as nacionalidades, tradição era- 
oetaa quinhentistas, especialmente 



santa casa 
ingua facunda, 
'oya iosigne abrasa, 
I ingente funda. * 

Renascença determinando a nega- 
díçSes nacionaes, conduziram a es- 
\archia univerêal, e da futura gran- 
I a lenda troyana (Eneida, iii, 97) 
iropa moderna acceitaram impres- 
:0B poéticos. 

: livraria d' Alcobaça. — Junto das 
I destinadas ao ensino ecclesiastico ; 
aput Bcholffi) e frequentavam-na os 
íocinhos) para os quaes o bispo D. 
Coimbra, junto á sé um Collegio. 
ra em 1269 no mosteiro de Santa 

íairíí laíinet, p. 38. -r^^ Joiy, Benoit de 
)p. cil.j ]ÍT. ij cap. 12. — * Luúadat, 



ICÇÕES EM POBTUGLTZ 

mmatica, Lógica, Teologia, r 
todos 03 qae qaizessem frequen 
por 1266, o bispa D. Domin] 
cholaree de latim, gngo, tkeoli 
dominante attrahia os espirito 
i, e 08 estudos em vez de nm 
1 fim humanista. O clérigo deii 
, e os próprios bispos chegai 
í O bispo do Porto, Dom Pedr 
r Bom João Gomes, do reinadi 
nus hoTiio, et aine aliqua malici 
, immo neo et gramaticalis, 
isenvolvimento da Universidad 
iformação da sociedade europâ 
^alterno o ecclesiastico. O d( 
escia com os progressos da lii 
"adacç^a para a língua portu] 
le aciencia. A Bibliotbeca de j 
! se guarda no Archivo nacio 
oa, é riquissima de traducç^tei 
XIV. Frei Fortunato de Sam 
raducçSo dos Autoe dos Apo 
mtos da Regra de Sam Bento < 
nto Velho, segando o maeslre i 
outros ^[ue as abreviaram, e • 
ledoreg. ^ Segando o Catalogo d 
B guardava sob n." 37 a tradi 
7. Sob o D." 244 existe o codi< 
Ti-actado das Medttaçdes e pei 
alhaa UO a 104 a celebre lend 
n." 266 traz a Vida do Iffa\ 
(, Vida ãe Santa Maria egi^ 
mio Aleaeo Confessor, Vida d« 
idamentos da leg ãe Moysês 



húl., t. I, p. 4S. — ■ CotUcçSo I 
ilmbra, 1829. 3.0 íoI. 
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VERSÕES DA. BÍBLIA 

a dá conta d'este texto da Hístori 
lelo menos em o século xiv foí t 
JomcBtor (o Pietro Mangiadore, d( 
' tecida pela maior parte das pala 
I na parte da historia que falta 

Flávio Josepho, deverá ser tida 
i certo que o traductor portuguez 

obra de Pedro Comestor ou cheíri 
iamo, ou foi bebido em fontes men 
lUotheca doa Bispos de Lamego ei 
tiquissima traducgão do Velho Tee 
Francisco de Sá de Miranda, « • q 
uando por occasiSo da Reforma foi 
ia vulgar. O valor litterario d't 
estudo comparativo das transforn 
n outras do século xv como os A 
:vii pelo Padre JoSo Ferreira d'A 

Padre António Pereira de Pigueii 

ir real protege o humanismo. —Á 
estabelecia pela acção dos juriscon 
idos no poder temporal da realez 
jaçSo e independência. Tal é o se: 
\ea lei-vem para ensinar, em contrs 
Collegiadas : ae Jurandas servem 
i obreira se fortificava com o eapir 
lo; e na ordem politica, os Eatai 
nde a vontade popular se contrab 
horial em um accordo d'onde resi 
lerania nacional formulado pelos ju 
i corrente de reorganisasSo que o 
er-se como independente, submettt 
le de um código, estabelecimento 
los barSes. Para isto tratou de dai 



I Alcobaça, 1. n, p. viu. 



SIDADE E ESTUDO GERAL 

lhe cartas communaeB, ; 
ne ou direito consueti 
^0 de um terceiro esta 
la protecção aoa estui 
a Egreja que se impu 
le existia eotSo na Eu 

direito romano, em < 
•eitos reaes, atacou a c 
levantar hoste, de bati 
egio de conferir nobre; 
brmaçSo dos Kobiliari< 
capitães, que dos reli 
■)èsi n'esta phase da rei 
tersidaãe. — Ã culture 
jareceu no Occidente n 
andara fechar as esch 

EuIamioB, Frisei ano, ] 
enicia, refiigiaram-Be n 

partida da communÍ< 
, por TÍa dos quaes fo 
Euclides, o Altnagesto 
tes, o Organum de Ar 
e Platão. Ampere co: 
I como a primeira Reni 
rabee eram procurados 
ãra em um logar isol 
ler. A organisaçSo dai 
noTO objecto de ensino 
:aram de se apoderar; 
real, transparece nos 
jI, na intervenção dos 1 
das aulas para onde ] 
iodo da creaçSo das U 
scença. Os reis creav^ 
isino, evitando assim q 
ra idades estrangeiras, 
>iiiiz fundou era 1291 



A UNIVERSIDADE PORTI 

tnuitoa portuguezea ae hai 
ianas, Ã Universidade di 
.Icobaça, de Sam Beato, 
bra. Lê-se na bulia do 
m a Dosaoa ouvidos que 
n ChrÍBto, Diniz, illuBtre 
[1070, nSo sem muita e lo 
dos de certa faculdade pi 
mdessem dedicar-se excli 
iz ter sido promettido e < 
alados, Ãbbadea da Orde: 
ito Agostinho e de Sam I 
'es doB reinos de Portugal 
I IV limitava-se a <:onced< 

f5ro ecclesiastico ; os gtt 
ispo de Lisboa : c que oi 
xnonico e civil e na Medu 
90S, possam ser licenciad 
Lisboa que n'es8e temp< 
[)or meio do vigário capí 
legios escholares produzii 
boa, tendo o rei Dom Di 
, Coimbra em 1307. ' Os 

Diniz em 1309, tendo 
I ordens rivaes Dominical 
< do ensino das Decretaes. 
;ica e Tbeologia. * Por 

vez trasladada a Univei 
indamento da « aísíateaci 
parte do atino. • * Por It 

collocada em Coimbra, 
por causa dos Lentes csti 



IS (anno de 1307) se achava i 
». Ribeiro, Dits. Chr., t. h, | 
17, 72e73; P. vi, llv. 18, i 
irtugal. (Rev. da Estados livr 



os LIVROS DE LINHAGENS (EpOCa 1 .• 

as medicas mais antigas do que a Scholaetica, 
uethodo dialéctico e uma linguagem que exceda 

philoBophos ; o tom deriva-se mui directamente 
trbtotelico nas suas formas, i ' Quando os Jesuí- 
< ensino aristotelico-aléxaDdrista, foi condemnado 
vara dos Árabes, e o Thesaurus pauperum âcou 
X expurgatorio de 1624. O ensino das lingnas- 
«u e o árabe apparece também na Universidader 

inãuir já nas traducçSes da Biblia, já na vulga- 
« das collecçSes árabes. 

io$, — Ã actividade litteraria manifesta-se no se* 
aa de Livros de Linhagens, correspondendo & 

social. Os monumentos conhecidos são: o Xt- 
i&ão pela primeira vez por D. António Caetano- 
Fragmento do Nobiliário, q«e andava junto ao 
Ajuda, e finalmente o chamado Nobiliário do 
o, que se guarda na Torre do Tombo. O bastar- 
E justifica o seu trabalho com rasSes especiosas : 
IS homens fidalgos de qual linhagem vem, e de 
iras, mosteiros e egrejas som naturaes, e por sa- 

parestes, fazemos escrever este livro verdadei- 
lagens d'aquel]es que som naturaes e moradore» 
ugal extremamente.* «Forem eu, Dom Pedro, 
)re rey Dom Deniz, ouve catar por gram traba- 
trras escripturas que fallavam dos linhagens. E- 
itursB com grande estudo e em como fallavam 
feitos compuje este liuro por gaanhar o seu amor 
r e amisade antre os nobres fidalgos de Hespa- 
lador continua a allegar rasSes, mas é certo que 
Tganisado para servir o poder real. O facto in- 
eculo XIV, que promovia estes cadastros da no- 
leculo nSo o podia conhecer ; repetiu-ee nos di- 
i Europa. A começar do cadastro heráldico, sit 
>breza por foro de elrei. Nas Leis de Partidas, 

srg. Bitl. âes Sciences médicalet, %. i, p. 282. — ' Pro- 
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» E CONQUISTA DO ALGARVE 

Na Historia littor&ria da F 
ntoB em verso provençal, pa 

a de Santo Amândio, bU] 
} de uma Livraria do secalo ] 
mdi vita metrice composUa. > 
«n a acta de Sanctua Ámanã 

sabei Bjncretisaram-ae elemea 
■aes, como o pagem que esc! 

oraea só existe um romance t 
remoz. A Vida de Santa Jsa 
lootada no testamento do Inf 
lortida para Tanger : <c Iten. 
. » * Este livro veiu parar ao 
ibru, d'oade o copiou Frei 
arte iv da Monarchta lu»itanc 
í. 
a do Salado. — No Fragmen 

Cancioneiro da Ajuda enconi 
Eilha, que assegurou a estabil: 
lespanha. E a pagina maís 
lOrtugueza do iteculo xiv. O 

genealógicas nSo pertence es: 
EsSo da realidade obriga-o a 
le o lacto nSo podia escapar i 
}elos fragmentos do Poema à 

liata do Algarve. — Escreve 

« Em Agosto do auno de -1 

3 de Tavira, no reino do Alg; 

juista do mesmo reino, que ; 

1 velhos da mesma Cantara v 
ta antiguidade dSo tem prín< 

W. — « Buli. de rAcademie de 
Fevereiro, p. 816. — ' Ap. Soa 
p. 180. 



JNDA ÉPOCA 

(SÉCULO XV) 

TAS PALACIANOS 

amo proTtmçal pelo senii 

aãcenca da Poesia ealleES. 
— O CundeslBviil de Partueal. - 
1 irndifAo pruvençal, 

— TraducçôcB de 

de ( 

rola Keãonda em Porti 

«o Grcal — Trialão — Gataaz l 
inujthía — Historia de VetpaBian 
as encAntada» : Viagem de Rozn 

tu^eza : Formas pepularas e ( 

■\ Dom Duarte, do Infanle Santi 
i elemento latinista e medieval. 

lal. e a Conversío das Estorias 
niatas do século XT. — Ideia de 



ílemeuto popnlap i 
lesuvel Nunaivres e a Aljubarr 
' ■ aes — Formação 



mo provençal pelo génio 

raria pôde ser compreliei 
I que foi produzida. O m 
empre a sociedade, cuja 
prime. Aesim, a Poesia 
daa suas origens popult 
lo apparecimento do terc 
i palaciana seria loexplic 



SUBJECTIVISMO PLATÓNICO 

ãorentína dos Medicis. Dante conheceu essas 
o, Boecio, Ricardo de Sam Victor, Sam Boa- 
maz ; e Petrarcha reagiu conscientemente con- 

peio estudo de Platão, de Santo Agostinho, 
! pela imitação <le[;Boecio. Esta nova poesia, 
ivismo, pelaa suaa origens eruditas, era sym- 
1 superiores quc seguiam a corrente humania- 
\. Hespanha abraçou o lyriamo italiano, com 
) Marquez de Santillana querendo dar um ti- 
Icnto de Micer Imperial, que iniciara a imita- 
ipanha, procura uma designação erudita, que 
eculo : a ai qual yo no llamaria decidor ó tro- 
A corrente italiana fez com que a Poesia cas- 
e sobre as outras litteraturas peninsulares, 
iragoneza e a portugtieza. 

le um renascimeato da Poesia gallega. — Ifas 
Cruel, e aeu irmSo bastardo Henrique de 
iza seguiu a jnata causa do monarcha veaci- 
im, duraram estas luctaa relaxou-se o poder 
iza desabrochou um novo esplendor poético: 
IS el Bnamorado, Jerena e mais tarde Juan 
on, tentam reagir contra a poesia de Castel- 
locumentoa d'esta crise litteraria se acham no 
na. Macias, pelo perstigio da sua lenda amo- 
bellas tradiçfJea da vida dos trovadores pro- 
ipressionar os vários poetas palacianos; mas a 
lo para sempre a autonomia politica, e desap- 
diçSes vitaes para crear uma litteratura. Ea- 
ricos da Gralliza, levados pelo vigor da ,nova 
labaram por escrever na língua castelhana. 
)om Fernaúdo é que a causa politica da Gal- 
monarcha portuguez acobertou aa snss pre- 
í Castella com o pretexto de|vingftr a morte 
uitas cidades da G-alliza se declararam pelas 
I Fernando, taes como Ciudad]j|Rodrigo, Le- 
^alencia d'Alcantara, Zamora, Tuj, ComSs, 



&mbiç3fls, Dom Fãrnando mostroa tnenos habilidad< 

chegou a invadir Portug 
loaarcha portuguez offer 
Uegos que se campromett 
'esultou a vinda de Vasca 
iro avó do grande épico [ 

aa de que descendem Fi 
Andrade Caminha. Tei 

corrente galleziana, foi 
e no Bcculo xvi surgiram 
;poca dos Quinhentiatas. 
lana, na sua Carta aa 
ve 03 poetas portug aezea i 

que pertencem a eata pi 
ia gallega : « Deapues di 

Ferrant Caaquacio, é a. 
•me de Macias tomou-se 
o seoulo XV, como se v§ 

ainda em G-il Vicente. 1 
lo em 1384 pelo partid 

Portugal, e aqui soffreu 
laidaría de Âlemquer coi 

doaçSea que Dom Fema 

poeta favorito, como Ju 
ique de Castella. Ainda 
ido de Azevedo se referi. 

pode « aer mús medrac 

ma acham-se varias pões 
wnsnltaado-o como sábio ; 
»]IIi^daa, e os doia aone 
yricas de Luiz de CamSi 
i no aeculo xvi é que se 



Deza e o Condestavel di 



FLCENCIA ARAOONEZA (EpOCS '' 

Dçal decahia cm França, em TolosA 
n perstigio pela organÍBaçSo em 1 32.- 
«^ tept Trovadores de Tolota; pelas i 
i, onde era a c6rte habitual dos reii 

ali estas instituições trobadorescas, 

nm meio de resistir contra a prepoi 
ana qne insensivelmente preparava os 
lo politica. Em 1388, o rei de Ara 
rios VI de França, para que os trovi 
Barcelona fundar um consistório poel 
a 1390. Sob Fernando o Justo, a escl 
)TO impulso; o Marquez de Villeoa i 
tnsistorio, e todas as composições em 
ano eram estimadas e applaudidas, ] 
çSo castelhana, que levava os poetas : 
m composições litterarías o individuali 
lalidade, também Portugal depois da 
}85) se afastava política e litterariami 
n Duarte casou com D. Leonor filbi 
iquera, rei de ÃragSo; para sua mu 
l Conselheiro, e na sua livraria exist 
I Máximo em aragoez, e uma Historia 
também a seu filho o infante Dom ] 
ledicoa a novella de cavalleria Tina 
ofante Dom Pedro, Duque de Coimi 
primogénita do ultimo Conde de Ur 
, o qual segundo Balaguer também o 
oi como principal herdeiro do Condt 

Condestavel de Portugal, filho do Dv 
corfia de ÃragSo, offerecida por uma 
}4. É este o ret Dom Pedro, cujas oo 
o de Resende foram erradamente attri 

de Castro. Na litteratnra aragoneza c 
Hvina Comedia de Dante por Ándrea 
ária do Condestavel de Portugal, n." 
is poesias de Francisco Petrm-cha o i 
k Carta do Uarqnez ãe Santillana a( 



da 
m o 
wtai 



>1^ 
bí c 
aval 
ante 
avel 
iantí 
)a-ll 
lar^ 
inde 



prc 

ide 



Isa 



D d 
indi 
»1 r 

laa 

Knâ 



3 DO DESPREZO D 

luiií infundadami 
Na dedicatória i 
cáoB tu leas loi 
: los qaales jo 
L pasaada de Mf 
^11 dellos feríi 
e Toledo, o poe 
a seu pae, que ( 
:eoutado Álvaro 



Bstre si \W\6 pena 
juacto tu ací^ami 

(Esi 

íotlieoa do Com 
ao, vem sob o 
itres dor, Sátira 
jro negre forrai 
[íressas daas vezi 

em Basilea a A 
iãti a formosa Â 
itadas por Soan 

throno de Ãn 
*rados dfll Rey, 

com trinta e bi 
ca contém 96 n 

italianos, francf 
elmente am dos 

1 da Poovia casti 
(14S8 a 1448) 



ible ds Portugal, t 
)m Pedro}.' — * í 
o do Coadestavel d 
il de Santo Eustact 



TRADUCÇÚES DO CASTEI 

etas palacianos nem pe 
ladrou e Jorge Manríqi 
jortugueza, das quaes a^ 
stemunho directo. 
s do Arcipreste de Hita, 
na. — Na Bibliotkeca d 
nplar daa obras do Arei} 
. O Arcypreste de Fysi 
qídIio io-é.", da Bíbliotht 
a duas columaas ; as qu 
sidas a outavas da noBsa 
rreeponde ás Btrophes 9C 
los do Arcipreste. * Fn 
II o Te Deum laudamus, 
i Maria, que attribue ai 
3 Caucioneiro de Castill; 
in, de quem se conhece: 
hiitencias. O Marquez à 
:l de Portugal no conhi 
enviou a Dom Affonso v 
ta discrecioD, e buen 8 
ublicados por Caminha 
ze»^ fragmentos vertidc» 
ina. ' Nos Cancioneiro! 
losiçSes de numerosos pt 
n Portugal, como Frauc 
Lfíbnso V. Em muitos a 
:inuaa referencias áa moi 
3S3a conciliação entre c 
Ternando e Isabel e Doi 
elos planos de mutua ui 
Io do Cancioneiro gerai 
inde começou u compila 



feí de Litteralura e Arte por 
a. — * Inéditos de Alcobaçi 



IS HISTÓRICOS 

fidalgos das 
loel, qae se j 
i dos Livros 
i esclusivamc 
a mythologií 
analidade. O 
e valor hist 
efereociaa hi 
ocial, 

so como boi 
Lsamento da 
ia, em 1451, 
KW 8i fez. » . 
de Toro em 

1477, e á n 
m ASoa&o v, 

modas frane 
aes Gil Vice 
lêrco de Tai 

1 poesia tome 
mor, em que 
foi perturbai 
ilgos favorito 
ar, rifar e a 

Aveiro, allu 
gança : u ma. 
imo anuo se 

versoa de I 
a de 1490 i . 
z o singular 



ilondesiavel de 

> 9) Alexandre 
alerius tnaximi 
^rances, (n." II 
— » Rny de 1 



L.3 DO REI D. Dl 

a." 76) actado 
, el-rei Dom 1 
peninsular es, < 
sem duvida u 
conservam ui 
e um hjmno e 
onarcha : < £ 
^m BÍmpreani 
çom do Justo 
lal pêra fazei 
agem, nem a 
nanei ra e teuç 
primeiras eatt 



isn Cbrísto, 
e boo Senhor, 
Ire regnas aempi 
33 huu amor ; 
ne ouvir, 
o peccador. 



! virgÍQai, 
logo cante 
igre de mal 



>a o editor : ■ F. 
183 com pezar nc 
enlura ; é nm h; 
) ri a de Madrid, i 
'4t. dei Langues 
p. 14, vem tranf 
irias, p. B5) trac 
rey dos reys e S 
Santo, tem por \ 
ceos descendeste 



£1R0 DO CONDE DE H 

com O lÀvro doa 
bastantes composiç 

sua sobrinha Dom 
ai aubsistem trez ^ 

DO Conde de Mai 
accosada pela pri 
■ Frei Bernardo d 
ftieiral : « E porqm 
to a tradição vulgi 
w^^w ^. ^omo authenticas e i 
i1(»ii>i>Ti li entes nos romances i 
te d'aquelle cantai 
mSo, que foi ãe D\ 
qual veiu á rnSo < 
a mais este Cancic 
XVIII pelo Doutc 
isto nas mãos de i; 
unes, e do qoal a 
em tempos passad 
XV, em que se tra 
ae TÍnha esta Cai 
la Perda de Hesp 
Cantigas de Goesh 
que iremos notand 
ra da escolhida Li' 



sarne visitaste o mmii 
. a forma latina : 



scsndlsti Virginis in ut< 
edlmeado sengulnem pei 



ij p. 411; Cancioneií 



S DA POESU PORTUGDEZA (EpOCa 2.' 

ii&o da cidade do Porto, qne Dol-o iiir~ 
8 ditae obras. * E accreacenta em scg 
utor Gualter Antunes nSo sabemos on 
as., livroB e preciosidades do aeu precic 
;ulo damos com a pista d'esta Cancion< 
revia D. Marianno Soríano Fuertes, 
en Espa^ : ■ Para dar alguma ideia < 
ulo sii 6 princípios do século xui copi 
actada de um Qxncioneiro antigo que ) 
lho, Conde de Marialva, i Eis o precio 



noa gronosa 
le gran santidade 
m esto nos defende 
]onio de sa maldade; 
tzom com 'esta 
■agre contar quero, 
i a Santa Maria, 
e grande e tsro 
>in foi feiío tau grande 
3 lo (empo de Nero 
]perador de Roma 
ijuella gram cidade. .. • 



Reyna groriota, Soríano Fuertes exti 
lo Figueiral, com a musica notada coi 
a de ÃfíVtDBO o Sábio. Identificado o c 
Soríano Fuertes com o do Doutor Guj 
imentos da critica externa para apreci 

Poesia portuguesa, sobre que tanto 

il, ou de Goesto Ânsur. — È genuiname 
aborada simultaneamente com a tradiç 
I, que em Hespanha existe em Simanc 
na lenda heráldica dos Queiroz, e i 
;lIo, na Galliza. Em Portugal existia 
das Donas, em Yizen, em Âliandega < 



NERO DA CHACONE 

í\l& O Marquez de SantiUana, caracte- 
o valor do monQmeDto. 
yai Moniz. — Foram pela primeira vez 
tão de Andrada, e grataitamente attrí- 
a cdrte de Dom Affonao HeDriques. 
tjudica o monumento. Em primeiro lo- 
apparece empregada pelo Arcediago de 
/ ; e nos Cancioneiros provençaes por- 
nem eeta forma métrica nem a lingua- 
ipparece o nome de Egas Moniz com o 
, no fim do século xiv apparece.um fi- 
as ManiZf que atraiçoa Dom João i, 
^ como se diz na Canção : < Cambastes 
. . . • Este Egas Moniz, filho de Fero 
rtugal no tempo de Dom Fernando, 
francoao ; era casado com uma filha de 
onde procedem oa Conãeí de Marial- 
o as Duas CançSes apparecem no Can- 
alrs, sendo indubitavelmente do meado 

tes ou ã« Traga Mouro», — Appareceu 
'onica de Cí»ter * de Frei Bernardo de 

circamstancias lendárias, que fizeram 

a própria composição métrica. Ella 

lo Doutor Oiialter Antunes (ou de Ma- 

ba erros e transposições de versos, que 
va de engendrar. Na Canção cita-ee a 
ro poético, commum á Itália e Hespa- 
m Portugal apparece no povo de Friel- 
[ uma danaa mourisca, e no Alemtejo 
me de Ouroana, que também se dta 
ia na aristocracia portuguesa do século 
laçSo dos amores de Oriana por Ama- 
logar aoB poetas palacianos do século 



dê Dom JoSo J. — ■ Peictítifa tuzitana, L 
. — • Op. cit., p. 713. 



: DE D. JOÃO I (Época 2.' 

<B s3o doa que chamamos de redondi- 
bas, poucos de redoDdilha menor on 
itra frequentemente o verso quebra- 
academico bespanliol parece ter sido 
buía para a formação do Cancioneiro 
ja este o Cancioneiro do Abbade de 

o titulo de Cancioneiro portugue» 
B de Affonso Lopes, e do Conde de 

dos livros portuguezes do século xv 



§.II 

vola Redonda em Portugal 

UJtte» aristoeraticoi. — O advento do 
9 Portugal, se representa o momento 
dade teve consciência da ana autono- 
evaçSo de nm obscuro baatardo á so- 
ar não se peja de aacrifícar um povo 
lliado protector. Dom João i, mudan- 
>m Ãffonso IV e Dom Fernando- para 
vençSo de Londres de 9 de Miuo de 
rvir a Inglaterra com armas e galéa 
irantir o sen throno, Oa chroniatas 
ivengão, hoje conhecida pelas Fcedora 
liça o pensamento politico prosegaido 
6 pela sua vaidade de rei, como pelo 
>uque de Lencastre, Dom João l dea 
iraçSo de formulas cavalheirescas. Ko 
ado nas Ordenações aSbnsinaa, essas 
tual da época das cruzadas. Os poe- 
nmunicadoa pelo aéquito de Dona Phi- 
los com iervor peloe cavalleiros dedi- 



JOSEP AB ABIMATHIA {EpOCa 2." 

) Conio ou Roman^o de Lançarote, tirado da copia 
Elie de Boron, segundo consta do mesmo texto. — 
> códice, que é um volume grosso, fazia parte de uma 
tior, compreheudendo o Brado de Merlim, e a Esto* 
cHR. — Ãbi ainda se vê mui usado o ren e o en, no 
lo que 08 trovadores oa usavam, d ^ Na Bibliotheca 
im Duarte guardavam-se porventura estas partes, co- 
slos títulos dos livros de uao, Merlim e o Livro de 

Josep ah Ârimathia, — D'eBte ManuBcripto do cyclo 

portuguesas da Tavola Redonda, dá noticia Yarnha- 
endo-o viato em 1846 em Lisboa: «Acerca do San- 
amos occasiSo de vêr, ha una 24 annoe, em lisboa 
cripto intitulado : Livro de Josep ab aramatía Intitu- 
lira parte da Demãda do Sãto Grial ata a presete 
', vigia treladado do próprio original por ho Doator 
z corregedor da Hka ãe Sã Miguel Deregido ao muy 
tflo princepe el Rei Dom João 3." d'este nome El rei 
. » Na Dedicatória ao monarcha, escreve o Doutor 
área: i Com esta ousadia comecei a tresladação do 
ro, que a V. Ã. hofereço. O qual eu achei em Riba 
poder de h^ velha de muy antiga idade no tempo que 
' de Vossa Corte servia V. A. de C." Dantre Douro 

qual livro, segundo elle parece he spto em pergami- 
lado. E a caise de dozeutos annos que fo spto trata 
;uidadee e matérias boas e sabroaas como V. A. por 
D'este Manuscripto se extractou a declaraçlto : « Eate 
u fazer João Sanches mestre escolla de Astorga no 
que o estado de Coimbra foj feito e no tempo do 
ite que destroio a ordem dei Temple e fez o Concilio 
ina e poz ho entredicto de Castella, e n'eete ano se fi- 
i Dona Constança em São fagundo e casou o Infante 

com a filha do Dom A.° ano de 13 bij ano. > ' No 
geral, em uma poesia de Álvaro Barreto á morte do 



ii-inhú de Trovas uniigas, p. 163 e 168. — * Ap. Cancio- 
p. 165 a 167. 



K DE VESPASUNO 



I a esta novella do mestri 



perador Vetpaaiafw, — É 
cKegou a ser impreeea ; \ 
e foi talvez por a tomare 
alcançou a publicidade, 
da Edada media; Francis 
3.\ em uma bibliotheca de 
iam em provençal da Bib 

^ ..___rmar que a Novella poH 

traduzida do bespanhol porque existe impressa, m-á." 

ama Eutoria de Veepaeiano emperador, de que resta n 

Catalogo da Livraria de Fernando Colombo, fílho do 

e elle comprara em Sevilha por out 

Joeep ab Arimatkia trata-EO por vez 

Emperador perguntou se J. C. cre 
!omo o Emperador enviou buscar as r 
estre sala. (cap. 5.) — Como Vespas: 
- Como a Verónica veio a Koma, e 

, . (cap. Í3.) — Vespasiano havendo 

1 enforcar a Caifás, o manda mete 
i. (cap. 25.) — Baptisa-se Vespasii 

ãaB Jlhaa encantadas — Viagens de 
zurara cita com valor histórico as via{ 
Brendan, e isto nos indica como a c 

vein agitar a imaginação dos navegadi 
XV, levando-oa Á exploração do oceai 
lio doB antigos. Esta crença tomou-si 



, t. II, p. 530,—* Cancioneinnho, notas 



ILHAS ENCANTADAS . ( 

r, de que falia Dom Franciaco Manoel de Mello, 
1 doa Açores e Canárias, segundo 08 crédulos. 
;ens de Leão de Rozmital, de 1465 a 1467, vem 
igressSo em Portugal, e ai se aponta a narrativa 
itada a que aportaram os navegadores portogue- 
os ae prímeírag linhas d'esta lenda geographica, 
» espirito portagaez com aa tradiçdea célticas : 
de Portugal mandara construir navios e oa en- 
cousas necessárias, e puzera em cada navio do. 
'ovendo-os de viveres para quatro annos, para 
^r navegassem pelo espaça de quatro annos até 
ivel, e lhes mandou escrever o que vissem, os 
, que chegassem, e finalmente oa contratempos 
rímentassem. Estes portanto, segando nos foi 
tcado o mar pelo espaço de dois annos comple- 
imaa certas trevaa, das quaes sahindo, passado 
aemanaa aportaram a tuna ilha. AJli, chegados 
, tendo desembarcado, encontraram debaixo da 
uidaa, abundantes de ouro e prata, das quaes 
:reveram a tirar nada. » Ã lenda contada pelo 
é muito dramática e extensa, e tem recebido 
curiosas em differentes épocas, 
[ui cabe fallar de viagens, citaremos as Viagens 
traduzidas pelo Infante Dom Pedro, que se 
vraria do rei Dom Duarte. Este viajante era 
lia pelo nome vulgar de Marco o Milhão; no 
isende vem citado pelo seu aspecto maravilhoso : 

iros metem mais Mylham 
mesmo ponleflcado. ■ ■ ^ 

ceraria da época forçava-nos a abandonar aa fic- 
ila erudição humanista, e a realidade doa acon- 
nos a occuparmo-DOs em ves das narrativas no- 
tnicas históricas. 

I, t. I, p. 141. 



FORMAS DVPLAS 

ta divergeocia, o vocabulário apresenta 
a, palavra proveiu de um fundo popular 
EilteraçSea phoneticaa, ou introduzida di- 
is eruditos com uma simples terminaçSo 
nda das formas duplas resulta da diffe- 
aesma palavra exprime, como em Logro 
a do latim Lucruê. 

só foram introduzidas na linguagem es- 
»>mo vicio do escriptor ; as firmas era- 
iretençSo culta, tomaram a língua Ittte- 
1 et-rei Dom Duarte, ainda no século xv 
lu ladinha; língua que se tomou de uso 
EIS a ponto de já ao fim do século xv se 
iropriamente vulgar de tal modo archai- 
nduzir para a linguagem corrente os do- 
aconteceu com a reforma dos Fontes ten- 
D. JoSo u. Quando se colUge do dicta- 
romances e contos, é que se nota quanto 
í, a morpbologia e a syntaxe da lingua- 

da linguagem escrípta. Muitos dos gal- 
.pparecem nos escriptores do século Xvi, 
o popular, Na morphologia distinguem- 
iffixo ntenfo em vez de 3o; ha incerteza 

e om; emprega-ae o pronome homem oa 

le duplos : 

Implo (eruditoi) Amplas (latim). 

<otica Apotheca. 

'omoro CofwriM. 

ielicado Deiicatuí, 

rta Ana. 

levma FUgma. 

btten Glúten. 

isuUo Intuttut. 

Uido iWíidtti. 

culo Oeitíut. 

alUdo Pallidus. 

UMo QvittHt. 



ARCHAJSMOS E NEOLOGISMOS 

aido; fórmas verbaes em adtt, participioa 
toma-se directamente do latim o auffixo 
dos superlativos que antes do século l 
) adverbio muito e mui muito. No Leai 
ina a iutroducção d'este superlativo litt 
ibores esta virtude antre todas muyto 
ido por especial d'eUa som chamados Uh 
>», mostrando que som assy daroa em 
ta mesma época o documento sobre Be 
ide de Barcelloa, filho do muito virtuoso 

Joham. » ' Nas Cortes de Évora, de 14 
ites superlativos simples Bontiaiima, Ckn 
>. Â natureza d'eBtes últimos documei 
seu lado também os jurisconsultos na tri 

imprimiram á lingua case cunho artifici 
a, como tendo e manieaão, subsiste o c 

I do latim. — No reinado de Dom JoSo 
isamente o estbuaiasmo pelas traducçSei 
influiu no augmento do léxico pedos neol< 
lonstrucçSes syntaxicas, que se foram t( 
ao se dava em outras línguas românicas 
iduzindo Tito Lívio, introduz nas lingu 
18 cohorie, colónia, magistrado^ tribuno ã 
ransfuga, senado, triumpho, aaspido, • 
)sme, traduzindo Aristóteles, introduz o: 
)hia, tyrannia, democracia, aristocracia, 
vmagogia, sediçSo, insurreiçllo. Em Pon 
dro, ao fazer uma compUaçSo dos sete li 
a mesma Uberdade desculpaudo-se : « E 
)rem do que eu som, nem se anojem d'ii 
M e termos scuros, que em taes obras 
' JoSo Fedro Ribeiro oaracterísa assim a 
3 Alves : i E que não fez o aliás erudi 



i«ro, p. 2*3. -- * Ap. Mem. As Litt. pwtugn 
Viiluosa Bemfeiíuria, liv. i, cap. 2. 



SOBRE A SINONÍMIA (EpOCa 2.* 

secretario do in&nte Dom Fernando, e depois abba- 
Soiisa ? Parece quiz trasladar todas as palavras lati- 
aso idioma. » ' Â abundância e facilidade dos neo- 
lava sobre o estudo da synonjmia ; assim diz o In- 
Pedro, na Virtuoea Bemfeituria : « A taes prazeres 
thamam-se em latim specialmeate Jucunditates, E 
termos em nossa linguagem vocábulo apropriado, 
Lmar Sobreavondante e extremada alegria. » O ret 
também se entrega a estas considerações : < Da yra, 
lome em nossa linguagem é sanba, . . > ' «do odÍQ, 
usa linguagem mal querença. . . » " Sobretudo no 
Leal CoTiaelheíro acha-se já uma especulação philo- 
a Bynonymía da lingua : « Ãntre nojo e tristeza ea 
■ença ; porque a tristeza, por qualquer parte que ve- 
barga sempre contjnuadamente o coraçom, que non 
poder em ai bem pensar nem folgar j e o nojo he a 
como se vee na morte d'algun8 parentes e amygos, 
«mpo que per justa falia ou lembrança se sente, o 
lUyto rijo; porem taaes hi ha que passada o- 
, faliam, e despachadamente no que lhes praz pen* 
steza nom consente fazer assy, por que he bua door, 
gastamento como apertameuto do coraçom ; e o nq/o 
adamente, salvo se tanto se acrecenta que derriba 
E tal defêrença se faz antre nojo e o pezar ; porque 
aço que o sentem faz em aquel que o ha grande al- 
ranâo manyfestos sygnaes em chorar, sospirar, e oa- 
as de contenença, o que nom mostra o pesar soUa- 
im veemos que das mortes d'algunB nos pesa muyto, 
trriba tanto que façamos o que o nosso nos constrang» 
13 caymos em tristeza, nem d'elles avemos sanha, mas 
sentymoB no coraçom hum pesar oom assas de senti- 
irazer he já menos, por que toda cousa que se faz, de 
1 praz, podemos dizer com verdade que nos despraz 



!í philologicas, n.» 4. p, 12. — » Leaí Conselheiro, p. 



.^ 



IBLIOTHECA. DO BEI D. DUARTE (EpOCa â> 

almos certoB pêra oa ãnadoa, e outro de Mon- 
Dom Pedro, meu aobretodoe prezado e aniftdo 
toB e vyda som contente, compoz o livro da 
a e as boras da confiaBom ; e aquel honrai 

estroUogo quantas multidSes fez de leituras? 

on, 6 outros na ley antiga e doutras creenças, 

do, filharom desejo e folgança em screver seus 

prouve, 08 qnaaes me dam para semelliante 

auctoridade. » > E no livro da Ensinança d» 
iSBA que escreveu o sen tratado a exemplo de 
lO desenfado doa negócios graves se distrahia 
fi r^ e príncipes é que podiam possuir livros 
a da Imprensa, por causa do seu preço extra- 
) que se facultavam aos estudiosos eram pre- 
uma corrente, concaUnatif como se declara no 
tor Mangaccha. Conhecemos três Bibliothecas 
iulo XV, pelo Catalogo do» Livros ãe uso do 
lelo testamento do , Infante Dom Fernando, e 
) livros do preclara Dom Pedro Condestavel 
8 Bibliothecas acbam-se promiscuamente o ele- 
> greco-romano e humanista, prevalecendo este 

no século xvi os poemas da Edade media es- 
idos. Na Bibliotheca do rei Dom Duarte guar- 
da de Ariatotelea, um Valério Máximo, Séneca 
), Vegecio, Tito Livio, Júlio César, as obras 
3 moralistas eccles ias ticos ; mas acha-se alli bri- 
tntada a poesia da Edade media, na maior vi- 
lo; pertencem a esta categoria o Livro de 
de Oower, traduzido do ioglez por um cónego 
Payno, * Merli, o Livro de Galaaz, a Historia 
joez, traducçSo de Jacques Coresa do francez 
< More, o Livro do Conde de Lucanor de Dom 
•an Conquista de Ultramar, as Obras do Ar- 
Cancioneiro de Ãffonso o Sábio. Outros livros 

■o, p. 169. — * Ibidem, p. 498. — ' AniaJor de los 
•ípaSola, t. Tl, p. 46. 
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CTER CITIL DA HISTORIA (EpOCa 2> 

u Chino, O celebre Comtnentario de Cino 
rimeiros livros do Ckidigo, ponto de resis- 
tra OB ãecretaliataa. 

im Affoneo v é-nos Umbem conhecida pe- 
zurara oa sua Chronica da Chn^ista de 
}3 na livraria d'aqaelle monarcha; cita o 
me Jean ãe Lanêtm, e ao mesmo tempo 
idade de Ovidio nas Metamorphote», de 
Phedra « Eypólito, de Cicero, de Aris- 
irio Máximo, Lncano, Tito Lívio, Flinio, 
se acham citados conjuBCtamente com os 
chroniBtas da Edade media. A erudição 
B bellos monumentos históricos de Tha<7- 
Be espontaneamente levada a imital-os na 
liças e annaes em historia nacional, e nos 
culativoB sobre politica. 

da forma histórica. — Travada a ulti- 
intra o poder senhorial, o movimento le- 
11 contra o Daque de Borgonha apparece 
ca queda de Álvaro de Lona, e em For- 
lo Duque de Bragança por Dom João u. 
oderosas conEpiraç^ee e razSes de estado, 
essoaes ou particulares. A Chronica eim- 
om a tradição poética, veiu procurar nos 
13 interesses da ordem politica, nas modi- 

objecto das suas nárrativaB. As nacio- 

1 reclamaram dos eruditos a invenção das 
cas, e 08 eruditos filiaram as origens dos 
>8, dos hespanhoes e dos portugueses nos 

estados geraes quizeram que se fixassem 
jue estatuíam, e os cbronistas eram lison- 
a justificarem os seus crimes. Conta Da- 
so de Albuquerque presenteava com jóias 
ir favorável nas Cbronicas. No meio d'es- 
aidade erudita, appareceram oa Comines, 
le la Marche. Froissart viaja para colli- 
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o ABCHIVO NACIONAL (EpOCa S.> 

ronista fizeram ontros que lhe encceâeram. Ã iosti- 
ArcUvo do9 documentos nacionaee por Dom Per- 
seguida a creaçSo do cargo de Chrooiata do reino 
guardas d'e8te archivo, actuaram sobre o desenvol- 
írma histórica, e determinaram o apparecímento de 
, Gomes Eanes de Azurara e Buy de Fina, 
ição do Archivo nacional, e a conversão da» Etto- 
\icaa. — Nas Cbronicas dos reis Dom Pedro l, (cap. 
a Fernando, (pr. a cap. 48) falia Fernão Lopes da 
ou do aver primitivamente construída para se guar- 
) real; Dom Fenianão mandou guardar juntamente 
o o Archivo do Reino, e d'eBte modo as eacrípturas 
'am confiadas aos empregados da fazenda, conver- 
rre do aver em Tom do tombo. Os primeiros guar- 
do Tombo, ainda nSo separados nas suas attribuiçSes 
!os do thesouro, foram João Ânnes, vedor da Fa- 
178 ; (Gonçalo Esteves, contador doa Contos de Lis- 
,do do serviço da Torre em 1403, vencendo o man- 
)tir, posto que nSo trabalhasse nos Contos, o qne 
a separação do cargo de Ârchivista do de Thesoa- 
>3. Seguiu-se-lhe Gonçalo Gonçalves, Contador dos 
i de Setúbal e Óbidos, incumbido do serviço do ^- 
4, e exercendo-o até 1418. Em outubro d'e8te anno 
losse de tal logar Fernão Lopes, o fundador da his- 
:za. O facto de apparecer nomeado em vida de Gon- 
;s leya a inferir que as attribuiçSee de Àrchivista e 
-o foram separadas e tornadas independentes com a 
Fernão Lopes, 

18 até 1420 apparecem bastantes documentos asai- 
'ernão Lopes > a que desto he dado seu especial en- 
lardar as chaves das dietas escripturas e o traslado 
Qão Lopes exerceu durante trinta e aeis annos este 
o a sua exoneração por ser: i^já tão «eUio b fiaco, 
o pode bem servir o dito officio, » 
^0 do novo àrchivista recaiu em Gomes Eanes de 
gitado pelo próprio Fernão Lopes : « per seu prazi- 
fazer a elle merc€, como he razom de se dar aos 
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BioGRAPHiAs (Época 2.' 

ãe Dom Tello. — É a historia sob a forma biogra- 
l'eate arcediago de Santa Cruz de Coimbra, escri- 
no aecalo xii, foi traduzida para portuguez por 
da Motta, dominicano. N'este documento ae encer- 
stos da historia oacionat, que oSo apparecem em 
mtoa ; por elle se vê qual era a lítteratura culti- 
iro de Santa Crnz no século xu, pela lista dos li- 
i pelo mosteiro de Sam Rufo : c E emviarom-nos 
, Sobr6 Joham evangelieta e sobre o genesy, que se 
n ; qvsstom sobre sam mateu e aam luca» ; e o eus»- 
o ambrosio, o pastorall de Santo ambroaio ; beda 
, pelas quaes cousas somos muito obrigados ao con- 
Lufib. . . » Interessa pela traduoçS» em portuguez, 
o prologo : « Esta obra está em latim no livro do 
Santa cruz, e foi tomado em linguagem, porque o 
uitos, a requerimento de pedi-eannes, prior de po- 
lé affonseannee conigo de santa cruz. E esto foi 
^mes prior de santa cruz, homem de santa vida, 
i abbade de frorença. E esta tretadaçom fez de la- 
^m mestre alvará da mota, da ordem dos prega- 
letrado da ordem, estando em santa cruz com o 
les no anno de LV, no mez de novembro. » A lin- 
lucçSo apresenta formas que já se nSo encontram 
ptores contemporâneos de mestre Álvaro da Motta, 
se explica por ama maior aproximação da lingna- 
t Vinham muitos velhos cãaoa fazendo grande 
tello. . . » A forma vulgar de cSaos, cano ou en- 
pareceu por cansa da homonymia com cSo, ficando 
ina cãs; o chanto era a forma vulgar de plan- 
stituida pela forma mais próxima do latim pranto 
bomonymia com chanto, de cbantar ou plantar. O 
arvava estes phenomenos fixando as formas na lin- 

ca do ContUítabre. — Esta biographia é classifi- 
or anonjmo no seu pequeno prologo com o nome 
mesma dosignaçSo lhe dá Gomes Eannes de Azu- 
lo-s com a cançSo de Gtesta do Dugw João de 



]ROMCA GERAL. DO REUNO {Eç 

li do reino, e ao mesmo tempo a do ^uui 
a carta de mercê de Dom AãoDso T, feita 
janeiro de 1449, também ha referencia ao 
oria geral : « pelos grandes trabalhos que 
L bade tomar em fazer a Chronica dos f*i- 
'ol, . . » 

10 de Fernão Lopes só restam as Chronica» 
Oom Fernando e a de Dom João I, incom- ' 
livros foram paseando por copias successi* 
,as nas suas interpolaçijes se persuadiram 
9 obraa plagiadas. Damião de Góes, na 
l, restituiu pela primeira vez, por am pro- 
I Lopes as Chronicas desde o Conde Dom 
>m Duarte, que andam firmadas por outros 
a Silva, e Trigoeo seguiram a auctoridade 
□a : II Gomes Ãnnes, do ultimo capitulo da 
Pedro, primeiro capitão de Ceuta, que elie 
verificar a jornada doa Infantes a Tanger, 
na Chronica geral do reino, como assim 
Iras partes ; dando d'ella um notável teste- 
■ segundo capitulo da sua historia de Ceu- 
Igumas d'estaâ Chronicas se acham aceres- 
)8, como são ae de Dom Affonso Henriques 
quem o grande João de Barros, na tercei- 

4, chama seu apurador)^ a de Dom Duar- 
1 Ruy de Pina ; as dos nove reis, por Duar- 
npre ae substancias e o principal d'eUae é 
Na livraria de Dom Duarte guardava-se 
igal. 

investiga çEtes históricas, diz o próprio Fer- 
cnidado e diligencia vira grandes volumes 

linguagens e terras, e isso mesmo, publi- 
itos cartórios e outros logares, nos quaes, 
IS e grandes trabalhos, mais certidam aver 

, P. rv, eap. 38. — > José Soares da Silva, Meta. 
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Século XV.) 



GOMES EANNES DE ÂZURABA 
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Bom pode do conteúdo em esta obra. » Também Azurara caracte- 
risa da mesma forma o trabalho do vecerando mestre : < em an- 
dar pelos Mòesteiros e Igrejas buscando Cartórios e os letreiros 
d'ellas, para aver sua informação ; e não só em este Reyno, mas 
ainda no reyno de Castella mandou el-rey Dom Duarte buscar 
mujtas Escrípturas que a este pertenciam. » ^ As Chronicas de 
Fernão Lopes são immensamente dramáticas ; os ditos pittorescos 
que definem um typo ou uma acção, os costumes populares que 
formam o fundo do quadro em que se vive e sente, a linguagem 
natural em uma construcção espontânea, dão ás narrativas de Fer- 
não Lopes o realismo de um Froissart temperado pelo bom senso 
de Montaigne. 

Gomes Eannes de Azurara, — A prasimento do próprio Fer- 
não Lopes, succedeu-lhe Azurara, compondo a Tomada de Ceuta, 
qne forma a terceira parte da Chronica de Dom João I, escripta 
trinta e quatro annos depois da interrupção de Fernão Lopes. O 
rei Dom Affonso V encarregou d'este trabalho Azurara, que era 
seu bibliothecario, posição que influiu no estylo rhetorico e no 
alarde de uma erudição humanista que tanto caracterisa o século 
XT. Para descrever as guerras de Africa, Azurara residiu bas- 
tante tempo em Alcácer Ceguer, podendo assim descrever ao vivo 
a tomada de Alcácer, Arzilla e Tanger. Escreveu a Chronica do 
Conde Dom Pedro de Menezes e de Dom Duarte seu filho, e uma 
Chronica de Dom Affonso V até á morte do Infante D. Pedro em 
Alfarrobeira ; Ruy de Pina apropriou-se d'esta Chronica amplian- 
do-a e continuando-a, como fizera Azurara em relação á Chronica 
de Dom João L Para a Chronica da Conquista de Guiné, ou pro- 
priamente a vida do Infante Dom Henrique, serviu-se Azurara de 
uma Relação escripta por Affonso Cerveira. Como discipdlo de 
Pémão Lopes, Azurara também procurava compenetrar-se da 
verdade histórica, visitando os legares da acção; a corrente da 
erudição humanista destruiu em grande parte a sua ingenuidade 
medieval, e escrevendo em 1453 na opulenta livraria de Dom 
Affonso V, o ambiente material dominava-o, seguindo com vai- 
dade esse prurido do século. Pela Carta de João Rodrigues de 






1 Chr. de D. João I, P. iii, cap. 2. 



BUY DE PINA (Época 2.* 

B8, se sabe que < ae Chronicas dos Reis paa- 
[ue ae perderam em poder de Frei Justo, 
ano, que el-rei Dom ÀfFonso v mandou bns- 
ae escrever em latim, e elle morreu da peste 
perderam. » ^ 

Succedeu este chronista a Azurara na gnar- 
bo ; compilou do trabalho dos antecesBores as 
)uarte e Dom Affonso v, e escreveu a Chro- 
I, plagiada por Garcia de Resende, e come- 
om Manoel, levada até á tomada de Ãzamor 
e Oarta de João Rodrigues de Sá de Mene- 
*ina, em tempo de Dom JoSo segundo, hou- 
lado d'el-re7 umas Cbronicas dos Reis anti- 
n, de hum homem d'e3ta cidade mui princi- 
a Fernão Novaes, como elle me mostrou a 
o conhecimento de Ruy de Fina; e regnan- 
Qoel, elle ou por ter estas Cbronicas ou tam- 
ã poder o Tombo, em que estavam as cousas 
por Chronicas de Castelta, se offereceu a el- 
ronicas que fatleciam, e a iaso veo da G-uar- 
! com grande gosto de el-rei, e com lhe fa- 
ir isso. Depois de acabadas, muitas pessoas 
ellas, á minha vontade sem rasSo, posto que 
Pina pelos muytos adjectivos e epithetos que 
tempo, he muito afeitado. » 
escrivão da Camará de Dom João II, e bas- 
Jo violento monarcba ; em uma carta datada 
fevereiro de 1490, nomeia-lhe um amanuense 
sarrego e negocio de escrever em nossos fei- 
3S0B Reynos. > Com egual data lhe manda 
tença de nove mil quinhentos e sessenta reis. 
. as intrigas do Duque de Bragança, assasn- 
)imbra, envenenamento de sua filha a rainha 
So castigada com a execução em 1483. Dom 
sempre os planos de Dom JoSo u, estimoa 

). Mamei, P. ir, oap. 38, fl. SO. 



«RAS PHU.0S0PHICA5 (E 

Mca de Aristóteles, cujo Canon dominava 
ia do averroisino. Os príncipaes livros phi- 
recem escriptos em portugaez no século XT 
ilaçSee encjclopedicas, prevalecendo sem- 
)lico em todas as suas conclosfJes ; apenas 
'(mselhéiro do rei Dom Duarte, conservaiir 
mperial e a Virtuosa BemfeUttría. Esbo- 
am d'eates livros. 

Lpparece este livro como fazendo parte da 
iiarte ; guarda-se na Bibliotheca do Porto, 

c Este liwo é chamado corte empenai, o 
^mqxtet de Calvos morador tia cidade do 
pelos Nobiliários, Ãffonso Vasqnea Calvos 
Bragança em 1442. A raaSo do título do 
ente 8 sua forma dialogada e o seu intuito 
ne lhe he feyto, porque asy como na c6r- 
ador ou doutro alto princepe soeB a seer 
gocios e 08 altos fejtos, e as árduas quee- 

este liuro tracta de grandes cousas e de 
como a — essência de Deos e da trindade 
1 e d'outra8 matérias proveitosas para co- 
snhor deus, segundo o poder da fraqueza 

por anctorídades da santa escriptura c8 

1 de doutores e per razSes evidentes e di- 
es declarados de latim em linguagem por- 
[ivro se pôde conhecer o estado do conhe- 
íb em Portugal. 

turia. — Também na Bibliotheca do ern- 
e guardava este livro eacripto por seu ir- 
Iro, citando-o como auctorídade : « e o In- 
1 sobre todos prezado e amado irmão, de 
contente, compoz o liuro da virtuosa bem- 
tonfisBOm. > ' Ruy de Fina, também retrata 
lem latinado e asa&s mystico (encyclopedi- 
rinas de letras, e dado muito ao estudo ; 

169. 



UNIVERSIDADE E OS COLLEGIOS (Ep< 

e Dom Duarte quando Infante levarai 
)Ta codiãcaçSo das Leis ; uma copia á 
hiarte chegou ao poder do ministro J 
ado outra copia do desembargador Jc 
r na mão de seu filho o baríto de Qui 
que a examinou disse que tinha 450 
ta Ordenaç^ de Dom Duarte acham 
amentos históricos, da Academia das 
Affonsinas codificam as leis dispers 
B primeira dynastia ; cada um dos seu 
n preambulo litterarío, com ideias dos 
, misturando-se com ellaa o BTmbolísn 
& da Edade media no Regimento de i 
a de litteratura, a affonsina é um vasto 
ftopulares, de costumea e de vida iutii 
século XT. Predomina a eschola bartt 
todas as leis privilegiadas, ecclesiaatic 
f$ro do rei, forma transitória da unil 

le Lisboa. — O espirito de secularisaçii 
eato das Universidades no século IV ; 
oSo I se fixou a corte em Lisboa, assi 
i Universidade foaae para eempre para 
niversidade ficou collocada & porta de 
i fora contra o arravalde dos mouros. 
itadantes ricos, medianos e pobres. Di 
ante Dom Pedro escreveu ao rei Dom 
ndo-lhe que reformasse a Universídad 
illegíos ( a exemplo dos de Oxonia e Pi 
irique collocou aa Escholas geraes eu 
aara as sete artea liberaes, grammatica 
ética, musica, geometria e astrologii 
o£res instituiu por testamento de 9 < 
r. Mangancha um Collegío ; e por test 
Henrique de 1460 instituiu uma cade 

jieat, t. IV, P. II, p, 28. 
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EPISTOLOGRAPHIA (Epl 

or ordem e a expensas da Bunba 
) matB emineiitea do século, e a inii 
Q Theatro nacional, que entre sí t 
: Valentim Fernandes ímpríniiu aii 
orge Hanrique, e em 1502 as Viag 
ivros que mais apreciados foram dm 
dade continuou até ao anno de l&l 
media a litteratura epistolar teve ui 
lo cultivada com o titulo de Ara dit 
;a a carta era um pretexto para os 
I estjlo ciceroniano. KSo fallando di 
ufante Dom Pedro, Marques de Sat 
stinguem-se por um notável vigor p 
I de Almeida, escríptas da Âllemai 
coutando-lhe a jornada e festas di 
Dona Leonor, irmJL do raonartífai 
do século XV fez com que o Magia 
■ cSrte o moço da eBcrivaDÍDha, com 
e Dom JoSo ii. • 



§. IV 
ia de um elemenlo popular 

erudito da lingua o litteratura porti 
108 que os escriptoros teudiam a afti 
com o povo. Todas as vezes que u: 
i uma planta, nSo alimenta as suas 
imado a tradiçSo nacional, cresce i 
como o ramo estiolado que procura 
do gosto em constante imitação. Sei 



í, genealógica, t, i, p. 633. — » Na ©■< 
aría de amures, do seeulo xv, que foi cof 
>razos do Mosteiro de Refolos de Basto, qi 
14S2. 



:antigas ao condestatel 



da as malherea de Lisboa ca 
mttara do Condestavel, taes como : 



} lo digades none 
anto es el Conde. 



m Condestabre 
ves Pereira, 
deu Portugale 
JU& bandeira 



tastello vinham também á mesma sepultura 
3o Espirito Saoto, e cantaram entre outras 



Condestabre 
português, 
I d'Arrayolo8, 
reellos, d'Oreii], 
mpanha sondes 
d'uma bez, ete. 



le Sacavém, cantavam no i 
da sua sepultura: 



slello a Sacavém 
ilDgola, nem ninguém 
emelbo ao Condestabre, 
I prougue e que le praze 
er-nos tanto bem . . . > 



pulares mais antigos era a cançSo allusiva 
a Fernando l, com a mulher de João Loa- 
por esto se levanto Ia cancion que dice : — 



ipuJar, p. 9 a 13. 



DESPREZO DA TRADIÇÃO POPULAR 

Não cbegue ninguém 
A zombar commfgo ; 
Que a espada é rodella, 
A Fornelra sal; 
Viva PortDgal 
E morra Castella. ^ 



lio XV ainda resta o vestígio de nm ontro 
o no cSrco de Tanger em 1460, de que Ãzi 
ia versos em forma de provérbio, e qae se [ 
tradição actnal: 



<• Ob noite má 

P'ra quem te aparelhas! 

— Pr'o3 pobres soldados 
E pastores de ovelhas. 

• E 03 homens do mar 
Aonde os deixar? 

— Esses flcam metidos 
Até ás orelhas. 



)s estes &ctos conclue-se, qae a litteratura 
[Q elemento popular bastante vasto e nadosi 
-oveitar-se se o comprebendesse. Um dos ] 
do século XV, que muito influiu nas litteratni 
VIarquez de Santillana, na sua Carta ao Co 
1, diz faltando do elemento tradicional: < In 
e sem nenhuma regra nem medida fazem 
lantares de que a gente baixa e ãe aervU cc 
. auctorídade erudita que assim transviava 
: de Santillana, estabelecea a scisão entre o 
tteratura portugueza, mais do que em nenbi 
'omanica. 

Brencia a Romances tradicionais, — Form 
s, — Ã referencia mais antiga a um romano 
s na Ckronica ãe Alfonso Onzeno, que attri 

ncero seneral : Un gallardo português. 



ARAVIA EROUANCE (EpOCa 3.* 

1 acceutuada, nSo podia parecer aos palacianos senSo 
o rasteiro. 

que o povo dava aos seus cantos era o de Aravia, 
jrrente em algumas ilhaa dos Açores ; sSo numerosos 
os em que a palavra Aravia aignificou a lingaagem 
ria e o canto do povo. Nas colónias hespanholas do 
a se encontra o nome de Yaravi designando os can- 
de sete syllabaa assonantados. O missionário ÃcostA, 
natural da índia, faltando do gosto dos mexicanos pe- 

da vantagem que d'Í3to se tirava para a catechese, 
ien han puesto en su lengua con^poBicionea y tonadas 
no de Canciones, de Romances de redondillas; j es 
lán bien Ias toman los índios y cuanto gustan. » ^ 

uma evidente connexSo histórica entre a Aravia in- 
faravi mexicana; isto nos repovta a um fundo etbni- 
a Portugal e Hespanba. Sabe-ee que oa cantoa e 
! OS Árabes só eram permittidos ao baixo povo; pelo 
e Hita se sabe da persistência d'e88e8 cantoa, hitaa e 
u lingui-Ungui árabes, que o nosao Gil Vicente ain- 
10 eeu Calbi ora bin. Sendo oa Romances heróicos 
»s do aeculo xv, ás tonadilhas árabes deveram a de- 
Aravia; o romance portuguez maia antigo que existe. 
Cancioneiro da Vaticana, onde entrou por cauaa da 
e andava ligado, e Soriano Fuertea piiblicou a muai- 
ce do Figueiral. Essa classe popular onde persistiu o 
era a que os cbronistas chamaram os Moaarabes; 
anoea acham-se muitas symbolos jurídicos que esta- 
vigor nos Foraea, signal de que são simultâneos com 
mtos escríptos em que as populações isoladas ou coa- 
»ram na aociedade neo-gotbica a sua independência 
m como 03 foraea foram extinctos, por causa do fôro 
belecido peloa romanistas, também os Romances 

ser esquecidos pelos eruditos que aó achavam dignas 
a as imitaçSes greco-romanas. 
«, Mõm9s 6 Entremezes. — Uma grande parte dos 

., p. U7. 



^HATICAS TRADICION-VES 

^eseUta formas dramáticas, i 

Maiaa, 09 CoUoquios de prese 

as malhadas do centeio no Mi 

Llemtejo, terminam com parac 

bre esta elemento popular que 

irte de Dom JoSo 11, fundou • 

Utteraria nos primeiros a 

3a porém, ainda no século xv 

lea ; lê-se no Leal Conselheiro 

que nom pareça que os ai 

sabedoria que nós, poi* que elles nom se tr 

LB estoriaa melhores, mas que lhe som mai 

estas cousíia taea esguardará o albardam 

as veerá o homem sabedor em sua yjda. . , 

ipregada pelo Arcipreste de Hita, é por GÍ 

da para exprimir a sua predilecção pelos 

ticos, dando-se liguradamente por alho d( 

o de um tamboril eiró. Certas commemoraçíJ 

ebradas com procissões dramáticas, como a 

Corpo de Deua ordenadas por Dom Joa< 

a instituição da Eucharistia no dia do mi! 

«ra de Santa Maria de Agosto pelo vencia 

e no dia da victoria do Toro e Samora. 

a forma dramática basta transcrever do r« 

to : (Os homens d'armas, estes todos bem 

cobertura, e com as espadas nuas nas mS 
}6 muy bem armado com um page, e hnma . 
' Drago. » Kos festins do paço também se 
remezes; dos Autos celebrados pelo casam 
Leonor, lè-se no Cancioneiro de Resende : 



|). 321. — No Archlvo da Camará do Porto acham-i 
13 feitas pelo Concelho (l'e9U cidade para o tablai 
nas Matinadas, por occasiào do baplisaio do Infí 
> e 32 de outubro, e ds 7 e 8 de novembro, da éra 
,40. 



MOMOS E E?4TREMEZES [EpOCa 2." 

Eram vossos tempos Aulos 

lias festas da Imperatriz (Fl. 47, í.) 

e Resende e Âlraro de Brito faliam noE novos entre- 
jamento do príncipe Dom ASodbo, em 1491 fizeram- 
i Mâmoa, em qae tomou parte Dom JoSo n « enueit- 
Cavalleiro do Ciana. » Ko Cancioneiro geral ha uma 
o singular Momo de Santos. » Ab grandes descober- 
ta do fím século xv, crearam uma certa riqueza pu- 
nplíando as relaçSes civia proporcionaram o desen- 
a arte e litteratnra dramática nos séculos subsequen- 



CEIRA ÉPOCA 

(SÉCULO XVI) 

OS QUINHENTISTAS 



ascença ãa cnltarn s 



avçãca ^nvrphotogica». 
Alterações tynlaj-u-oB. 
InClupncia de Gil Vicente. 
■es reformas da Cniversidide. 

cto entre n tradiçSo medieTol a a eradlcãt 
iciB itnltanai 

Tlsnio popular a os Poetas da medida velha 
Bernardim Ribeiro. 



o rudimento da Epopfla medieval. 

Cõndifães era c|ue se Introduz o Theatra em Portugal. 

Reac$âo dos eruditos contra o Theatra medieval. 
Eschola de Gil Vicente. 

Miranda e a imitaç&o olasaioa sob a luH 

1 da introducçio da Escbola italiana. 

Lyrismo : Ferreira, Bernardes, Caminha, D. Manuel de I 

~ oâo de Resende, 

Theatro : A Comedia e a Tri^edia ctasElcas. 

Novellas e Contos : PerEislcncia do elemento medieval r 
Clarimundo, Palmeirim de Inglaterra, e Memorial do 
da tegumla Tavolo Redonda: o espirito dag pastor: 
"--•— e Moça a Diana; Os Contos de Proveito e 



Influencia da Inqulsi^o em Portugal. 
O» Jesuítas apoderam-se do Ensino puhlico. 
Damiio de Guês c a siluacâo dos Historiadores portuguei 
iodo sdenlinco e philosophicu : 

Garoln d'Ona — D. fYonclsO) de Mello e Pedro Nime». 
A synthese negativista de Francisco Sanohes. 
tes concilia os dois espiritas clássico B medieval 
Vida de CamSes. 
Os Lyricos camonianas. 

Os Lusíadas e as EpopSas históricas no século XVi. 
Jeclmento da anotoridade clawlca i 
Oi Jesuítas combatem o Theatro : As Tragi- comedias lat 



Âcesça da cullura greco-romana, como Qe{ 
da Edade media 

D xvi estava creaâa a burguezia e eatabele 
do poder real nas monarctuas absolutas ; e e 



os TBES AâPCCTOS DA RENASCENÇA (EpOCa 3.* 

foi BÍmultanea com uma modificação profunda do 
^ue ee exprime pela designasSo tSo complexa da 

que a uma grande Uberdade de espirito se liga 
lesaivo pelas obraa da antiguidade greco-romana. 
iQça a Kenascença? Para Lange, este pheoomeno 
lo XV Q proIoDga-ae ao xvii século, apresentando 
:toB, segundo as diversas pliaaes da demorada cri- 
içSo do regimen catholico-feudal. Prevaleceu o po- 
re a theocracia da Edade media, e a burguezia 

o feudalbmo militar ; ae grandes descobertas ma- 
) pelos portuguezes determinaram a actividade pa- 
rolvimento de uma classe media, como o conheci- 

litteraturaa clássicas fizera do humanismo a re- 
lificiplina theologica da Edade media. Os reis atea- 
do naturalmente os estudos humanistas naa Uni- 

eniditoB da Renascença repelliram com desprezo 
ievaes, como productos monstruosos de uma pro- 
.e barbarismo. No seu primeiro fervor de admira- 
idade, a Beoascença apreaenta-se sob o aspecto 
iatico; com a reacçSo catholica, que na historia 
teforma, toma eutSo o caracter theologico e criti- 
3laa descobertas da ctrcumducçSo do globo e do 
nico, prepondera a corrente do experimentaUsmo, 
ma-se scientifica e philosophica, 

solução de continuidade entre o século xvi e a 
E com que á medida que as doutrinas se tornam 
r temporal se impuzeeae com mais impetuosidade, 
radicçSes e incoherencia dos espíritos. Os eacripto- 
lo povo, escrevendo em latim ; mas o forte desen- 
irguezia actua sobre a forma eacrípta das lingaaa 
ionaes, conservando esse meio tradicional da Eda- 

os grandes génios souberam tSo assombrosamen- 
os modelos clássicos. Oa ódios djnasticos sepa- 
mtre si com guerras de família, invadindo-ae mu- 

uma solidariedade intellectual toma-se cada vez 
m todo o Ocoidente europeu. A Renascença da 
ada pela Itália veiu imprimir uma direcçfto oni- 



VIDA HISTÓRICA, DE PORTUGAL {EpOCa 3.* 

< ordem d'eate8 problemas, em que está implícita a evo- 
tm aeculo. 

A) Perioão phUoloaico e Ekrtiotlco 

lio XVI é O período de maior actividade na litteratura 
a ; a liagua âxa-se por meia da observação das suas leis 
^es, e a litteratura eleva-ee & expressão do sentimento 
lynthetisado pelaa mais preponderantes individualidadea. 
ura isto uma causa orgânica, immanente na vida social, 
scoberta do caminho da índia, com a expansão colonial 
es navegaQTtes, Portugal entrou n'esse periodo a que no 
la civilisaçSo humana ee chama a vida histórica de um 
isar dos erros politicos de D. Manuel expulsando os Ju- 
'ortugal, e de D. João iii entregando aos jesuitas o ensi- 
> e a direcção da mocidade aristocrática, ainda assim o 
I foi de uma ríqueza não excedida até hoje, em toda a 
actividade, porque era orgânica a causa que o fecunda- 
do os impulsos da totalidade da nação que se afGrmava 
nte, Portugal reconhece peU primeira vez na sua litte- 
i;onio popular em Gil Vicente, que precede a influencia 
d. Ourívesaría ; a lingua é disciplinada nas Q-rammaticas 
I de Oliveira e João de Barros, e a Arte apresenta vul- 
}oão de Castilho, G-rSo Vasco e Francisco de Hollanda. 

.8 Grammaticas de Fernão de Oliveira (1536) e de João 
1 (1539). — Escreve Fra-não de Oliveira justificando-se 
Qtativa : « Quem não folga de dizer mal terá excusa com 
ovidade da obra e como escrevi aem ter outro exemplo 
mi, e isto mais escusará o defeito da ordem que tive em 
sder, se foi errada, b (p. 120, ed. 1871.) A causa por 
:arde se estabeleceu a disciplina grammatical é explica- 
180 exclusivo do latim nas escholas ; cm uma Noticia daa 
de SãTita Ci-uz ds Coimbra, se diz do trato doe estudan- 
'■odos é opproOrio foliar, salvo em a lingua latina ou gre- 
Iré de Resende diz na Vida do Infante D. Duarte ácer- 
3ea de Clenardo : « Muitos houve que tinham opinião de 



r 



Século XVI.} EDUCAÇÃO LATINISTA 

ietradoB, quo per nSo deacobrirem o fio de quam 
lar latim, escolheram antes nSo ir á liçSo, nem c 
■o mestre lá estivesse... » Por 1516, eacrevia, o et 
satjricamente a Ayrea Telles : 

Coitado, triste de ti. 

Homem mofino; 
Que foste nascer em sino 

De latira. 

{Cone. ger., iii, 

le as idéas grammaticaes de Fernão i 
iadas por uma faba comprçfaeDsSo da 
vo portuguez, e derivasse a sna lingua 
i sua erudição resultasse da authoridad 
Q;estamente Marciano Capella, Nebriss 
intiliano, Marco VarrSo e Probo ârac 
>rigem popular influiu bastante para po 
pecial da língua nacional. Ka dedicato: 
.guagem portufftieza a D. Fernando de 
imilde nascimento : a Sou um homem 

de Oliveira era natural da provincia < 
lO a tradição poética mantinham um ca 
) em Évora, considerada a capital da 
endo eu moço pequeno fui criado em I 
le fai^iam zombaria de mi os da terra, ] 
a, segundo quo o aprendera na Beira, j 
receptor em casa de Dom Fernando 
a homem lido : ■ Aproveita seu tempo l 
no regimento de sua casa primeiro, crii 

Antão seu filho, a quem Deus guarde 
iitrína com muita despeza me trouxe a 
npridamente me conserva n'ella. » (p. 
;3 especiaes de Fernão de Oliveira pa 

experimentadas pela lingua portugue 

século XVI, Elle nota o grande desleii 
1 pela lingua nacional, caracterisando 
^ammatical : a Já confessamos ser ve 



184 NECESSIDADE DE DISCIPLINA GBAMMATICAL (EpOCa 3.* 

Marco Varrlo nos livros da Etymologia, que se mudam as vozes 
e com ellas é neceBsario também que se mudem as letras; ma» 
nSo com tSo pouco respeito como agora alguns fazem, oa quaes- 
ledo, logo se não lembram de sua terra, a qii& 
n vez de apurarem sua língua, coirompem-na 
aos quaes nSo podem ser perfeitos. Tenbamos 
do n'eata parte, porque a lingua e escriptura é- 
bem da nossa successão, e são, diz Quintiliano, 
;gar aos que vierem as cousas passadas, s (p. 

enascença dos estudos humanistas sob Dom 

: «porque já os priguiçosos nSo tem escusa, 
,mar remissos por falta de premia : e comtudo- 
trabalho a nossa lingua e gente, e ficará com 

memoria d'elle; e nSo trabalhemos em lingua 
luremos tanto a nossa com boas doutrinas qu» 
r a muytas outras gentes e seiopre seremos 
Lmados, porque a semelhança é causa de amor, 
ias. E ao contrayro vemos em Africa, Guiné, 

amarem muito os Portuguezes que antro elles- 
ferença da lingua ; e os de lá nacidos querem 
tuguezes, e cbamani-lhes seus, porque faliam 
I, 16.) Fernão de Oliveira presentiu vagamen- 

um elemento statico que conduz á unif]caçS& 
B desfazem muito na gloria do ceptro e corSa 
s, asai como cortam a perpetuidade d'elle os 
m nova lingua á terra; porque a língua e a 
li certo appeilido do reino, do senhor, e da ir- 
iloa,... quanto de minha parte, segundo eu 

que quem folga de ouvir outra lingua na sua 
da sua gente nem conforme a musica natural 
í.) D'aqui tira FernSo de Oliveira a prova da 
istabelecer a disciplina gramraatical da lingua 
rdade que se não tivermos certa lei no pronun- 

pode haver certeza de preceitos, nem arte na 

acharemos n'ella mudança nSo somente no som 
amhem noa sinificados das vozes...» (p. 25.)' 



■ORTUGUEZ ABCHAICO 

Estas duas alterações da língua, notadas por FemSo de 
sSo o Arckaismo e o Neologismo. 

Vejamos como o velho grammatico observou o phenc 

archaismo no portnguez pela estabilidade da dicção popu 

dicçSes Telhas são as que foram usadas, mas agora bIU) 

daa... t-uão, que quiz dizer cídadSo, segundo eu julgue 

livro antigo, o qual foi trasladado em tempo do mui i 

rei Dom JoSo, ... e chama-se estaria geral; no qual ac 

com outras anteguidades de fallar... Poys em tempo dei 

Affonso Anriques capa^h era nome de uma certa ves 

nlo somente de tanto tempo, mas também antes de nos 1 

CO nossos pães tinham algumas palavras que já não ai 

ouvidas j como compengar, que queria dizer, comer o p! 

vianda ; & nemichalãa, o que tanto valia como agora ne 

segundo se declarou, poucos diasjia, uma velha, que po: 

perguntada, dizendo ella esta palavra; e era a velha a i 

po, quando isso disse, de cento o dezasseis ânuos de sua 

acarão quer dizer junto ou a par; e samicas, que aign 

peores vozes ainda agora as ouvimos t 

litas vezes algumas dicç!tes, que ha p 

agora muito avorrecidas, como: aben 

hogano, algorrem, e outras muitas ; o ] 

BB as meteram em mSo de um homem 

não lhe pareceriío mal; etc.» fp. 80 e 

enomenos de archaismo da língua, é F 

,ra a comprehensão das formas dialectaei 

rras esta particularidade, por que os 

s, e 09 Dalentejo outras; e os homens 

Serentes dos d'Antre Douro e Minho ; 

os, assi também as terras criam diversi 

etc.» (p. 85.) «E também se este ve 

B conjuDcçSo, e valia antre os velhos 

* aesi vai na Beira.» (p. 118.) 

ento dos neologismos era provocado pel 

a, civil BO século xvi ; Fernão de 01iv( 

tume novo traz á terra novos Vocabuh 

rouxe este nome picote, que quer dize 



çSes nos sons, formas e C0NSTRDCÇÕE3 (Epo:a 3.' 

da fora trouxeram oa malgalantes o costume, ou 
ff o desdém de veatir o tal pano, trouxeram tam- 
i esse costume ; e alguice, também pouco é ves- 
erra, por isao também traz o oome estrangeiro 
buz, ha. sete ou outo aonos poucM> mais oa menos, 
ta terra com seu nome d'antes nunca conhecido 
« Tornemos a fallar das dicçSea alheias, as quaes 
um trato vem ter a nós como de Guiné e da In- 
[nos, o com arte nSo somente quando a arte vem 
ra, como veo a da ImpressUo ; mas também oaa 
quando de novo usam algum costumes os alfaya- 
3 os sapateiros em calçado, e oa armeiroa em ar- 
çSes, e assim os outros j porque os homens falam 
portanto os aldeãos nSo sabem as falas da corte, 
ão são entendidos na arte de marear, nem os la- 

Douro e Minho entendem as novas vozes que 
. de Tunís com suas gorras. • (p. 70.) Estas três 
haísmo, da Dialectologia e do Neologismo são uma 

radical, de que as modifícaçíles operadas noa 
} e construcçSes da lingua portugueza no secu- 
vamos vêr pelas próprias observações de Fernão 

uçdí» phoneticas. — Da mudança do l por r, 
uso no século xvi, diz o velho grammatico : t s»- 
forma e melodia da nossa língua foi mfús amiga 
onde agora escrevemos ás vezes l, como: gloria 
iiziam grorea e frores, e também outras partes 
>5.} «... poUo conselho de meus amigos, em logar 
D de meus amigos. Pula mão, por puz a mSo. .,* 
açSes phoneticas d'esta época, correspondem is 
i popular, que tende a modificar os sons latinos, 
tende a restabetecel-os artificial e inorganicamen- 
em tratito, auto, substituidos no século XVI por 
'■o. Na diãerenciaçSo do portuguez medieval para 
nco ou quinhentista, nota-se a queda do d medial 
isoas do plural dos verbos ; ex. : ãigades, digaes ; 
todeSf aois. FernSo de Oliveira nota a tndíscipli- 
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neira pessoa do presente do iodicr*- — •'" 

iBtantivo, o qual huns proDunciam 

ou, como sou; e antes em ão, co 

aais favoreço em o pequeno (brev 

so. Do parecer da primeira pronunciasSo com o e m, t 

som, é o mui nobre Joham de Barros, e a rasSo que dá p 

€6ta, qae de som, maia perto vem a formação do seu p 

qual diz somos, a Preponderou a opiniSo de FernSo de OIÍi 

uso definitivo. 

b) As alteraç^s morphologicas. — Decaliiram do uso 

fluffixos, como o mertíOf t&o peculiar dos substantivos no sec 

Fernão de Oliveira notou este facto : f os quaes velhos 

foram amigos de pronunciar uns certos nomes verbaes em 

como comprimento, affeiçoanunto, e outros que já agora i 

mos.» (p. 99.) Por eSeito da imitação latina pelos eniditoi 

prego do auffixo mente nas formas do adverbio tornou- 

raro : « e não todos os que sinificam catidade acabam en 

por que já agora não diremos prestemente, como dÍBsérani 

iramente. i (p, 98.) A forma quinhentista era 

rma em om dos substantivos passou para ão, 

í a formação dos pluraes : < se olharmos ao : 

iá tivefam, não mudam tanto como agora nos 

I nomes todos os que se acabam em ão diton, 

□ om, como liçom, podom, melom, e accrescents 

oavpm o plural liçdes, podSea e meldea, com 

i; e outro tanto podemos a£Brmar dos que 

es, como pães, cãss, dos quaes antigamente et 

n, cam, cujo testemunho ainda agora dá Antn 

(p. 108). A alteração morphologica do infín 

1 pôr é notada por Fernão de Oliveira : t ei 

pZes, faz o seu infinitivo em 6r, dizendo pÔr, 

ez poer e ainda assim ouvimos a alguns vel 

) participioB dos verbos da segunda conjuga< 

los em udo, como vemos nos Cancioneiros e ' 

tnas, alteram-se em ido confundindo-se com i 

rceira conjugação, postoque este phenomeno 

iculo XVI se manifeste já de épocas mais remo 



OBSERVAÇÃO DA LINGUAGEM ORAL . (EpOCa 3.* 

içdea syrdaxicas, — Ae modificaçBee na syntaxe de 
3o B^ tão fáceis de dar-so como as phonetícas e as 
i, postoque sejam Bolidanae entre si; estabelecido 
ganismo de uma lingua, mantem-se, embora o voca- 
nove completamente e a eua morpbologia varie. Â 
)^taxica apenaa está sujeita á influencia individual, 
& ao estylo, mais ou menos elliptico e figurado. Ka 
tista a lingua portugueza não sofTreu alteroçSes syn- 
formando-se comtudo completamente o estylo; escrí- 
}il Vicente o Jorge Ferreira aproximam-ee da elo- 
r, outros imitam as eonstrucçSes latinas, tomando 
mo o modelo das narrativas históricas, Horácio e 

normas da linguagem poética. 

Oliveira accusa ob grammaticos do abuso da apro- 
da da liugua portugueza da latina : « dando noticia 
eus principiantes, e quam mal o elles entendam ae 
iico proveito que lhes com isso fazem, e mais lhes 

podem ensinar a fallar com cerimonias mudas.» 

de Barros commetteu este erro na Bua Grarmnaii- 
ramento erudito mostra-se no esforço de escreverem 
tuguez podendo lêr-se com inflexão latina. 
-oa portuguezes estavam pnblicados, quando FemSo 
iz constituir a nossa disciplina granimatical ; preci- 
-ídades eacriptas, e muitas vezee teve de aboaar-se 
l : I n'e8te vocábulo convém a ^aber, ao qual pode- 
dizer como vem a saber. Porque assi o ouvi pronun- 
is ha no púlpito ao muito reverendo padre mestre 

Ordem do Carmo, cuja liugua eu não tenho em 

portuguezes. » (p. 53.) Quanto ao uso de escrever 
até OU té, abona-se com mais auctoridades oraes : 
les eu contarei trez não de pouco respeito na nossa 
le hade fazer muita conta do costume do seu fal- 
:eB : Garcia de Resende, em cujas obras eu U no 
jrtuguez, que elle ajuntou e ajudou. E Joham de 
lal eu vi affirmar que isto lhe parecia bem; e o 
;ar, com o qual fallando lhe ouvi assi pronunciar 

que digo, sem a no começo ; e comtudo a mi me 
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A LINGUAGEM EM ABTE 

parece o contrairo; e ao contrairo o ubo dando-lhe a nc 
assim como o damos a muitas dicçSes, seguodo o que fíc 
(p. 77.) Cita egualmeote a auctorídade da dois poetas di 
neiro geral, Jorge da Silveira (p, 107) e Nuno Pereira 
para a fonusçSo de certos pluraes, e para as interjeiçSes 
cmts (p. 32.) Fernão de Oliveira bem conhecia que era 
da para fízar a sjntaze portugueza, abstrahindo das 
do estylo, e por isso diz: « N'esta derradeira parte, q 
constituição ou composição da lingua dSo dizemos m 
qae temos comeyada uma obra em que particularment 
maior cumprimento falíamos d'ella.n NSo chegou a appar 
obra. 

A Grammatica de João de Barros (1539.) — O insig 
riador das Décadas também compoz uma Grammatica, 
considerara a primeira escripta na lingua portugueza ; e 
cando o uso do nome próprio desacompanhado de arti, 
tjoão de Barra» foi O primeiro que poz a rwsBa lingu' 
âtU, e a memoria de António, seu fítho, que a levou ao 
pe nosso senhor, não será esquecida,* Como se sabe pelo 
JoSo da Barros e por Severim deFaria, esta Grammatic 
cripta para por ella ser ensinado o princepe D. Filippe, 
tão tinha por mestre o pregador Fr. João Soares. Fsci 
1538, esta Grammatica foi publicada logo no anno segui 
aridez do livreiro ; vem confundida com um cathecismo r 
com este livro começou o celebre alphabeto por arte mem 
com as vinhetas ainda boje populares: A, arvore; B, b 
eêtta; D, dado; etc. João de Barros teve a intuição do 
comparativo nas lioguas românicas, conhecendo a utili< 
comparação do italiano, francez e hespanhol, sem comtui 
appiicado. A mouomania da erudição humanista leva-o a 
mar artificialmente o portuguez com o latim, tornando aí 
profícuas muitas observações da sua Grammatica. 

Quanto ao Archaiamo, cita poucos factos de persisteui 
apraz, jaço, carecem do participio em boa linguagem ; 
os rústicos o formam muitas vezes.i (p. 139.) João de Ba 
a favor dos archaismos : a Não somente os que achamos j» 
ptoras antigas, mas muitos que se usam Antre Douro e 



CAUSAS HISTÓRICAS DO NEOLOGISMO (EpOCa 3.* 

íãor da seTtiente poHugueza: os quaes alguna indoatos des- 

por não saberem a raiz d'onde nacem.i (p. 225). 
1 o Neologigmo nSo é este graminatico tSo complacente 
sa do purismo clássico ; elle indica alguns neologismos re- 
is da actividade social: «mas agora em nossos tempos 
ida da impressão, deu-ae tanto a gente castelhana e fran- 
traducç^es latinas, usurpando vocábulos, que os fez maia 
3S do que foram ora ha cincoenta annos. Este exercício, 
1^ usáramos, já tivéramos conquistada a língua latina, 
imos Africa e Ãsia; & conquista das quaea nos dêmos mais 

traducçSes latinas. E o signal d'esta verdade, é que d3o 
3 temos victoria d'estaB partes, mas inda tomámos muitos 
los; como podemos vâr em todolos que começam em aí e 
s que acabam em z, os quaes são mouriscos. E agora da 
ta da Ásia tomamos chatiiiar, por mercadejar ; beniaga, 
rcadoria; lagcarim, por homem de guerra; e outros voca- 
fue são tão naturaes na bocca dos homens que Q'aquellas 
andaram, como o seu próprio portuguez. » (p. 224). 
n a Bua preoccupaçSo de rhetoríco, João de Barros nSo vê 
eraqlÍBS pkoneticaa mais do que figuras, paragoges, barba- 

Esse reeto de galleguismo, aristocrático nos Cancioneiros 
Io ziv, e popular ainda além do século xvi, considerava-o 
mo a figura antithese : « como quando dizemos dixe por 

(p. 165.) Chama paragoge esse outro facto natural da 
ca popular : t como se faz nos rimances antigos, que por 
1 consoante diziam — Os que me soem gua>'dare — por 
r. . (p. 163). 

ém sobre as altera^Tíe» mtyrpkologicas proveniente dos Keo- 
iB, apresenta Joio de Barros uma concepção justa; diz elle 
rego do infinitivo : t por que os meninos quando começam 

nossas palavras, primeiro conhecem a elle, que algum ou* 
do, e por elle os ensinam suas madres. Os bárbaros que 
nosso serviço d'elle começam como em primeiro elemento 
laçSo verbal. » (p. 141.) Por fim chama barbarismo as ai- 
3 phoneticas e morphologicas que a nossa vida histórica 
i na lingua : < E em nenhuma parte da terra se commette 
ita figura da pronunciação do que n'este8 reinos, por cau* 



ovuuiu Ati.; GIL VICENTE, GBAHHAT1C0 

SR das muitas naçctes que trouxemoe ao jugo do nosso ser 
(p. 161.) João de Barros conheceu que era este o monienta 
rico em que a lingua portugueza constituía a sua disciplina 
matical, maa sob o jugo da grammatica latina, nílo soube 
var as tendências d'e]U nem tão pouco regularísal-a. 

d) Influencia de Gil Vicente. — Duas vezes é citadi 

auctoridaãe de grainmatico o creador do theatro portugu( 

Vicente; abnnam-se com os seus escriptos Fernão de 01i> 

João de BarroA. Por uma tradição, não fundada hiatoncai 

Gil Vicente fora mestre de rhetorica do Duque de Beja. O 

de poeta cómico era natural do Minho, onde a língua porti 

conserva uoi caracter archaico ; vivendo em Lisboa, Sants 

Coimbra, os typoa dos seus Autos são quasi sempre tira 

Beira, mostrando um largo conhecimento da dialectologia 

lar, Tomaremos alguns factos comprovativos: o nego, ti 

conjuncgão é de um emprego habitual ; umas vezes faz os i 

paraphrasisticos : «Azevias trazerei...t (ill, 34); outras 

contrae as formas verbaes: «Mas não sei se cerrei...» (ll, 

nao/oeí sopas...» {i, 139.) «Eassi ofaes 

).) As velhas expletívas da lingua, p5e-nas 

[ E eu do bem er também. Ora vos ar ídi 

do o que eu entendo.i (in, 132.) Os pari 

idonados, usa-os como quem emprega um di 

creçuão.» (III, 167.) Imitando a morpholoj 

ite toma certos verbos regulares: «Não pa 

[lll, 260) ; faz imperativo do verbo haver : 

peço.» (iii, 329); reproduz a forma archa 

[ue dos mui muitos ciúmes — Nace o mui 

B); e a forma de negação, que se aproxii 

tfem passo nSo se esquecia.* (iii, 350); e 

ornado adverbio, como o chez francez : ■ 

iem-rei.» (ii, 422.) 

dos eecriptos de Gil Vicente, representandi 
ites classes da sociedade portugueza, leva 
èvo & linguagem popular, que se tomava i 
Kos seus Autos está o maior numero de v( 
nacional substituída por um vocabulário e: 



o HUMANISMO FRAISCEZ (EpOCa 3.** 

lado pelas obras escríptaa, que durante o 'século xti fo- 
aoipalmeute theologia, direito e moral. 
íe Miranda imitou em algumas daa suas Éclogas a lingna- 
}ular, qae é uma das príncípaes bellezas do aeu estalo, o 
erreira é opulentíssimo em modiamos e provérbios em que 
aa construcçSes do portuguez fatiado. Este caracter da 
tm, desprezado pelos homens cultos, coadjuva esse cen- 
tre a tradição medieval a que dá expressão, e a erudição 
ta que ae apoderara do ensino publico. 

As três reformas da Universidade. — Os estudos na Eu- 
iveram sempre sob a influencia das Universidades de Bo- 
Paris, conforme se procurava o conhecimento do Direito, 
a Itália era o foco mais activo, ou o da Tbeologia, de 
is era o centro nas disciplinas escholasticas. Quando em 
predominava o espirito democrático, era na Itália que a 
Qcia procurava a sua orientação ; se prevalecia sobre to- 
utros poderes a auctoridade monarchica, era para Paris, 
nonarcliica, que os reis enviavam os seus estudantes. No 
de D. Manuel terminam as garantias locaes foraleiras, 
costume das behetrias e impianta-se um franco absolatis- 
:relativamentQ é para Paris que se dirigem oa alumsoa 
izes, entre os quaes se distinguiram os grandes pedago- 
ouvêas. Com a reforma da Universidade de Liaboa em 
9I0 rei Dom Manuel, pi5de determinar-se a época em que 
ugal ae implanta o humanismo francez. Dom Manuel avo- 
o poder de fazer estatutos para a Universidade, seguiu- 
ido o systema da Universidade de Faria. Muitos dos cob- 
icholares exiatentoa foram decretadoa ou confirmados por 
muel. È n'e8ta reforma que ae acha conaiguado o costu- 
-oça ao doutorando, o Actus gallicua, a que nas Uoiver- 
lespanholaa se chamava o Vejamen, e que em Lisboa de- 
eito t em linguagem, per palauraa hamnias de alguns^e- 
■■ra folguar, que nom seja muito de sentir.* A corrente 
dominava no ensino, como vemos por outros factos; em 
rei manda vir de França o Dr. Diogo de âouvâa para 
■ á cadeira de véspera de theologia, sendo em 1517 pro- 



Século XVI.) os GOUVÉAS 

vido Mestre Jo3o Francez. A Universidade rea, 
taa das determinações de Dom Manuel, como se i 
vard de Dom JoSo llt. D'e3ta lucta resultou a s 
da Universidade em 1537, por Dom JoSo iii, c 
para Coimbra, incorporando n'ella as EschoUs 
Santa Cruz, e entregando ò seu gOTerno ao Prior 
rio; as Escholas do mosteiro de Santa Cruz c 
professores vindos de Paris, o que accentuava ma 
humanismo francez. Depois de 1526, quando Fri 
o dominio da Itália, e muitos eruditos, philologos 
tas italianos se refugiaram em França, desIocou-E 
nascença; o casamento de Francisco i com D 
do rei Dom Manuel, fazendo com que se estabel 
rolaç^^ entre as duas c6rtes, a mocidade pori 
também as escholas de Paris, Já em 1520 figura 
do CoUegio de Santa Barbara Diogo de GouvSa 
ceaaivamente brilham á frente do mesmo estabele 
giao André de Oouvêa, em 1530, o grande mest 
e de Rabelais; em 153Í Diogo de GlouvSa o moçc 
tra vez Diogo de Gouvêa o antigo. Na Ckrtmica 
grantes desereve-se a reforma das Escholas do M 
Cruz, no periodo de 1527 a 1517; o padre Dam 
ra em Paris, indigitou os Mestres que deviam 
vindo de Paris Pedro Henriques e Gonçalo Alva 
de grammatica grega e hebraica, e Dionysio c 
lêr cânones. Com este pessoal vindo de Paris i 
Universidade em 1537. No Regimento de 9 d 
1537, dado por D, JoIEo m á Universidade doa 
òra, ordena «que os lentos leam em Litim, e ho 
que se cumpra assi ; » e mais : < que os scholare 
scholas para dentro falem latim, n Assim a Re 
pelo seu fervor humanista contra o desenvolvim 
vulgares . 

Pedro Hariz falia no seu Dialogo quinto da 
versidade em 1537, dizendo; «houve também ou 
te primeiro principio, que succesaivamento IKes s 
'tem filhos da Vniverndade de Paris, que illusti 



o MESTRE DE MONTAIGNE (EpOCa Z.^ 

i O doutor Lopo Gallego, Ignacio de Moraes, 

mestre André de Resende, o Cayado, todos 
olao Clejnarts, e outros nauitoa, que em letras- 
am emiDentes. » ^a visita que fez Clenardo a 

falia do professor de grego Vicente Fabrício 
Homero, não como quem o traduzia do grego 
imo quem na mesma Athenas o estivesse len- 
larta, Clenardo fatia da amisade ao doutor 
àt, sem a presença do qual « recearia ser-me 
u- a estar até hoje entre os portuguezes. » 
estudos saíram os principaes génios da Litte- 
como CamSes, que frequentava a Uníversida- 
r 1542. 

1 JoSo m tentou uma nova reforma da Uni 
jando André de Grouvêa de convidar os pro- 

que vieram para Portugal do Collegio de 
UB. Pôde talvez attribuir-se esta reforma & ne- 
lipar a Universidade da dependência do Colle- 
seguindo n'ÍBto a Universidade de Paris que 
DB Collegios; André de Gouvêa trouxe para 
Jorge Buchanan e seu irmfto Patrício Bucha- 
.uchy (1520-1572) elogiado por De Thou; 
te, celebrado por Montaigne como auctor de 
Elias VinetuB e Arnaldo Fabrício; com estes 
Diogo de Teive, e João da Costa e António 
nos estudos em Bordéus. Sobre a importância 
iré de Gouvêa, basta lembrar as palavras de 
eans comparaison le plits grand principal ãe 
época data a corrente do gosto litterarío, de 
a Ferreira, educado cm Coimbra e auctor da 
aatro, é o superior representante, 
ropa uma crise profunda no ensino ; o espirito 
phico reagia contra a falsa direcção iheologica 
Protestantismo era a deplorável consequência. 



prevaleceu o regimen 

)IerancÍa religiosa im|K 

.0 60 pela Inquisição, 

Dom JoSo li:, que adi 

, acalmou por entregar • 

ando se apoderaram def 

Fora o Dr. Diogo de ( 

recommendára ao monarcha os padres jesuítas ; e est 

Benhores do ensino, expulsaram os professores trazido 

por André de Gouvêa. Foram estea os fautores de 

terá, apagada e vil tristeza» uom que terminou a ef 

dos Quinhentistas. 

ã." Gil Vicente, ourives, e os Artistas nacious 

tsgonismo entre a tradiçSo medieval e a erudição bui 

temos observado no periodo ■philologico da Renasceu 

ta-ee com os mesmos caracteres nas manifestações 

Ãrchitectura gotbíca, resiste sob a modificação ãorida 

contra a imitação servil das ordens gregas, como a 

contra os cinzeladores italianos. Gil Vicente, que deu 

raria aos typos populares do theatro medieval, e que 

lacta contra os eruditos que com a imitação da Comi 

o queriam amesquinhar, serviu-se do poder do seu ge 

para p6r em evidencia o vigor e originalidade da tra( 

n Alvará de Dom Manoel, de 15 

Vicente « ourives da' Senhora Ra 

na Leonor, a viuva de Dom João il 

s obras de ouro ou prata mandadas 

i 08 Santos, Convento de Thomar e 

ida esta mercê seria por causa da o 

nos, que o Ourives acabara em 150! 

D. Manuel, de 4 de fevereiro de li 

ives da rainha minha muito amada 

aento da rainha D. Leonor, de 7 de ai 

cem apenas fragmentos, lê-se que di 

de Deus a os dois cálices que andai 

o que ccn-regeu Gil Vicente, e outro 



GO. VICENTE, OURIVES (EpOCa 3.' 

DO dito Mosteiro etc. u ^ No testamento do rei 
7 de abril de 1&17, citam-se duas obras artis- 
jnte, a Custodia feita por Gil VicerUe para o 
e a grande cruz — feita também pelo mesmo Oil 
:aDcia que o ourives tinha na cSrte era tal, que 
aouor, conhecendo o seu talento poético, o obri- 
jscrever algumas estrophos no proceaso chiatoso 
' e no nascimento do príncipe Dom JoSo, em 
3 um monologo em forma pastoral, que tanto 
i Dona Leonor, que d'esse primeiro esboço des- 
ápaes monumentos do theatro portuguez. Í5ar- 
;|ue pertence & eschola da erudição humanista, 
rir GUI Vicente no seu talento de ourives e de , 
, Miecdlanea, que elle segue as fórmas medie- 
toríl de Juan dei Encína, e na parte da ourive- 



E vimos minas reaes 
D'ouro e d'outros metaes 
No reyno se descobrir ; 
M(us nunca vi jaír 
Engenhot de affiàaei. 



I manifestações da arte da Renascença, diz em 



Ouricisis e escitlptorei 
^io mais solls e melhores. 



. da tragicomedia de Dom Duardos ao príncipe 
Manoel, Glíl Vicente confessa que escrevera os 
trviço da rainha Dona Leonor : c Como quiera, 



1, Chron. teraph., l. iii, p. 83. — * Canc. 



o GOTHICO MANL-ELINO (EpOCa 3.* 

^aenta a característica doa ospiritoB da Renas- 
aalidade; elle foi simultaneamente poeta, muBÍco, 
amatico, decorador, * ourives, philologo, luctando 
e consciência. Quando o génio é acompanhado 
esta ordem, hade por força imprimir ao seu se- 
lo segura; vencido na grande lucta da liberdade 
iSa excedido nos trabalhos de ourivesaria, foi no 
11 exemplo deixou encetada a vereda para os no- 
nhecidaa e imitadas a tragedia e a comedia clas- 
mentos eacholaree, para que se continuasse com 
ir na forma de Autos e Moralidades era preciso 

deixada por Gtú Vice ate fosse muito pro- 

s na indícaçSo de outros artistas para accentuar 
rrente, em que a tradiçSo medieval reage contra 
asccDça, que pelo seu aspecto erudito se unificou 
terando a feição nacional na Arte. Onde bem se 
nomeno é na Architectura, que já desde o tempo 

1 obedecia á influencia italiana introduzida por 
, Ko reinado de Dom Manuel o gothico florido 
ireponderancia ; na construc^So do Mosteiro dos 
Jelem, começada em 21 de abril de 1500, mes- 

de parte as ordens gregas, e JoSo de Castilho 
o alvará de 23 de setembro de 1522 as aboba- 
d'este monumento, definindo a forma typica do 
€ com alguma cousa de privativo, que pertence 
rtugal > como affirma Raczynski. Este eminente 
Rareza no eafylo manuelino, que também apparece 
caracter geral de uma reaoçSo do gothico contra 
) propagado por Balthazar Peruzzi, Bramante, e 
wmo architecto. No Auto da Ave Maria, de An- 
icrípto por 1529, vem esboçada esta lucta das 



municipal de Lisboa existe um Alvará da 1580 encarre- 
te annar o catafalco para o auto por oeeasiào do terceiro 
om Manoel. 



i 



;SecuIo XVI.) architectui 



-daas correntes archi tectónicas, < 
Edade média: 



Mbstrg : E a que vem s 

Diabo : Mostrar nii sabe 

sueua allã que l 

tu guilo aora te 

en edificios romt 

Cavall. : Eq 9011 dos que 
n'esse gosto ; 
que não vi melh 
hel-o por gosto 
Jamais lhe vivar 



A reacçSo clássica prevalei 
•(1517-1584), que se educoa na 
midade de Miguel Angelo, Jiil 
rino, Sebastião dei Píombo, Va 
erudito Lactancio Tolomei, 

Ka Pintura é evidente o raef 

é Representado por Grão Vascc 

D'eBses quadros diz Raczjnskí : 

tenho dito a respeito de outros 

-e allemS, á qual os hospanhoes 

i artes no tempo c 

etermina a época 

ara portugueza: « 

fez-se nma revol 

i que sccentua a j 

género italiano, » 

itylo por Gaspar 

Van cisco Vanegaa 

i contra o Theatro 

pparece reflectida 



p. 378. — » Ibid., p. 



UOBIDADE DA KENASCENÇA (EpOCa S.*- 

que não cita o nome de GrSo Vasco, da 
onío Prestes declama contra o novo gosto- 
,. E admirável eata concordância em todos 
licada pelo rompimento do individualismo 

automatismo tradicional da Edade naedia. 
ío importante caracteristica, ella nos ex- 
:apitae8 da IJtteratura na época dos Qui- 



idição itietiieval e a erudição clássica 
I influencia italiana 



nça, como notou Burckardt, distingue-ae^ 
efeito, por ter separado profundamente a» 
lultidão analphabeta. Também a começar 
B ná litteratura portugueza este phenome- 
leiva entre os cBcriptores e o povo. Esta» 
lativa e a activa, não se conhecem, e por 
as nSo se inspiram de uma unanimidade 
teraturas se subordinam a um Sm social, 
esquecendo daa tradiçSes nacionaes, aban- , 
I da transmissJIo oral do povo, e seguiodo- 
lividuaes alardearam o prurido da erudi- 
aica, escreveram ad sodales, uns para os- 

importancia dos príncipes. Consequente- 
ihiram na fatuidade académica, sendo ge- 
opa o vicio do culteranismo. Ã influencia 
ropagou-ae em todos os paizes por via da 
rém essa influencia encontrou uma forte- 
es que continuaram a inspirar-se das tra- 

conhecidos depois da preponderância da 
itulo de Poetas da medida velha. 



)JpXO E POESIA POPULAR 

d3o tinham uma forte educ 
Qtimento d& tradição e pões 
le diz JoSo de Barros : t Ei 
I, e sabia eiifíar aa cousas a 
trazia grandes anexins de ditos para comprazer á , 
08 tempos e qualidades da pessoa de cada nm. » > 
considerava o perstigio da tradiçS^o devido unici 
material do tempo: «Fob as cantigas compostas 
cabeça, sem pés, sem nome ou verbo que se entei 
das que as traz e leva da terra? quem as faz se: 
recebidas do commum consentimento? O tempo. > 
tas ecclesiasticoB combatiam também as cantigas 
vemos pela Paixão imtnjicaãa, de Frei António 
e pelos índices Espurgatorios. Um grande numero 
destacam-se n'esta época erudita pela predilecçllo di 
ninsulsrea, e pela preferencia pelo verso octonario 
lha ; os escríptores que adoptaram a estihola italian 
na sua primeira maneira ás formas da velha poetic 
si sempre d'esta relaçSo a base da sua superioridac 

1.* O Lyrismo popular e os Poetas da medida \ 
do lyrismo individual, que dá expressão aos intc 
B do escriptor, subsistem certos ca 
ncia collecliva, e transmittidos pel 
~mas métricas cspeciaesj taes são 
dexas, as nupciaes, us do acalenta 
Oraqíks, Salvas, Enualmog, Forim 
idos locaes, das adivinhas, esconji 

i a fdrma que o povo conserva con 
Gxpurgatorio de 1581, prohibe-se 
1 Ckristovam e de Sam Cypriano, a 
3ím, de Sam Leão Papa, de San 



lib. 10, cap. 8 ad fin. — * Dialogo ei 



A EGBEJA PnOHlBE OS CANTOS (EpOCa 3,' 

%to ãe Jesus Ckriato. Em Prestes ainda encontra- 



WalgiiDia Oração cuidaa, 
E cá » resae. 
Vede se sabeis dizer 
Q Justo JMiz. (p. 396.) 



ante allude ás Salvas f L& salve antea dei dormir, > 
íorge Ferreira, na Comedia Eufrosinn, esboça o gos- 
povo : I Se escreveis a lavadeira que falia frautado, 
eiços, lava aa mSos com furellos, carUa de soláo, in- 
s, dá ceitis para cerejas a meninos da cschula que 

. n (p. 187.) Prestes refere-ae aos cantos dos janei- 
rge Ferreira diz; «eu lhe cantarei por Maias... » 
!26.) Oa Jdsuitas procuraram combater o lyrismo po- 
Balthazar Telles, contando os esforços do Padre Igna- 
vedo : a e para que 03 meninos fugissem de musicas 

fez compor e elle mesmo compoz algumas cançSes 
: cantigas devotas, que andam no fim da Cartilha, as 
. que não sSo as que estimam os cultos são as que 
santos, e estas lhes fazia tornar de cór e lhes fazia 
lia e de noite,, . ■ * Esta obra de reacção contra a 
lar, começou antes dos índices Expurgatorios pelas 
s epíscopaes; nas do Porto se prohibe o cantar 
8 e villancicoSf nem motetes, nem antiphonaa e hy- 
ião pertençam ao sacrificio que ae celebra, nem em- 
lisser alguma missa, se consinta cantar cantigas pro- 

festas, nem dansas... nem claniorea. . . » * Jorge 

Agíologio traz uma estrophe da antiphona Boa gen- 
!, que se cantava na só do Porto, ' e á qual Garrett 
3 com saudade. Em Gil Vicente encontrase o syste- 



'a Companhia, P. n, liv. 4, cap. S9. — » Cojitt., Livro 11, Ut. 
> Agíologio lusitano, t. 111, p, Í14. 



ma da farsiture medieval conaer 
nosso do Velho ãa Horta : 



Pater noíler 
Qai es ín ceei 
Sanctificetur, 
Nomen íuum 
Nos ceos e te 



3it Vicente termina muitoa 
^ne tiveram no-seculo xvii am j 
-outros acabam com daosas de 
todos ha cantares lyricos de Ser 
provençal, e no typo da MaiHeir 
Este poeta, cujo espirito está i 
do século XV, pela compreheosl 
o theatro portuguez, quando es 
mamente ligada com uma novi 
wnta em todas as suas obras os 
portugueza. Na Comedia de Ry 
meração das cantigas populares 



PamcBiRA : E que cantig 
Ajia: a Ciiancitthi 
E lambem V 
E De pequen 
E En Paris i 
Di-me tu, te 
Yamo-ítíts, d, 
E llevaime\ 
E também C 
E Uevanlém 
Lunes de ma 
E MaUana, i 
E Não venha 
E outras mu 



lo Arcipreste de 



;ncia das serramlhas (Época 3/ 

it Vicente aÍDJa conserTava a tradiglto 
QO Cancioneiro Be allude também ao 
Cabd e oraUn significa Avante, arabés, 
hendeu a relaçSo tradicional que esia- 
de Gil Vicente e oa cantares jograles- 
gnezes do século xiy ; * escreve o poe- 



ei la m9D0 em rói 
'ido auiorf 

quQ eu havia 

Í'oun) me envia; 
ido amor. 



le ouro me onvia, 

ra partida ; 

ido amor. (ii, p. 4i4.) 

,1 ainda apparece no lyrÍBmo do século 
a alludem Bemardíro Ribeiro, Sá de 
s Vasconcelloa e Dom Manuel de Per- 
na allude Jorge Ferreira a varias can- 
oro, {p. 181) e Coração de carjie crua. 
ites ha referencias a muitas cantigas 
cantando: Como no venta amigo (p. 
i>joi (p. 300) : 

a cantiga ; 
"raz-oi-Umtet 
meitê amores, (p. 303.) 

Ses, nas redondilhaa glosaram muitaa 

kcher Kumt utid Hof Poesie, p. 100. 



TROVAS DE BANDARRA 

d'eBtas caotigae como Motes velhos, e ás vezes com o sab 

lar. Observa-se também do secuto xvi o pbenomeno de ai 

críptorea serem assimilados pela corrente popular j o P: 

Maria Parda, de, Gil Viceote e as suas Coplas do ^rae 

femo entraram naa TcrsSee oraes ; o mesmo aconteceu 

Trovas de Gonçalo Eanes Bandarra, reminiscência vaga ' 

pbedas merlinicaa como se nota pelas referencias ao Ia 

mente e ao Porco espinho, que na Chronica en redondillai 

drígo Yanes alludem ao rei Dom Ãffonso iv e ao rei de 1 

rim. Pelo processo do Santo Officio de 1541 contra Bi 

sabe-ae que o auctor das IVovns f5ra abastado, mas para 

ia adoptara o officio de sapateiro ; durante r 

blia era vulgar, que pertencera a JoSo Qt 

nos revela a corrente do protestantismo qi 

rtugal. Etn 1531 vem Bandarra pela prime 

a Lisboa, passa em c^a de Jo3o de Bilbis, ] 

Lopes, caixeiro, a explicação das Trovas; e 

ncoso em 1537 é visitado por Heitor Lopes, 

■ívro das Trovas já muito velho querendo-0 

Q 1538 é visitado era Trancoso por um Vai 

1 argumentar com elle sobre a Biblia ; em ] 

Lisboa encontra na Ouarda Filelfo que lhe | 

IS Trovas. As propbeciaa exerciam uma gra 

tra vez em 1540 é procurado em Trancoso 

Ivares para que lhe explique as Trovas; em 

apodera-se do pobre sapateiro de Trancosc 

içSo deu ás Trovas maior perstigio. Os Cbris 

ellas o seu ideal messiânico, os patriotas ãi 

mnunciado o Quinto Império e a vinda do 1 

Co á maneira do rei Artbur ; mais tarde os 

uraçSo da nacionalidade portugueza propag 

ando-as a Dom João iv, e nas luutas para a 

AfFonso VI, o Fadre Vieira commentava-as 

OT do Encuberto que foi Dom Pedro ii. As 

:to de écloga com certa ingenuidade popular 

ir o que é aathentico das excrescências e adi 



ASTOBiL (Época S.* 

i 86 colligíram dos dobsos Can- 
)b a influencia castelhana em 
m uma esplendida forma litte* 
incioneiro de Reseode nada se 
mento do bucolis^no, e comtndo 
, Bernardim Ribeiro, ChríatO' 
ram n'essa coUecçSo como poe- 
rek notou este facto singular: 
como a verdadeira pátria da 
iriodo floresce na Itália, onde 
ularmente depois de Sannaza- 
ietencia tradicional ; oa que pri- 
an d ilhas o ciou árias, Bernardim 
que revelam um directo conhe- 
Im Bernardim Ribeiro achamos 
u a cantar um cantar á manei- 
I cousas tristes se costumava- s 



Duira gente 
) rico orduDie. 
, de que ao presente 
entoaram 
!nle. * 



o pastoril, postoque desenvol 
Ia persistência de uma tradi; 
le deu Bernardim Ribeiro é j 
, como se acha na segunda n 
ire o terceto e a outava em i 
metros foram substituídos pe 
uma lucta desesperada, qu( 

ortwgueza, p. 43. (Trad. ii^le; 
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próprio Sá de Miranda deBcreve, semelhante á que em Hespanha 
sustentaram GarcílasBO e Boecan ; oe que mantÍTeram o emprego 
dos versos quinarios e octonarios, foram chamados com desdém 
Poetas da medida vétka. Historiemos este período pacifico do noe- 
80 lyrismo pastoral. 

a) Bernardim Ribeiro. — A biographia d'este poeta está 
implícita nas enas obras, e é o commentario d'el]as. Era natural 
da villa do Torrão, e oriundo da família dos Mascarenhas, que te- 
ve o maior valimento de D. JoSo ii; veiu frequentar a corte em 
1496, quando contava 21 annos de edade. Este facto, qne se deduz 
de varias logares da Écloga II, justifica por que no Cancioneiro de 
Resende ainda figura com Coplas e Voltas no gosto castelhano, 
que estavam em moda na corte. A data de 1496, só por si des- 
cobre as alterasses feitas nos costumes palacianos ; era fullecido 
Dom JoSo 11, e o sen snccessor Dom Manoel estava casado com 
a princeza Dona Izabel viuvado príncipe herdeiro Dom Affonso, 
De Castella tinham regressado as famílias aristocráticas compro- 
mettidas nas conspirações dos Duques de Bragança e de Vizeu, e 
entre ellas voltara a família de Dopi Álvaro de Portugal, com a 
sua formosíssima filha Dona Joannà de Vilhena, que em 1483 
fora levada para longe» tei~ras, na figa da conspiração e agora 
repatriava-se como camareira da nova rainha. 

Foi n'esta renovaçíto de pessoal na corte do ostentoso monar_ 
cha, que appareceu Bernardim Ribeiro, a quem a formosa Dona 
Leonor de Mascarenhas pedia versos. Era um reinado que come- 
çava pacificamente, conciliando sob a influencia moral da rainha 
viuva Dona Leonor, irmã de Dom Manuel, os antigos validos com 
os antigos homisiados. D'aquí em diante, ó certo, o lyrismo por- 
tuguez apresenta uma paixSu exaltada, e o amor canta-se como 
uma realidade séria da vida. Bernardim Ribeiro amou uma da- 
ma da corte, a quem chamava pelo ansgramma de Joanna {Ao- 
nia) que b Mentva e vwça fOra levada de casa de sews pães para 
Itmges terras, n As cinco Éclogas, que compoz, sSo a historia 
d'esle8 ■ amores, com uma ingenuidade e verdade inimitáveis. A 
' nterpretaçao d'estaB Éclogas completa-se pelas allegorías da no- 
vclla pastoral, cuja relaçSo com esses versos era conhecida; em 
um documento judicial de 1552, fallando-se de Gonçalo Ribeiro 



BERNARDIM RIBEIRO (EpOC3 3.* 

lernardim Ribeiro, fidalgo principal, 
intitulados Menina e Moça, n Dona 
í do rei Dom Manuel, o que se har- 
no Beculo xvii, de que o poeta ama- 

dialogo entre diis pastores Pérsio e 
ter sido desprezado por qucin ama- 
ior mais rico ; Fauno é inexperien- 
siderado ap6» o que a phantasia lhe 
i vaga situaç^ío banal, a Écloga se- 
vibram cora uma exaltaçilo que se 
representa o poeta Chríatovani Fal- 
Maria Brandão foram como a Qclo- 
)zes quasi com as mesmas rimas os 

moral augmenta ; faliam dois pasto- 
idoa; a personalidade de Bernardim 
rer a sua naturalidade, e como veia 
«ítee do Atemtejo, quando as seccas e 
ovincia. O outro pastor é Franco ãa 
3u Célia, nympha que s Em Mondego 
este interlocutor é IVancisco de Sá 
Dminação anagrammatica de Elisa ou 
'ortugal indo como dama de honor da 
do em Castella com um tal Dom An- 
Ecloga II que Bernardim descreve 



"1 



1 de vér 

'A pela ribeira 

res Rolhor. 



nome do anagramma; Dona Joanns 
ireira da rainha noa paços da Kibei- 



ALLEGOniAS PASTORIS 



ra. Ã poesia encobre aqní allegorícaments nma cod£ 
onde se cooLece o remate d'eBse3 amores : 



Que não me enteado commigo 
D'onde esperarei repajro ? 
Que Tujo graude o perigo 
E muUo mór o conlrain. 



A saperiorídade d'eBte riral ou contrairá, verifica 
de aer o Conde de Vimioso Dom Francisco de Portuf 
poeta nos uerSes do paço, casado com Dona Joanoa 
por ajuste de el-rei Dom Manuel. 

A Écloga III é um dialogo entre Silvestre e Am; 
do dos mutuoB desastres doa seus amores. Amador é 
caçSo de Bernardim Ribeiro, que deixa a corte, e i 
encontra Chrístovam FalcSo, de quem se despede com 
deixar Portugal: 

Não le alembre que me viste 
Pois nunca mais me hasde vêr; 
Leixa-me a mim esquecer, 
Que a minha lembrança triste 
Mais triste te hade fazer. 

Ir-me-tael commigo queixoso 
Sem me queixar do que sento, 
Em meus cuidados cuidoso. 
Oh quem Wra tão ditoso 
Que perdera o pensamento ! 

ha um dialogo com o pastor Agresti 
as traços, que quadram com a persc 
aór: 



E postoqae que sou doente. 
Pêra este mal não consente 
Haver Arte apoltinea. 

Estes ares são morlaes 



(Época 3." 



le mais me desbarata, 
lores dexiguaes, 
brar-me os tineãraes 
ímb)'a, que me mata. 

!ndo triste, rego, 
:l, me?r]i)iDho, que taça, 
ispiro por Mondego, 
■o por a fíegaça. 



, que vivera em Coimbra, exercia a pro- 
apollinea) em Hespanha. A Écloga V foi 
Iecç3o de Bernardim Ribeiro, como se in- 
ual dizem ser do mesmo Âuctor, » No lyris- 
. qne exceda em melancholia, em naturalt- 
1 Écloga; só em CainSes reapparece imida 
i verdade de sentimento, como a d'aqnellc 
;u Enoio. A morte de Bernardim Ribeiro 
I de 1ÕÕ4, porque n'este anno se pnblícou 
a que se nílo imprimiu em sua vida ; por 
<B Bens papeis 1 como diz o editor de 1<)4Õ. 
atre Bernardim Ribeiro e Chriatovam Fal- 
ia Éclogas I e ili, adquirem maior funda- 
1 Écloga Crisfal e das poesias avulsas do 
[ária Brandão. Os versos dos dois poetas 
no volnme, e alguns versos de Ciiristovam 
Hiincioneiro de Resende como de Bernardim 

leão. — Era filho primogénito de JoSo Vaz 
) foi Capitão da Mina, e de Dona Brites 
tos genealógicos conservam vagas referen- 
intica e ao desgraçado amor narrado na 
7rÍ»fal, nome formado das primeiras syl- 
ido ainda bastante criança amou Dona Ma- 
! nova do opulento Contador do Porto JoSo 

: A uma senhora que se vestin âe amarello; ib.. 
udani^as; íb., col. 5: Antre mim mesmo e mim. 



SeColO XVI.) LENDA AMOBOSA 

Braod&i, e irmã doa dois poetas do CancitMuiro geral I 
BrandSo e Fernão Brandão. Resentímentoa ou cálculos de fai 
oppuzeram-6e a esta paisSo sincera das duas crianças, result 
para CliristOTam Falcão o jazer cinco annos em cárcere pri\ 
e para Dona Maria o aer clausurada no mosteiro de Lorvão, 
gundo os Nobiliários, Dona Maria BrandSo afinal obedecei 
Huggestíles da familia acceitando por marido Luiz da Silva, ( 
tão de Tanger; e Cbristovam Falcão * porque nSo caeou com 
dama foi para a índia, i como conta o manuscripto de AIS 
Moraes. Bastavam estes simples factos para despertarem o ma 
to interesse pelo Crisfal, se essa Écloga não tbsae uma das ma 
lhas da litteratura portugueza. Começa a Écloga descrevei] 
principio d'aquelle3 amores, como depois foram separados ui 
outro, e como conseguindo por fim vSr-se injustamente se t 
niÍDaram : 



K dizendo: Oh mesquinhai 
Como pude ser tão crúat 
Bem abraçado me tinha, 
A minha bocea na sua, 
A sua face na minha. 
Lagrimas linha choradas 
Que com a l^occa gostei. 
Mas com quanto certo sei 
Que as lagrimas são salgadas, 
Aqnellas doces achei. 



Eotam ella assl ehorosa 
Por tão choroso me vér 
Já para me socorrer. 
Com uma voz pladosa 
Começou assi a dizer: 
— Amor da minha vontade. 
Ora d3o mais, Crisrai manso ; 
Bem sei tua lealdade, 
Ay quo grande descanso 
Ê faiar com a verdade t 



indica o convento onde foi clausurada Dçna J 



INFLUENCIA DE CHRISTOVAH FALCÃO (EpOCa 3/ 

a eetrophe termina com o verão; «Sobre as Serras 
a estrophe seguinte começa pelo verso : « Vam ali 
aobas. • Em. uma segunda parte do Gritfal, escripta 
• de Brito e Andrade (Frei Bernardo de Bnto,) ha o 
io de metriãcaçSo : 

E nas serras de Lor 

Vam slguaes ds tuas dores . . . 

ta em redondilhas, de Cbristovam Falcão traz a ru- 
\do preso. . . a uma Senhora com quem era casado a 
vontade ã» seus parentet d'ella, o» quae» a qtíeriam 
Irem, sobre que fez (segundo parece) a passada Eclo- 
assito produzida pela Écloga, impressa sem data, foi 
irnSes, na Carta J, da índia, de 1554, cita quatro 
correntes como provérbios. Diogo de Couto, na Dé- 
litulo 34, fallando de Damilta de Sousa Falcão, ac- 
irmão de Cbristovam Falcão, aqudle que fez aqueí- 
I nomeadas trovas de Crisfal. , .» E na Historia irp- 
9Íro fallando do Capitão donatário da ilha de Santa 
osamento d'elle com uma fílha de João de Sousa Fal- 
« parente mai chegado do Barão velho, e do famoso 
vam Falcão, que fez a celebre Edoga Crisfal, ãaa 
laias do seu nojne. . . » N'esta Écloga também se ai- 
tre dos amores do infante Dom Fernando com a fí- 
de Marialva, Dona Guiomar Coutinho, clandestina- 
, com o Marquez de Turres Kovaa. 
B Christovam Falcão pequenas composiçSes lyricaB 
tima e desesperada situação do seu amor ; 

Casada sem piedade, 
Vosso amor me bade matar. 

' Se vos eu vira casada 

Com quem vos bem conhecera, 
Já em vos vãr descansadaj 
Algum descanso tivera ; 
Haa o vosso mão casar 



o uso DA HEDONDILHA 

Dobra minha saadade : 
Cauda sem piedade. 
Vosso amor me hade matar. 

Para sempre vos casastes. 
Para sempre o senCireij 
E pois no casar errastes 
Dae-me parle do que errei. 
Não vos engane o ca^ar. 
Pois não tolbe a liberdade : 
Casada sem piedade. 
Vosso amor me hade matar. 



c) Oa Poeta$ ãa medida velha. — Depois da reforma inicia- 
da por Sá de Miranda na imitação da pOMÍa italiana, prevalecea 
o emprego do verso endecasyllabo, e den-se o nome de Poetas ãa 
medida velha aos que continuaram a metrificar na redondilha. Ã 
designação de Tnedida velha tem implícita a existência de um par- 
tido de reacção litteraría contra a innovação italiana ; ^ mas de 
um e outro campo ninguém tinha uma comprehensSo nitida do 
insrio. Em Hespanha, Caatillejos e Gtregorío Sil- 
)B caudilhos d'esta reacção a favor dos metros octo- 
trtugal, João de Barros, em 1539, nos Louvores da 
•ueza queixa-se de estarem desprezadas as redondi- 
io Ferreira diz « que a antiga redondilha deixa ao 

loetaa quinhentistas que mais resistiram & imitaçSo 
a Luiz da Silveira, da grande família doa Silveiras 
9 geral, auctor das Ti-ovas Moraes que Chiado cíta 
) Outo figuras; em seguida Jorge Ferreira de Vaa- 
I a Carta em redondilhas, achada entre o> teu* pa- 
junto á Âvlegraphia. Abundavam as sstyraa, que 



I Aviegrafiua, de Jorge Ferreira: »e hey muito grande dó 
Idros.e Ião curtos da vista qne acceitam toda novidade sem 
assi me parece de vós, senhor, que por andar com tom io 
oáo um Soneto, e condemnaea iogo o outro verso, sem maia 
isideração.i Fl. 166, V. 



""^n 



COMPOSIÇÕES EM MIUJIDA VELHA (EpOCa 3.* 

preferencia a fórma da redondilha meoor ou 
Bi 7\-ovas que se fizeram «tos ttrçcu em tempo de 
oel, ' as Trovas de liaria Pinheira, attribuidas a 
), aa Copiai do Mcieyro, de Luiz Brochado ; os 
',oto», Regra Espiritual, Petição ao Commisgario, 
tardar de António Ribeiro Chiado. Dos poetas da 
itas composições toroaram-se populares, como o 
■ou, filha, de Bernardim Ribeiro, o Pranto de 
I Qil Vicente, os Arrenegos de Gregório Affonso, 
is composiçSes de Balthazar Dias, como oa C<m- 
I', e Malícia daí nmlheres. 

rem com Dom Manuel acabado os aer^e do paço, 
mar-se ob géneros de Cancioneiro que se usava 
ntOB ; Dom Francisco da Portugal na Arte de 
inta : < Las Decimas, no se les cerrará la pnerta 
\» otras modas de versos hizieranse para leydoa, 
tidos ... * E explica a preferencia das damas do 
idilhas : « ní ay muger que apeteça versos sino 
uen poças ajllabas, pensamíentos vivos j mncbo 
luencia dos costumes galantes do paço é que se 
terem Sá de Miranda, Bernardes, Caminba, Dom 
tugal, FalcSo de Resende, e o próprio CamSes, 
brilhante da eschola italiana, continuado a metri- 
lente em verso de redondilha, e não poucas vezes 
!fa Arte de Galanteria se acha accentuado o ma- 
is castellauas son las mas próprias para Pala- 



anceiroa como rudimentos da Epopèa medieral. 
operar a separação entre os escríptores e o povo, 
speciaes fizeram com que o Romance tradicional 
Utteraría. Dona Francisco de Portugal, na; Arte 
aliando dos versos de poucas syllabas diz a que 
de Romance, cuyos desenfades parece que se ]u> 
I para ellas (as mulheres). » Os Romances foram 

■ptos de um Cancioneiro quinhentula. Évora 18B3. 
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puetoa ein mueica por Torres e Fuenllana, penetrando aasim no 
paço ; o aulico Jorge Ferreira de Vaaconcellos na sua novella do 
Memorial dos CavalUíros da segunda Tavola Itedoiida intercalou 
bastantes compoeiçSea na fornia de romance popular, para serem 
cantados á viola de arco. E do gosto palaciano que assim fortale- 
cia a corrente medieval, diz: «D'este e por este modo usaram oa 
passados celebrar seus heróicos feitos, porque a gloriosa memoria 
d'6lle3 assi viesse até nossos tempos e se conservasse, de gue tan- 
to em Heapanba se usou muito, e usar-se agora para estimulo de 
imitação não fôra máo. » Jorge Ferreira metrificara sobre situa- 
ç5es dos poemas do cyclo de Ârthur e greco-romano ; na littera- 
tura castelhana, o romance também recebia a forma culta em Se- 
púlveda, Lasso de La Vega, e Juan de la Cueva. 

Noa escriptores quinhentistas as referencias aos Romances po- 
pulares são frequentes, e devem considerar-se como uma prova da 
sua comprehonsSo do elemento tradicional. Gil Vicente escreveu o 
romance de Dom Daardos, que entrou na corrente popular hespa- 
nhola, e noa seus Autos cita os seguintes romances : Los hijoe ãe 
Dmia Sancha, (l, 227} ; Eu me gam Dona Qiralda, (ll, 27) ; Mal 
v>» quhren en Castilla, (iii, 143) j La bella mal maridada, (ll^ 
333) ; Donde estás, que te no veo, (ii, 329) ; Guay Valência, guay 
Valência, (iir, 270); En el mez era de Abril, {ii, 249) ; Yo me 
estaòa en Coimbra (iii, 212) parodiando os romancea vellios. Usa- 
ram-se também os romancea glosados, como vemos pelo de £e- 
Urvta, em Bernardim Kibeiro. 

Jorge Ferreira de Vasconcellos, que encheu as suaa comedias 
de locuções e adágios, traz numerosas allusSes aos romances pe- 
ninsulares, reagindo comtudo contra o uso excessivo da lingua 
castelhana pelos escriptores : i Não ha entre nós quem perdoe a 
uma trova portugueza, que muitas vezes é de vantagem das cas- 
telhanas, que se tem aforado comnosco e tomado posse do nosso 
ouvido, o ^ E fallando do gosto dos romances glosados : « Poreis 
tenda em Medina de Campo, e ganhareis vosso pão peado em 
groiar Romances velhos, que sKo appraziveia, e pôr-lhe-heia por 
titulo: Glosa famosa de um famoso e novo auctor sobre: 

1 Aukgraphia, acl. it, se. 9. 



216 os ROMANCES \^LHos (Epoca 3.* 

Mal ouvistes los Fran^ezes 
La caça de Roncesvalles. 

{Eufrosina, 175.) 

Na comedia Eufrosina, lê-se : c e ali tangem tndo sobre Con- 
de Claros (p. 189) ; Por aquel pestigo viejo (p. 12) ; Btien Conde 
Feman Oonsalves (p. 19); na comedia Aulegraphia, cita o ro- 
mance tSo glosado no século xvi, Retrahida está la Infanta^ 
(p. 256) e Para que paristes, madre, (p. 260.) Na Aulegraphia 
achamos allusSes : c Aquella Bella mal maridada, nSo se toma 
com fita vermelha. •.! (fl« 46); e mais: « he uma atalaya de 
fortuna com epitaphio que diz A las armas, Mouriscote, Si en el- 
las quereis entrar. » (ã. 47) c eu vou n'outra volta Ribera dei 
Doro arriba ...» (fl. 80) ; « que me irei lançar em lençoes de ve- 
ludo com a Bella infantinha da minha guelas de cegonha. ..» 
(fl. 133.) 

António Prestes, que pela imitação dos Autos de Gil Vicente 
comprehendeu o valor poético das tradiçSes populares, allude 
também a muitos Romances velhos ; no Auto da Ave-Maria, cita 
o Moro alcaide. Moro alcaide; Yo le daria bel Conde; o Duran- 
darte; no Auto do Procurador, allude ao Vamonos, dijo mi tio; 
no Auto do Desembargador, cita o Dom Duardos ; Conde Clwros ; 
Falso, maio, enganador ; Guay Valência, e A Roma como se aT" 
dia (Mira Nero.) No Auto da Ciosa, cita a Bella mal maridada; 
no Auto dos Cantar inhos, Passeava-se d-rei Mouro, e o Dom 
Duardos e Flerida. 

Jorge Pinto, no Auto de Rodrigo e Mendo cita En el mez era 
de Abril ; Bella mal maridada; Hdo, helo por do viene; Ribera» 
dei Dauro arriba, Jeronymo Ribeiro, o irmão de Chiado, cita 5o- 
bre mi vi guerra armar. Antes de apparecerem coUigidos todos 
os Romances Velhos na Silva de Romances de 1551 e no Cancio- 
nero de Romances, de 1555, já se achavam vulgarisados na tradi- 
ção portugueza, ficando depois desprezados pelos eruditos da Re- 
nascença até serem de novo coUigidos da transmissão oral ao fim 
de três séculos. 

Quando a eschola italiana dominou em Portugal e já a Renas- 
cença gp^eco-romana dirigira a reforma da Universidade de Coim- 







os INDICBS EXPdRGATORlOS 

bra, é qne o génio de CamSes se revelou vacillando entre 
cia erudita e a tradiçSkt medieval. Espíritos como o de 
Ferreira e de Caminha, entregam-se inteiramente ao hi 
eateríl rompendo com a tradigíto nacional ; CamSes pela 
tavel superioridade do seu génio aoube conciliar estas ( 
rentes. Depois de Gil Vicente, é com certeza em CamSi 
encontra o maior numero de referencias aos Romances 
naee : nos Disparates da índia, cita o romance ainda h 
lar Mi padre era de Ronda ; na Carta l, vem Riberas d 
arriba; Sn comer las carnes crudas ; e Afora, afora, 
Nae Cartas em redondílhaa cita coroo glosa : Una adar 
jtechoa ; Mirando la mar de Espana ; Vi benir pendon 
La flor de Berbéria f Caballeroa de Alcala; A las armai 
cole; Donde estas que te no veo; Y que nova me traed 
Nero da Tarpea. Ãa suas Comedias estSo repletas de n 
a essa poesia profnnda e vigorosa que os eruditos não 
conhecer, e qae os latinistas ecclesiasticos condemnaram 
dex Expurgatorio de 1564, proliibe-se : t todos os Rom 
rados ao pá da letra do Evangelho ; d no de 1581 prc 
romance Con rabia eatd el Rey David e todos os mais t 
velho Testamento ou do Novo ; no de 1597 prohibe Og 
fabulcB sem duvida as Qeataa de Ogier le Danois, de 
Dão como traduzia Balthazar Dias. 

Nas Décadas de Diogo de Couto ha referencias aos 1 

velhos que oa cavalleiroa portuguezes repetiam nas expet 

litares na índia: Dom Jorge de Menezes é avisado no 

Dom António de Noronha, que lhe diz : Vamo-no», dijo 

'. Paris essa Ciudad, ., Elle comprehende que é par 

ipediçSo de Surate, e responde com versos do mesmo i 

To m trajes de romero — Por jue os no conoeca Galvar 

ar victorioBO em Barcellor Dom Luiz do Athayde, o mi 

% ia cantando : Entran los Moros en Tfoya — Trez 

\iatro e quatã-o. Debaixo das janellas do vice-rei Dom C 

» de Bragança o partido do ex-govemador Francisco 

tntara-lhe como chufa : Mira Nero da janella — La r 

I haaia. Na tomada de Salsete fez-se o Romance de q 

B Couto trax o fragmento : 



TllEATnO HIERÁTICO (FipOCa 3.' 

is campos de Salsele 
iros mil Terldos vão ; 
-lhe dando no alcance , 
e Castro Dom João. 
10 mil eram por todos... 

^80 elemento tradicional sobre que fundar as 
da litteratura ; JoSo de Barros sentindo a ne- 
de uma epopSa portugueza esboçava outavas 
das de Alfonso o Sublo, enumerando os feitos 
; o mesmo fazia Luiz Ãoriques descrevendo a 
Só CamSes é que teve a intuição d'esta inti- 
nto tradicional, inspirando-BS das lendas por- 
do-as em volta do facto histórico dos Lutia- 
\ que venceu a batalha de Lepanto em 1572 
e ameaçavam a civilisaçUo da Europa, foi ce- 
tas portuguezea Pedro da Costa Ferestrello o 
1 ; porém acbando-se um ecco d'este successo 
res, vê se que eaaes escriptores exclusivamente 
iram acima de uma deplorável mediocridade. 

Theatro nacional por Gil Vicente. — No 
B Origens ão Theatro, Maguin estabeleceu 
i em theatro hierático, popular e aristocrati- 
[Dprehendem melhor os primeiros moaiunentos 
iz. Ã vida publica, na Edade media, começou 
) o povo fazia as eleiçSes e os contractos, as 
de 6 a unanimidade dos sentimentos ; o tbea- 
equencía da vida publica, começou nas cathe- 
àeraticas, vindo mais tarde a ser banido da 
uente das festas do Natal, Reis e Faschoa. 
lo Bispado de Évora, de 1534, prohibe-se: 

1 ditas egrejaa ou adros d'e]laB jogos alguns 
am em vigilia de Santos ou alguma festa ; 
inda que sejam da Paixão de Nosso Senhor 
sua resurreição, ou nascença, de dia nem de 
ecial licença, porque de taes Autos se seguem 



] theatuo popclab 

DTeniflntes, e muitas vezes trazem cacandalo 
[es que n&o estão mui finuee na nossa santa f 
as desordens e excessos que n'isto se fazem. : 
] Nos costumes populares portuguezea ainda j 
estas formas hieráticas, por onde se vê que Gil Vicente e 
logo da Vitita^So, e na Auto pastoril, Auto dos Eeis 
Dialogo da Eesurreição, nSo fez mais do que fixar littera 
os typoa tradicionaes. Na procissão de Corpus Christi, rej 
tada por Dom João ll em 1482, eshibiam-se autos dra 
conservando-se ainda muitas das suas figuras como symt 
O theatro popular ou leiga era também motivado poi 
festa religiosa ; as comedias da Bazoche provieram de 
gem ecclesiastica, como se infere da sua derivação de . 
Muitos jogos infantis convertiam-se em dramas, como o 
de»»a, commum a Portugal, Cralliza, Catalunha e Ãn 
nas festas de Maio representavam -se o Carro das erva 
Sam João a Corrida do porco Preto, em Braga. Pan 
farças Gil Vicente apropriou-se do typo popular do Sati 
gnel Leitão de Ãndrada explica assim este typo ; i os J 
que sendo o concelho de Bates uma só freguezía de quí 
quinze lugarinhos ou aldeyas, e estes sejam oa Ratinho 
se estende o nome a quasi toda a Beira, que quer dizer t 
mar. • '■ Vendo-se nos Autos de Gil Vicente citados os i 
Beira, o localisadas ali algumas farças como o Clérigo i 
e o Juiz da Beira, vê-se que eãectivamente o Ratinho ei 
lorpa (o Stapidut, na Satura latina} da comedia naciona 



Muitos Ratinhos vão lá 
De cá da serra a ganhar, 
E lá 03 vômos cantar 
E bailar bem como cá. * 



O theatro aristocrático apresenta também uma fórc 
cional, como as Cavalhadas e Mouriscadas ; na corte 
ASboso T e Dom João ii usaram-so os M3mo» e Eu 

> msceUanea, p. 342, — * Obras de Gil Vicente, t. ii, p. k 
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A RAmHA DONA LEONOR 33i 

>r, irm3 do monarcha, descobrindo esta nova prenda 
'fUe, anitnoií-o a que continuasse a compor mais algu- 
'aquelle género. A intelligeacia superior da Rainha, 
^alou pelo desenvolvimento que deu á Imprensa em 
tela fundação das primeiras Misericórdias, bem mere- 
ria pelo tino com que soube conduzir o génio de Gil 
>Dçar as bases do JTteatro nacional. Ê preciosa a ra- 
>oz Oil Vicente no fim do Monologo da Viêita^ão: 
• £. por ser cousa nova em Portugal, gostou tanto a Rainha ve- 
lha d'esta representação, ^ue pediu ao auctor isto mesmo lhe re- 
presentasse ás matinas do Natal, endereçando ao nascimento do 
Red«mptor, t> Gil Vicente em vez de repetir pela festa do Natal 
esse monologo, nporque a substancia era mui desviada, » compoz 
o Auto pasto]'il castelhano, na língua entSo mais fallada no paço. 
Ã Bainha ficou maravilhada com a nova obra; é de uma belleza 
ingénua a rubrica de Gil Vicente ; « A dita Rainha satis/eita 
d'6sta pobre cousa, pediu ao auctor qua para dia de Reis logo 
seguinte lhe fizesse outra obra... » Em 1503 escreveu poia o 
Auto do» Reis Magos ; o .auto da Sibylla Cassandra é repre- 
sentado n'este meamo auno em Enxobregas, o mosteiro predilecto 
da rainha Dona Leonor. Em 1504 representa nas Caldas, diante 
da rainha o Auto de Sam Martinho, em fragmento f porque foi 
pedido muito tarde, a É ainda diante da rainha Dona Leonor, 
que Gil Vicente representa em 1505 o Auto dos quatro tempos, e 
em 1506 o Auto da Alma. 

. O Theatro estava ligado ao gosto e sumptuosidade palaciana ; 
de 1502 a 1536 raro é o anuo em que Gil Vicente nSo compSe 
algum Auto, para dístrahir a corte que foge das pestes de Lisboa 
para Évora, Almeirim, Santarém e Coimbra. Em qualquer sue- 
cesso das armas portuguesas na índia ou na A&ica, Gil Vicente 
vem distrahir os ânimos alquebrados pelos desastres, ou exaltal-os 
no momento da partida como no Auto da Exortação de Guerra, 
ao' partir da expedição para Azamor ; é elle também que festeja 
o nascimento dos príncipes e infantes como Dom João, Dom 
Luiz e Dom Phílippe, os casamentos reaes como o de Dom Ma- 
nuel, Dom JoSo lu, Dona Isabel e Dona Beatriz. Era preciso 
om talento assombroso para atravessar as temerosas intrigas d'es- 
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A COMBDIA REGCLAR 

Vie deram este thema sobre que fizesse : s. 
tie dizem : Maia quero sumo que me leve, 
Tube. E sobre este motivo se fez esta fari, 
a farça de Inez Pereira é a primeira com 
I portuguez; regular quer dizer com ty 
i^, sem eetar adstricta ás Botties medie' 
lasgica terendana. Dom João iii goatou 
[}il Vicente que escrevesse uma continui 
o ãa Beira foi cOQBÍderado como uma ea 
ie Sá de Miranda filho do clérigo Gon 
tragicomedia das Cartes de Júpiter Gil Vic 
ircia de Resende pela aua extrema gon 
vil) e pelo seu saber encyclopedico {E : 

iber com certeza ae Gil Vicente eacreven ; 
rubrica diz : « Este nome da farça segi 
? pozlh'o o vulgo. » Jorge Ferreira allud 
ISo ceitis a meninos de escbola para lhe U 
po da Mofina Mendes como vulgar : • íorm 
dana mais que aproveita, e ás vezes lhe c 
d Mendes, e a boa diligencia acaba o que 
inça. » ' Era esta oommunicaçSo com o v 
í^icente temido pelos eruditos, e que lhe c 
lamar as ideias da Reforma. ' No fim da 

ãe Enganos, vem a rubrica posta por 
i de 1536: «a dei-radeira que fez Gil Vii 
. petiçSo de Garcia Fernandes de 15 de í 
i Gil Vicente como fallecido, extingiiint 

consciência pela qual propugnara. 

Gil Vicente, — Na lucta que o poeta tev 



I. 5!. — » íía Biblioteca ãe Gaitarão, »e lô ãrer 
ca do Infierno y Paraíso, priínaira redacção dos . 
ente : " La Iraza de esta comedia menSniIrina (es i 
;ha bien de ver que está tomada dei Dialogo de 
iD de Valdês. • (p. 984.) fiil Vicente allude ao sei 
: • Dl» que não hade cà vir— Sem Joannade Fní. 



Século XVI.) CHIADO E PRESTES 225 

"Chiado. — Em algumas cousas tem vêa esse escudeiro. > ^ Camões 
também o cita com estima no Auto de El^ei Seleuco, de 1546 : 
•€ Aqui me veia ás mSos, sem pios nem nada, e eu por gracioso 
O tomei ; e mais tem outra cousa, que uma trova fal-a tão bem 
como vós, como eu ou como o Chiado, » Este seria o legitimo suc- 
«cssor de Gil Vicente, como se infere das datas em que appare- 
<» memorado, chegando a representar diante de D. JoSo iii o 
Auto da natural invenção. Nos Autos que restam allude a succes- 
60S do seu tempo, como na Pratica de outo Figuras o cerco de 
Mazagão de 1547 ; no Auto das Regateiras falia da partida de 
Dom Sebastião para Almeirim no inverno de 1568, e na que" 
bra da moeda ames da Peste grande de 1569. O seu Auto de 
Oonçalo Chambão está perdido, bem como as Sete Cartas jocosas 
que se guardavam na Livraria do Conde de Vimeiro, e as Quinze 
Cartas jocoserias que possuia o Cardeal Sousa. Fora frade fran* 
ciscano em Évora, vindo para Lisboa viver como goliardo ; fixa- 
se a data da sua morte em 1591. Seu irmão Jeronymo Ribeiro 
também escreveu um Auto do Physico, antes da reforma dos es-^ 
tudos em Coimbra, e já com conhecimento da assombrosa come- 
dia hespanhola a Celestina, que se tornou proverbial nas locuções 
populares. 

António Prestes. — É depois do Chiado o escriptor dramático 
da eschola de Gil Vicente que teve mais fecundidade e maior po- 
pularidade; era enqueredor do eivei em Santarém. O seu Au^to 
da Ave-Maria resente-se da primeira maneira de Gil Vicente, 
quando imitava as Moralidades, e foi escripto por 1535, quando 
-era vivo ainda o grande iniciador. O Auto dos Cantarinhos traz 
esta preciosa rubrica : « Representado n^esta cidade de Lisboa, » o 
<}ue nos revela já então existir algum Pateo de Comedias aberto 
ao publico. O Auto do Procurador foi escripto antes de 1556, e 
no Auto dos dois irmãos allude ao Palmeirim de Inglaterra, de 
Francisco de Moraes. António Prestes apresenta o nosso typo po- 
pular do Ratinho, e embora seja incorreto na versificação merece 
lârHse pelas' muitas referencias a costumes nacionaes. 

Luiz de Camões, — que conhecia a litteratura clássica por 

1 Aulegraphia, íl. 126. 

15 



BALTHAZAH DIAS (EpOCa S.* 

lua educação humaniata, preferiu seguir do thea- 
la de Gil Vicente ; os Beus Autos do Eheí Seleuco, 
i Filodemo s3o em redondilhas. A Gil VicCDte allude 
3ea citando o romance de Flériãa; este auto foi escri- 

dÍTertÍmentoB escholarea. O auto de Eheí Seleuco 
:o em Lisboa em ] 542 j ai se acham alluscíes ao ter- 
:nto de D. Manuel com a noiva de aeu filho. O auto 

foi escrípto na índia por occasião das festas de Fran- 
9 ao ser nomeado governador em lã55. N'est& com- 

Auto de Braz Quadrado, que ainda apparece apon- 
iices Expurgatorios, raaa hoje totahnente perdido. 

T Dias, — é de todOH os poelaa da èachola de Gil Vi- 

1 com quem o povo mais sympathisou, e mesmo ainda 
epresenta pelas aldeiaa. Era cego; em um Ma. do se- 
ee: ■ Homem carecido de vista; v ' era natural da ilha 
escreveu no reinado de Dom SebastiSo, e viveu por 

) na Beira. Pertence-lhe a celebre tragedia em re- 



THEATRO E \ NACIONALIDADE 

, Auto da Geração humana, de 153€ 
, attribuido a Gil Vicente, e o Âut 
Misericórdia. Os índices Espurgato 

maior parte d'eHtaB obras de litlerai 
í a perda de outros monumentos ; o 
3 das Comedias, Apesar d'e8ta irra 

de Gil Vicente, baseada na tradiçJtc 
nente nos costumes portuguezes, i 
VI como escríptorea de Autos Simí 
Trancisco Luiz, Frei Braz de Re8end< 
bspar Gil Severim, António Peres 
ulares que se manteve o uso da li 
perda da nacionalidade, escrevendo 
io 03 escriptores eruditos. 



§. in 

a imilacão clássica sob a ínflnencia 



aliana que se observa em França 
e Francisco l, e na Inglaterra si 
ricos Wyat o Surrey, reapparece e 
Í4 Andrea Navagero foi enviado coi 
Carlos V. Durante seis mezes que 
> encontrou-se com Boscan, e nas s 
:eratura trouxe á observação do poet 
do metro italiano, e pediu-lhe que e 
Io castelhana o verso endecasyllab 
to da tentativa, continuou a ezercit 
fallecido na empreza, sob os rudes a 
etros de redondilha, se Garcilasso, ji 
iminente lyrico, o nSo viesse fortale 
. A questão do emprego do verso ei 



A E ENDECASVLLABO (EpOCa 3." 

se feriram pugaaa aceradas contra a 
> ; accusava-se o endecasyllabo de nSo 
le equiparado ao verso alcaíco, achou 
esmaB condições prosodicas de accen- 
' seu uso Da época da Renascença. 

Lo da eschola italiana. — Vendo-ae a 

ispanha a eschola italiana, em 1Õ34, 

I egual pi 

, em 152€ 

i foi tão t 

como Joi 

rologo da 



digoos 
^s que já 1 
ntares pere 
[no por si i 

lyricos lati 
ga, houve i 
confesso) e 
)3, 011 de ui 

claro, mali 



param em 
Portugal, 
o dr. Ãt 
gatinho 6 
Mnde. Es 
ue alguns 
Petrarcha, 
tim á mec 
la sntigui 
randa e t 
talento coi 
ara. Na bi' 
re tradiçSi 



f GENEALOGIA DE SA DE HIRAMIA 229 

I Dom Manuel de Portugal, Sxa-se a data do seu nas- 

27 de outubro de 1495. Nasceu em Coimbra, sendo 
onego Gonçalo Mendes de Sá, que o teve com mais 
I de unta mulher noòref como dizem as linhagens ; pas- 
lenimce em Buarcos, em casa de seus ayós João Gon- 
[iranda Souto Major, e D. Phiiippa de Si. O poeta, 
iria julgar-se inferior em nobreza aos outros ramos 
le família, alluds á sua fidalguia paterna e aos seus 
)0B ; na Elegia & morte de Garcílasso dá-se como seu 

parte dos S<mto-Mayoree : t ÃI tau antiguo aprisco 
)s de Ia Vega — Tuyo eí nuestro de Sá viste ayunta- 
vsio verifica-ee pelo Nobiliário o casamento de »uma 
T Paes de Souto Mayor com Garcia Lasso de la Ve- 
> ^ Por parte de sua avó, diz o poeta a oa notsos Sá» 
referindo-se a ser Dona Phiiippa de Sá, fílha de Ro- 
1 de Sá, embaixador em Boma, e casado com Cecília 
rece talvez deslocada esta vaidade heráldica, mas o 

tinha de competir na corte com JoSo Rodrigues de 
que de Sá, celebrados poetas do Cancioneiro. Havia 
a uma terrível hereditariedade moral, da qual Be li- 
)ta pela austeridade da sua vida, mas que reappare- 
£Iho Jeronymo de Sá. O biapo de Coimbra Dom João 
neiro conde de Arganil, tinha amores com D. Guio- 
irmS do cónego Gonçalo Mendes de Sá, e quando foi 
)ara o arcebispado de Braga, casaram-na seus irmãos 

de Barros ; tanto que o soube o terrível prelado veiu 
Coimbra para a matar « e ãi^m gue d'6Sta paixão 
Dos outros ãlhoB do cónego de Coimbra é também co- 
Q de Sá, que foi desembargador dos AggravoB e go- 

Brazil dezesete annos ; a elle dedicou o poeta uma 
Carta, e com elle veiu para a cdrte frequeutar a Uni- 
I Lisboa por 1511. P<3de-se fixar esta data importante, 
505 ainda vivia em Coimbra, altudindo á abertura 
le Dom AfFonso Henriques por occasiSo da visita do 

r. Mm. hití., Scriplores, p. 387. — * Ms. Pedatimi lusilana. 



EM PELA ITAUA (EpOCa 3.' 

de Santa Cruz; ' em 1516 já figura 
com o titulo de Doutor, * e allude em 
Portugal onde ainda ouyiu metríScar 
gundo a tradi^ colhida por D. Oon- 
Miracda regendo uma cadeira na Uni- 
nente da substituiçllo, como relatam al- 
e a aua frequência do paço por 1513, 
irnardim Ribeiro, celebrando ambos el- 
mada X). Leonor de Mascarenhas, da 
t de uma das suas composiçSea « que 
a Vtttoria ColonTta em D. Leojior de 
como um foco da cultura humanista, 
im 1521 deixa repentinamente b corte 
Itália: a Em tempo de Siepankoes e 
combatiam os exércitos de Carlos v e 
;o era azada para uma expedição artis- 
ta de Miranda obedecia a uma cauaa 
1521 saíram da 
do príncipe coe 
lesposára em ten 
lo infante D. Fe 
lo marquez de 1 
ar-se contra este 
9 Terçarias: 

o tesouro 
a Marialva, 
Ibe a salva 
a seu ouro... 

por Veneza, Ror 
anciã doi erudita 
», sendo bem k 
soa a Portugal, 

I., cap. 6i, a. 40, 



REGltESSO A PORTUGAL 231 

> se iafere da Oração lida por Francbco de Sá na 
. João in e D. Cathorina, áquella cidade quando 
te de Lisboa. Em 1527 representou Gil Vicente 

Comedia da Dioína, e temos por natural que esta 
.1 do theatro despertasse em Sá de Miranda o deseja 
cida a Comedia clássica, porque n'eet6 anno escre- 
geiro», dizendo no prologa que se nSa cansem a ac- 
:ar Aríosto, e muito menos Flauto on Terêncio. Ã 
te em Coimbra causou a ruina de varias casas fi- 
,e Miranda na Carta a Fero Carvalho, allude aos 
oí que desbaratavam a aua fazenda em sustenta- 
os. Na CaHa de Manuel Machado de Azevedo a 
h descobre-se uma das causas que levau o poeta a 
ôrte : 

P5e-se em muilo grande prigo 
Quem descobre lodo o peito. 
Por um bom dlio ou conceito 
Não perdaes nenhum amigo. 

Os Carvalhot e os Carneiro» 
Da Beyra, Entra Douro e Hlnho, 
São mui bons qua no seu ninho. 
Aos tidaigos e escudeiros. 

A qnem d'eile3 se aproveita 
São de proveito e sustcnlO; 
Has lá com seu valimenlo 
Só vive quem os respeita. 

(st. xu-xiv.) 

!im ensejoa para Sá de Miranda se mostrar de c um 
só fé. » Ã eepoltaçSo das bens de sons primos 3i- 

> de Miranda por uma ordem regia; o escândalo 
mtra o marqnez de Torras Novas ; o exílio de Bcr- 
0, e a prepotência do conde da Castanheira, o neto 
híira das satyras anonymas, tudo lev&va Sá de Mi- 
'encimento de que vSa era homem de corte. As 
A.ndrês e Aleixo eram interpretadas com sentidos re- 



POETAS ITALIANOS (EpOCa 3." 

ipricho doa bandos palacianos. Em 
a defini tira mente a cSrte, oomo se- 
príncipe Dom João, fixando o sen 
< Inglez (Henrique viii) se aeparoa 
Boube do fallecimento de D. Isabet 

aeuB versos com o nome de Celta, 
itimou Sá de Miranda, deu-lhe a 
:, e o poeta fundou a casa da Ta- 
districto de Braga. Alli vivia en- 

moDtaria doB lobos ; visitava o so- 
le Azevedo, e a casa dos Pereiraa 
le Basto, em um doce convívio lit- 
a suavidade. Os senhores de Basto- 
lUi junto da fonte da Barroca liam 

imitadores hespanhoos j escreve o- 
Ibe commanicava os manuscríptoSi 



fria 
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IFLUENCIA l)E SX DE MIHANDA 

casa de Crasto conheceu alli o poeta D 
rmã de Manoel Machado, a quem a pe( 
■ee eate enlace por intervenção de D. J< 
para Sá de Miranda um periodo de vidi 
i âe Eutre Homem e Cavado j alli rec 
LB espíritos que surgiam na litteratura, 
e retocava delicadamente o que escrevi 
se quatorze redacçSes da sua écloga 
1-infante Dora Henrique manda-lhe p< 

Vilhalpanãos e Estrangeiros para Ben 
incipe Dom JoSo, herdeiro de Dom Jo 
Francisco de Sá de Menezes e D. Man 
he também pedir a collecção dos seu 
B3 recebeu a iniciação litteraria de Sá < 

no remanso domestico, occupado na 
Sonçalo e Jeronjmo de Sá, ensinando 

commentando o texto grego de Homer 

ser destruída ; em 1 553 morro-lhe en 
u Gonçalo de Sá, e seu sobrinho JoSo 

Mem de Sá, juntamente com Dom Á 
timo amigo de CamSes. D. Briolanja d* 
reviver a eate golpe, fallecendo era lE 

príncipe Dom JoSo, que por três ves 
Ds seus versos, e o fallecimento de D. Ji 
I de prostrar-lhe o espirito, succumbin 
a a ingenuidade com que Ferreira o c 
lho, como Jorge de Montemor o cônsul 
ir, como D. Manuel de Portugal, Fra 

Andrade Caminha lhe pedem conselho 
as. O poeta foi sepultado em Sam Ma 

rte das obras de Sá de Miranda foi ei 
ido por isso Bouterweck que na historia 

ficará uma lacuna se fôr omittido o no 
mtndo foi um fervoroso propugnador d 
igueza; Castanheda no prologo da Ck 

índia, confessa que deve a Sá de Min 



FiSRREiítA (Época 3.' 

itia narrativa em portuguez. Sá de Mi- 
; abuodancia de locuçSes populares tal, 
r se aquillo provém de ama natural!- 
1 delicado tino artístico. Das suas com- 
pre appetecidas pertencem á eachola dft 
lencia exercida sobre oa aeos content- 
opagaçSo do& modelos italianos, 
«tra. — Entre todos os escríptores qni- 
'erreira pelo immenso respeito á ao- 
transigiu com as fónnas medievaes na. 
rerso de redondilha, da qual diz com 
leixo ao vulgo. > Conhecia profunda- 
.dmirava os poetas italianos, mas a an- 

levava-o para a idealiaaçSo das tra- 
rê pelo poemeto de Santa Coirdxi doa 
ares de Igaez de Castro, tomada como 
ssica, em tempo em que ninguém na 

n'e8ta forma assum 
V historia romana, re 
ide desnatarar-lhe o 
boa ; era Slbo de Mi 
e de Coimbra, e de 
ersidade já estabelec 
res fraucezes que m 
oiitor André de Gou 
)elo celebre Diogo d 

Miranda slo-nos ai 
\.B suas composiç?tes 
•7, tempo em que fice 
cu Lutitanos, Compl 
a imperfeição de qi 
impensaçlío uma pu] 
ideiras, que obriga i 

iado em primeiras nu 
claramente peta Eh 
[uasi todos os seus 



\ CAMINHA E BERNARDES 

do Faço e enviado do rei Dom Sebaetião a Casti 
soa em segundas napcias com D. Maria Leite, íilhE 
cr de Santa Comba dos Vallea; nasceram d'este i 

pôde fixar-ae por 1&64, Miguel Leite Ferreira, 
íoredo e Ruy Leite. O Dr, António Ferreira foi 
sate grande de 1569, e seu filho publicando os Poe 
m 1598, diz de aeu pae «deixando-me em tal ec 
lonheci. » Ã> outras composiçSes sSo Cartas, Ecloj 
lithalamios aos mais notáveis espíritos do seu ten 
emosSes pessoaee qae aos revelam a vida intellec 
ca tSo fecunda. 

Í0 Âtuh^ade Caminha. — Naa luctas de Pedro C 
irmSo bastardo, muitos fidalgos gallegos emigra 
;al; a família dos Caminhas pertence a esse num 
Lsylo na corte de D. Fernando. SuppSe-se que P< 
I Caminha nascera nSo longe de 1520; era o maie 
DÍgoe de Sá de Miranda, sendo também o mais 
spigrammaa odientos que dirigia contra CamSes, 
DamiSo de Gloea ao Santo Officio em 157 1 acerca 
reticaa d'eBte historiador, deprimem-lhe fundamer 
acter. Caminha entrou muito cedo para o cargo de 
infante Dom Duarte, e pela constante bajuIaçSo 
obteve pingues tenças e uma alcaidaria. Caminha 
al-infante por ter estabelecido a censura dos livro 
jar seu amo é que colligiu as composições poct 

inéditas até 1791. As noticias que deixou nos \ 
e outros poetas, como JoSo Lopes LeitSo, Heitor 
acerca da morte de D. Catberina de Âtbayde, tor 
I estudo d'e8te quinhentista. 

Bernardes. — Foi um dos mais Íntimos amigos de 
irtanto um dos inimigos de CamSes ; é accuaadi 
irado de bastantes Sonetos, Éclogas e do Poenu 
la, que pertencem a CamSes. Bernardes era natura 
lima ; as suas primeiras composições foram na inet 
ncetes. Voltas, Endexas, Respostas e Romances ; 
sitou Sá de Miranda na residência da Tapada, 
>, á que abraçou a imitação da poesia italiana ; 



Íé36 caracter de-bebnabdes (Época 3." 

do para Lisboa, foi cnltivando-ae com a convivência de- Cami- 
nha e do Dr. António Ferreira, que Ibe lea a sua tragedia Cas- 
tro. Protegeu-o o poderoso secretario de estado Pedro de Alcáço- 
va Caraeiro, acompanhando-o em 1576 a Hespanha na embaixada 
s Philippe II. Quando em 1578 Dom Sebastião partiu para a es- 
touvada expediçKo da Ãlrica, Bernardes foi escolhido para can- 
tor cesáreo da victoria que terminaria pela coroaçSo do monar- 
cha em Fez como imperador. Na derrota de Âlcacer-Kíbir, Ber- 
nardes ficou captivo, como Ayres Telles, FernSo Alvares d'Orien- 
te, Miguel Leitão de Andrada e André de Quadroa. Em 1581 
já Bernardes se achava resgatado, recebendo de Philippe II a 
tença de quinhentos cruzados em propriedades e fazendas por car- 
tas de 16 de outubro de 1582, pelo facto de ter sido moço da toa- 
lha de Dom Sebastião e e a ir com elle na jornada de Africa e a 
ser captivo na batalha de alcacere. » Em 1593, Philippe ii deu- 
lhe uma outra tença de quarenta mil reis em cada anuo em sua 
vida, podendo testar metade d'eBta'' quantia em sua mulher, e fi- 
lhos. Bernardes era casado com D. Maria Coutinha, a Sylvia a 
quem dirigira a maior parte dos seus versos lyricos. Bernardes 
conhecia o estylo de CamSes, mas faltava-lhe o sentimento da in- 
dependência e dignidade nacional para dar aos seus versos uma 
outra qualidade que nunca se adquire pela habilidade mecbani- 
ca e pelas engenhosas imitaçSes. Nas Varias rimas ao Bom Je- 
au8 e Flore» do Lima, publicadas em 1Õ94 e 1596 ha muitos plá- 
gios de obras de CamSes, e uma suavidade idyllica, expressa por 
uma correcção de quem pouco sente. Sabe-se pela tradição que 
pedira para ser enterrado próximo da sepultura de CamSes. 

Agottinha Pimenta. — Este poeta, irmão mais novo de Ber- 
nardes, é mais conhecido pelo nome de Fr^ Agostinho da Cruz ; 
o seu lyrismo díetingue-se por um exaltado fervor mystíco, não 
tão fiimples como o de Sam João da Cruz ou de Frei Luiz de 
Leão, mas ainda asaim admirável como expansão sincera de uma 
alma no meio do falso formalismo cultual imposto pelos jesuítas, 
© como desabafo na intolerância fe " "" 
em Ponte do Lima em 1540, e rei 
tica de Diogo Bernardes ; veiu ei 
sa do duque Dom Doarte, n^ d 
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Arrábida resolveu seguir a vida monástica. 
S de maio de lõ60, indo passar o noviciado 
ta Cruz da serra de Cintra. Agostinho quei- 
rersoa prof&nos, e quando o tédio claustral o 
liliou-se outra vez com a poesia, em que ex- 
ibos mysticos. A vida austera da solídUo da 
he a morte, em 14 de margo de 1619. Era 
i da poesia lyrica da eschola italiana, que se 
desastres nacionaes; a ella pertence esse mi- 
Fernandes, mais conhecido pelo epitheto de 
I, e cujaa composi^ea se acham dispersas pe- 
jiuscriptos. 

e Portugal. — Chamava-lhe Sá de Miranda 
I Musas mimoso j » foi o mais considerado t^os 
é o menos lido d'esBa plêiada. CamSes consi- 
lo3 restauradores da Poesia portugueza. Filho 
o Cancioneiro geral, o conde de Vimioso e da 
!). Joanna de Vilhena, a sua situação Bocial 
revesae a maior parte dos seus versos em cus- 
árida no trato do paço. O que fôra D. Leo- 
na c6rte de Dom João ii, era-o agora D. 
;al influindo na inspiraçSo poética dos princi- 
:i6rte do Dom JoSo itl. Dom Manuel de Foi 
icidade D. Francisca de Aragão, que tanto 
pedindo-lhe versos. Muitas das composições 
LDuel de Portugal, á parte as que Be acham 
juiz Franco, estão perdidas ; os versos que se 
sticos, celebram um vago amor divino, uma 
a é d'este mundo, a preoccupação constante 
> da vida, sendo por isso de uma monotonia 
[ue perfeitos na estructura. Tem este cara- 
que 03 torna ainda assim apreciáveis ; Dom 
, não se prestou á corrupção de Fhilippo ii, e 
soãTreu as maiores atrocidades do invasor na 
tugal a Castella. Os desastres da famtlia e as 
zas é que o dirigiram para a monomania as- 
i JoSo III dea casa ao príncipe Dom João, 
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e Portugal as entra<las; tiWa poei- 
efício ãe GamSeB, então TÍctima de in- 

littoraria. Em 1572 foi por interme* 
U que pôde Luiz CatnSes apresentar o- 

Sebastião, Dom Manuel de Portugal 

eto da eechola italiana no applaiiso 

Cam3ea, fallecendo longe da e^s- 

Dacionalidade em 26 de fevereiro d& 

le. — Apesar de pouco conhecido por 

s obras, ] 

cbola de 

]o poeta 

enda. Ka 

535; Efc 

ibioB esti 

it, Maffei, 

, Ayres '. 

a educaçi 

) chamou 

po do Es 

rea FalcS 

ricula da 

jaridica ] 

casado: 
da erndii 
I Resende 
editores i 
le Camtte 

Horácio, 
irem -se ai 
donar a ( 
ia escrev 
;eu o car) 

obstante 
avo-ae est 
ira 6 Anl 



THEATRO CLÁSSICO 

O doB poderosos e inoralii 
to de Resende foi a Ma 
, e nos seus versos que 
• ainda assim superior a C 
as da esuhola de Sá de I 
uem cbuma bacharel lati 
lom a dt)9 bobos de D. Se 
ito de Dom. Elle presenl 
El dos Lustaãas ; em uma 
amSea. FalcSo de Re»end 
aram três manuecriptos d 
Qlho segundo do Duque < 
cxv, 6 finalmente o autoj 
Jníversidade e sobre que 
o entrou no mercado. 
omedia e Tragedia claBiit 
-oduzir em Portugal a Co 
■me, que bem o vejo . . . 
lede. » De facto, o dr. 
e Sá de Miranda, desemi 
8 divertimentos escholarei 

notam tentativas drama 
rreira, escripta em 15^ 

por occasião do doutorar 

representou -se a trágico 
tes nobres da Univeraida 
erior ao Mosteiro, » come 

pag. 183). Ferreira alli 
por occasiâo das festas 
3 a filiia de Carlos V : t 
tes se viram outras, que 
o dâo vantagem. » E con 
Miranda : • nSo fallo dos c 

em noisos dias vemos n't 
lovamente a trouxe a elli 
anto é a dos meamos te 
ia de Bristo fôra compõe 



TRAGEDIA GREGA (EpOCa Z.* 

e poucos dias ordenada. » A come- 
iA corrente de imitação clássica te- 
DB aâo o Sities gloriosus, ou o fan- 
;a ou a cortegiana italiana, e os fi- 
n a morte inesperada do príncipe 
'errompidos oa divertimentos escho- 
ra Jorge Ferreira escrevendo a co- 
omediaa em prosa de Jorge Ferrei- 
de JoSo Rodrigues de Sá, o Velho, 
iliana, obedecendo conttudo ao mo- 
espanhola a Celestina, era que pre- 
lia. Jorge Ferreira protestava con- 
da viagem á Itália, 
arreíra já residia na capital, ocCa- 
lor da Relação de Ijsboa, escrevea 
)BÍçaio pôde ser fixada em 1558. O 
ocional foi-lhe despertado pela tra- 

ae repetia no século svi. O padre 
mmeutando o episodio de Ignez de 
]s cantos populares que ouvia repe- 
Pela Castro eonhece-se que Ferreira 
1 gregas, sem recorrer aos pallidos 
.0 se usava na Europa ; elle repro- 
igedia antiga na lucta entre o amor 
nbra de fatalidade logo no prioci- 
que dá comego á acção. Nos mono- 

exaltado que na tragedia é o mo- 
mo religioso. Ã acção dramática é 
Ita d'esse Ivrismo eleeiaco. e ane- 
xamente a 
Para imita 
a lÍQguagei 
erso solto I 

A theoria 
: no modo ' 
o no cbnji 
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Secalo XTi.) originalidade da tragedia castro 2i 

reoonstr acção coiiBciencioB& da estructura já nSo compreheiíi 
à& tragedia grega. 

A Castro, postoque nSo eeja a primeira imitaçSo da trag 
clasBÍca que apparecea na Europa, couserrará nas litterat 
modemaB esse logar de prioridade, pois que foi o primeiro 
BQDipto de historia oacional idealisado pela Renascença pa 
Úieatro. Ã isâuencla da Castro, de Ferreira, estendeu-Be a ' 
a Europa, embora publicada quarenta annos depois da morti 
poeta. 

Em Hespanba eacreveram-se ainda no século xvi duas tr, 
dias, Nise lastimosa e Nise laureada, de Jeronymo Bermu< 
disputou-ae algum tempo se a Castro, de Ferreira, seria trad 
da do castelhano, pela conformidade da Nise lastimosa com ells 
questSo está hoje resolvida a nosso favor pela autboridade de 1 
tínez de la Rosa. Ferreira, fallecido em 1569 da Feité grande, 
xou colleccionados desde 1557 os Poemas Laisitanos ; no so 
CX de Bernardes allude-ae á leitura da tragedia de Ferreira, 
isso, embora a Nise lastimosa, de Bermudez, fosse impressa 
1577 d3o & anterior á obra posthuma de Ferreira de 1598. C 
paradas aa duas tragedias salta á primeira vista a oríginalif 
pOTtugueza, e a mediocridade de Bermudez accentua-se no a 
como tratou o assumpto na Nise laureada, espécie de coroi 
como usou Ifícoláo Luiz. 

Em 1555 publicou-se em Lisboa a traducçSo da tragi 
Agamemnon por Henrique Ayres Tictoria c tirada do grego 
linguagem troada. > A Renascença tomando nma direcçAo i 
geradamente erudita, afaetava-noa das tradiçSes nacionaes, 
sendo dispender a actividade litteraría em traducçSes e imitaç 
Cabe também ao dr. António Ferreira a gloria de ter comprei 
dido a necessidade de uma Epopêa nacional ; nSo tinha imag 
çSo e poder creador para a fazer, mas- se a morte nSo o am 
tasse tão inopportnnamente, teria inâuido bastante p&ra qu 
realisasse mais cedo este elevado pensamento. 

c) Novellas e Contos. — N'eata forma litteraria, que sul 
toe na primeira metade do século xti a epopâa clássica virg 
na, é onde se observa a persistência das ficçSes medievaei 
transformação da oovella de Oavallwia, e o prurido da imiti 
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242 CLAnniuMM) e palmeirim de inglatebra (Época 3.^ 

clássica italiana nas Novdlas pasíoraes, que tendem a impôr-Be. 
Quando JoSo ãe Barros foi dado como guarda-roupa do príncipe 
D, João, reinava no paço de D. Manuel a predilecção pelas no- 
yellas de caralleria. Diz Severim de Faria : a Era então João de 
Barros de pouco maia de vinte annos de edade, e coroo andava 
em serviço do princepe, que llie occnpava a mór parte do tempo^ 
só nos espaços que lhe reatavam publicamente, e como eUe diz, 
na mesma Guarda-roupa do paço sem outro repouso, nem mus 
recolhimento... em outo mezes compoz esta historia (de Clari- 
mundó) que para tal edade e occupaçSo se pôde ter por grande 
cousa. Ainda que o princepe D. JoSo, a quem elle communicoa 
seu intento, o favoreceu tanto, que elle mesmo ia revendo e emen- 
dando os cadernos que compunha ; este favor lhe fez publicar 
logo o livro ; e estando el-rei Dom Manoel na cidade de Évora, no 
anno de 1530, lh'o apresentou, dizendo-lhe que a intençiío com 
que o fizera fCíra para se empregar na historia de Portugal e 
prin<upalmente na da conquista do Oriente. » Não obstante Ro- 
drigues Lobo a considerar como um dos livros de cavalleria mais 
bem escriptos, a Sistoria do Imperador Clarimundo é hoje illegi- 
vel, por estar desprendida da curiosidade das allusSes contempo* 
raneae. 

A antiga sympathia de D. João lll pelas novellas de Caval- 
leria, a ponto de copiar pela sua mão os cadernos de Clarimundo 
quando príncipe, dominava na sua cfirte. Em 1543 voltou a Portu- 
gal Francisco de Moraes, que estava em Paris como secretarío do 
embaixador D. Francisco de Koronha ; tendo vivido na côrte de 
fVancisco i, casado com a viuva do rei D. Manuel, ao regressar 
A pátria, Francisco de Moraes offerecen á infanta D. Maria, filha 
d'ea8a rainha, a novella do Palmeirim ãe Inglaterra. Esta obra 
imprímiu-se anonyma e como tal foi traduzida para castelhano em 
1547. Com o tempo foi attribaida a traducçBo á invenção original 
de Luiz Hurtado ; mas é certo que os versos em que Luiz Hurtado 
traz o Bcu acróstico, dizem da traducção : < Bobando lafructa dé 
agmos kuertoa. i Demais no Palmeirim de Inglaterra ha circum- 
Btancias peasoaes que só quadram a Frandlsco de Moraes, taea 
como os amores da Torsi em França. Apesar de Cervantes per- 
doar ao Pahmirim de Inglaterra, no Auto de í& feito ás novellas 
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Século XVI.) pastoha.es allegoricas 

de CaTsIIeris pelo Cura, e de elogiar aa arenturaa do cas 
Miragtiarda, a novella é extremamente diffusa, de orna 
rada amplificaçBo rhetorica, como consequência de um 
por extemporâneo mal comprehendído. A terceira e quart 
do Palmeirim por Diogo Fernandee, e a quinta e sexta pi 
Balthazar Gonçalrea Lobato, do século XTU, levaram á : 
tez estas ampiiãcaçSes. Também se attribue a D. Gonçalc 
nho ama novelU intitulada Hiitoria iU Palmeirim de inj 
» de D. Doarão», ht^e perdida. 

Para comprazer com o príncipe D. Joio, herdeiro de ] 
m, Jorge Ferreira de Vasconcellos compoz também uma i 
Memorial do» Caaalleíro» da Segunda Ihvola Redonda, qi 
tem com o cyclo arthuríatio, e na qnal se descrevem aa f< 
torneio de Xabregas, quando este príncipe foi armado ca^ 
A Jorge Ferreira attríbae-se uma outra redacçSo intitulada 
phoa dô Sagramor, evidentemente sobre o thema da Tavola 
da. Em um documento de 1533 acba-ae citado um individ 
o nome de Sagramor de Basto, * porventura tomado da i 
O nome de Sagramor apparece no poema do Bel Incom 
nns fragmentos de um poema em médio alto allemSo, enz 
cnndario sobre as lendas artburíanas. * 

As Novellas pastoraes representam a influencia clássica 
nascença, e muito especialmente a imitação do goato itali 
Menina e Moça de Bernardim Bibeiro é anteríor ao conhei 
das Paatoraea italianas em Portugal, e um producto nato^i 
rismo bacolico. Póde-ae dizer que a primeira parte d'e8ta 
ama maravilha litteraria pela graça ingénua, pela simpl 
profunda, que deixa descobrir debaixo d'aqaenes queixu 
pastores os amores de Bernardim Ribeiro por D. Joamta 
Ibenft. Já se interpretam hoje essas allegorías : A menina 
que figura sob o anagramma de Aonia é a formosisaimi 
do rei D. Manuel, que a casou com o Conde de Vimioso; 
que lamenta a morte de seu filho é a rainha D. Leonor 



> Árchivo poríugwez oriental, p. S7. — * Gervinns, Hist. A 
ailemã, I. n, pag. H. 
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íoSo II, e a acçSo paesa-Be nas cercanias de Évora. Â no- 
Menina < Moça trata do caeo doa dois amigOB : o Caval- 
Pante, que morre de uma queda é o príncipe D. Âffon- 

tre8 annoe do passo de armas sSo aa terçarias antes do 
> com a infanta D. Isabel, que alli figura sob o ana- 
de Belita, e como ella também morreu de parto; Bini' 
nagramtna de Bernardim, é o amante de Aooia qne 
Fileno, e que desapparece, como Bernardim Eibeiro 
pátria depois do casamento de D. Joanna de Vilbena 
Francisco de Portugal. Uma vez acbado este ão allego- 
íenina e Moça toma-se de uma leitura encantadora ; a 
manuscripta que se guarda na Bibliotheca da Ãcade- 
uibola ^ consta somente da primeira parte ; a segunda 
' disparatada e ill^vâl, pertence a outra mSo, devendo 
■•se apocrypha. 

açSes pessoaes entre Bernardim Ribeiro e Jorge de Moq> 
e se descobrem nas soas eclt^as, revelam-nos a influen- 
i Mònina e Moça exerceu na creaçSo da Diana. Jorge 
niSr também escreveu a historia de uns amores inielizes, 
bano, e embora a sua obra seja ama das mais notáveis 
:ura bespanbola, pertence-nos esta pastoral pela natura* 
poeta e pela orígem da imitaçSo. Nasceu este fundador 
i pastoral em Montemor, da família dos Paivas e Pinas, 
I março de 1523; ' educou-se em Coimbra, onde convi- 

CamSes por 1539, e em 1540 partia para Hespanha, 
rcen o logar de musico da capella real de Madrid. A 
parte da Diana foi publicada em Valência em 1542, 
I ama extraordinária impressão no publico. Quiado a 
D. Joanna veiu para Portugal em 1552 para casar com 

D. João III, Jorge de Montemor regressou á pátria no 
rincipesco, nSo podendo demorar-se aqui, nSo obstante 
jena que na c6rte lhe offereciam. Foi n'eBte tempo que 



, n.o 76, de pag. 1 a 39. — ■ Esta data acha-se apontada no 
mxuical para et ano dê 1860, qne se attribue a Sorlano Fuer- 
da Hití. de la Musica m EivaUa. 
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Século XVI.) A DIA.NA DE JORGE DE MOPTTEMÔR 

renovou relações peesoaes com CamSea e qne escrevea an 
davel epistola antobiographica a Sá âe Miranda. O pro 
£luna attrahia-o para am campo maia vaato, e voltando para 
nha, acompaalia Philippe II a Inglaterra em 1558, d'o 
greeaa em ontnbro do mesmo anno. Por occasiSo da ey: 
das tropas francezae de Turim, em 1561, teve Jorge de 
mór nm duetlo, em que morreu, ao dia 26 de íeverúro, 
tura pelo confUcto daa suas idéas catholicaa contra os pr 
tea. Pela novella nSo se pôde descobrir se elle teve por m 
Arcádia, de Sanasarro ; à oerto porém que os factos part 
da sua vida coutados sob a forma allegoríca dão um cer 
resse á narrativa pastoral, ás vezes desnaturada pelo aj 
mento de gigantes, selvagens e fadas das novellaa de ca 
e de nympbas das tradigSes clássicas da Renascença. Cabe 
de Montemdr a gloria de ter inspirado Shakespeare. Do 
mento da Epopêa nacional proseguido por Jorge de Moi 
falia Lourenço Craesbeck : « determinava de escrever em 
Deecobrimento da índia oi-xental, mas a morte que logo llu 
Teia, Ibe atalhou este intuito, > 

O género pastoral foi mais tenazmente cultivado, quan 
entrava na decadência ; a LutUania transformada de Fen 
Tares d'Oríente é uma imitaçSo directa da Arcádia de S 
to; consta de prosas e versos, em que o auctor conta a 
de uns amores que o fizeram partir da índia para a Eu 
em que introduz personagens do ultimo quartel do século : 
a apparencia de pastores. Ã Lv-titania traniformada coe 
ser esoripta em 1594, como se infere da referencia á trs 
çSo dos ossos de CamSes por D. Gonçalo Coatinho, qua: 
deu sepultura honrada. 

Oê Contoa e Historias ds Proveito e Exemplo. — O df 
vimento dos Fabliaux da Edade média em novellas ou 
litterarios é um dos caracteres das duas Benascenças na 
Beproduz-se o phenomeno em todas as litteraturas romanic 
mos em Portugal a preciosa coUecçSo de Gonçalo Fei 
Trancoso, em que a par de um elemento popular tradici 
conhece a inãuencia directa doa novellistas italianos. A ép 
qne Trancoso veiu da Beira para Lisboa pede fixaisse em 
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nos ContoB proveitosos, alludense á morte do príncipe D. JoSo em 
1554 ; e no conto nono da segunda parte, refere o terrível desas- 
tre da Peste grande, de 1569 : c todos os que este anno de mil e 
quinhentos e sessenta e nove, n'esta parte perdemos mulheres, fi< 
lhos e fazenda, nos esforcemos e nam nos entristeçamos tanto que 
caiamos em caso de desesperação sem comer e sem paciência, 
dando occasiSo a nossa morte... » Na primeira ediçSo dos Con- 
tos, de 1575, vem uma Carta á rainha D. Catherina com pre- 
ciosos dados biographicos, em que Trancoso diz que a cidade de 
Lisboa se viu despovoada, e que lhe morreram sua mulher, uma 
filha mais velha de vinte e quatro annos, um filho estudante e ou- 
tro que era menino do côro. Foi no meio doeste desastre que es- 
creveu alguns dos Conios para distrahir a imaginação ; sobrevi- 
veu-lhe um filho, António Fernandes, que em 1596 publicou a 
terceira parte da colIecçSo, que ao todo consta de vinte e nove 
contos, importantes pelas suas origens tradicionaes, embora o es- 
tylo rhetoríco e as divagaçSes moraes Ibe tirem grande parte do 
seu merecimento. Esses Contos acham-se hoje resumidos nos seus 
themas tradicionaes em uma moderna coUecçâo novellistica, em 
cujas notas comparativas se apontam as suas principaes fontes. ^ 
Nos índices expurgatorios prohibem-se muitas novellas italianas, 
taes como Cento Novelle scelte, Pecorone, Facecie, Motti de Do- 
menico, o que nos define a corrente litteraria, que se converteu 
em Exemplos usados pelos pregadores. 



B) Período theoloi^ioo e crítico 



O conflicto entre o poder temporal e o espiritual que no sé- 
culo XIII determina a fundação das Universidades, e o appareci- 
mento do terceiro estado que fortifica a independência da reale^ 
za contra o feudalismo, caracterísam outra vez a crise social do 
século xví. N'esta segunda phase da Renascença o poder espi- 



^ Nos Contos tradicionaes do Fovo portuguez, U n^ n.»* i5i a i67. 
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% deslocar-se da egreja, abandonando a auctoridade 
pela livre crítica individual ; e o poder temporal 
toda a interferência clerical, reduz a actividade mi- 
>fficio estipendiado nos exércitos permanentes, favo- 
mesmo tempo o trabalho pacifico da burguezia e o 
nonarcbico. Como consequência dos estudos pbilolo- 
dado o texto da Bíblia, que foi traduzida nas lio- 
a e tomada acceesivel ás intelligâncias individuaes ; 
loB textos sagrados exerce a rasilo em uma theologia 
e ua renovaçSo das noçSes moraes em ama artífi- 
ca. A decadência do poder espiritual da Egreja pa- 
da corrupção dos costumes da hierarcbia eccleaias- 
cousideraram a críse moral eob este aspecto, appel- 
ima reforma, tentando remodelar a Egreja sobre a 
i constituiçSo. O Protestantismo foi esta eoluçSo ir- 
le entre os povoa germânicos e saxSes desviou os es- 
D forvor proselytico de imitação da primitiva Egreja 
ç3o absurda da theocracia hebraica. Dentro da pro- 
a crise foi vista sob outro aspecto : a decadência do 
uai provinha da usurpação da realeza, e por Ísao o 
irou defender-se com easaa duas milícias, a Inquisi- 
npanhia de Jesus. Estes dois factores perturbaram 
ta a marcha histórica do século xvi, um aterrando 
pelos processos tenebrosos e pelas hecatombes doa 
, e o outro apoderando-se da corrente humanista da 
i conseguindo dirigir a educação publica da Europa. 
Inquisição teve um caracter político manifesto, ga- 
ipremacia dos papas contra os partidários dos impe- 
a sob a protecção do braço aecitlar, este tribunal 
ia espécie de polícia secreta dos reis, sendo por isso 
•elos Jesuítas, que se consideravam oa janisaroa do 

«noa da JiiquiêiçSo «m Portugal, — O estabeleci* 
quisição em Portugal data da buUa de 23 de maio 
próprio D. João III dizia que trocava gostosamente 
de rei peto de inquisidor-geral, e conbe esta digoida- 
al-ínfante Dom Henrique, em 3 de julbo de 1539, 



■^ 
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de logo para a mina da naciúaajidade. Começa- 
içSea contra os chriatSoB-iiOTOfi, e nas sat^raa con- 
somo as quadros da Maria Pinheira, aaatr& o 
ncbeira, valido do monarcha, em que se dizia qae 
a judia, se vê quSo terrível era esse golpe vibra- 
juer família. Prohibiram-ae "as traducçSes da Bi- 
la de livros extrangeíros, porque podiam trazer as 
òrma. O espírito publico teve uma forte depres- 
'essa tristeza já Dotada por Gil Vicente, quando 
ntigas do prazer acostumado, todas tem som la- 
la de Miranda allude também com pezar á me- 
rte, onde já se aiEo encontram os SerZe» em qae 
I B. Jo3o de Menezes e outros afamados poetas 
geral, cujas ultimas vozes elle ainda ouvia. A 
iversidadfl de 1537 ficou também improfícua pela 
[uisitorial. 

Mtaê apoderam-se do Ensijio publico, — Em 1540 
le Gouvêa recommendou a Dom João lli a nova 
posa dos Jesuítas, e postoque dominasse na c6rte 
I rei resistiu a todas as violências da rivalidade, 
iberadamente a Companhia. Recebeu os padreB 
Ignacio de Loyola, e Ihea recommendou que Ao- 
a seu cargo o cuidado dos moços fidalgos que tra- 
o, pêra que os doutrinassem nos bons costumes e 
em toda christaudade. n Proaegue o padre Bal- 
t Obrigação que sempre foi continuando nos da 
i o tempo de el-rei D. Sebastião, no qual os com- 
odre Maurício seu confessor, tinham á sua conta 
loços illustres que no paço serviam as pessoas 
542 Ignacio de Loyola manda para Portugal mais 
ham estudado em Paris, e Simão Bodrigues dirí- 
nbra, onde funda o Collegio das Artes, sendo o 
lado ao Padre G-onçalo de Medeiros j para allidiar 
. concorrerem ao Collegio, o Padre Manoel G-odi- 



^pimkia, Uv. J, eap. viu. 
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nho andava «vestido em trajos de estudante, para que d 'esta 
maneira o admittissem pelo habito, além de ser mui conhecido 
pela pessoa. Vivia elle e tratava com os estudantes, era religio- 
so, e mostrava-se secular...» ^ Foi com estas e outras artima- 
nhãs, que os Franchinotes, como então lhes chamavam em Coim- 
bra, alliciaram os filhos da principal nobreza, como D. Gonçalo 
da Silveira, de vinte annos de edade. Dom Rodrigo de Menezes, 
e D. Theotonio de Bragança. O caso produziu uma certa im- 
pressão no publico, e o Reitor da Universidade D. Diogo de 
Murça fez em 1544 um inquérito ao Collegio das Artes, não 
descobrindo erros de doutrina, nem violência na conservação dos 
escholares. A Companhia achava-se escudada com o favor do 
monarcha, e tomava-se provocadora, como se viu no caso do 
doutoramento do padre Melchior Barreto; usava-se no fim da oe- 
remonia dar um Vejamen ao graduado, * e o padre Simão Rodri- 
gues ordenou ao Barreto que levasse ás costas pela rua da cida- 
de um carneiro esfolado, indo offerecel-o a casa do Dr. Marco 
Romeo seu padrinho no gráo. Barreto obedeceu, dizendo ao ca- 
thedratico de theologia : < Este é, senhor Doutor, o Vexame que, 
depois do meu doutoramento me dá a Companhia de Jesus, a 
fim de me graduar no espirito da mortificaçam e desprezo do 
mundo. > ' 

Quando D. João iii foi a Coimbra em 1550, visitou o Colle- 
gio das Artes, que contava já quarenta alumnos de theologia ; os 
Jesuítas trataram logo de apoderar-se da Universidade, e por Car- 
ta ^e 1556 dirigida a Diogo de Teive, ordena o rei : « Mando-vos 
que entregueis esse Collegio das Artes e o governo d'elle mui 
inteiramente ao Padre Diogo Mirão, Provincial da Companhia de 
Jesus, o qual assim lhe entregueis do primeiro do mez de outu- 
bro que vem d*este presente anno de 1555 em diante. ••» Os 
Collegios estavam sob a dependência das Universidades ; os Je- 
suitas inverteram esta organisação franceza. Por opposição á 
Universidade de Coimbra o cardeal-infante D. Henrique tenta 



* Ibid., cap. XXI. — • Vid. Historia da Pedagogia em Portugal (Rev. 
de Estudos Livres^ t. ii, p. 477). — ' Chr. da Companhia, cap. xu. 
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iimdar em Évora uma outra Universidade, obtendo bailas do 
Papa Qm 15Õ8 ; sendo inaugurada no 1.° de novembro de 1559, 
já em 1563 era equiparada á Universidade de Coimbra em prí- 
vilegios, NoB ÃpontamentOB dos Prelados, de 17 de fevereiro de 
1563, protesta-ae contra esta absorpçSo dos Jesuítas: «Que o 
Collegio real de Latim e Ãrtea se redusa ao que era d*anteB, 
por Ber de menos muita despeza, e avia n'elle Mestres dos que 
mais sabiam j que mais fácil be acbarem-ae de todo o reino, que 
800 de h^Ei Cúmpanbia, e de milhores Mestres se segue mais 
fruito. — E por ser bum logar só e pubrico, que temos como 
aquetle, n&o estando reduzido soo aos da Companhia, possam os 
filbos doB nobres e os da terra leer e perfeiçoar-se naquellas pro- 
fisBSes, e aja Latim no Reino e Mestres que o eosinen, que vae 
faltando de todo, e unir-se-ba com a Universidade, Bem aver di- 
visão. » ^ Em Carta de Martim Gonsalves da Camará ao Kaitor 
da Universidade em 1570, respondia a queixas análogas, que oh 
portuguezes se contentavam mais em serem c catholicoa, ainda 
que menos Lattnot, » 

Ob Jesuitas, que na questão tbeologica se acbavam em anta- 
gonismo com os Protestantes, oppondo a doutrina das obras oa 
do livre arbitrio á da graça, obedeceram á cega admiração do re- 
gimen polytbeíco, tomando-se agentes de propagação d'eaBe exa- 
gerado bumanismo da Benaacença. Em uma Carta do Padre Pa- 
lanco ao Padre MirSo, em 1564, lâ-se : < Na éra em que estamos, 
por toda a parte se tem muito em conta a erudiçSo nas cousas 
de humanidades, tanto que sem ellas a doutrina melbor e mais 
solida parece que luz menos. — For isso ao P. Geral pareceu 
conveniente que se escrevesse ia províncias, que tenham conta 
com estas letras humanas, e façam estudar bem, quem mos- 
trar aptidão, pelo menos ú Latim, e a Rheíorica, e que nSu pas-r 
sem ás arteg ou pelo menos á theologia sem se excitarem bem 
n'eBtas lettras. » * 

O regimen pedagógico dos Jesuitas acha-se implícito n'esta 



* Ap. Beflexõet kíst., t. u, pag. 116. — * Livro das ObícUeadat ge- 
raet (Extractos de Gabriel Pereira.) 
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do Padre Palanco : « jim nenhum nu 
[rtóa tenha opinião nwa, » O arístote 
'opa, mantave-se em Portugal de um 
I tornou conhecido pelo titulo de PAil< 
Cardeal infante ordenou em 1564 & fi 
;Bt<n:ioB para os Livros com doutrinas 
o Ferreira allude a este facto: (ll, II 



Isearo e triste foi aqaelle dia 

!iie ao saber e eagânho um juiz foi dado, 

:ne nunca ao claro sol olhos abria. 



ião de Qoei e a situação dos Historia 
instituição dos Cbronietas-mórea do re 
IÇO da monarchia, em que este carg( 
I!rasteiroB de Santa Cruz de Coimbra 
a parlamentar, a Historia foi sempre 
entico, em que a individualidade crit 
eniencia official. A actividade partic 
ilaçSes, memorias, viagens, com un 

material histórico só por si constitue 
listas do século xvi, sSo poderosas íi 
l1 atravessaram grandes fadigas e a 
vSo, Castanheda, Dami^ de Góes, ] 
;o do Couto ; esta situação moral dá i 
}rido inimitável que as torna quasi 

vezes a auctoridade mandava trunc 
te das Chronicas; é por isso que espi 
tesmente narradores annalistas, e aqu 
istoria uma feição critica, Damião d« 
tia independência intellectual. 
jopes de Castanheda, um dos primeiri 
8 considerações expostas, era natural 
10 de Lopo Fernandes de Castanheda 
i. Acompanhou seu pae para a índia 

>láo de Santa Uarla, Chr. dos Regrantes, P. 
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compilou todos os factos qae comprehendem os cincoenta anops da 
sua Historia do Descobrimento e conquista da índia pelos Porta- 
guezes. Relata as condiçSes em que escreveu, e que abonam a sua 
veracidade: cMas que a fui saber á India^ passando na viagem 
bravas e vivíssimas tormentas com que me vi perto da morte e 
sem esperança da vida, com trabalhos, de grandes fomes e de 
muyto maior sede. E lá com mil perigos, em mui espantosas pe- 
lejas de bombardas, espingardadas sem conta; e antre ellas sou- 
be eu a verdade do que havia de escrever de muitas cousas de 
vista e ouvido. » Já em Portugal e entregue á redacção histórica, 
procurava todos os que sabia terem estado na índia, para con- 
Bultal-os : <K E assy em trelados e lembranças que muitos curiosos 
escreveram o que se fazia n'aquelle tempo. » Assim Castanheda 
define o processo da elaboraçSo da historia : c E por isso quem 
hade escrever historia, hade fazer as diligencias que eu fiz e vdr 
a terra de que hade tratar, como eu vi, que assi o fizeram esses 
historiadores antigos e modernos. E bem sentia isto el-rei Dom 
Âffonso o Quinto de Portugal, quando mandou Gomezeannes 
d' Azurara, cronista d'estes reinos a Alcacere pêra lá escrever 
como testemunha de vista o que os nossos fizessem. » Castanhe- 
da foi guerreado por duas ordens de influencias, os eruditos 
e os descontentes com a franqueza das suas narrativas. Con- 
tra os eruditos allega a importância que a sua Historia achara 
fora db Portugal : a Do que he testemunho imprimir-se agora em 
Pariz em língua franceza o primeiro livro desta Historia, que 
tomou na mesma lingua Mestre Nicoláo (Grouchy), que cá foy 
lente d'artes no CoUegio real ...» Os descontentes com a sua 
imparcialidade fizeram com que o nono e decimo livros fossem 
supprimidos, como nol-o descobre Diogo do Couto narrando o caso 
do requerimento de alguns fidalgos a Dom João iii, que por te- 
rem-se achado no segundo Cerco de Diu, pediam que o rei man- 
dasse eliminar o decimo livro de Castanheda por motivos de suas 
honras. ^ A este tempo (lõ59) já FemSo Lopes de Castanheda 
nSo era vivo, «que com o fim da Historia se lhe acabou a vid% 
que tinha muito trabalhada de muitas indisposições causadas de 

^ Década JV, llv. 5, cap. 1. 
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contmuo cuidado e de continuas vigílias e leitura de muitos pa- 
peis que da índia trouxera. » Castanheda nunca encontrou re- 
compensa de suas fadigas, e para sustentar a família conseguiu 
apenas o miserável emprego de Bedel da Faculdade de Artes e 
Guarda do Cartório da Universidade: c Gastei vinte annos, que 
que foi o melhor tempo de minha idade, e n^elle fui tSo persegui- 
do da fortuna e fiquei tSo doente e pobre, que por não ter outro 
remédio com que me mantivesse, acceitei servir uns officios na 
Universidade de Coimbra, onde no tempo que me ficava desoc- 
cupado do serviço d'elles, com assas fadiga do corpo e do espiri- 
to acabei de compoer esta Historia, que reparti em dez livros. » 
Tal é a individualidade do chronista ; a sua obra tem o colorido 
original de um tal caracter. 

António GcUvão, é um chronista cuja personalidade extraor- 
dinária toca o assombro ; dotado do excepcional cosmopolitismo a 
que obedecemos desde as expediçSes marítimas do século xv, ani- 
mado do interesse scientifico dos espíritos da Renascença, GalvSo 
obedeceu á paixão ideal e já extincta do civismo, ou o amor da 
pátria que nos tornou grandes na civilisaçSo moderna. Era quin- 
to filho do antigo chronista Duarte Galvão (n. 1446, ms. 1517), 
nascido fora do matrimonio, na índia ; ^ foi nomeado capitão de 
Malaca em 1536 pelo governador Nuno da Cunha, conseguindo 
remediar pela sua prudência todos os erros dos antecessores. De- 
pois de ter augmentado em mais de quinhentos mil cruzados o 
rendimento da coroa, foi-lhe offerecido o throno de Ternate, por 
se achar alii extincta a dynastia; findo o triennio do seu gover- 
no, regressou á índia e depois a Portugal, e quando esperava a 
recompensa de tantos sacrificios, achou a indifferença e a misé- 
ria, tendo de acolher-se ao hospital onde era sustentado alterna- 
damente por alguns amigos I N'este lamentável estado viveu de- 
zesete annos, sem conseguir despacho aos seus requerimentos, de 
modo que para o enterro, em 1557, a confraria da corte occor- 
reu com as despezas e o hospital com a mortalha. Entrou para o 
serviço do estado com uma fortuna apreciável, e nem|depoís de 
morto lhe pagaram uma parca divida contrahida. Passados seis 

^ Cardoso, Agiotogio Luzitano, U ii, p. 140. 
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airaoD, é qne o aen testamenteiro e amigo Francisco de Souaa Ta- 
vares conseguiu publicar o notarei livro Tratado dos diversos e 
desvairados caminhos por onde nos tempos passados a Pimenta é 
especiaria veiti da Jndia ás nossa» partes, e asei de todos ot Des- 
cobrimentos antigos e moderaoa que sSo feitos até d era de lÕÕO, 
No meio das suas doeuçss e decepçSea, fiado sempre em que a in- 
justiça da sua época oSo prevaleceria contra a iotegrídade de qae 
era dotado, António QalvSo occupava-se no labor d'eBte livro, 
eacripto nas torturas ■ de animo affligido > como diz o seu editor 
e amigo. 

João de Barros, educado sob a disciplÍDa da erudição buma< 
nista, preparou o seu estjlo bbtoríco escrevendo ama diffusa no- 
vella de cavalleria e tomando Tito Livio, annaliata rhetorico, pa- 
ra seu modelo. Tendo seu tio Ijourenço de Cáceres, mestre do In- 
fante D. Luiz, fallecido em 1531 sem ter cumprido o seu compro- 
misso como Cbronista-mór do reino a quem competia escrever a 
Historia da índia, JoSo de Barros offereceu-se a D. JoSo iii pa- 
ra desempenhar esse encargo. Plagia no primeiro livro das Dé- 
cadas a Cbronica de Azurara, fiado na existência do único exem- 
plar manusorípto qne poeania, mas corrige a gloríficaçSo do in- 
fuite D. Henrique mostrando como as navegaçSes da pretendida 
eschola de Sagres eram um mercantilismo com que o Mestre de 
Chrísto resistia contra a unificação monarcbica. Ã vida de JoSo 
de Barros foi perturbada com desastres comroerciaes, que lhe 
nSo macnlaram a honradez ; j& velho retirou-se á sua qainta da 
Ribeira de Ãlitem, em Pombal, onde fallecea ao fim de três an< 
nos, em 20 de outubro de 1570, com setenta e quatro annos de 
edade. 

Em 1591, Fihppe u mandou arrecadar os fragmentos das 
obras de JoSo de Barros, entre elles o da quarta Década, em po- 
der de sua nora D. Luiza Soares, mulher de Jeronymo de Bar- 
ros ; foram estes papeis entregues a D. Fernando de Castro Pe- 
reira, mas tendo fallecido pouco depois, vieram para o CoUegio 
de Sam Roque para serem entregues ao jesuita Christovam Cla- 
vio ; como este não veia de Roma, íbram mandados entregar a 
Duarte Nunes de Leão, que não pôde tiral-os a limpo, cumprin- 
do este encargo em 1616 JoSo Baptista Lavanha. 



n 



Século XTI.) FALTA DE LIBERDADE NOS HISTORIADORES 355 



Diogo do Couto, foi encarregado por Fillippe u de continuar 
as Dtcaãat de Barros; distingue-ee eate chroniata pelas observa- 
ções doa costames e pela narrativa pittoresca iqiroveitada das 
conversaa dos próprios heroea qne memora. Amigo intimo de Ga- 
mSes, Diogo do Couto era também poeta e soldado ; foi-lhe pre* 
ciso dez annoB de batalhas na índia, para que a natureza tomas- 
se a despontar sob as devastaçOes da educação jesuítica du Colle- 
gio de Saro Roque. 

Kasddo em 1542, e protegido pelo Infante D. Luiz, partia 
para a índia aos dezesete annos, na armada de 1559. Severím 
de Faria íalla das suas obras poéticas, hoje perdidas : i Compoz 
alguns poemas assi na língua vulgar, em que teve particular gra- 
ça, tudo obras lyricaa e pastoris, de que ddxou um grande tomo 
de Elegias, Éclogas, CançSes, Sonetos e Qtroa&a. » No regresso a 
Portagal em 1570, foi um dos que soccorreram CamSes o sen 
matftlote e amigo. ■ Na contínnaçSo das Décadas, Couto susten- 
too uma nobre independência de jnizo, dizendo sobre a sup- 
prees&o do decimo livro de Castanheda exigida peloa partidários 
de D, JoSo de Castro: tÃ estes e outros riscos se pSem os es- 
críptoros que as escrevem em quanto vivem os homene de quem 
o fazem ; . . . nem por respeitos, nem por temor deixaremos de as 
&llar; e postoqne também em algum tempo se mande recolhor 
algum volume dos nossos, outro virá em que se ellas manifes- 
tem. • For caosa cCesta independência a oitava e nona Década» 
Ibram roubadas a Diogo do Conto em uma occasiSo em que esta- 
va doente. O caracter nacional estava já bastante degradado, 
■pois houve alguém que dizia publicamente que nfio queria an- 
dar em Chronicas, fazendo pouco caso que n'ellas se tratasse d'el- 
le com elogios ou vitupério. » Diogo do Couto foi nomeado Guar- 
da-mór do Ãrchivo da índia, e morreu em Qo& eaa 10 de De> 
zembro de 1S16. 

Damião ãa Ooes, é o primeiro chronista critico, e am espirito 
verdadeiramonte enciclopédico em convivência com as mais ele- 
vadas capacidades da Renascença e da Reforma; nasceu em 
Âlemquer em 1501, e entrou muito cedo para o serviço do pa- 
ço, sendo em 1523 nomeado por D. J(Ao m escrivSo da Feitoria 
da Hollanda. Sua mSe era neta de ura diplomata faollandez, cir- 
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itancia que lhe facilitaria aa relaçSea am ÂJituerpia, onde 
oaneceu até 1529. O infante D. Fernando occupava-o em 
missSeB Utterarías, e em negócios diplomáticos foi ás cortes 
Poloaia, Dinamarca e Suécia. Em Wnrtemberg convireo 

Lutbero e Molancliton, que Tiviam na pobreza, e easa facto 
fícou extranho áa perseguições religiosas de que foi victima ; 
B^riburgo conviveu com o epigone dos humanistas da Benas- 
a, Erasmo, acompanhando-o nos seus últimos momentos, 
odo Damião de Góes cursava os estudos na Universidade de 
rain foi chamado' a Portugal para thesoureiro da Casa da Iq- 

cargo de que se eximiu, conseguindo ir terminar a sua edu- 
humanista em Fadua. Fixoa-se em Loavain, onde casou, e 
guerras entre Carlos v e Francisco l, a cidade elegeu-o para 
;ir a defeza. Regressou a Portugal por pedidos de D. Jo3o lll, 
o nomeado Quarda-mór da Torre do Tombo, e encarregado 
Bcrever a Chronica de D. Jfcfanue/. O Cardeal D. Henrique 
ibira o seu livro sobre a religião dos Ethiopes, e na sua hos- 
ide mandava por via dos secretários de estado reformar, a 
mica, como se vâ pela carta de 1566, escripta em nome de 
^bastiSo : a Vi os capítulos que me enviastes, assim o que 

no Cardeal Infante meu tio, como o que toca is cousas dei 
)om Fernando. No Cardeal mandei emendar o que vereis e no 
rei Dom Fernando mudar o que tombem vereis pelo caderno 
•:om esta voe, (enforme ao qual o fareis lançar em eeu lu- 
•o ^ Em 1564, occupado DamiSes de Gtoes na redacção d'estR 
mica, lembrou a Pedro de Andrade Caminha, qne alcançasse 
iuva do Infante D. Duarte alguns apontamentos ; a infanta 
m-lhe uma relação das penitencias e visSes do marido. Sobre 
disse o chronista a Caminha : * que não havia homem que 
lorte não dissesse algumas parvoices. > Passados sete annoa, 
iSo de Góes era preso nos cárceres da Inquisição, e Cami- 
Eipresentava-se espontaneamente a aggravar-lhe a perseguição 

Vera no Sfuse» Portuense, de 1838. Este caderno, que snwnda os ca- 
is 23 e 27 da Parte ui da Chromca de D. Uanuel, acha-se na Biblio- 
pubMcs do Porto, e as emendas «de uma mão qne nos parece ser do 
LDtonio Plahelro, bispo de Miranda que então figurava no Conselho 
lUdo.a 
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wrflvel depoimento. A reputação de DaniíSo de 
'§a, e por ísao o não queimaram, mas conãacaram- 
18 bens, e ctAerto de sarna por todo o corpo, o 

mandoa entregar ao mosteiro da Batalha, onde 
cere penitencial, em 1 6 de dezembro de 1572. 
oa ChronistaH do aeeulo xvi, cuja feição litteraria 
leio Bucial em que escreveram, tendo eomtudo & 

grande época de que foram testemanhas mais oa 
tes ; merecem mençSo especial Oaspar Corrêa com 
Wta, e Braz de Albuquerque, com os CommoTUa- 

de Albuquerque, essa ■ nua e chã pintura > como 
■ poeta quinhentista Dr. António Ferreira. Como 

géneros litterarios, a Historia também decahia 
ulo XVI, não s6 por uma falsa eradiçilo, de que 

Frei Bernardo de Brito, oomo por se ter desviado 
chronicas para as ordens monachaes. N'eBta pbase 

em Portugal o dogmatismo theologico venceu o 



Periodo BoiontlQco e plilloaophico 

)s estudos humanísticos concorriam na Europa pa- 
das Scienciaa pela leitara das obras mathemati- 
edes, Appollonio, Euclides e Díophante, e pelas 
de Thucydides e Aristóteles, a&a oa portuguezes 
M geographicas e pela circumducção do globo coad- 
iterío da obserraçlto e da experiência, que deter- 
actual da consciência moderna. As descobertas aa* 
[Copérnico e de Oalileo deram logar a seguras con- 
' sjstema do mundo, e levaram os espiritos a reco- 
idade de uma nova synthese philosophica, tentada 
Bacon e Descartes, porém com o vicio de exage- 
imo. N'esta8 duas formas da actividade mental da 
noa dignamente representados; na parte ecientifi- 

j... „^ odes eminentes como (Garcia d'Orta, D. Francisco 

de Mello e Pedro Kunes, e na parte phUoaopAica por António de 
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Gouvâa e principalmente por Francisco Sanches. A grande som- 
ma de livros de yiagens, que apresenta a litteratura portugneza 
do século XVI, deve também considerar-se como uma fecunda co- 
operação scientifica, como se vâ pelos geographos coevos copiando 
as relações portuguezas, e as noticias transmittidas pelo embaixa- 
dor de Veneza Pietro Pasqualige, e pelo enviado do Duque de 
Ferrara, Alberto Cantino sobre as viagens de Gaspar Corte Beal 
nas regiões da America. Uma grande curiosidade scientifica esti- 
mulava, a par da audácia aventureira, a alma portugueza. 

a) Garcia d^Orta — D. Francisco de Mello — Pedro Nu- 
nes. — O velho professor da Universidade de Lisboa, o Dr. Gar- 
cia d'Orta, obedeceu á extraordinária corrente scientifica da Re- 
nascença, acompanhando Martim Affonso de Sousa para a índia 
em 1534 ; durante trinta annos frequentou as cortes de numero- 
sos rahjas, informando-se de todas as drogas e plantas medicinaes, 
consignando os seus conhecimentos no celebre livro dos Collo- 
quios dos Simplices e Drogas, impresso em Goa em 1563 e logo 
traduzido em latim por Clusius em 1567. É n^este livro que se 
encontra a primeira descripçSo do Ckolera asiático, O tjpo moral 
do venerando sábio acha-se descripto na Ode com que CamSes 
acompanhou este livro, escrípto em lingua portugueza, quando em 
geral a lingua latina era pelos eruditos preferida para os traba- 
lhos scientifícos. 

Os estudos mathematicos foram os que maior desenvolvimento 
receberam na Renascença, por effeito do conhecimento dos escri- 
ptores gregos d'esta sciencia ; Mausolico vulgarisa as secções có- 
nicas, Galigai as equações do segundo gráo, Tartaglia e Cardan 
a applicaçSo da Álgebra á Geometria. Em Portugal distingue-se 
o celebre D. Francisco de Mello, nascido em Lisboa em 1490, o 
qual como estudante dei rey^ frequentou a Universidade de Paris, 
com o subsidio de 38^160 reis pagos pela Feitoria de Flandres 
por ordem de D. Manuel. Frequentou os cursos de Mathematica 
e Philosophia, e regressando a Portugal, D. João lu o tomou 
para mestre do infante D. Henrique. No conãicto das ideias do 
século, fez-se padre ; obedecendo á erudição humanística, escre- 
veu em latim Elementos de Geometria necessários á Astronomia, 
e commentou em latim obras de Euclides e de Archimedes. Gil 
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Vicente, que na poesia reagiu contra o prurido da erudição gre- 
co-romana, é coherente no seu espirito sarcástico quando falia em : 

Esse Francisco de MeIlo> 
Que sabe sciencia avondo^ 
Diz que o Géo ó redondo 
E o Sol sobre amareUo, 
Diz verdade^ não o escondo... 

O desenvolvimento da Mathematica actuou sobre os processos 
da Astronomia e da Pbysica ; a esta corrente de trabalhos per- 
tence Pedro Nunes, (1492 a 1Õ77) que estudou Medicina e Philo- 
sopfaia em Lisboa, e .Mathematica na Universidade de Salaman- 
ca. Foi á índia como Vedor da Fazenda em 1519, e dos resulta- 
dos das observaçSes nas suas viagens se aproveitou no livro De 
Crepusculis, de 1542, no qual «existem elementos da theoria de 
Newton sobre as cores. » Em 1529 foi nomeado Cosmographo* 
mór do reino, e em 1530 professor de Philosophia na Universida- 
de de Lisboa; acompanhou a Universidade na trasladação para 
Coimbra de 1537, regendo a cadeira de Mathematica desde 1542 
a 1562. Exerceu uma grande influencia scientifica, attribuindo- 
se-lhe a prioridade no estudo da loxodromia ou propriedades das 
linhas curvas ; e Tycho-Brahe e Halley serviram-se nos seus tra- 
balhos astronómicos do apparelho micrometrico, conhecido pelo 
nome de Nónio, tomado do seu inyentor. 

É também de um elevado mérito scientifico a nossa litteratu- 
ra de viagens. De todos os viajantes portuguezes o mais extraor- 
dinário é sem duvida Fernão Mendes Pinto, nascido em Monte- 
mór-o-velho, em 1509, vivendo alli na estreiteza da casa paterna 
até 1519, em que entrou para moço da Camará do Duque de 
Coimbra D. Jorge de Lencastre. Embarcou para a índia aos vin- 
te annos de edade, e n'essa vasta região da Ásia divagou duran- 
te vinte e um annos, sendo captivo três vezes e dezesete vendi- 
do. As suas maravilhosas aventuras na China, na Tartaria, em 
SiSo, em Calaminhan, no Pegu e no Martavito, as suas relações 
com o jesuíta Sam Francisco Xavier, tudo relatou no livro inti- 
tulado Peregrinação. Regressou a Portugal em 1558, e desde es- 
sa época até 1580, em que falleceu na villa de Almada, escreveu 

4» 
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Da miaeria esse livro intimo das suas memoriaB, cujo manuacripto 
deixou á Casa Pia dos FenitenteB de Lieboa. Poucos eerSo os li- 
vros comparáveis á Peregrinação pelas condiçSea únicas em qne 
foi escrípto e pelo interesse crescente qne provoca; longo tempo 
considerado como fabuloso, acha-se hoje comprovado pelas expio- 
raçSes dos modernos viajantes, readquirindo um alto valor scirai- 
tifico. D'eBta obra plagiou o Padre JoSo de Lucena as paginas 
mais importantes da Vida ãe Sam Francisca Xavier. 

O Itinerário de António Teni;eiro, que veiu da índia por ter- 
ra a Portugal, em 1529, é também o producto d^essas assombro- 
sas organisaçSes cosmopolitas, que possuíamos no século xv. Ê 
também notável a Verdadeira informaçllo das terrag do Prette 
João, do Padre Francisco Alvares, que em 1520 acompanhou D. 
Rodrigo de Lima ; e a Relaçam verdadeira du descobrimento da 
FroUda, em 1558. For fim, mencionaremos o Itinerário da Ter- 
ra eanta, por Frei PantaleSo de Aveiro, escrípto depois da sua 
jornada em 1563. 
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A litterfttura popular do secnlo xvi pertencem t 
nauftagios ; ahi Be encontra a genuína prosa portu^ 
espontânea, verdadeira, em que o narrador dosconb 
çSo rhetorica, transmittindo-nos plenamente a sua p 
moçSo; o Naufrágio do galeão Grande, em que Buc 
da de Manoel de Sousa Sepúlveda e sua mulher, 
Naufrágio da Náo Sam Bunto, em 1 554, da Não ( 
1555, da Náo Águia e Garça, em 1559 ; de Sam 
Barca, no mesmo anno ; da Náo Sam Bertto, em 1 1 
fragio de Jorge de Albaquei-que Coelho, em 1565; < 
Titiago, em lòS5 ; da Náo Sam J%omé, em 1589, 
Diogo do Couto; da Náo Santo Alberío, em 159f 
Sam Francisco, em 1596, appareceram em folhas vo 
exploração do gosto popular. ' 

b) A tytUhese negativista de Frandaco Sanches, 
vezes que em nma época entra em circulação um gr 
de ideias, os espiritos sentem a necessidade de reor^ 
suas concepções por uma nova synthese. Ãos traball 
scientificOB da Renascença sfto correlativas as lactas 
para destituir a philosophia scholastica que se ídenti 
aristotelismo ; as Universidades' que eram entSo imp 
fundarem am novo poder espiritual, tomaram-se fóc 
roo, como a de Pádua, e de heresias como as de M 
neza. Existia uma revolta contra o subjectiviamo 
campeava a critica de negaçSo ; em 1536 na Uni 
Paris apresentou-se Pedro Ramus sustentando a cí 
QucBcumque ab Aristotele dieta essent, commetititia e» 
coisas ditas por Aristóteles aSo pura mentira, A tbes 
espiritos mais especulativos, e o pedantismo doutoral 
sua mina, quando em 1543 Ramus publicou as 
animadversiones. Era preciso oppdr um antagonista : 
mus ; o reitor da Universidade de Paris escolheu o g' 
Dista e jurisconsulto portuguez António de GouvS 
se mesmo anno publicou o Pro Artríotele rea^onsio a 



' Muitas d*esU3 relações foram colligldas no século xti 
do Gomes de firiloj nos dois volumes da Bittoria tragico-mar 
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tvmias, sendo o seu triumpho proclamado por am 
rbítros composto de Fedro Danes e Francisco de 
e pelo reitor João de Bomont com JoSo Quentin 
eito. Porqae defendia António de Qouvêa as doutrí- 
teles contra o espirito de livre critica da Renascen- 
!ste professor illustre era apontado como sceptico 
luctas religiosas, e o próprio CaMno o considerava 
7alvinus vocat illitm atheum) ? * António de Gouvêa 
aais profundos humanistas da Renascença, como o 
rhouj assim como os seus estudos e commentarios 

Virgilio e Terêncio lhe revelaram a verdadeira 

do Direito romano, sendo por isso o iniciador da 
acio, também a leitura directa do texto grego de 
e revelou quanto as doutrinas do grande sábio an- 
tidaa pelas apoatillas dos commentadores escholasti- 
precedeu o século xix na rehabilitação de Ãristote- 

na Edade média através das subtilezas averrois- 
i causa da força da sua argumentação, 
emancipação intellectual da Renascença, organisa- 
uitas, estabelecendo o nexo entre a religião e a lit- 
oaram-se pedagogistas para dirigirem o ensino pu- 
, e sustentarem com todo o afinco as velhas formas 

esgotando a rasito no esforço de conciliação dos 
aentaríos de Aristóteles. É então que em Portugal 

intensidade o ensino da Philosophia aristotélico -ale- 
ando decahia em descrédito na Europa; o Collegio 
Coimbra brilhou pela argúcia dos commentadores 

tornando-se esta renovação dialéctica dos Jeauitas 
conhecida como um phenomeno singular e pelo titu- 
phia Conimbricense. 
icíUaçSsa doutrinarias era impossível formar a syn- 

qual convergiam os espíritos, taes como Bacon e 

d'e8ta própria impotência tirou Francisco Sanches 
com que estabeleceu o seu negativismo philoaophico^ 

una, p. 79; apud Csllienier, Étude sur Antonine de Govea, 
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que o tornou o verdadeiro precoraor de Descartes, d 
Augusto Comte. Francisco Sanches era natural d 
1562^ ; fílho do medico António Sanches, acompaD 
para França, TÍajon pela lulia e permaneceu algu 
Roma. Doutorou-se em Montpellier, e segando Bru 
philosophia por espaço de dezouto annoa, e onze mei 
vendo ao mesmo tempo sobre Mathematica. Feio ei 
phico conheceu os vicíus da velha dialéctica, e pela 
e Medicina comprehendeu nSo só a necessidade da i 
methodologla, como dos nc^os conhecimentos que tio 
tar-ee á deducçSo philosopbica. Era-lhe impoBsivel 
com o idealismo de Ramus ou com o aristotelismo-al 
de 1576 data a formação do seu livro extraordínarí 
nobile et prima universali ScUntia — Quod nihil ect 
vein á luz em 1581, A fórmula negativista Nada se 
época de conSícto entre as noç<!es absolutas da th 
metaphysica, foi acolhida com assombro. Sanches a] 
tava o principio positivo da relatividade dos conhecii 
nos ; eile fundameata a Bua doutrina sobre a noçSc 
isto é, um conhecimento baseado sobre três elemento 
ta ou 03 dados objectivos, em cognoscetis ou a rece] 
relaçSes, e cogmtio ipsa ou a subjectividade mental 
períor e abstracta de lei. Para a comprehenaSo da r 
tabelece Sanches a necessidade da variedade de scie 
bordinaçSo hierarchica e educação encyclopedica ; q 
eognoscens, reconhece que as apparencias afastam < 
realidade, e que oa conhecimentos advindos e compi 
sentidos são os mais perfeitos; quanto á cogmtio ips 
nhnma sciencia ee formou com Syltogismos, ao con 
se têm esterilisado e pervertido por causa d'elles. ■ 
philosophica dos séculos xvii e xviii estava implici 
pçSo de Sanches; renova-se a psychologia em Loc 
como ratificação do Eita cognotcens, e Kant na sua 
peculaçjlo critica chegou & conclusão suprema, de q 
mento só era verdadeiro quando se realis&va o aci 
dado objectivo [rea cognita) e % noçSo subjectiva (c 
Sanches tinha efectivamente em vista organisar a c 
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philosophica ; ^ faltsvam-lhe o concurso das sciencias inductivas, 
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talíana em Fortogal, e em relapso à ReDascença na Eu- 
ime de CamSea nSo pertence BÓmente & litteratura e 
■tugueza; a sua obra, inspirada de todoa os elementos 
e cooatituem a tradição de uma nacionalidade, repre- 
l^nde facto da vida histórica do século xvi, a allian- 
lente com o Oriente realisada pelas descobertas dos 
I. Ã gloria de CamSes tem sempre augmentado com os 
das Bciencias e da phíloBophia ; Humboldt coneidera-o 

poeta da natureza, ou da realidade objectiva, e Schle- 
rtence á época do romantismo em (]ue se restabeleceu 
ade entre o mundo greco>romano e medieval, aponta-o 
etiaando uma litteratura inteira. Oriundo de uma fa- 
[garve e da Galliza, CamSes funde na sua ídealisaçSo 
( populares e o lyriamo trobadoresco dos costumes pa- 
rmonisando-oB de modo, que elle excede em belleza os 
uos Vilancefes de Oil Vicente e as Redondilkas mais 
s de Bernardim Ribeiro e Christovam Falcão. Educa- 
os os recursos da erudiçilo do secuto xvi, nilo cae na 
idmiraçilo das obras clássicas, nem em nma supcrsti- 
;ÍIo doa poetas italianos, porque a sua vida tempestuo- 
ora a individualidade, que irrompe exprimindo o seu 
ntir original. £ por isso que na escola italiana e na 

Quinhentistas, ÇamSea destacase como uma entidade 
!, completando a iniciativa de Sá de Miranda, e 
(irmã definitiva de uma nova época litteraria. 
!a de Camdes. — Nasceu em Lisboa em 1524, como 
lo Registo dos pessoas que paaaaram a servir na índia 
', que se guardava no Cartório da Casa da índia, e 

aos lerriveis prognósticos d'es8e anno, que vem na 
' Foram seus pães SimSo Vaz CamSea, segundo neto 

galleziano Vasco Pires de Camões, e D. Anna de Sá 
los Gamas do Algarve. Em 1527, seu tio D. Bento 
toma o habito monachal em Santa Cruz de Coimbra, 
10 fugindo a cÕrte de Lisboa para Coimbra por causa 

D>se estes prognósticos no raríssimo opúsculo Contra os jtty- 
logoê, por Frei Xnlonio de Bejs, impresso em 1S13. 
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da peste, é de suppôr que SimSo Vaz, cavaUeiro fidalgo, acom- 
panhasse a corte indo residir no solar de seu av6 JoSo de Ca- 
mSee. Concorda esta inferência com a confissSo do poeta na Can- 
- - '' ' ' fancía passada nas margens do Mon- 

[ a reforma da Universidade mudan- 
A, e nomeou Cancellario d'ella o ge- 
mOBteiro o fóco mais activo de esta- 
mocidade aristocrática desde os doze 
de seu tio cursou Cami!es as huma- 
I Coimbra, e da convivência esco- 
lisades que encontrou no decurso da 
)s da reforma da Universidade a fre- 
provando-se por testemunhas a assis* 
o porque se uSa acha o nome de Ca- 
do Cartório da Universidade. Ainda 
3ta a Elegia da Paixão, primeira 
dedicando-a a seu tio D. Bento de 
igo Luiz Franco. £m ló42 frequen- 
oSo III, onde a erudição era conside- 
>3 altos ciirgos, e o talento poético 
Então a infanta Dona Maria, ultima 
em volta de ai uma c3rte litteraria, 
nas, como Luiza Sigea, Angela Vaa 
de Moraes trazia-lhe de França o 
o Palmeirim de Inglaterra, e Jorge 
aympatbica infanta, fazendo de Ca- 
is esperanças alentaram CamSes de 
^enio extraordinário amedrontou logo 
ae coIUgaram para produzirem a sua 
i5es enumera as causas da sua des- 
ta e o amor, dizendo, que bastava um 
ninar. Seu tio D. Bento de CamSes 
om João III sobre o thesouro achado 
, e sobre as rendas do Priorado ; a 
cutida I 
seguia 1 
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da ValerUia, verdadeira monomania do século xvi, e de que elle 
faz alarde nos seus versos e Cartas, não deixando por isso de con- 
8ideral-a como a cousa principal dos erros seus. Por jSm as rela- 
çSes de galanteria com as damas de uma côrte beata, e em espe- 
cial os amores com a joven D. Catherina de Athayde, fílha 
do Camareiro-mór do príncipe Dom Duarte, fizeram com que fos- 
se afastado da côrte pouco mais ou menos por 1546. Todas estas 
causas infiuiram no seu destino, podendo-se-lhes também ajuntar 
a interpretação malévola dada ao seu Auto de Elrei Seleuco, allu- 
sivo aos amores de Dom João iii pela que veiu a ser su^ ma- 
drasta. 

Gamões ao sahir da côrte dirigiu-se para Coimbra, demoran- 
do-se na sua excursão pelo Ribatejo ; em 2 de janeiro de 1547 
morre seu tio D. Bento de Cam5es, e cessando o motivo que o 
levava para Coimbra, ao espalhar-se a noticia do côrco de Maza- 
gão, CamSes embarca-se pari^ a Africa. Ali se demora dois an- 
nos, perdendo em uma surpreza dos árabes o olho direito. No- 
meado em 1549 vice-rei da índia D. Affonso de Noronha, Ca- 
m($es regressa com elle a Lisboa, e em 1550 inscreve-se como 
homem de guerra, para seguir na náo Sam Pedro dos Burgalezes. 
A náo arribou desarvorada, e Camões não segue viagem ; novas 
esperanças o alentavam em Lisboa, porque o príncipe Dom João 
mostrava-se um fervoroso apreciador dos talentos poéticos, man- 
dando copiar os versos de Sá de Miranda, os de Diogo da Silvei- 
ra, e formar um grande Cancioneiro. As intrigas palacianas eram 
tantas, que o génio de CamSes conspirou para acabar de perdel-o ; 
OB ódios litterarioB foram suscitados por Pêro de Andrade Cami- 
nha, até certo ponto por Jeronymo Côrte-Roal e por Diogo Ber- 
nardes. O amor de Cutherina de Athayde, fílha do D. António 
de Lima, serviu para indispor contra o poeta as familias de ou- 
tras damas qúe tinham o mesmo nome, taes como D. Catherina 
de Athayde, da familia dos Gamas, ainda sua parenta, {prima, 
segundo a tradição colligida por João Pinto Ribeiro) e D. Ca- 
therina de Athayde, filha de Álvaro de Sousa, que casou com 
Ruy Borges Pereira. Cam3es resentiu-se contra a stirpe doa Oa- 
mas, como se vâ nos Lusíadas, e a cutilada que pelaoccasião da 
Procissão de Corpus, em 1552, atirou a Gonçalo Borges, irmão 
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de Ruy Borges, resultava talvez das perguntas qae a sua cunha- 
da faziam, se ella tinha eido amada por CamSes, como consta da 
lario. Por effeito do golpe no toutiço 
íbí recolhido na prísSo de Tronco da 
, a 7 de março de 1553 é que o solta- 
e estere preso, e inspirado pela leitn- 
das por JoSo de Barros, entreteve-se 
canto dos LiiHadat, [Elusiadas, se- 
amento da epopêa nacional occupava 
ilaçSes ; para servir esse pensamento 
B^ernando Casado na viagem da In- 
24 de março de 1553, derribado da» 
Bento, a única da armada d'e6se an- 
Dcipio de setembro. 
Ses foi ainda mais tempestuosa: en- 
pediçSo contra o Chembé ; atravessa 
«iro janto do Monte Felix, que eile 
[o X. Em 1556 parte para a Chioa, 
Macáo o difficil cargo do ministério 
oedor mór doa Defunctos e Atuentes, 
assado dois annos, debaixo de prísSo 
mo diz Manuel Corrêa. Durante a 
Ihon no poema dos Luêiadas, che- 
se infere da referencia ao sen naa- 
tendo-se salvado a nado com o seu 
!econ. Chegado a G6a desprovido de 
ité justifícar-se, recebea no cárcere 
ina de Athayde em 1556. Restitni- 
a intimidade de Heitor da Silveira, 
■cisco de Almeida, ia escrevendo o 
seu erudito amigo Diogo do Cou- 
i entrar na sobrevivência da Feitoria 
Barreto para Moçambique em 1567, 
que o lançaram na mais dura indi* 
Diogo do Couto em 1569, arribou 
conta que ali acharam CamSes tão 
Dccupado em colligir o seu Pamaao 
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PARNASO DE LUIZ DE CAMÕES 

a impreasSo o poema dos Lusíada». Bíog 
migOB pagaram-lhe a passagem para Lisboa, 
m 7 de abril de 1570 na náo Santa Clara, 
rdeu CamSes o seu grande amige Heitor da 
mbarcar veiu encontrar Líaboa devastada 
L569. Ainda era viva sua mãe. Desde a che 
i-se a terminar o seu pooma, e a procurar i 
o a Dom Sebaatiilo, e a atravessar os emt 
eccleaiastica. Serviu-lhe a antiga amisade d 
gal. Roubaram-lhe a cuUecçIo das suaa lyt 
lio de Parnaso de Luiz de Camdes ; o foi j 
i Díog» do Couto, 
pareciniento doa Lusíadas começou para Ca 

contra as invejas dos outros poetas, compei 

do grande lyrico beapanhol Herrera, e do ( 
o Tasso. Agraciado com uma mesquinha le 
so nas mSos dos funccionarios, CamiJes ase 
ues eDthusiasmos que arrastaram D. Seba 
epois do desastre de Alcacer-Kibir em 1578, 
de o poeta. Começaram aa alteraíZea, ou di 
to governo do cardeal D. Henrique, que mac! 
Portugal a Phílippe ii ; em volta do leito ãi 

alguns leaes portuguezes que procuravam 
■ei nacional. O Prior do Crato também neg 
ididos direitos com Fhilippe il. Quando em 
hilippe II marchava para a oocupaçSo de F 
ria a 10 de junho, tendo escripto a D. Fra 

carta com aa memoráveis palavras : «ao fi 
itria. > Tal foi o homem ; estudemos o escri 
■a» camonianos. — As formas lyríoas ueadai 
neto, Elegia, Oitava, Canção, Sextina, Eclc 
BOmo as achamos em Sá da Miranda e Ferr 
lO espirito. CamSes não publicou em sua vi( 
s quaes lhe foram roubadas quando as tinha 
lo dfi Parnaso; mas a grande quantidade d 

noticia, revela-nos o modo como elie actuo 
a do século zti, completando a obra de £ 
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»myBtico, No século xvi era-se camo- 
, como no fim do século xviu havia 
trí6car. 

drama doloroso, e todas as suas poe- 
SosintimaB. O amor considerado como 
ureza rehabilitada pela observação da 
como ama manifestaçBo da divindade, 
lellenica ajudando a exprimir por si- 

alma moderna ; a graça anecdotíca, 
lOB nataraes aos moraes, a vaga inoer- 
idade e da aspiração quando conta as 
ade quasi infantil e instincti vãmente 
banaes, tudo isto anima o Ijrismo de 
despedaçadas composiçSes um poema 
i CamSea diflfere da dos seus contem- 
nonia por elle estabelecida no uso dos 
3 condemnavam, e dos neologismo», 

para a língua escripta. Tendo vivido 
colónias da Africa, da índia e da Chi- 
portugueza de todas aa classes sociaes 
% existência ; e escrevendo sempre os 
t frequentava, CamSea estabeleceu in- 
' de unidade que existe hoje entre o 

lyricas de CamSes apparecem em no- 
iacto explica-se por terem andado ine< 
em que Soropita deu publicidade aos 
B ; aeguiu-se-lhe Domingos Fernandes, 

Bispo Dom Rodrigo da Cunha inedi- 
crípto de 1068, com certeza da época 

o seu Parnaso. É possível que os dif- 

de ajuntarem maior numero de inedi< 
lem obras de outros j e a impressão que 
-se pela frequência dos centSee camo- 
Itima metade do século xvi, e mesmo 
noBcriptas. 

camonianos se designam aquellee poe- 



Século XVI.) LTRICAS CAMONIANAS 

tas que furam amigos pesBoaes de CamSes, taes como Hei 
Silveira, João Lopes LeitSo, António de Abreu, Luiz F 
FernSo Alvares d'Orieiite e D. Gonçalo Guutinho ; e ts 
aqaelles qne o imitaram itSo bó ii'eaBa vaga melancholia e 
ccvrecta do Soneto, como reproduzindo verBoa inteiros de C^ 
e são essee Fero da Costa Perestrello, Francisco QalvSo, Ee 
Bodrigaea de Oastro, FernSo Kodrígues Lobo Soropita, ] 
Leitão do Andrada, Baltbazar Estaco, e Vasco Monsinho d 
tello Branco. Caracterisemos cada um d'estes escriptores, 
que se tenham perdido as obras da maior parte d'elle8. 

Heitor da Silveira, era £lbo d'eBse terrível poeta do C 
DMFo geral, Francisco da Silveira; para fugir á barbaridí 
pae, foi militar na Africa e na índia. Era irmão d'esse 
poeta, senhor de Sarzedas, Fenulo da SUveira, cujas obrj» 
cas o príncipe D. João mandou copiar a Évora por Luiz 
te. Perdoram-se os versos de Heitor da Silveira, conhece 
pelas obras de CamSes e de Falcão de Resende poucas co 
çQes Buas, em que se revela um bello caracter, confirmada 
relaçSes genealógicas e chronicas; tem um pouco d'aquell 
de limpidez de estylo que o colloca a par de Caminha e '. 
de Besende. 

João Lopes LeitSo, é o nome do joven e travesso poeta, 
por ir vâr as damas do paço contra vontade do camarein 
é um dos que assistiu ao C<muite de CamSes, quando ei 
banqueteou oa seus amigos com trovas, e por €m morreu i 
de uma maneira desconhecida quando a sua bravura e tal< 
tinham de tornar admirado. Bestam d'elle alguns vers< 
Obras de CamSes e de Caminha. É de João Lopes Leitão 
neto em que elogia CamSea pela sua comedia o Filodemo, 
sentada em Qõa em 1555 : Qu«ni é ssíe qv^e na harpa luziu 

António de Abrett e Luiz Franco. — Com a presença i 
mSes, Gôa tomava-se um centro de cultura Utteraria ; 
poetas tomavam como titulo da honra o epítheto ligado ac 
nomes nos Cancioneiros de mão : > muito amigo e eompanfii 
Luiz de Camões, n Achamos este titulo usado por Diogo d' 
to, por António de Abreu e Luiz Franco Corrêa. Os vei 
António de Abreu foram desconhecidos até ao começo d*e 
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culo em que oa publicou António Lourenço Caminha, eendo a sua 
authenticidadfi confirmada peioB que vem junto á obra de Falcão 
de Resende. Ao tempo em que teve relaçSes com CamBea era j4 
velho ; foi um dos que acceitou cédula de Philippe ii. De Luix 
Franco conhecem-se poucos sonetos, por via das relaçSes com Ber- 
nardes e D. Goni^lo Coutinho. O aeu principal titulo consiste em 
ter sido um collector cuidadoso daa Ijricas de CamSes, as quaes 
se acham incorporadas na edição- Juromenha. 

Fei-nào Alvares d'0rÍ6Ttte, ó um dos poucos poetas do século 
XVI que cita CamSea ; era natural de Q6a, e em 1576 veiu á Eu- 
ropa, Ficou captivo na jornada de Africa em 1578. Imita e glosa 
os versos de CamSes, seíiipre preoccupado em mostrar-se sabedor 
de todos oa artificios da poética italiana, empregando os esdrú- 
xulos, e prejudicando a sua boa organisação poética. Fez a via- 
gem da Itália, como se usava na Benascença; tomou conheci- 
mento da Arcádia de SanAsarro, e sobre esse typo procurou re- 
produzir a novella pastoral allegoríca aos costumes do tempo, na 
sua Luzitania transformada. K n'esta pastoral que vêm interca- 
ladas as suaa poesias. De Philippe II recebeu a mercê de duas 
viagens de Coromandel na vagante doa providos em 1581, e por 
alvará de 25 de março de 1598 conseguiu o privilegio de poder 
transferir para seu iilho Luiz Alvarea esse direito. A data ào 
seu fallecimento pôde fizar-se em 1599, como victima dos pri- 
meiros rebates da peste. 

Pedro da Coita Perestrello, era secretario do Archiduque 
Alberto, e um dos que receberam cédula de Philippe li; tem so- 
netos, que se encontram em parte nas obras de CamSea com va- 
riantes notáveis. Ente fact.n mn!itr9.-nr)R niin n niihlicjinSn de An- 
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partido da independência nacional c< 
as, exptica-se como a memoria de C&n 
dois poetas. Dos poucos Sonetos que r 
I, quatro acham-se nas obras de Caii 
tutisBimas. Manoel da Veiga é um Ijri 
lãuencia de Lope de Vega j o celebre e 
acha-se dignamente imitado na Laura ãe 
''elho colligiu Manoel Veiga os aens yi 
feitos nas extraordinariae aventuras do 
16 fez freira ; esteve em cárcere priva 
lo, estudou jurisprudência, e por âm a 
uotivo da publicaçíto do seu livro foi a 
1 Duarte, Marquez de Frechilk, irmSo 
«lebrado poeta, Manoel da Veiga pro 
[Q a Laura de Anfrito, quando através 
rocura a realidade doa amores ali descri 
)m respeito, o a constância em não esci 
nciam um tal qual protesto a favor da 
tugucza. 

rigues de Castro e Bernardo Rodrigu 
icias experimentaes no século xvi. Este 
o illuatra o nome portuguez na Univen 
pôde inferir de uma phraee de Dom I 
Manoel de Mello, que diz d'elle : « teve melhor musa, 
sala de Portugal talvez forçado pela intolerância relig 
perseguia os que se entregavam aos estudos de historia 
Estevam Rodrigues de Castro escreveu Sonetos verdade 
camonianos pela perfeição artiatica e por essa vaga me 
que tanto o separa do modo de sentir pessoal dos seus c 
raneos ; alguns d'esBe6 Sonetos andam incluídos nas 1} 
CamSes desde 1Õ98, bem como uma Écloga apreciável. E 
eate facto pelo modo como Estevam Rodrigues de Castre 
oe seus versos, reunÍndo-os com varias composições di 
seus cujos oríginaes tinha comsigo em Itália, principal 
Bernardo Rodrigues, intimo amigo de CamSes, e de Jc 
sandes, conhecido pelo nome de Fradinho da BainJta. ( 
qne dirigia a Filippe ii parecem accusar nm certo 
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sen filho Fr^ciaco Estevam é que publicoa as composições qa« 
DOS reatam. Bernardo Rodrigaea tratou peesoalmente CamSes noa 
altimos annoa, e foi um dos que introduziu na litteratura portugne- 
za a fónna italiana das Ballatoê. À fórma doe PoemeH, acha-se 
cultivada por Frei Paulo da Cruz, o denominado Fradinho da 
Rainha, na Trasladação de 8am Vicente em oitava rima, que 
vem no raro livro de Diogo Pires Cinza. 

Vasca Moutinho de Castello Branco, é também auctor de um 
poemeto sobre Santa Isabel; embora mais conhecido como épico, 
apresenta nos seus versos lyricos bastantes reminiscenciaB de Ca- 
mSes, sobretudo nos Sonetos. Amigo do primeiro biographo de 
CamlSes, as relações com Pedro de Maríz explicam-oos como foi 
levado ao estudo e imitaçSo camoniana. Vasco Moasinho de Que- 
vedo Castello Branco é nm doa primeiros que obedecem Á c(v- 
rente da imitação castelhana adoptando a forma do Romance 
subjectivo ; bajulou nos seus versos Philippe ii com nSo menoa 
subserviência que Francisco Rodrigues Lobo. 

fímão Rodrigues Lobo Soropita, destaca-se entre os lyricos 
camonianos pelos seus protestos contra a falta de sentimento na- 
cional. Âa suas obras revelam-nos três phases distioctaa do seu 
espirito: primeiramente entregue á soltura escholar, escreveu 
Vejamens, como se usavam naa Universidades de Salamanca e 
Faria; na tradição académica adquire uma admiração profunda 
por CamSes, e eatabelecendo-se em Lisboa como advogado entre- 
gado ao trabalho de colli^r ae poesias lyrícas de CamSes, das 
quaea apenaa catavam publicadas a Ode a Garcia d'Orta, a Ble- 
gia a Magalhães Gandavo, e o Soneto a Manoel Barata. Em 
1595 Soropita conseguia dar & estampa o primeiro corpo das Rima» 
de CamSes, augmentado doia annos depois com novas descober- 
tas de inéditos. N'estas investígaç^tes logrou Soropita um perfeito 
conhecimento do eatylo camoniano, imitando-o a ponto do se iden- 
tiãcar com elle. N'eata phase So"opita tornado respeitável pelo 
seu amor á cansa perdida da nacionalidade, escrevendo contra os 
traidores uma Satyra politica em quadras, que apparece com va- 
riantes apreciáveis. Por fim abandonou a poesia pelas aUegaçSes 
jurídicas, como o fizera também Mousinho de Quevedo. No meio 
daa ruinas sociaes e incerteza de direitos em nm paiz conquistado 



.TRISMO MySTICO 

vea-ae para a coDcentraçSo 
o claustro, pelo que se dep: 
oropita. 

io. — Cabe-lhe depois de Sorc 
ricos camonianos, que mais ti 
o grande geoio nacional. Ka 
[>edara CamSes, entregava-se 
) dirigiu na comprehenaSo d 
ipoaiçSea de Dom Gonçalo Ce 
elam um bom poeta, porque 
Lores com Armia, a qae lhe f< 
eira. É lamentável que, tenda 

coUigisse os importantes da< 
ndividualidade, do mesmo m< 
lentos tradicionaes da predos: 
nda, aproveitando^e daa coi 
loel de Portugal. 

Waãa, — Algumas CançSea e 
<8 por este escriptor na sua M 
quelles poetas que ficaram c 
} da MisceUanea em forma di 
sa das tradiçSes e memorias a 
fim do século xvi; lembra p 
iy e abunda em traços autobi( 
&o paaeou do idealismo neo-pl 
nysticiamo, caracter que a pc 
fim do secnlo xvi. 
Prepondera em todos ob &< 
este escriptor allusivameub 
aquellea que cultivam a poesii 
Sguraa de rbetorica mais bab 
ido em um enfadonho exoesso 

1 antilbese. Na Sylvia Litarc 
^mbem perfeitas imitações Ci 
lito culteranista, que foi uma 
lia italiana. 

w Epopêas histórica» do tecul 
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ue Lniz de CamSes trabalhava nos Lunadat, oa- 
Qravam o peDsameiito de uma epopâa portugueza. 
ia ezplica-se pela própria corrente da Renascença, 
Et com o mesmo caracter em França e Hespanlia. 
ifundindo aa epopâaa orgânicas da Grécia com as 
ias de Boma, entenderam reproduzir nas littera- 

eesa forma mal compreliendida da poesia. Em 
108 esforços para a realisaçlo de uma epopêa noa 
itonio Ferreira instigando Caminha para uma tal 
I de Montemor tentava escrever o Descobrimento 
!aí, e Pedro da Costa Perestrello o Descobrimento 
ima. O assumpto da navegação de Vasco da Gama 

indicado pelos Chronistas como um bello thema 
comparam aa expedições maritímaa dos antigos 
uguezes. Indivíduos educados sob um regimen de 
a, como dizia Montaigne, sábios de gabinete, es* 
obres ocíos, completamente separados do povo, 

sem virilidade mora) e intellectual conceber s 
. nação? Para esses eruditos, o ideal da Pátria 
entificarem Portugal com a Luzitanta, assento 
ama triba céltica, como primeiro o usara o bispo 
) Koronha orando diante do papa, no século XV ; 
i^clo troyano confundiam-se com a toponymia por- 
iieorias politicas da Monarchia univsTsal provoca- 
cavuUeiros a estender pelaa descobertas mariti- 
a longiquas & Fé e o Império. Cam5es inventou o 
estas inãuencias eruditas, mas aa impressões dire- 
de salvaram-no do pedantismo humanista em que 
ros poetas. Oa Lusiadas foram escríptos nas pri- 
, depoia do regresso da Africa, no desterro ou 
< do Macáo, nos cárceres de Gda, na miséria de 
terminados na desolação publica da peste grande 

á pátria. Tudo isto deu & linguagem dos Lvsia- 
emne e convicto na affir mação gloriosa da missSo 
la pequena nacionalidade. A epopêa é escripta na 
da por Âriosto e com a estructura virgiliana ; ha 
'adas um pensamento philosophico que o salva de 
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I, é a idealisaçSo do facto da aprosi 

ital das suss ori^m orientaes, Baccb 

L da índia que é aenSo o deas Soma, 

. a Grécia e da Grécia para a eivilba 

ifendendo os Portugnezas, que é BcnSi 

da antiga Boma continuada na inc< 

ao iDunao por esia nacionalidade noTO-latina? Uma intu 

da lerou CamSes a eata aproximação. A confusão d 

ia com o Cbristianismo, foi provocada por esse not. 

aeno de conformidade entre os mytfaos de ChríB 

Jas de Christo, que no próprio Roteiro dê Vasca o 

nesmo a Castanheda nSo passara despercebida. Com 

[isa intuição artística soube CamSes agrupar em yoltt 

:oríco, que constituo o tbema épico, todas as bellas 

larias das chronicaa aacionaes, formando assim os ei 

episódios do Milagre de Ourique, da fidelidade de E 

, da praga de D. Thereza contra seu filbo, dos ai 

Igaez de Castro, da surpreza de Oiraldo Sem Favor, 

ito de Hartim de Freitas, da batalba do Salado, da 

Condestavel, do beroísmo do Infante Santo, dos Do: 

terra, da Ilha dos Amores. 

O episodio do Gigante Adamastor, prodncto de ii 
joaes na sua passagem pelo Cabo das Tormentas, 
t primeira vez esboçado na Elegia ui; o caso do 
de Sepúlveda, foi-lbe com certeza contado com 
3s sinistras ao aportar em Moçambique em 15&3 ns 
a Gõa. Camões mistura com as narrativas bistoricai 
B carínbosas affeiçSes, ligando ao poema os nomes d 
Silveira e Gonçalo da Silveira, e Dom Frsnusco d 
dos Unáãoe Almeidas por quem ainda o pátrio 1 
Na sua independência de caracter condemns a ii 
rri Dom Manoel contra Duarte Pacheco; verbera 
AfiboBO de Albuquerque mandando matar o joveu sole 
s por ntna questão amorosa, e accusa a nobreza de 
IO estúpida, insurgindo-se contra a austera, apagada ( 
i em que vê a pátria cahida. O poema foi publicad( 
t quasi da ruína da autonomia nacional ; e n'elte se c 
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o espirito de independência que irrompeu na restauração de 
1640. 

Conta-se que Perestrello rasgara o seu poema do Descobri- 
nwnto de Vasco da Gama, ao ver publicados os Lusíadas em 
1572; é certo porém que o apparecimento do extraordinário poe- 
ma despertou esse prurido que produziu seis ôpopêas litterarias 
no fim do século xvi. Para se conhecer a relação em que estão 
essas Chronicas rimadas com o poema de CamSes, basta notar 
que Jeronymo Corte-Real, Francisco de Andrade, Luiz Pereira 
Brandão e Vasco Mousinho de Quevedo escreveram sob as mes- 
mas condiçSes em que versificaram Lucano, Stacio, Silio Itálico e 
Valério Flacco depois que Vírgilio creou a Eneida. 

Jeronymo Corte-Real é o primeiro d'esses epicos-chronistas, 
dbtinguindo-se por ser um dos inimigos de CamSes. Em uma 
Epistola escripta em 1574 ao seu parente Francisco de Si de 
Menezes pedindo conselho para a composição do poema do S&- 
gundo Cerco de Diu, falia como se não existissem os Lusiadas, 
já por duas vezes impressos. Jeronymo Corte-Beal era filho de 
Manoel Corte-Beal^ capitão da Ilha Terceira, e por parte de sua 
mãe D. Brites de Mendonça, neto de D. Maria Baçan; este pa- 
rentesco com a fidalguia hespanhola levou-o a escrever em caste- 
lhano um longo poema sobre a batalha de Lepanto, a Aust/riada, 
que dedicou a Philippe ii, a cuja facção se bandeou. Teve uma 
vida aventurosa, indo a Africa e índia, e achando-se também no 
captiveiro depois da derrota de Alcacer-Kibir. Sobre este successo 
escreveu outra epopôa intitulada Perdição de el-rei D. Sebastião 
em Africa, e das calamidades que se seguiram a este Reino, hoje 
perdida. Encarecem os seus biographos o raro talento que tinha 
para a pintura, acompanhando os seus poemas de desenhos de ba- 
talhas e naufrágios ; Raczynski considera sem fundamento esses 
encómios. Em 1574, publicou o poema Successo do Segundo Cer- 
co de Diu, estando Dom João de Mascarenhas por Capitão da 
Fortaleza. Dedicou-o a D. Sebastião ; reconhecendo a difficuldáde 
de ser lido, accrescenta : c E porque a leitura é grande, debuxei 
de minha mão os combates, os socorros e tudo o mais que no de- 
curso d'este trabalhoso cerco succederam, para que a invenção da 
pintura satisfaça a rudeza do verso. » Bernardes, Caminha, e 
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acaram mudos o 
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casado com D. '. 
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pessoal, porque 
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próprio CamSes teve de defender-se em trez Cartas das argaiçSes 
que lhe fez o medico portuguez JoSo Fragoso. ^ 

Luiz Pereira Ifrandão. — A catastrophe de D. Stbastiãto em 
Africa, em 1578, provocou varias tentativas de epopêi, como se 
vê pelos poemas ou ensaios de Jeronymo Corte-Real, Estevam 
Bodrigues de Castro, e do anonymo de quem restam qiiarenta 
Outavas. Luiz Brandão publicou também em 1588 sobre este as- 
sumpto a Elegiada^ exaltada phreneticamente pelos inimigos ie 
CamSes, esses Caminha, Jeronymo Corte-Real, Francisco de An- 
drade e Diogo Bernardes. A Elegiada foi dedicada ao Cardeal Al- 
berto, Archiduque de Áustria, que estava governando Portugal 
por ordem de Philippe ii; por isto se vê que o poema é uma 
chronica metrificada sem uma emoção de protesto como essa sim- 
ples quadra do povo na morte do Cardeal-rei. 

Vasco Mousinho de Quevedo. — As expediçSes em Africa des- 
de Dom João I até ao abandono de Arzilla, são o periodo cava- 
lheiresco da nossa historia, em que Portugal por tamanhas con- 
quistas deixava de ser um appenso da Hespanha. CamSes conheceu 
o valor poético d'estas tradições ; e Mousinho de Quevedo celebran- 
do no Affoneo Africano uma parte d'esse cyclo heróico, viria no 
fim do século xvi lembrar a uma nacionalidade extincta o esti- 
mulo das glorias passadas? Não; esta epopêa é uma allegoria mo- 
ral ; D. Affonso v symbolisa o varão que combate contra si mesmo 
para avassallar a Cidade da Alma; Arzilla com as suas cinco 
portas representa os cinco sentidos, e a sua torre com três ba- 
luartes as potencias da alma, sendo a mesquita a allegoria do co- 
ração humano ! A nacionalidade estava extincta, porque os es- 
pirites estavam n'e8te estado de depressão mental, de que a litte- 
ratura do fim do século é um flagrante documento. 



1 



^ Dn Perron de Gastara allude a estas três Cartas na sua traducçâo 
dos Lusíadas. 



J^Lil 



.} SEPAIIA.ÇAO ENTRE 03 ESCMPTORES E O POTQ 



Prevalecimento da auctoridade clássica 



do Bflculo XVI já se notava na litteratura 

ctdteraniita, consequência directa da eepi 
[«8 6 povo. EBsa separaçSo reeultára de 
> erudição ; prefería-ee escrever em latim, tt 
a hiatoría, como vemos em André de Resei 
ymo Obotío. O domínio absoluto dos Jeani 

aggravon este vicio geral da Benascesça. 
era nm processo violento com que ensina' 
osa Grammatíca do Padre Manoel Ãlvare 
escriptaa em latim, e decoradas automática 
im appensoa de Chôrroê, Cartapaciot, Pro 

1 para a tradncçSo dos textos fragmentad 
1Õ87 e 1594. Traduzia-ee do latim para 
latim, e nenhum livro era lido sem a cei; 

B, como ordenara o Cardeal-Infante-Inqui: 
:o de 3 de Fevereiro de 1578. Ferdera-se o 
<B espiritOB mais elevados ; e a sua ausend 
ra nSo é ainda assim tSo lamentável, con 
: publicoa que venderam a sua nacionalidat 
b80, com nma iodifferença tal, que deizoi 
aixadores venezianos. 
Jesuitaa combatem o T^eatro : As Tragicoí 
lucta do elemento medieval contra a imit 
eatro portaguez o que resistiu mais tenazn 
n Gil Vicente um verdadeiro caracter naci 
) contra o Theatro portuguez qne os Jesi 
ihibiçVeB, quando pela sna preponderância 
B apropriaram em seu interesse da corrente 
scença. No Indez de 1564, prohibe-se a 1 
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Jorge Ferreira, e manda-ae cortar o prologo das obras de Q-il 
Vicente, onde ee dis que el-reí Dom Sebastião se recreaTa com a 
leitura d'e88es velhos Autos ; no Index de 1581 e 1Õ97, probibem- 
86 t Comedias, Tragedias, Farças e Ãutoe onde entram por figu- 
ras pesaoaa ecclesiaaticas. ■ Lã-se na Sjnopse do Padre António 
Franco; « Ã esforços e conselhos do Cardeal Alberto (1586] eão 
OB comediantes condemnadoB a degredo, como peste e corrupção 
dos bons costumes. EUés offerecem dotar & cinco donzelas oras 
e resgate para cinco cativos com tanto que os deixem. Os padres 
mofam d'eBta liberalidade e foram aquelles pobres coitados expul- 
sos de lisboal Nâo desesperam no emtanto de tão mofina sorte, 
tanto que voltaram á carga em 1588, promettendo d'esta feita 
dar oitenta comedias e mil dinheiros reaea (cruzados?) á Santa 
Casa por cada um d'elles; mas os Jesuítas nSo cedem, e íaisem 
oom que refuzem o pedido. > ^ 

No regimen escholar . era de costume festas nas classes ; usa- 
vam 03 Jesuítas representar uma comedia antes dos prémios, a 
que chamavam Ltidi priorit, e por occaaiSo da distribuição dos 
prémios, representava-ee outra comedia de apparato em verso la- 
tino, a que chamavam Ludi solemmê. De taes festas nasceu esse 
género litterario, que os Jesuítas usavam em todas as grandes fes- 
tas da Companhia, as Tragicomedicu. Na visita que D. Sebastião 
fez a Coimbra, oa Jesuítas representaram a tragicomedia Sedociaa, 
do Padre Luiz da Cruz, em 1570. Distinguiram-se n'e6te género 
hybrído o Padre JoSo da Rocha, D. Ãâbnso Mendes, o Padre 
Simão Viejra, e o Padre António de_ Abreu; os mestres de rhe- 
torica eram obrigados a estas composições. 

b) Ckronistaa monachaea e a decadência da BÀêtoria. — O 
cargo de ChronÍsta-m<3r do reino passou para as ordens religiosas, 
onde a simplicidade dos narradores se confundiu com o sjucre- 
tismo lendário. Todos os defeitos da erudição banal aggravados 
oom as phantasmagoriaa de uma invaginação poética bastante vi- 
gorosa, apparecem em Frei Bernardo de Brito, que encetou um 
oorpo de historia nacional com o titulo de Monarckta litziUma. 



1 Sfpiopsis ^nolíum e Soci«tatit Jetu in Lusitânia, aact. Padre Aato- 
nlo Franco. Trad. Benrlques Leal, Áp<mtamefUos, ii, 205. 



CHRONISTAS H0NACHAE3 

JíJUe acceitft em boa fé 08 documentos foijaãoB [ 
terbo, e elabora dramaticamente as lendas troyani 
as origens de Portugal. Os íialaoB-ohromcítes hea 
brícaçSo de documentos apociyphos por Lonsat 
velam-noa que esta decadência obedecia a causas 
do que a incapacidade individual. Os instítutos-mi 
aaram também as suas Chronicas, não para c: 
cooperação na UlostraçSo portuguesa, mas para 
devotas doaçSes e as beatiScaçSea fradescas. C 
rhetorico da historia deataca-se pela negligencia c 
estylo, Frei Marcos de Lisboa, auctor da Chrom 
mas sem o sentimento poético da antiga tradiçi 
franciscanos, embora traga intercalada no seu 
parte das composiçSes de Jacopone da Todi, trs 
tuguez. Ã Chronica da Com^nhia, do Padre Ba 
seccamente correcta. 

O Dr. Qaspar Fnictuoao escreveu sob o titi 
da Terra, em IÕ90, a Historia dae Ubae dos J 
Santo, Madeira, Desertas e Selvagens j serviu-si 
dos escriptos de JoSo de Barros e de Damião 
no começo da sua obra a allegoria pastoral de I 
ro, mas nem comegniu reproduzir o senso critico 
a belleza ingénua do estylo do auctor da Mínin 
as fontes que cita, falia em ama Historia da M 
pomos ser a Beiaçào do Descobrimento da ilha ã( 
buida a Gonçalo Ayres Ferreira e ampliada pel 
que Dias Leito. Nos livros de historia especial, c 
oriental de Frei JoSo dos Santos, ou o Tratado 
China, por Frei Gaspar da Cruz, acbam-se n( 
aproveitadas pelos modernas orientalistas. 

c) Mortdiata» c<Uholicoê. — O conhecimeni 
Plutarcbo e Séneca, na época da Renascença, ve 
scíencia moderna, que fora das doutrinas thei 
existia uma moral secular, com sancçSo universal 
do poder espiritual, a Egreja reage por um eza 
mo e por um abuso deplorável da casuística ; bó 
ta corrente deletéria as almas puras, que pela 
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«eotimento se elevaram & contemplação m 
João de Barros DOta-se a influencia erudita: 
menB occupavam o mais ão tempo jogando, 
tabolas a que reduziu aa Ethieaa de Ãrii 
n'eUe as virtudes a vícios por ezceaao e poi 
imprimia no anno de 1540 e o dedicou á 
prínceza que depois foi de Castella, a qual 
JoSo seu pae destramente, segundo elle affiri 
e teve ítitenção de p8r a Economia também 
a Politica no enxadrez, por estes três jogi 
muns, e para n'e]les ao menos aprenderem o 
virtudes. . .s lato nos revela Severim de Ft 
de Barros esteve refugiado da peste de 153C 
a Pombal, compôz e enviou a Duarte de R 
ral intitulado Rhopica pneuma, ou mercador 
allegoria em que sSo interlocutores a Venta 
a BasSo, o Tempo, legível por uma ou oatt 
tumes da época ; com o fim de afastar das 
processos judiciários, escreveu também em 
Vieioea vergorAa, de valor esiguo. 

O pedantismo erudito apparece na sua p 
casados, do Dr. JoSo de Barros, escrivSo < 
JoSo III desde 1549 j era formado em Cano 
em 1522. O Espelho de casados appareceu ei 
prehensSo do sentimento como Frei Luiz de ] 
anda, é um apontoado de reflexiJes abonadf 
olasaicas e patrologicae, inspiradas por um p 
ta, que vê na mulher a herdeira do peccado 
o logrado das novellas italianas. 

Ã forma de dialogo allegorico, que vimos 
achava-se já no livro intitulado Bosco d«i 
1515 ; n'eU6 faliam as Virtudes, exaltando a 
contemplativa e eremitica, citando opiniSea 
exemplos dos mais fervorosra ascetas. Pelo 
constmcçSes sjntaxicas parece este livro pei 
culo xiy; porém se foi escripto na época t 
presso, pertence a nm espirito alheio á cultui 



ESCniPTODES HrSTICOS 

icos eacaparam. £ também este o caracti 
pensamentos moraes colligidos das i-cSe 
jlama, reclusa do Salvador de Évora. E 
lUans, escrevendo poucos sonetos. Ãlgui 
fiswram-lhe cresr em volta de si uma sol 
la pelo Cardeal Infante; os desabafos das 
olligidos como máximas pelas suas com] 
lo têm abstracção, aSo comparações vulg 
santa simplicidade natural, 
em-se como escripto^^s mysticoa, Frei T 
captiveiro da África, depois de 1578 esi 
ivro Th-abalhoB ds Jmus ; Frei Heitor 1 
Vida chi-itlã, e Amador Ãrraes com o 
ar o maior relevo ás suas descripçSes, ser 
stylo, e aproveitando-se com felicidade de 
iguagem popular. 

incia apparece-nos no século xvi viciada 
dos eruditos ; JoSo de Barros escreveu 
j&o do de Plinio o moço. Na predica reli 
gue-se o Dr. Diogo de Faiva de Andrade, que em 1 
icilío de Trento por ordem de D. Sebastião, e luc 
lontroversia com o theologo protestante Kemnitz ; 
to introduzir a forma do dialogo noa seus discursot 
iSes ic o gosto dos conceitos e trocadilhos de pala^ 
i apparecer, > ' Citam-se outros pregadores nota\ 
o Pinheiro e o Padre Luiz Alvares, parente de Di 
mas n'uma epoca em que a caraifícina de Saint '. 
Linciada dias antes pelo embaixador portuguez, e 
Portugal com luminárias e sermSes de graças, : 
absoluta, e avançávamos inconscientemente para ; 
d) Fim da Nacionalidade portugueza, — Revivi 
18 dos Quinhentistoí, — Com a morte do Cardeal 
ato 08 vários pretendentes á soberania portugue2 
erencias, Philippe ll, ainda em 1580, occupou i 
tugal, realisando a unidade politica da Hespanh. 

» Pan., 1. 1, 18. 



IIONEinOS HANUSCBITI 

emprezas, que se c 
ime-ee o sotaret li' 
io Jeaus, e em 16 
ie Paiva de Ândrad 
de Manoel da Vei| 
3 as poesias de D. 
'Àngua portugwza, 
la de Fernão Alvan 
!i pnblicsçSo dos iw 
;neza j& nSo podia i 
leato da individoali 
em 1640 para des 
Snropa. 



s, qaando.eiii 2S de julho de IH 
levada para a Universidade de 0: 
raphiaâo Algarve, p. 32fi. — Fica 
lo XVI, taes como o de D. Marli 
cos, o do Padre Pedro Itibelro, c 
nbo, o de D. Cecilia de Portnea 
nlUmameate pelo falleeldo Victor 



QUARTA ÉPOCA 

(SECUU> XVII) 

OS CULTERANISTAS 

3b Iniliieiicla italiana e heapauhola < 



mias doB Generoso» e dos Singulareí. Os Poelas da FhenLe 

e Novellas allegorioaa. 

imedias dofl jesuítas Oratórias a Balteu. 

' reíbmaa Úo* osiuâos phtlolofiloOB t 

icla sacra : Vieira e Frei Antanlo das Chocas. 

B historiadores. — Os primeiros Jornaes portugueie». 
stai. — Curtos da fleligiosa portugueza. Primeira lutluenoia 
ija. 

§■ I 

illuencía italiana e hespaobola em Ponugal 

imitasJU) clássica, quer por via do eatudo di- 
as greco-romaDOB, quer pela admiração reflexa 
I, produziu uma natural reacçSo que se obser- 
Malherbe reagindo contra os neologismos eru- 
:om Balzac procurando o purismo da plirase, 
loptaodo ama desusada liberdade no empre- 
itoricas. Porém, essa reacçSo apresenta o sen 
leapanha, onde o génio i 
» de Gongora, e se impSe ; 
I poéticas exprimindo as idi 



CARACTER DO CULTERANISMO 

ira-se da natureza, mas embellezando-a con 

iase artificio procurado com estudo é um sij 

lirito, que não sente a graça aem lhe dar t 

conceito. A nova corrente litteraria propag 

a; na Itália, Marini, «hespanhol de origem e 

z Cantu, é o chefe dos Concettiste, e na Fn 

itam as leie do goato affectado nas intimida 

•uillet, que Molière retratou nas Preciosas 

iterra Lylli propaga este falso estylo littera: 

tiphuiamo. Ã universalidade da inâuencía ital 

;orresponde esta reacção do Catteraniama hes 

Byatematisado em regras dogmáticas pelo jesuíta Lourem 

cian nas suas Agudezag de Ing&nio. Dava-se o nome de 

á vlt habilidade de converter era figura* de rhetorica tods 

tuaçSes moraes ou materiaes, corrigindo a realidade não 

ideal mae pelo equivoco, pelo paralogismo, pela redundan 

lo enphuismo. 

O Culteranismo provinha de uma verdadeira intuição 
cessidade de independência de espirito para a concepção ai 
infelizmente, os escriptores que reagiam contra o predon 
Itália estavam separados do povo ou não conheciam o v 
thetico do elemento tradicional, de sorte qua na impossi 
de acharem o caracter nacional da litteratura, caíram no 
ramento de uma phantasia sem disciplina. La Bruyère 
causa dos desconcertos da linguagem caltsranista, referínd 
membros do Hotel RambouíUet : « EUes deixam ao Tulg 
de foliar de uma maneira íutelli^vel. ■ Ã Hespanha eri 
tro d'onde irradiava o prurido d'este novo gosto litterari 
século xvu vemos a titteratura franceza inapirar-se para 
çSo poética dos seua principaes génios da imitação da lif 
heepanhola. Scarron, no £ornan comiqut, imita o género f 
bespanhol ; principalmente no theatro é onde se observa i 
taçSo mais evidente, como em Comeille no Cid, no Mentt 
Dm Sancho d' Aragão ; em Molière, no Feetin de Piem 
do do Burlador de Sevilha de Gabriel Tellez, na Princes 
da, no D. Garcia de Navarra; Quinault, Hardy, Botrou 
a mesma senda, e Le Sage transforma os esboços de ' 
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Guevara no sea bello Gil Bios, e no Diable baiteux. Quando a 
fecunda litteratura franceza obedecia ao influxo perstígioso d» 
lítteratura hespanhola, e o próprio Richelieu considerava a admi- 
ração pelo Cid de Oorneiile « como se os hespanhoes tivessem to- 
mado Paris, 9 era impossivel que o Culteranismo nlo dominasse 
de um modo absoluto em Portugal, no século xvii. Estávamos 
sob o dominio hespanhol tanto em politica como em litteratura. 
A língua portugueza, como se sabe pela declaraçSo de Manoel 
de Galhegos, que se defende de haver escripto na lingua pátria, 
era considerada pelas classes elevadas como própria para ser fal- 
lada nas praças e pelo vulgo rude. Os escriptores portuguezes 
preferiam o castelhano para a poesia e para a historia, e concor- 
riam para a riqueza do theatro hespanhol compondo Comedias f a- 
tnosas no estylo de Capa y espada. Muitas das obras dos grandes 
génios da litteratura castelhana tiveram as suas primeiras ediçSes 
em Portugal, e occuparam-se de assumptos portuguezes. Quem 
organisasse os annaes da imprensa portugueza n'este período, con- 
cluiria que três quartas partes das suas obras publicadas foram 
em castelhano. A falta de participação de Portugal no extraor- 
dinário movimento scientifico do século xvii, fez com que a acti- 
vidade intellectual se dispendesse em um exercício disparatado 
da rhetorica, que viciou tudo, a linguagem, a poesia, o theatro, 
a historia e a própria eloquência do pulpitd? As Academias ita- 
lianas, que de lítterarias se converteram em scientíficas no sécu- 
lo XVII, na Hespânha immobilisaram-se em Tertúlias e com esse 
caracter se reproduziram em Portugal. Sob a influencia do Ctd- 
teranismo, a poesia Ijrica retoma os velhos metros de redondilha, 
e Sá de Miranda, o venerando chefe da Eschola italiana, é lido, 
estudado e imitado na sua parte antiquada, nas Cartas em quin- 
tilhas de medida velha. E aquelles mesmos que voltavam aos me- 
tros de redondilha, do Ijrismo hespanhol, não achavam emprego 
mais azado para as redundâncias e equivocos de linguagem do 
que as Novellas pastoraes do gosto italiano contra o qual rea- 
giam inconscientemente. 

1.^ Reacção contra a Eschola italiana. — Na poesia lyrica 
seiscentista accentua-se uma grande predilecção pelo estjlo camo- 



ASSraTAS E CAMOISTAS 

B doutrinas da epopêa, levAOtoa-M 

ia Taaiittai e Camoistoí, Eata i 

iCes provinha da comprehensSo 

ira forma litteraria moderna di 

<or íbbo ser um pallido reflexo do 

icos BeiaceotiBtas apresentam os 

lOvaç&o dos metroa deredoodilbi 

endecasyllabo camoniano ; Sá d 

ilúB consagrados, e quando os c 

) aoB absurdos do culteranismo. 

Francisco Roãriguea Lobo e D. 

9 relações do estylo de Francisco 

), leraram Faria o Sousa a suppj 

poeta roubara o manuscrípto do Parnaso de CamSes : 

empece a eBtudiar, que fué a los afios de 1600, 

sdad, me cogió este libro nn mozo, que Inego si 

a Coimbra, aonde entoncea floreda Francisco 

que entonces publico un libro intitulado Primi 

de prosas y versos, y siempre me parecia que 

B coaas de las que estaban en aquel libro. Mas 

este de Lobo, luego quando salió, tiempo en q 

ria algo en la memoria, sino mucho despuee, qtui 

a d'el, no pude asegurarme bien : pêro imagine 

que alli tiene el Xiobo, luego ai principio, a qu 

i de Sileno, estaban en aquel libro ; y tambíei 

que estan antea d'eUa ; y tambien una Cancion, 

Dtrada da Floresta sexta. > A suspeita de Far 

)enas uma verdade: é que na plêiada do século 

3 Lobo é o lyrico maJs completo e apaixonada 

que se reaentem já da exuberância de imogei 

tbetos, resultantes da admiração nSo discutida 

ana,1ia ainda a disciplina quinhentista de quE 

te o texto de CamSea e ao mesmo tempo aoube 

. de bello na tradiçSo popular. Rodrigues I^obo 

irtiatico de exprimir ob Beus BcntimentOB na íòm 

M « aquelle outro canto, que ao som do rabil — 

)s, 1 {Deaeng.f pag. 323). N'este género é realm' 



aeu vigor, e o pi 
B^alclo 6 Bernur 
dilha quinaria, a 
has. No Pastor ^ 
iva : 1 Chamava 
ram Fará lêae, q 
) Liz e Leoa, boi 
Duque de Camii 

Ção italiana nas 
as, publicadas ei 

do endacasyllab 
.6 viveu no palac 
ixoil imprimir no 
ballucinava aa d 
ana esterilisou o 
3 com a imitaçSc 

simulando o g08 
x\B, ao cantar a ^ 

passou indiflen 
lento bem mereci 
segundo contam 
im Pari. Celebra 

poeta portuguez 
oronha, que em i 
Lereno matou o 
iscenti&ta preferia 
icoa ás Ijricas qi 

— Na sua vida e ooras pare- 
lo singular de Quevedo ; nas 
grande parte da época, ob- 
viveu longos annos solitário 
< da prepotência irresponsável, 
jisboa em 23 de novembro de 
e Santo ÂntSo estudou huma- 
duziu-o a carreira das luraias. 



DOM FRANCISCO MANOEL 

dezesetõ annos. Ainda nos estudos, g 
stoa á morte de Igcez de Castro, e < 
1m3 Jinezag mallograãas. A sua activi 
om a participação da vida publica, d 
ade que primeiro se observou nos es 
ça na época da Frenda. É um poeta. 

nobre victima de um rei que paf 

lhe deram um throno ; esta admirav 
lo o movimento para reivindicação da 
gueza. Tendo servido na armada hes 
id ali teve relaçSes com um* agente s6 
;a ; a elle escolheu o duque em 1637. 
J8 de Évora, para ir appresentar s 
ídelidade, e o governo hespanhol o 
s tumultos, sendo em seguida nomead 
undres. O seu livro Politica militar e 
iffsrccido ao Conde de Lí&ares, con 
}OBto a pedido do duque de Bragança 
lador das Armas de Portugal. Vindo 
li Boube da revoluçSo de Portugal ; e 
bre um inquérito a Villa Viçosa em 1 
movimento que rebentou em 1640, < 
) mandou prendel-o. Dom Franciscc 
pôde, sendo solto e nomeado governa 
) que abraçou directamente a causa 
igal, recebendo do embaixador porti 
;ndo de uma esquadra de dezoito na^ 
im João IV recebeu-o com entbusiasm 
ias, e mandou-o com mandar um esqu. 
tejo. Sobre este primeiro golpe, Dom 
!ceu que o ministro Francieco de Lu 
de traidor, e não quiz jurar contra el 

então o seu ódio, esporando ensejo \ 
novembro de 1644 foi Dom Francisci 

prender na Torre do Bugio, attríbuin 
SBaseinato de Francisco Cardoso, moi 
va de Portimão. Em uma Nota & me 



NOTA INFLUENCIA. DE SÁ DE 

a do Memorial, que em 1648 
te a sua innoceDcia e serviços, 
rei por causa de ciumea, por aD 
sa de Villa Nova e Figueírií. 
>, escreveu constantemente a fe 
lo-se o admirável livro da Histo 
da Catalunha; o próprio Dom . 
Manifeito ãe Portugal, em 164^ 
em segunda instancia para o Brs 

tudo, mesmo a uma carta de A 
io poeta em nome de Luic xiv. 
o para a enxovia do Gastello 
n o Brazil, para o degredo na £ 
m JoSo IV pôde regressar a Pt 
[ui no anno segninte as Epanaj, 
ura, fugindo ás intrigas da cô 
D. Francisco saliiu de Portugal 
depois de uma constante activii 

outubro de 1663. SSo números: 
o-se especialmente A» trea Mubc 

o» Apologo» dtalogaes, aa Cat 
le Casados e a íiira de^nexint 

Francisco Mauoel obedeceu á i 

uma parte das Obras metricae 
fijrmas, o romance mourisco, as 
tas em moda pelo seu amigo Qu 

sylvas, os tonos e os primeiro 
IS segundas três Musas de Mela 
\ do estylo e língua castelhana, 
ilteranistas, e imitando Sá de 

idilhas : c TTma só cousa vos lembro, que me deveis um 
esejo de resuscitar o grave estillo de nossos antepassa* 

aqnelle cajá aspereza já para muitos foi desagradável, 

antigo Mana condemnou o grande Sá ; mas aquelle ou- 
le, como o diamante que reluz por entre os diamantes 
vae scintillando por entre as plirases naturaes engraça- 
jilissimas. Se minba tençSo fôra allegar-yos serviços, e 
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ia pátria, bem pudera dizer-vos que a fi 
interesse, da formosa imitação da antigu 
w com meu natural, que o prendi e so 
oellea nobres exemplos. » Este esforço, c 
içSo popular, tomou-o o mais perfeito ly 
suas Éclogas e Carta» em redondilhas 
recebida de uma superior comprehens 
rve-ae também dos Motes velhos, e de 
i glosas apelo modo antigo, > No seu Ca 
Sa com CamSes, nas redondilhas em qt 
lO quando naufragou na foz do MecoD. i 
aprendiz, que se representou no paço, e 
ema mais tarde universalisado por Molii 
vnme, o poeta apropría-se da forma do a 
Hl Vicente. EmSm ha um manancial oc< 
9lte bebe: é a tradição popular, a que ai 
I Contos da Maria sabida, da Carochii 
Sylvana, da Infataina, da Angelina gtori 
lexios e locnçSes vulgares, que reuniu ai 
ra de Atiexim, e o sentimento nacio 
observação dos costumes domésticos e 
lantismo rhetorico preponderava no m 
isco Manoel obedeceu á corrente, dispei 
izer Obeliscos litterarios, Labyrinthos, 
para entreter a inanidade das sessSes da 

I místico -amorosa. — As doutrinas theolo 
Io XVI perturbaram os espíritos com a 
aite, reappareceram no século xvii sob 
ietismo, formulado pelo mystico hespani 
malismo devoto do jesuíta Molina levant 
18 S. Joilo da Cruz e Frei Luiz de I^eB 
1 Molinos (prep. 25, 41 e seg.) a sens: 
forma do ascetismo, e a amor divino, 1 
lubtilezas culteranistas, deu logar a uma 
im lyrísmo de freiraticos. Fallando do p 
o das Chagas, diz o Bispo de Gtram ] 
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Odivellas pregava elle em companhia de Frei Leandro, e n'este 
mesmo tempo estavam o mestre Frei Ignacio de Athaide e Frei 
António de Tovar, depois pregador geral. Eram moços, e muita 
a liberdade doa grades d*aquelle miserável tempo. Em quanto 
durava a missão não se fechavam palratorios, como hoje se usa. 
For ali pois se passava o tempo. » 

Frei António das Chagas, que antes da sua conversão escrevera 
com nome de António da Fonseca Soares, é o mais notável d^entre 
08 poetas mysticos seiscentistas. Um crime de homicidio o obrigOH 
a abandonar a vida das armas, e a refugiar-se na Bahia, em um 
convento benedictino ; passados alguns annos voltou a Portugal, 
e escapando a um tiro que lhe dispararam em Setúbal acolheu- 
se á ordem franciscana, professando em 1663^. Do seu poema Fi- 
lis e Demofonte, escrípto quando secular, diz Barbosa : « Promet- 
tia o venerável padre a quem lh'as desse para as reduzir a cin- 
zas, jejuar ou disciplinar-se um anno por sua tenção. » Sob outra 
forma repete o Bispo de Gram Pará: «Depois de religioso, sa- 
bendo que no mosteiro de S. Bento da Saúde vivia o seu amigo 
Frei Jeronymo Vahia, e que havia copia de seus versos entre 
aquelles cujos olhos se deviam tam somente occupar em versos de 
David no coro, quiz rasgal-os, por terem as taes coplas muitas 
profanidades. Não obteve despacho; gracejaram com elle e met- 
teram-no á bulha. » Entregue á penitencia. Frei António das Cha- 
gas não cessou de metrificar, conservando-se algumas Elegias, 
verdadeiramente estimáveis no livro do Padre Manoel Grodinho 
sobre a sua Vida; n^ellas pinta o habito monachal como a mor- 
talha, a cella como a sepultura, comparando-se ao guzano que se 
alimenta abrindo a sua cova. Os desvarios de uma turbulenta mo- 
cidade passam-lhe na imaginação como as nuvens que toldam um 
céo sereno ; nas covas dos seus olhos chora arrependido, e vendo 
em tudo uma tentação, um simples ribeiro representa-se-lhe uni 
áspide de prata. Rejeitou o asceta a mitra de Lamego em 16.79, 
morrendo em cheiro de santidade em 20 de outubro de 1682. 

Dom Francisco de Portugal, que sem se lembrar que perten- 
cia á casa de Vimioso, viveu na corte de Philippe iii em Madrid, 
depois de ter militado na Bahia em 1624, tomou o habito de ter- 
ceiro franciscano, cultivando esta poesia do ascetismo com mista- 
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toa picarescos. Os seus Divinos e humano 
istelhano, fatigam as fórmaa das duas poe 
ola, o Soneto, Canção, Oitava, Sextina, 
itituidos de ideia. 
olanfe do Céo, nascida em 1601, falledd 

e ires annos de clausura, é a ezpressSo 
smo seiscentista, emquanto aos requebra 
), emquanto ao quíetismo quasi sensual a 
effusfSes do amor divino, que muitas ves 
ate paixSes de intrigas frciratícas. As su 
ai todas em castelhano e escriptas para 

de Nossa Senhora da Rosa; deixou nun 
que eram cantados principalmente na fesi 
irãa Ferreira de Lacerda, escreveu sob ( 
no ascético o livri> das Soledades do Bui 
tcida antes do poema épico que compoz er 
lia diz Miguel LeitSo na Miscellanea, 1 
lém de muitos dotes pessoaes de que é d 
ima rara subtileza de engenho e felicissin 
riosidade grande de se applicar a lêr livi 
ioaaa em que passa antes o tempo, t Não 

9 que convinham para uma inspiração ray 
órmas lyricas nSo se prestavam para da 
mentos banaes d'esta devoçíto exterior; r 
abundância pondo em verso heróico as vi( 

■se n'este género documentos caracter!stíc( 
o Evangelista, de Nuno Barreto Fuzeiro, 
1, diz & Censura da época, que é: «Tão 

10 se fosse solta prosa, qualidade sempre 
* bom senso irrompe na referida Censura, 
classicismo : « Que em Poesia podia have 

melodia sem Musas, maravilha ou adn 
Polifemos, sem Cirees, sem Medêas, Sí 
n fúria de Oreites. » Estas ideias dirigia 
Qscitaram também um certo azedume con 
m tuota dos Tassistas; sob estas doutrii 
o Child Rolim de Moura o poemeto em 
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tOB sobre oa N&viuimoa do Homem, asaami 
rouymo Corte Real. Â falta de liberdade c 
gioaçSo, de modo qae o poema é verdadeir 
Francisco Child Bolim de Moura, nascido em iui£, receoeu s <u- 
recçSo da geração decabida do ultimo qnartel do século xvi, eer- 
vindo sob os Fhílippes como presidente da Junta das Lezírias, e 
cobrindo a falta de sentimentos cavalheirescoB com a perícia da 
equitaçELo o da esgrima. Morreu a 12 de novembro de 1640, tal- 
vez extranho ao movimento revolucionário da independeoda suc- 
cedido dias depois. Citam-se outros poemas, como o de Manoel 
Thomaz sobre 8am Tkomaz, em redondilhas, o de Bernardo Ro- 
drigues o Mocho, sobre Som ThomS. 

D'entre estes poetas agiographícos destaca-ee o livreiro Fran- 
cisco Lopes, que soube dar á quintilha de Sá de Miranda o ca- 
racter descriptivo com o relevo pittoresco da dicçlo popular; me- 
recem iêr-se os poemas em redondilhas sobre Santo António, e os 
Martyres dé Marrocoí, máo grado a sua extensão; é extrema- 
mente raro esse outro poemeto de Francisco Lopes, em seis can- 
tos com 522 quintilhas, Sam Bom Homem, cujo mérito consiste 
na relação d'e3ta lenda com o mytho do Otnomi ou Haonta, o me- 
diador do culto mazdeano. Francisco Lopes, foi dns pouquiasimos 
poetas que serviram a causa da revoInçSo nacional, escrevendo 
Sjlvas sobre as victorias dos portugueses e sobre milagres para 
fortificar a resistência do povo. 

b) A» Epopêae historicaa. — TaesUtaa e Camoistas. — Quan- 
do estava mais obliterado o sentimento nacional, na primeira me- 
tade do século XVII, é quando na litteratura portugueza appare- 
cem mais Epopèas, em diffusissimas oitavas, e sem o minimo pro- 
testo em favor da autonomia da pátria. Ã fonte histórica, que 
esses poetas épicos mais consultavam, era a Moitarchia luzitana 
de Frei Bernardo de Brito, onde achavam as fabulas de Ulysses 
entretecidas com as origens ethaologicas de Portugal, as aventa- 
ras de Viriato, o as lendas heracleanas, em um syncretismo poé- 
tico com elementos colhidos nos falsos documentos de Ãnio de 
Viterbo e Martin Polonus. 

Francieco Bodrigvei Lobo, abre esta época do culteranismo 
com o poema do Condestabre, que estava destinado a ser na tra- 
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gueza o Cid nacional ; o povo chegou a id 
as. O Condestarel D. Nano Alvares Feri 

poético, elle qne ímitaTa o tjpo da yirgii 
az, ficando apenas nm personagem bistoi 
m prosa. Rodrigues Lobo segaiu esta fonti 
rtenaissima relação métrica em oítaTas. < 
beroe da independência de Portngal sob 
I dedicava os seus versos á bajulação de I 

Pereira de Castro, é o grande épico BeÍB< 
temporaneos quizeram collocar adma de ( 
com o regular alinhamento da fabula da 
utor, Corregedor do Crime da Corte, e n 
telhano ChancellerMór de Portngal, reveli 
ategorias o seu estado moral e ordem de i 
de uma epopêa nacionat. Como juiz a sua i 
Ia na trágica e injusta morte do namoradt 
I como jurisconsulto, em plagiatos das consu 
o da Veiga. Manoel de Galhegos escreveu 
nblicada em 1636 depois da morte de dal 

exálta-a acima dos Liuiada», porque sat 
la poética grega : é admirável emqnanto 
ito das situaçSes, magnifico na magthaina/ 
as do maravilhoso ou sonhos, vaticinioa, n 
leri/eria, on área percorrida pelos heroes ; 
ta e na ecthania, ou amplificações e abrevi 
egos admira o emprego da figura dianomi, 
[ca das partes do poema, e das mais figuri 
gia, tdiotisf gorgotie, e enargia. Com a fe 
i Frei Bernardo de Brito, com o conherim 
} pelas Selectas das escholas, com uma s 
le Aristóteles, e bajulando o usurpador di 
ria, como é que poderia Gabriel Pereira de 
aa verdadeira idealiaaçSo épica? Os mel 
: sSo reminiscências dos Lusíadas," Faria 
>em esse poema e fez-lhe um commentario, 
nte pretexto para esplanaçSes e apparai 
nentario falia o Conde da Ericeira, no prol 
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riqueida : < Não saberíamos haver também commentado a Ult/s- 
sêa, se o R. P. Pedro Alvares da Congregaçlo do Oratório nos 
não trouxesse de Madrid este e outros thesouros litterarios ; etc. » 
Debalde se procurava oíFuscar o poema dos Lusíadas oppondo-lhe 
a Ult/8sêq ; a espíritos que exploravam a corrupção do jugo cas- 
telbano, esse poema apparecia com os defeitos da falta de unidade 
de acção e de heroe, mistura da mytbologia com o christianismo, 
oitavas menos perfeitamente construídas, e omissão de aceentos 
que tornavam o pensamento obscuro. Não faltaram um advogado 
Manoel Pires de Almeida, um João Soares de Brito, um D. Fran- 
cisco Child Rolim de Moura, para deprimirem o grande épico na- 
cional, cujo poema consolava o desalentado patriotismo do velho 
Bispo dç Targa, e era commentado por João Pinto Ribeiro, o fau- 
tor da revolução de 1640. Por causa do seu assumpto religioso 
preferiram alguns a Jerusalém libertada aos Lusíadas, formando 
estes o grupo dos Tassietas. Galhegos queria impor a Ulyssêa á 
admiração á custa dos Lusíadas : « Em nenhuma outra cousa mais 
o nosso poeta manifesta seu talento, que no exórdio da narração, 
pois começa do principio da fabula, que é o ponto d*onde deve 
começar o poema heróico, e não no meio como fez Camdes, vendo 
que Virgílio dá principio ao seu poema com Eneas á vista de Car- 
thago... » E depois d'esta insinuação contra a originalidade de Ca- 
m8es, prosegue: «Valério Flaco no seu poema dos Argonautas 
{que he quasí a mesma acção que a de Luiz de Camdes),.. E não 
se entenda que o meu animo é reprovar a Luiz de CamSes ; que 
isto em que elle se não ajustou com a arte, he cousa em que mui- 
tos se enganaram, e não lhe tira a auctoridade ; etc. > A gloria 
de CamSes venceu estas cabalas da critica, descriptas por Dom 
Francisco Manoel no Hospital das Letras; com a reivindicação 
da autonomia portugueza elevou-se a comprehensão do seu maior 
génio poético. 

Os poetas seiscentistas não viram na revolução de 1640 senão 
o thema de uma bajulação abjecta ao Duque de Bragança. Ma- 
noel de Galhegos no Epithalamio O Templo da Memoria, celebra 
o desposorio do Duque ; Frei Manoel de Santa Thereza, no poe* 
ma em dez cantos a Lusifineida, sobre a decadência desde D. 
Sebastião até D. João iv, adula o novo monarcha ; o mesmo faz 



INSULANA. E MALACA CONQUISTADA 

Canha no poema em doze cantos 
rhomaz, no poema Phenix da Lun. 
amaçSo de D. João iv. Ã litt^rat 
I acabava de afundar-se na degr 

mwí, natural de GuimarSes, vivei 

irreu assaseinado em 1665, com 

berta da ilha da Madeira serviu-! 

a A Insulana, em que celebra a 1 

ánna d' Arfei, Em vez de se inspi 

iode histórica sttgiti o mais aptii 

;ujo principia abreviou na prímeir 

^onbocida relação atti-íbuida a Alci 

k de D. Francisco Manoel. Torna 

^f,-,^.^,^^ vu» conquistas portuguezas. 

Francisco de Sá de Menezes, filho de JoSo B 

D. Antónia de Andrade, seguiu a vesânia : 

io o seu nome heráldico pelo de Freí Franci 

2, em Bemfica, onde morreu em lâli; escn 

va rima sobre a Malaca conquistada, no eat 

[idas de Francisco de Andrade ou Rodrigues 

po lhe assigDaratn o primeiro lagar depois di 

da Ferreira de Lacerda escreveu os Argumer 

m ca cantos da Malaca conquistada. 

Bernarda Farretra dê Lacerda, * também 

acio Ferreira Leitão, chançarel-mór » como 

Miscdlanea, continuou a corrente das epopâi 

oria da Hespanha na sua Espaila Libertad< 

foi recebida com assombro, como o declara 

irada : < obra ezcellente, e tal, que se não ( 

-, que possa ser sua comparação, i A aegunc 

a com anciedade; n'eBte poema a regularidac 

stitue a individualidade. 

Braz Garcia de Mascarenhas, nasceu em 15 

extraordÍDaríamente accentuada, revela umi 

orosa, que ae reflecte no seu talento poético. 

i6 a faculdade de leia em Coimbra, quando 
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de amores foi preao ii& cadâa da portagem, e d'alli se evadiu fao- 
misiando-Be em Hespanha. Depois de perdoado embarcou-se em 
Cadiz para regressar a Lisboa, quando o navio foi aprisionado 
pelos piratas de Argel, que foram em seguida tomados por um 
naviu hoUandez ; Braz Oareia de MascarenhaB foi desembarcado 
em uma praia de Sevilha, d'oiide depois seguiu viagem para o 
Porto. Interrompida a sua carreira litteraria resolveu ir para o 
Brazil ; dirigin-se para a Bahia, e tendo escapado de um naufrá- 
gio, seguiu para Olinda militando contra os hollandezes sob o 
commando de Matbias de Albuquerque. Ao &m de nove aouoe 
de combates na defeza de Pernambuco, regressou a Portugal em 
1663; envolvido em uma rixa, por terem espoliado seu irmSo do 
priorado da Sam Salvador da Travanca, homisíou-se em casa de 
Jacintho Freire de Andrade, á espera de ensejo para expatriar- 
se. A revoluçiEo de 1640 rebenta, e Braz Garcia de Mascarenhas 
forma a Companhia dos leSes, occupa Pinhel e trata de repellir da 
Beira oa hespanhoes. D. João iv nomeou-o governador da praça 
dos Alfaiates, na fronteira ; a rivalidade de ] 
fez cora que o prendessem no caetello de Sa 
que elle escrevera a um amigo de Madrid, do 1 
úo appareceu a propósito para o accusarem de t 
para ser enforcado ; Braz Garcia de Mascari 
D Jo3o IV a sua innocencia recordando as letr. 
ctorum. A forma da commuaicação era coromo' 
de vdr traidores em todos os que o Bervian 
Braz Garcia de Mascarenhas voltou para a i 
no remanso de tantos desalentos escreveu o pm 
que ãcou inédito ao tempo do sen fallecimei 
de 1656. A escolha do assumpto tem uma gi 
o caracter do poeta, porém a submissSo ás i 
annallaram os ímpetos espontâneos d'eBta bel 
Como o Viriato trágico estava inédito, e 
desembargador André da Sylva Mascarenhas 
titulo de A destruição de Híapanha, restaur 
masma, em que pSe em verso a historia de D 
intervenção de Vénus, FlutSo e Júpiter, em n 
vas. O poema do Viriato só foi conhecido do 



COBROS E PATEOS 

ador era preambulo pat 

LapA} que nSo chegou a 
itros poemas, como a Jt 
es de MattOB; as Eclogc 

CoBta, em vemo aolto : 
ia ArU poatíca htêpanhol 
ÍD0...» Também traduzi [ 
Barreto traduz a Eneida 

Ltuiadat : « Do mesmo 
uitoa veraoB e logares ii 

éih 08 tirou de Virgílio, 
restituir-lh'os... > 
nédias. — Comedias de t 
rilde 1603, Philippe lil 
IS a mercê de se represe 
a, ãcando a censura del( 
ram estes privilégios co 

de 10 de novembro de 
a do Hospital de Todos i 
s em Corroa, ou segundo 
)nheceu-se o Paieo doa . 

Pateo da Bitesga, de 

1 da Palha, onde se cc 
eede o fim do século x\ 
presentasSes eram dadas 
Bespanha, como a do ce 
mittia comedias escrípta 
■■gio de Padre Bento Fet 

resuenan en los teatros 
8 ; en todas Ias fiestas q 
in, con sus Coplas, Villi 
i. » Francisco Rodrigues 
ridirmos os actos das coi 
i influencia, porque entSc 
IS imponentes de Lope i 
I de Molina, Luiz de B< 
.^ de vez em quando trata 
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medias famosas assumptos da historia portugaeza. Entre a gran- 
de plêiada dos escriptores dramáticos hespanhoes figuram com 
vantagem poetas portuguezes, taes como João de Mattos Fragoso, 
o alferes Jacintho Cordeiro, António Henriques Gomes e Manoel 
Freire de Andrade, que escreveram em castelhano. N'este géne- 
ro, o único poeta dramático verdadeiramente nacional é Fedro 
Salgado, soldado nas guerras da independência portugueza. Re- 
duziu a dramas muitos successos da campanha, taes como o Dia- 
logo gracioso de Terracuça e o Hospital do mundo, postoque im- 
perfeitamente metrificados. 

Simão Machado, nas suas Comedias de Diu, e de Alfêa, faz 
o syncretismo das comedias hespanholas de capa y espada com a 
forma popular dos Autos de Gil Vicente. Usa de tramoyas, nas 
suas mutaçSes maravilhosas ; acabou por se metter a frade. Na 
eschola de Gil Vicente ainda figuram Pires Gonge, Clemente 
Lopes, D. Francisco Manoel e Rodrigues Lobo; o Auto do Dia- 
logo de três Pastores, de Frei António da Estrella, tornou-se po- 
pular. O 7}'atado da Payxão, pelo Padre JoSLo Ayres de Mo- 
raes, é um documento em que se observa o vicio de culteranismo 
corrompendo a expressão ingénua dos Autos populares. Bernarda 
Ferreira de Lacerda, Soror Maria do Céo, José Corrêa de Brito, 
e Manoel Thomaz imitam os Autos sacrapientaes, proseguindo a 
degradação da forma dramática até ás banalidades da Musa en- 
tretenida, coUecçSo publicada por Manoel Coelho Rebello. 

2.^ As Tertúlias e Academias lítterarias. — O movimento 
scientifíco realisado fora das Universidades, accentua-se no sécu- 
lo XVII pelo desenvolvimento das Academias particulares, ou Irt" 
stitutos que vieram a receber dos governos a consagração official. 
Em Inglaterra, já sob o protectorado de Cromwel, alguns phUo- 
sophos reuniam-se para investigarem os phenomenos da natureza ; 
em França, Richelieu e Colbert aproveitaram estas iniciativas par* 
ticulares, fundando a Academia franceza e a Academia das In- 
BcripçSes e Bellas-Lettras. Ao novo critério scientifíco deu-se o 
nome de Philosophia natural, e naturalistas aos sábios que nos 
seus estudos experimentaes desprezavam a auctorídade da tradi- 
ção acceitando só os resultados da razão. Nos paizes em que pre- 
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itoler&ncia catholica, esta emancipação doB espiritos 
iy e o easino publico mantinha-Be estável no velho 
em como as Academias conservaram um exclusivo 
ario. Foi preciso o decurso de nm século para que 
M fundasse uma Academia de sciencias j as Âcade- 
itas, além de corromperem a litteratura portugueza, 
rveis instrumentos de apathia mental. 
i;ad«mias dos Generosos e do» Singulares. — Dava- 

nome de Academia a uma simples reunião de poe- 

; assim começou também em Portugal a Academia 
, porventura como eãeito do grande desenvolvimento 

teve na corte de D. JoSo IV, a qual influiu na poe- 
i dos l\mos, Motetes e Villancicos. Foi a Academia 
} fundada por D. António Alvares da Cunba, tría- 
-■ D. So&o IV, guarda-mór da Torre do Tombo, e um 
Qvestigadores dos inéditos de OamSes. Celebravam- 
m casa de D. Francisco Manoel de Mello, e desde 

em casa do próprio fundador, aos domingos. Nas 
EVancisco Manoel de Mello vem algumas das theses 
tiam n'eaae cenáculo rhetorico, e os discursos que 
m. Pertenceram á Academia dus Generosos os prin- 
Dres do século XVII, mas infelizmente esterilisou-os 

eram na maior parte fidalgos, e preferiam escrever 
'. As tbeaes que discutiam são deploráveis. Em uma 
lica, D. Francisco Manoel de Mello disserta sobre: 

de alguTis Autores quexosos de las príncepe» por 
io, E para bajular o principe herdeiro, toma-ae : Por 
imico cuya lei ma, viostrar em poças estancias como 
7s reales Alfonsos pide la pluma de mejores Tassos. 
ou-se um artifício insensato, de anagrammas, obe- 
cos, labyrintos, em formas de pyramides, como o 
iditOB italianos. Eis como D. Francisco Manoel abriu 
» Generosos: tQue ê isso? Hoje é domingo? Hoje 
ia do nosso celebrado ajuntamento ? Hoje é o dia em 
)steiitar alguma generosa Oração ao generoso áudi- 
os Generosos? Sim. Hoje é esto dia. Tal é hoje mi- 
>, e minha maior divida ; etc. * Depois da morte do 



lcadghia dos singclares 

.demia foi renovada por seu fílho D. Laiz da 
eram o Conde da Ericeira, o Conde de Ta- 

Álegrete, que transportaram para o século 
academias litterarias noe seua palácios. 

Singrares, inetituida em outubro de 1663 
irrSo, deixou cinco volumes de trabalhos das 
ato palpável da perversSo das ideias littera- 

tertulia diz D. Francisco Manoel, no dialogo 
R : c Famosa Academia de Lisboa, que se 
«s por ser a primeira que se celebrou n'esta 
) Bluminados, lasensatos, Lyricos da -Itatia, 
Roma.» (p. 203). D'entre oa seus membros 
I do André Rodrigues de Mattos, que tradu- 
tada, o Fddre JuSo Ayres de Moraes, auctor 

Tratado da Paixão, António Serrão de Cas- 
i;a e inintelligível satyra em redondilhas Os 
Manoel de Galhegos, conhecido pela Q-iganto- 

Memoria. De ordinário as epbemerides do 
lema da versiGcnçSo académica ; e em Hes- 
am a visitar estas tertúlias, sendo por isso 
er ao numero dos seus sócios. Fhilippe IT vi- 
idemia poética de Sebastiano Francisco de 
tencia Manuel da Silveira, auctor do poema 
fanoel de Faria e Sonsa procurou debalde 
mia de Medrano, escrevendo por despeito nas 
i as Academias : < Cuantos poetas revientan 
IS nombres en tetras de molde, ó por menos, 
Academias, piensan algunos que tienéb me- 
io ; como si acá por fiíera nos no diseran sus 
s cabe. » À abundância de poesias sem ideal 
lenhuma necessidade moral da sociedade, e 
I na Farte lU da sua Fuei^ de Âgamppe: 
ousados livros de rimas por ser tantas ; por 
.chás, a ser buenas, no pudiera ser. * Por 
r escripto a maior part" ■*'•' — " ""-'"■ "•" 
9 verá en portuguez de 
mgna, teniendo un jos 



CERTAMENS POÉTICOS 

ro rejDo, para do escrivir en otrs 

qae estando eo el escríTtendo e 

.raente qae no saben ninguna. D 

) estas dos leoguas, no Be entiend 

Os versos que compSem todaa ai 

e são medíocres, postoque Lope d( 

Bnctor. Também em 16S4 escre 

logo do limpío ãa Memoria : t A 

é hoje a que domina, esqueceram- 

Lgora SC atreve a sair ao mundo a 

;uez, arrisca-se a parecer humilde ; 

jas phrases e cujas vozes se usam 

ser embaraço para a altiveza que 

os soam bem e agradam em razSo 

etoricos lhes chamam peregrinas.! 

saa das canonisaçSes, doa oragos, 

im o principal objecto da poesia en 

38 CeHamens; o tio de D, João IV, 

illa, foi juiz em um Certamen poe 

io de Santa Isabel, tendo por a< 

. do conhecimento das poesias d'est 

te, que veiu o attribuir-se ao infante D. Duarte, ir 

o3o IV, o livro de poesias que se diz andar publicat 

lo seu secretario JoICo Bautista de Leoa. Quando e 

onston a morte desgraçada do infante D. Duarte, a 

le de Coimbra celebrou um Certamen poético onde 

traz G^arcia de Mascarenhas com um Labi/rinto, qui 

irimeiro premio, porque se lia por todos os lados ci 

entidos. 

Onde se caracterisam bem os vicies do Culteranis 
ebre collecçSo de poesias Ijricas A Phenix RenasHi 
lor Mathias Pereira da Sylva; alti se lâ uma curiosa 
ra essa aberraçSo litteraria, parodiando o estylo : 



Do quarto globo a gema nunea avara 
Que tem por casca o céo, nuvens por clara, 
Nunca ninguém tal disse. 
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308 o ESTYLO PICARESCO (Epoca 4.' 

Nâo vi mais descascada parvoice ! 
Grande cousa ó ser CvXtOy 
Fingir chimeras^ e fallar a yalto. 

Mas sempre ouvi dizer d'esta poesia, 
Qae vestido de imagem parecia. 
Pois qaando vemos o que dentro encobre. 
Quatro páos caruncliosos nos descobre. 
Faça-lhe a mVteratka 
Muy bom proveito á lingua castelhana; 
Que a phrase portugueza por sezuda. 
Por prezada e por grave não se muda. 
Não se occulta entre cvÀta^ ignorâncias. 
Pois toda é cultivada de elegâncias. 
Mas porque me não digas, c\úXo amigo, 
Que do ovo a metaphora não sigo 

Esse amigo de Frei António das Chagas, e que guardava os 
versos da sua mocidade, Frei António Vahia, auctor do Soneto 
Ao Grircutol a quem chama c águia das flores, » é um dos que me- 
lhor caracterisa essa monomania das metaphoras ; a falta de sen- 
timento e a consciência da falsidade da linguagem levava-os para 
o estylo picaresco, applicado aos cantos de devoção e ás odes so- 
bre os triumphos das armas portuguezas nas luctas da indepen- 
dência. No género picaresco destacasse Diogo de Sousa, ou tam- 
bém chamado Camacho, na sua Jo^mada ás cortes do Parnaso, 
em que chega até á obscenidade. Para elie a tradição litteraria 
quinhentista, que ainda animou Rodrigues Lobo e D, Francisco 
Manoel era objecto de irrisão : 

Um Luiz de Camões, poeta torto, 

Que era em cousas de mar este mui visto, 

E já comera muita marmelada 

Desde o polo de antárctico a Galisto... 

No fim de companhia tão lustrosa, 
Um Francisco de Sá apparecia. 
Poeta até o embigo, os baixos prosa. 

No Hospital das Letras protestava D. Francisco Manoel con- 
tra este verso travesso «maldito o mal que lhe tem feito» contra 
a auctoridade litteraria de Sá de Miranda. A poesia continuou 



ALLEGORIAS PASTORAES 

SÓ no século xvin é que Tolentino ■ 
quintillias de Sá de Miranda. 
6 Novdlas altegoricas. — Como m 
imentos tradicionaes, o pedantismo ( 
. italiana para dar largas ao engen 
imo. Constam estas Novellas quasi 
3tor, que desabafa as suas ausência 
e intermeia as suas prosas calcadas à 
ias e romances, recitados junto das 
êm para o consolarem, as nympbas 
orados, condoera-se do triste que m^ 
-de sabe que é amado. O fundador 
iemór, que soube infundir interesse 
tnimando-as com allusSes aos seus ; 
meia de San Juan ; os seus imitai 
e sem factos importantes na vid: 
de linguagem que caracteriaa o Pa 
que ainda merecem attençSo inti 
or peregrino, e Primavera, de Franc 
z um cansaço invensivel essa prós 
çSes, e entremeada de versos simula 
em contraste com a pompa declan 
le se procura algum traço autobiogr 
costumes. A novelta Ribeiras do M 
Mayor, segundo a affirmaçSo do a 
de do género ás Pastoraee de Rod 
ar escrípta quando estas foram d£ 
senvolvimento do género perde-se ) 
o que se conclue da leitura da novel 
em sombras do Mondego, por Diog 
do Duque de Bragança em Yilla 
cujos paços escreveu em 1636 essa imbecil semsaboria 
a menos valor essa outra novella Orystaes da Alma, 
TraçSo, rhetorica do sentimento e amantes ãesalinhos, c 
e Escobar, publicada em 1672. Todas estas novellas fi 
tas em Coimbra. O Alivio de IHsíe» e Eetiro de C 
adre Matbeas Kibeiro, de 1688, os Infortúnios tragic 
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310 TRAGICOM£DIÂS E ORATÓRIAS (EpOCa 4/ 

starUe Florinda do Padre Gaspar Pires Bebello, de 1665, o Serão 
politico, de Felíx Castanheira Turacem, e o Peralvilho de Cor» 
dova, em que Matheus da Silva Cabral continua o Bacharel Tra- 
paça, de SolorzanO| nSo abasam tanto do ludibrio do bom senso, 
mas também nSo se inspiram do elemento tradicional, que ainda 
no século xvil tornava bastante lidos os Contos de Trancoso. O 
gosto das Novellas pastoraes allegoricas representava uma certa 
corrente do espirito publico, e como tal os jesuítas aproveitaram- 
na logo ; essa admirável allegoria ingleza do anabaptista Bunjan, 
o Pilgrim Progress, acba*se desfigurada ou imitada na allegoria 
catholica do padre Alexandre de Gusmão, Historia do Predesti- 
nado peregrino e de seu irmão precito, cujo valor se limita a de- 
terminar um veio litterario que era desconhecido. O Peregrino da 
America, de Nuno Marques Pereira é também uma allegoria. Ain- 
da se escreveram novellas de cavalleria, como as continuações do 
Palmeirim de Inglaterra, por Balthazar Gonçalves Lobato, e D. 
Gonçalo Coutinho, mas a execução de Cervantes fez desapparecer 
totalmente um género em que a acção se tornava ridícula sob a 
exuberância da rhetorica. 

c) As Tragicomedias dos Jesuitas. — No regulamento escho- 
lar dos Jesuitas, ou Ratio Studiorum, estabelecem-se exercícios 
litterarios de composição e declamação ; nas festas da Companhia 
representavam-se nos Collegios extensas peças dramáticas, escri- 
ptas em hexametros latinos sobre assumptos bíblicos, e que eram 
levadas á scena com grandes coros e decoraçSes^ em dois e mais 
dias. As Tragicomedias tornaram-se o meio faustoso para celebrar 
as visitas regias e os casamentos dos príncipes. A tragicomedia 
mais celebre foi a que se representou na recepção de Philippe iii 
em Lisboa em 1619 ; intitula-se Real tragicomedia do Descobri- 
mento e conquista da índia, composta pelo mestre de rhetorica 
Padre António de Sousa. Existe um grosso volume, ou Relação 
de Mimoso Sardinha, em que se descreve a riqueza do scenario e 
a pompa do espectáculo. No Lidex Expurgatorio de 1624 ataca- 
ram os Autos nacionaes, para melhor imporem a sua hy brida 
creação theatral. As tragicomedias converteram-se em Oratórias 
(1656) com musica, quando nos fins do século xvii, se fizeram as 
primeiras tentativas para a introducção da Opera na corte muifi- 
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lo alvaristico e 
olatamente os t 
(jbamiDatioa ge 
movaçSo do cr 
ases, quQ encerr 
nosso século : * 
um homem que 
;uas Bcisntiãcas 
ia, mostrando Oi 
rammatica simp 
i, que ainda est: 
rtugal, já em li 
grammatical p 
ou b3o um pr 
lo, que se estud 
íntelligencia do 
crear-ae uma ci 
Joiversidadea... 
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ò serSo mais ce 
mais copia de 
Porque, por fa 
se faliam e escr 
por regras de e 
itar-Ihe palavra 



AMAHO DE REBOHEDO (KpOCa 4.* 

e fórmar outras da novo ; para qae com menos rodeios 
explicar os concertos e as scíencias quando nas mater- 
liram explicar. Forque a pobreza das maternas na tra- 
livros gregos e latinos e na declaração de eepeculaçSee 
jas Be manifesta. Saberlo fugir de palavras externas 
recebidas, quando tem próprias, por nSo mostrarem 
ua é mais pobre... O principiante que passar por este 
lara as outras línguas, tem meio caminho andado... Co- 
emplo: quem souber bem por Arte a Portugueza ou 
L, descorrendo na Latina por semelhança irá descubrín- 
icerto, propriedade e metaphora racional, e ainda as ir- 
des e particulares modos de faltar, que o ignorante tuI- 
ziu: os quaes silo certas quebras da arte, que sendo 
ligadas devemos usar. Ã razão é, que os Latinos eram 
m os quaes concordamos na racionalidade, que encami- 
mdimento e lingua a declarar o que sentimos ; e ainda 
avras sejam diversas, assi cada uma per si, como mui- 
, na raaSo da phrase comtudo, a única racional d'ella8 
i a mesma. » Ã reforma philologica proposta por Ãma- 
boredo, foi, segundo o grammatico GonieB de Moura 
idído como os vaticinios de Cassandra. > ^ Os gramma- 
iraram reduzir as regras da lingua materna ás da lin- 
lana; os jesuitas, como Bento Pereira, transportavam 
>ara o portuguez o vocativo, o modo potencial, gerun- ' 
plementos de supíno. Era geral faziam-se divagaç5ea 
sobre as qualidades da lingua portugueza. 
i31, Álvaro Ferreira de Vera publica uma Orthogra- 
io para escrever certo na lingua portugueza, confundin- 
modo material da transcripçSo da palavra os factos or- 
iB modificações dos sons e fúrmas da lingua. Apenas se 
10 trabalho de Ferreira de Vera uma observação impor- 
ncerteza da formação do plural dos nomes acabados em 
iz de comprehender o critério histórico. Ferreira de Ve- 
'ormaçSo d'eBse8 pluraes submettendo a lingua portugue- 
imatica castelhana : « £ porque no formar dos pluraes 

:. ãa Lingua latina, p. 3S&. 



A FALTA DE CBITEEUO HISTÓRICO 

jos BÍngulareB bSo em So, se emburaçam 
Eo pronanciar e eacrever cidadUes, cidade 

VÍIIZ69 oa villào»; cortezSee, cortesões o 
ra geral para esta pronunciaçíto e escr 
i^ue na lingaa portngueza acabar qualqu< 
ivída na forma do plural, veja-se como 
ana, porque se acaba em an faz o plnra 
im anee, como : capitan, capitanes, gavíi 
allemanes. E assi forma sempre sem exei 
I singular era tio e o plural em ãea; caj 
gaviães : allemão, allemSas. v E prosegue 

caatelhanos anos e ones com os portugw 
f .) Sob o domínio faeepanhol os grammi 
ita forma os invasores ; ji Duarte I1un< 
. Phílippe m a protecção que recebera 
xplica o phenomenO' histórico ã& madat 
s em om para am, no fim do aecuto xv 
to que a lingua portuguesa vae tendo c 
mpre onde a castelhana diz an ou on, qu 
açíto, responde a portugueza com aquel 

que Buccede em lugar da antiga ten 
e om, que punham em logar de an ou m 

falta de critério histórico no estudo da 
ra a procurar explicaçiíes em uma lingi 
aas leis da degeneraçSo phonetioa latina 
., em 1655, < renovando a memoria dos 
iB humanas > compoz um Florilégio do 
lios da lingua portugueza, no qual traz ' 
orna portuguez a tu hermana la lengua 
iríaa os philologos portuguezes que der 
8 sessenta e duas falladaa na confusão 
Se a derivação tanto do castelhano cora< 
ia latina. Na Grammatica da lingua port 

1673 em Londres, e escrípta em lati 
. seguindo as opiniSes do Dr. Manuel Lt 

jphia da lingua portugueza, p. 29. 



HCMANISMD JESUIl 

língua portugueza vocatÍTO no pronomo 
pronomes lãto, lato, admitte nos verboe 
os e Bupplementos de supinoe, e reduz a 
ncordancia. ' Ã syotaxa figarada &zia 
atiça como uma rhetorica, e sob este pon- 
10 jesuítico 08 philologos fizeram longas 

JoSo Franco Barreto escreve em 1671 a 
■a portugueza pobremente calcada sobre 
de Vera, a quem copla na regra de for* 
lomes acabados em So, e levanta sobre o 
;os da arophibologia essa ridícula quesíSo 
xviii que se encarnisaram para determi- 
t Dom Manoel, nos Lueiadas. (Op. cit., 
lãêa, Francisco Bodrígues Lobo, expan- 
em critica : a A língaa portugueza, assim 
cíação, como na gravidade e composição 
:cellente... É branda para deleitar, grave 
tara mover, d8ce para pronunciar, breve 
iodada ás matérias mais importantes da 
em de todas as línguas o melhor : a pro- 
rigem da grega, a familiaridade da cas- 
franceza, a elegância da italiana. Etc. i 
uídade rhetorica apresenta Manuel Seve- 
rso das partes que bade haver na lingua- 
I como a Portugueza ob tem todas e algu- 
titras línguas. Álvaro Ferreira de Vera 
.mento d'e8ta erudíçSo banal doa rhetori- 
rova a decadência dos estudos humanis- 
i ; nos Breves louvores da Língua portu- 
pios ãa mj.ita semelhança que tem com a 
Sto ha na S^l^opa língua, tomada nos ter- 
os, maia digna de ser estimada para a 
za : pois ella entre as mais ê a que em 
) mores conceitos, e a que com menos ro- 
los dá no ponto da verdade. Os espiritos 

ilr., p. x[z a XXV. 



MÕES SEISCENTISTAS (EpOCa 

itnB prégaçSes que boje Be asam. > O 

s'esta corrente do gosto publico, e a 
3eitar de tsanbS tapetes na egreja de 
) á tarde. O eermSo apresentava doia 
appetecido: umas vezes era cheio de 
ipressionava pelos effeitoa theatraes qae 
'adre Manoel Bernardes caracterisa es- 
rdinaríamente ouvimos aos Pregadores 
políticos e razSes de estado, tocando 
m, talvez com demasiada clareza e in- 
)ara saborear a gente popular senapre 
a, em ama Carta de 1675, caracterisa 

1 de effeito, descrevendo a forma das 
as Chagas ; « Haverá dois ou três ao- 
tstolicamente exortando ' & penitencia, 
adas dos Apóstolos, como mostrar do 
: uma campainha, tirar muitas vezes 
as, e outras demonstraçítes semelhan- 

opinião de Santo, leva após si toda 
ite na Igreja do Hospital, concorrem 
ide numero, e huma vez lançou do pul- 
a que se seguiram grandes clamores ; 
3 dito pregador tem na mão os cora- 
nover a quanto quizer,,, » Ã língua- 
;odos 09 defeitos lítterarios do seiscen- 
araa o Padre Manoel Bemandes: a o 
^o acceiado, tão sumido em discrições, 
ricos, tao pendurado de corresponden- 
, que não pôde o serio e espiritual do 
icia. » {Op. cit., p. 333.) O Padre Vira- 
tllusSes politicas, e dos equívocos cul- 
imagem do homem-p6, ataca também o 
Echo dos pregadores : i Um estylo tSo 
:fficuItoBo, um estylo tSo affectado, um 
a a arte e a toda a natureza ? O esty- 

p. 329. 
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IVII.) CRITICA DO PADRE MANOEL BEHNADl 

3 ser muito facil e muito natural. Por issi 
irégar ao aemear... É uma Arte sem ai 
.sbí hade Ber o pregar. HSode cahir as c<j 
} naturaea que vSo cahindo, tSo próprias 
Que differente é o estylo violento que 
ristes passos da Kscriptura como quem ^ 
a acarretados, outros vem arrastados, c 
I, BÓ atados o3o vem... Este desveuturad< 
os que o querem honrar chamam-lhe a 
nam cbamam-lhe escuro, mas ainda lhe i 
eítj/lo culto nSo ò escuro, é negro boçal 
vel, que somos portuguez, e havemos de 
portuguez e não havemos de entender o 
nodo que chamam apottillar o Evangelht 
matérias, levantam muitos assumptos;... 
seu. B Bernardes enumera o conteúdo dos 
m geral: «Mais, o que ouvimos são g] 
chistes e historiasinhas ridiculas, especial 
resma a menhã de Ressurreição. Finalir 
> queatítes de theologia escholastíca, de 
idos ficam em jejum ; como succedeu ei 
tando o Pregador com grande subtileza 
08 ouvintes persuadidos que aram louv( 
a Ghraça Effiuaz, e vieram perguntar pe! 
São fabulas gentilicas, panegíricos âorif 
rmes e fora de toda a semelhança de vi 
)referencia8 de Santos entre si, injuriosas 
]do semeado de discríçSes poéticas, por . 
jrurito dos ouvidos, que reprehendeu Sam 
^ papa Innocencío xi, ordenou ao seu !N 
incisco Nicolini : « que avisasse aos Suj 
iessem aos Pregadores seus súbditos prec 
■a que nHo pregassem conceitos e fioreiot 
licado em 1688, e acrescenta o Padre Be 
parece que se guarda, n {Ib., p. 318.) T. 
L da gra^ efficaz tinha sido prohibida \ 
ava no púlpito como thema de subtilezas. 



tE A?m)NIO VlEIRj 

Jo rhetoríco par 
VIU allude Diniz 

do pregador no 
Dalidade se miati 

do tbroDO de 1 

Dom Âffonso ti para seu innSk» Dom 
10 Vieira nascea em Lisboa em 1608, 
ohar seus pães Ctristovam de Oliveira 
sevedo, para a cidade da Bahia de To- 
1 educaçSo nas Eacholas dos Jesuitas, 
1 a roupeta com poaco mais de quinze 

Toltoa a Portugal na comtnisaSo qae 
IV que o Brazil adlieríra á restauraçSo 

como um extraordinário pregador, e 
IÇO, commnnicando-lbe o rei a cifra ee- 
ea. D. JoSo iv confiou-lhe varias mia- 
'ellas a de 1647, em que o rei abando- 
nulher e infante para o Brazil, ficando 
ovemando Portugal na menoridade do 
losado com sua filha. Em outro pro- 
le Vieira, como no da infanta D. Cathe- 
itria, 1647, e do principe D. Theodo- 
illa, ÍDCorporando-ae aasim Portugal na 
ucçíea dadas por D. Joíto iv em 1550. ' 
t, em tanta evidencia, levou a Compa- 
), para ealvaguardar-se da reaponsabili- 
ticaa. Sob o governo de Ãffonao vi e 
ello Melhor, os Jeeuitas ibram repelli- 
j suatenta o historiador Mnller ; * Víei- 
osigSo do monarcha, sustentando no es- 

da vinda do Encoberto, que era D. Pe- 

as Frophecias de Bandarra, aobre o 

lente na expectativa de qne D. JoSo IV 

ira$, t. IV, p. 161. È o trabalho mais eomple- 
o Padre Vialrji. — •. Bitt. vmverieOê, t. u. 
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CHROMCA DB SAH DOMINGOS (ÉpOCa 4.' 

08, entretinha-se Frei Laiz de Sousa descan- 
idar phrasea, e a soprar as simples narrativas 
icegas. No emtaiito confessa quanto deve ao 
Frrà Luiz de Cacegaa, a cujo nome e traba- 
mau substancial da presente escríptura, e dos 
...» £1 accrescenta: « Serviram-me os seus 
ider escrever asseotado, quieto e escondido no 
Sobre o valor de Frei Luiz de Sousa como 
imos o testemunho insuspeito do seu melhor 
iciaco Alexandre Lobo : < Estes Cbroniatas 
to hábeis, e raramente podem ou se atrevem 
le o costume, a authoridade dos superiores, e 
fSo dominantes lhes tem assignado. A &nda- 
ou Mosteiros, o descahimento e refbrmas, as 
[formas dos alumnos, enchem totalmente a 
dinario os casos políticos e ainda militares, 
andem, as alternativas da litteratura, as cau- 
, os meios sábios e efficazes de reforma, sSo 
do muito digno de censura. NSo accusarei ou 
de Sousa de ir aqui pela vereda dos mais 

nSo foi o arbitrio seu... Mas nem por isso 
i,T, que a sua Cbronica é n'eata parte como 
n algumas excepções similhante ás ootras ; e 
de exemplar no tocante á aelecçSo dos factos 
B, que podem interessar e aproveitar a gran- 
as, n * Eis a severa opiniSo do Bispo de Vi- 
a ds Sam Domingo». 

I SVei Bartholomeu doa Martyre», tSo incon- 
ada, falia o citado Bispo de Viseu citando a 
ea : e o Arcebispo, que na maior parte dos ca- 
onrado príncipe da egreja, aqui e alli parece 
isteiro; e fora melhor que o oráculo de Trec- 

intrepido conselheiro do Vaticano ou de Bet- 
asse comendo as couves grosseiras em tisnada 
anãs de Barroso. Eu crúo qae Frei Luiz da 

ymagos, P. ii, liv. 4, c. 7. — » Obras, l. u, p. 151. 



JACINTHO FREIRE Dl 

arros, e os da metropol 

ameotos. » 

Vetre de Andrade, que 

caltista, coiDO historiai 
lamento dos factos busi 
postos na bocca dos ca 
ipoia de Frei Luiz de í 
ectarioB da tradiçSo hi 
Dmprazer com o Inquie 
eu Jacintho Freire, abl 
ana, a Vida de Dom u 

Sobre o estylo d'este 

Alesandre Lobo : « Un 

tdo, dSo diz com um h< 

com Perfiles e Segisir, 

i aenão inchado. A lar^ 

lança, nem tem em vai 

< e cadencia das palavr 

arque fogem do que é 

ce á poesia. Ã cada pa: 

om Tersos. > {R., t. II, 

extrabem os themas ee< 

I Chronistas nSo ti n bar 

a Bua individualidade, 

seim as Doze excellenc 

irtuguez Padre 6abri€ 

iuzir para francez pelo 

Itelacion de la Chine, t 

lores de Frei Jacintbo de JJeus, (de p. I41f a mM) 

iramente cnlteranista para nm livro de hjstoría. ' 

usieco Manoel de Mello. — É o único escriptor seia- 

ipresenta uma elevada concepção da historia, inflnin- 

pittoresca e viva das suas Guerras da Catalunha. 

Saropa o egualava no vigor das narraçSes e no exa- 

llerfoo : Achado bibiiographico — As Dose exc^encias do Im- 
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AS TRÊS INFLUENCIAS PRANCEZÃS (EpOCa 

Arcádia reagindo contra o m^ gosto do Seiscentis- 
iBta, procurava na imitação do pseudo-claseicismo 
odeloB para a renovação da litteratara portugnesa. É 
'ina e Mello imita JoSo Baptista RouaBean, G^argZo 
Cantatas, Diniz imita o Lutrin de Boileau, Cândido 
duz a Atk(Uia de Racine, o capitão Manuel de Sooaa 
emaco de Fénelon. 

, corrente de imitação mais ou menos inconsciente, ap- 
essidade da adhesão ao espirito scientifíco das Acade- 
lo XVII; Jacob de Castro Sarmento nâo consegue vêr 
D Portugal a sua traducção do Novntn Orgamun 

de Bacon, encommendada por Dom João V, mas em 
ma religiosas inaugura-ee o estudo da língua iranoe- 
;e com a mathematica e physica, Bubstituem aos com- 
istoteliooB aa novas doutrinas de DoscarteB, Qasaen- 
vindo eata nova criae intellectual portugueza a ir- 
toda a sua força na obra de Verney, Verdadeiro 
t^itudar, onde se i&z o duro processo ao systema pe- 

Jesuitas. Ã acção doB Padres de Fort-Boyal contra 
S sustentada em Portugal pelos Padres da Congrega» 
irio, de quem Pombal veiu a servir-ae quando na ex- 
impanhia seguiu os planos do ministro francez Choi- 

> dos Economistas francezea apparece dirigindo as re- 
linistro de Dom José, como as doutrinas dos Ency- 
lenetram por seu turno, quando apesar do intoleran- 
lado de Dona Maria i, o Duque de LatSes, coadjuva- 
Ui da Serra, funda a Academia real das sctência» de 
1779. É certo que em Portugal os homens de Let- 
rceram a acção politica, que tanto os caracterisa em 

cooperaram em grande parte na dissoluç&o do re^- 
o-feudal, e a crise revolucionaria da França aqui pe- 

iitteratura ferozmente perseguida pelo Intendente 



irotecç8o offlcial na Lítteratnra. — As Academias 
em nma sociedade sem representação politica, e sob 
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BLUTEA.U E O VOCAAULAttlO I 

[ae franco contra o humBDÍ 
} portuguez Laiz António '\ 
ma da lAngua portugueta 

Antídoto da Lingua pot 
qae no seu tempo B6 julga 
telhana pela « grande freque 

&z a noBsa lingua muí toe 
ca D'ella me parecem bem ; 
rior a alguma das vulgarei 
Dte todoa os portugueses, 
m seguida propSe a substit 
lominativo latino; assim su 
'■o por mansuetude, etc. Blul 

se imaginava que a língua 
a de vários fragmentos da 
2au, logo que chegou a Foi 
i;ua portugueza: «No anno 

1 aquelle tempo, raro foi o i 
guma noticia da língua por 
|ue começou por formar cal 
ita houve quem com rustict 
ecia a lingua portuguesa : 
te é, que na opinião da ma 
portugueza nSo é língua di 
>, etc, mas língua enxacSci 
>B dialectos, as linguagens 
corrupções das línguas, qm 
. . . Sobre esta errada apn 
x»m estrangeiros de porte i 
a, é que muitos vocábulos ] 
anos, maa truncados e dímii 
lenota a sua pouca derivaçS 
ilavras collígidas sobre da 
mens cultos, taes como o ] 
iceira, José Soares da Silva, 
Padres António dos Reys, I 
ador de Argote, D. Manu 
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.H09 ACADÉMICOS 

oha ao Cosde da 

da Academia po 
itaram discarsos e 
les patrocínio offi< 
lia portugueza, te 
)ro de 1720. A 
mia real da HisU 
j de 1720, tendo 
mais outros dez 
3 sob a douta cor| 
721 é a Àcademi 
orios do reino No 
ie agosto do mesa 
la, desfazerem-ae 
lonumentoa aatigc 
L a nomeaçSo de < 
Tombo as cópias 
pai favor do moDi 
tnptando da censi 
IÇO as obras dos i 
)9 doa trabalhos a 
que levantou o c 
de nma apparatot 
nonumentaes da i 

a Historia genea 

Sousa, ae Memar: 

) as Mtmoriaa e Noticias da Ordem 

[andre Ferreira. 

didas de Dom JoSo v ás lettras por- 

tibliotheca da Universidade de Coim- 

ida a 10 de abril de 1712, e iicoa 

1728, tendo custado sessenta e seis 
lais mil reis, e em compra de livros 

oitenta e cinco mil reis. Ao reitor 
provísSo regia de 31 de outubro de 
a que fez para eata Bibliotbeca da li- 

pelo preço de quatorze mit cruzados. 



JCIEDADE DOS 0CCCL1 

mymoa, a que preBÍi 
I Escolhidos, dos J. 
re Cenáculo, dos P 
a», de Cenáculo, rt 
lava o calor das ^ 
foram acabadas p( 
180). V<-getaçIÍes 
lemias, como a Pro 
il, a dos AveiifureU 
'jrmes Lisbonenaea, t 
Obsequiosos de Sací 
ira falleceu era 174 
iterarias; porém nt 
spirito de máo gosto 
tndou-se em 1747 a 
enas um folheto de 
103 revelada por u 
, onde confessa ter 
:: « Poderia ser que 
ida a gloria, se a pi 
jparas9e tBio útil e 
da Sociedade dos ( 
,ç5o da Arcádia V 



K — Em uma sociedade privada de 
quem a ordem era, a estabilidade mantida 
lelas fogueiras do Santo Officio, o theatro, 
ia ser senSio um espectáculo de deslumbra- 
kcia, ou a £acecia equivoca da farça para o 
Io se ligam no theatro do século xviu a 
idia. A imitação das cortes mais faustosas 
Opera era o principal dirertimeiíto cesáreo, , 
> V gozar este dbpendioso divertimento. A 
no se tomou mais absorvente, assim appa- 
igioB de Quelus, de Salvaterra, da Ajuda a 
Ls composições dramáticas eram eem valor 
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ANTÓNIO JOSÉ E NICOLA 

qae retratava typos populi 
i todos OB modismos peculi 
DB coatameB e serviodo-se | 
^ueava a comedia italiana 
ilógica, e para comprazer 
ta introduzia em sceoa a J 
tu no Rio de Janeiro em 8 < 
•ittãoí-novot longo tempo p' 
Dtervallo de liberdade que 

os theatros do Bairro Alb 
OTO chamou Operas do Jud 
Dft scena, e ainda boje fuz< 
igueza está ai li representai 
}sé nHo chegou a completa 
em 5 de outubro de 173 
lanto Officio em 18 de outi 
% fogueira do Auto de fé, 
iquiditorial arcbivado na X 
ta baixa Comedia, creada p 
ilexandre António de Lim: 
loí Occaltoi. Depois de A 
is querido do povo foi Nii 
rdd, formada com element 
icez. A sua profissão de e: 
fornecer comedias novas pt 
t emproza. Apenas deixou 
Itaa, e em recibos a Consta 
iresentava-se ainda em ve 
(medias famosas. NicoUo I 
zir; a sua comedia mais pc 
sida de Vellez de Quevara 

dramático, António Xavi 
indo no gosto do povo a i 
aspezas com a Opera não 
poeta Ijríco como Metastai 
into como o de Goldoni pa 



CA.RTESUNISUO EH PORTUGAL 

li fazia sentir-se em tudo, qui 
inha da falta de cultura ecíen 

ontra o humanismo jesoitic 

;io daa Artes de Coimbra, im] 

no auctoritarío : t Não se dei 

[ubricense ; e quando muito a 

ticamente, mas poucas vezes. 

os Jeauitas manietavam as i: 

Runasceoça, quebrava-se em 

as de Port-Royal, que reno' 

pelas doutrinas pbilosopbicas de Descartes. O pi 

protector dos Jeauitas, teve em 1670 de incre 

dade da acanhada rotina doa seus antigos metbo 

chegaram as doutrinas pedagógicas dos Padres 

primeiramente applicadas á Qrammatica portugi 

dor de Ârgote; em 1718 inicia-se nma renovaçSc 

ordem franciscana com a introdncção das diacipi 

caa e phyaicaB ; em 1730 outras ordens monaatic 

Benedictinos e Oracianos, abandonaram o jugo 

Scoto, admittiado no ensino a Philosophia modei 

nas obras de Bacon, Descartes, Gtassendi, e Loi 

quanto o estudo da Medicina estava atrazado n 

D, Jo3o V por via do Conde da Ericeira, coosult 

Jacob de Castro Sarmento, qual o modo para res 

esta sciencia ; o insigne medico propoz a traducç 

do Novam Organam scientíarum de Bacon, como 

para a reorganisação da intelligencia. U rei con< 

e começou a imprimir-se a traducçSo em 1735; < 

minada a sua auctorídade pedagógica, e o rei at 

velmeate a empreza, como se queixa Jacob de Ci 

Â revolução philosophica achava-ae então mais 

trabalhoa de Descartes, e desde que se general 

mento da lingna franceza estava achada a prime 

Ma Ceasoria, ap. Cenáculo, Metn. kiti 
jadoi no tribunal da RasÕo, p. 86. — 



:a dos jesuítas 

es, Lisboa, 1684, 4, 

s outro a que chami 

bolius dos nomoB e \ 

a conimbricense era 

memoria, aa revolta: 

odo 03 mestres do ea 

letorica ensinava-se ] 

no Soarea, de Fom< 

;e9, declamadas em 

i Verney provocou i 

ria reacçSo da parte dos Jesuítas, que atacar 

ÍVade Barbadinko, peeadonymo do atilada critici 

ellea com outros pseudonymos, taes como ^ei 

dade (Padre José de Ãraujo), Dom Aletopkilo C 

da (Padre Joaquim Bebello), TAeopkilo Cará 

(Padre Francisco Duarte], Th^otonio Anselmo B 

gramma de Manoel António de Castello Branco, 

no de 8. ModeBto. Esta polemica littoraria é um 

tantes da nossa historia intellectual no século X 

sophismaram a defeza. Ãa consequências da ci 

foram immediatas (1750). Os Padres da Congn 

rio obtiveram a Casa e Hospicio de N. S. das t 

abrirem escbolas ao publico, e para iseo oompuz< 

pendioa, alcançando privilégios exclusivos da pi 

em resolução de 26 de março de 1747 e 18 de 

anno. Ã medida que a lucta pedagógica prosegi 

Oratório iam-se aproximando dos intuitos de P 

duzindo os seus principaes livros elementares. O 

tico, das escholas dos Jesuítas, levou um golpe 

Methodo para le aprender a Grammatica latínaj 

DÍo Pereira de Figueiredo, que imitou a gramm. 

Lancelloto ; por ultimo Pombal, nas InstrucçSeE 

mandou adoptar nas aulas publicas, um Resumo 

icluir que as reformas da instruo 

farquez de Pombal, tomaram po 

le estudar. Em uma carta de Ve 

) a um amigo da Congregação d 



os artifícios de metrificação (Epoc! 

ilta de reconhecimento pelo seu trabalho ; a^ 
ido deputado honorário da Meza da Conscient 
ndo em Roma a 20 de março de 1792. 

da Poesia portuguesa antes da Arcádia. — 
.0 aea livro monumental o estado mental doe t 
tando escrevem dez verãos lhe chamam Deci 
n quatorze chamam-lhe Soneto, e aasim das 
)e sorte que compSem antes de saberem o que 
mo o devem dizer., . Geralmente entendem q 
)nsiste em dizer bem subtilezas, e inventar co 
o occorressem ; e com esta ideia produzem pt 
te monstruosos, e que ellea mesmos, quando os 
,or, desapprovam. Os mestres de Rbetorica, en 

faz algum poema... envergonham-se de poeta: 
im por peccado mortal ou cousa pouco decoros 
lingua. » (l, 177.) Caracterisando o falso enge 
nina quaes foram as formas poéticas mais pre 
ira metade do século xviii; • o falso engenha 
[hança de algumas letras, como os Anagram 
,s, etc., ás vezes na semelbaosa de algumas s 
iJccos, e alguns consoantes insulaos ; outras vezt 

algumas palavras, como os Equivocas; finaln 
m em composições inteiras, que apparecem con 
s ou pintura... i (p. 179.) E diz da persistf 
: «aquellas ridículas composiçSes que tanto n 
i do século XTi metade do século xvii, e de 
es cultos, ainda hoje se conservam em Portugal . . . b 
ey a introducçío dos poemas pintados ao P." BIu- 
i os achamos usados por D. Francisco Manoel no 
lemia dos Generosos; falia da estultícia dos poemas 
w, nos quaes nSo se empregava uma dada letra do 
seu bom senso critico Yemey exclama : i Mas nSo 

que homens modernos, e que mostraram doutrina 
[tsaa, caíssem n'esta rapaziada, condemnavel ainda 

e que fizessem composigSee, expressamente para 
,biam fazer Ecco, Eu vi Ecco» que respondiam em 
lingoas, e tire compúxSo com o poeta que se can- 



[i algamaBdas 

dito religioso (e 

16 devia fazer e 

tetas bSo doidoe 

tem o pratica, 

ruivocositikOf , . , 

ttes e eBtudant 

itreB, que fomen 

premioB aos rapazes, que nas escholas ouvindo i 

descobrem n'ella um anagramma puro. Seria isto 

tivesse dentro das escliolaa ; mas o máo é que a&t 

introduz nos discursos graves...» Vao enumeran< 

insensatas : < Os Acrósticos, são primos coirmloe 

maa;,.. Acham-se engenhos tSo mariolas, tão i 

no mesmo Soneto p?tem três vezes o mesmo nome, 

midades e uma no meio...» «Mas vulgar é em 

sorte de engenho falso, a que chamam Consí 

Quando querem experimentar um homem se tem 

lhe consoantes estrambóticos -para que complete oi 

isto seja o mesmo que obrigar um homem a que 

tos, já se sabe que saem composições dignas de 

185.) « Também os Laèerynthos ãs Letras são i 

Portugal... Outros tem por cousa grande faze 

quartetos, dispostos em certa figura, de sorte que 

das as partes, e sempre conservam a mesma cens 

fazem versos gite se lêem para diajUe e para traz 

fazem um sentido, de outra, outro contrario ; t 

tempo considerável, oSo só em fazel-o, mas em d< 

mam a isto emprego do sublime engenho. > (p. 

mente é estimada n'eBte paiz uma espécie de Sou 

repete a mesma palavra em todos os versos . . . 

nhum melhor que o Soneto qu 

: O tempo já de si me pede conta 

mas eram restos da poética prov 

dta de comprehensSo do elemi 

para o esmero exclusivo da fói 

>Íe vamos repetidos nos moden 



ite atrazado culten 
desvairada pelo sei 

rtat do Cavalheiro 
toa superiores se ac 
incisco Xavier de C 

asylo de todos oe 
impulso de emanei] 
opedia ; António da 
de mil trabalhos, e 
i sua residência em 
leu paamoso talenti 
3Íra exprimem a sui 

admiradas como d; 

da Costa, que Bui 
is Cartas a amigos 
ivacidade e colorido 
Ribeira doa Santo 
ese, que se acham 
tugueza maÍB bem ( 

1 lettras conseguiu 
esaSes, essas pinturi 
I cousas. O pouco q 
i acha-se implicito i 
n pretenda escrevei 



lombalínas sob o in 



arte de Dom JoSo 
tentou exercer a b 



stões de Litteratura e Arte porfvgueza, p. 29S a 321, vem 
< At Cartei do Abbade Cotta. 



lebaatiSo José t 
a viuva, sígnif 
ico. A cataBtro[ 
L Lisboa, dando 
apacidade refo: 
Mazarín d'este 
vivido em Vie 
Cesarismo, qof 
as de adminieti 
imicaa. Na siti 
izarin, mas imi 
também brutal 
I nas famílias n 
tado, instituia 
monopólio B, co 
amento das art 
lom a peraeguiç 
^Ipe vibrado c 
ro a acudir ao 
reforma dos est 
1 Universidade 
as regias, aviso 
npre a França 
; na creaç!to d: 
B 1760, elle co: 
I como DO sjatt 
interesses e ac 
ro, pile em jogo 
to económico d 
lonopolios de tr 
Lbbade Galliani 
doutrinaria das 
'tema agrícola, < 
alia com a aua 
económicas em 
ersos, de traged 
ias romanescas, 



344 os ECONOMISTJ 



raes mais que romaneBcas aindi 
graça e sobre as coBVulaíIes, pôz' 
trigos. Fuzeram-se de parte as \ 
pao e centeio. » ^ As difficuldad 
perdulário do Cesarismo arrastar, 
deração da matéria coUectavel, < 
postos ; d'aqui nasceu a sciencía 
pelos physiocratas, pela sua coi 
Ã reacção contra os monopólios, 
troca doa productos do trabalho, 
faire, laissez jíosser, levou os nv 
origem, formas e condiçSea de ex 
ção dos direitos indivíduaes, eatal 
lógica e evolutiva para a critica 
tas. Convém conhecer estas cor 
Europa, sem o que é impossível 
taçSo artistíca, scientiSca ou philc 
O ministro de Dom José não coi 
doutrinas económicas, e mandam 
semeasse trigo, prohibiu o comn 
Bal-o em Companhias privilegiadi 
tíva na reforma da iostrucçSo pu 
ceber do impetuoso ministro a pr 
ra, como se viu nas homenagens 
de Lisboa, O Atinistro desprezou- 
podiam defendel-o nos libellos coi 
regaliamo contra Roma, como na 
tonio Pereira, ou no Compmdio , 
ca. Ainda sob este aspecto, trans 
século XVIII, que, como o jurisco 
te pela Uberdade politica e pela 
quez de Pombal nSo permittia es 
preúdia os poetas como GarçSo, < 



Dicl, philos., Tb." Blé. 



[AUGUBApÃO E BESTACRAÇÃO DA ARCAD 

istas peloa Edítaea da Meza Censori 
todos OB poetas o bajalaram em Oãt 
no momento da sua queda do podei 
iTa Tolentino, insultaram-ao em sal 
Bceuidade. O que foi a iJtteratura 
de 1750 a 1777, resume-se em rai 
em que a falta de liberdade ou si 
9 peBEOal em Nicoláo Tolentino, ou 
iciemo francez em GarçSo, Diniz e ' 



idia Olfssiponeuse : Sua organísaç 
I. — A Sociedade dos Occultos, que 
55, diapersou-se por causa da teri 
quando o activo ministro SebastiSc 
i reconstruir material e moralmen 

I lettraa trataram de secundal-o na : 
r áquella corporaç^ uma nova acac 
itsiponenee, tardia imitação da Ãrci: 
A obstar á depravação geral do gost 
gua e dos bons modelos da poesia. . 

II de março de 1756 entre Theoto 
nio Diniz da Cruz e Silva, e Mano< 
Itos fnnccionaríos públicos, para quei 
nobre ócio. Lê-se uma Oração recita 
1 1758 : « Em tempo de calamidadi 
que 03 portuguezes s<S tratavam de 
selecer oB seas particulares interesses 

que as Musas fugissem do nosso cor 
[ue as artes jazessem sepultadas nas 

palavra, quando era impoaaivel tra 
iciaa, então fundamos esta sociedad 



e S de dezembro de 1775 prohibe Le trai 
Helvetius. 



os SÓCIOS DA ARCÁDIA 

deizoa-a vegetar esterilniente, acabi 
o calor official. ^ 

[9.° dos Estatutos da Arcádia, eram 
loptarem um nome e sobrenome de i 
*ados pelas musas gregas e romanas, 
ie Carralho tinha o nome arcádico 

Diniz da Cruz e Silva, Elpino Non 
Esteves N^rSo, Almeno ; Pedro A 
ion Erymantheo ; Manoel de Figuei 
ingos doe Seis Quita, Alcino Micenio 
sus, Almeno Sincero; Francisco Jos< 
; í." José Dias Pereira, Siloano Eri 
ária, Silvio Âqaacelano; José dom 
; Silvestre Gonsalves da Silva Mora< 
pier de Valladares e Sousa, Sincero 
de Mesquita, Metalezio Klasmenio; I 
;a, Mdyzev, CyUnio; Francisco de 
Marianno Berganzoni Martelli, Mii 
3usa, Myrtkilo; Damião José Sara 
i de Andrade, Monta-ao; Fedro Cae: 

Macedo, Lemano; Manoel José Fei 
e da Silva, Silvio ; Dr, Ignacio Tan 
yves da Costa, PaUmo, e Nemoroso 
ito, Olino i D. Vicente de Sousa, M 
;acbe BrandSo Ivo, e os seguintes Isn 
bana Hfelino e Amintat, cujos nomes 
:a lista dos sócios da Arcádia poucos 
rica ; cabe o primeiro togar a Oarç] 

a António Diniz da Cruz e Silva p 
cómico verberando os ridículos ciei 
eiredo pelos extraordinários esforce 
itaaraçSo do tbeatro nacional, a Dod 
itimento dos seus Idyllios e do drama 
es em vez de se inspirarem nas font< 

utos ãa Arcádia acham-se teslnalmente 
■a, de iSaO, P. u, n." lsxxviii, art. 14. 



GARÇÃO {Época 5, 

o imitavam a antiguidade greco-romana através dos mo- 
Eincezes, e tomavam para thema das suas conferencias pu- 
s regosijos officiaes pelos anniveraarioa e restabelecimento 
e de Dom José, ou das graças concedidas ao seu ministro 
As academias litterarias s2o absolutamente estéreis, por- 
:reaç3e8 estheticas derivam do modo de sentir individual 
,tivel com a regularidade das reuniSes, e com as normas 
)om gosto auctorísado pela collectívidade. 
Garção, Diniz, Quita e Manoel de Figueiredo. — O bo- 
mais tino artistico e auctorídade na Arcádia foi G-ar^'So, 
em Lisboa, a 29 de abril de 1724; estudou humanida^ 
escolas dos Jesuitaa e cursou a Universidade de Coimbra, 
}r occasiSo do terremoto de 1755, em que perdeu seu pai 
Corrêa da Silva, de abandonar a carreira da magistratu- 
que se dirigia, e acceitar o logar de EscrivSo da Receita 
. do Consulado geral da saida. O Marquez de Fombnl, sa- 
o seu talento e conhecimentos das línguas franceza e in- 
3ve em vista empregal-o na secretaria do seu ministério. 
ura as suas sympathias pela Companhia levaram-no a re- 
intuito do ministro, que d'al em diante conservou contra 
um ódio secreto. Segundo uma nota de Frei Vicente Sal 
arção a era o que fez as ultimas Gazetas porluguezae an- 
:uerra de 1762 com Castella, em que se mandaram sus- 
« ' Em 9 de abril de 1771, mandou o Ministro encarce- 
egredo do Limoeiro o poeta, por motivo desconhecido. Cor- 
nda, que f5ra a causa do desastre de CarçSo ter escripto 
Ua em nome do Duque de Coimbra em que este heroe re^ 
\ Estatua que o povo de Lisboa lhe queria levantar, fe- 
sim indirectamente a vaidade do Marquez por ter manda- 
3ar o seu raedalhSo no pedestal da Estatua equestre ; esta 
f5ra escripta para uma sessSo da Sociedade dos Occitltos 
spois de 1748, e portanto está fora do litigio. Outra len- 
a a prisilo arbitraria em uma carta redigida por Garçíto 
ix para a filha do Coronel Mac-Bean, incitando-a á fuga 
a de seu estado de gravidez. GarçSo conservava relações 
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A CANTATA DE DIDO 

de 3. Lourenço, e com a família 
gnidos por Pombal; e bastavam aa 
qualquer dito vago contra a prep 
epultado em uma enxovia. O estai 
ua mulher e filhos affligiu por tal fi 
le morrea na manhS do dia 10 
luez sabendo n'e3se dia da morte c 
mpto por José de Seabra da Silva 
;ado no Limoeiro quando o poeta it 
1 Martinho, para assím encobrir o i 
es tornam sympathico o typo de < 
cte a singeleza da sua vida, confoi 
deal horaciaoo. SSo belloe os Sone 
intima familiaridade. As Odes e ] 
30 mas affectivo, que encobre o arti 
Comedias em endecaBjllabos, Th» 
iriida, sSo aatjras excellentos sobi 
a monomania das representaçUes p: 
amilia, eram a simulação de uma 
I estava noa hábitos portuguezes 
ida condemnada pelos caturras coi 
iraltice, A Cantata de Dido, é o t 
poça arcádica; a correcção da íòttc 
idida pela comprebensSo do espiri 
timento da paizSo se confunde com 
ro da Cantata, seguido também pel 
Io da forma adoptada por Jo&o B 
e: «Os italianos ohamam-Ihe Cati 
inlarmente de canto ; têm por cosi 
03 cortados por Ariae de movimei 
a métrica das eatropbea, das quaes 
urtos, como nos coroa das antiga) 
las Odes de Pindaro. Eu ouvi alga 
ae deu desejo de ensaiar se poder 
iliar a ode com o canto. . .» O dia 
dar uma forma a estes peqaenos [ 
i allegoría exacta, cujos recitativo 
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corpo, e ns Arias a alma on applicaçSo. > * 
coDBtam de OraçSee académicas, apeoas apr 
toría da Arcádia. 

António Diniz da Cruz s Silva, é depi 
em quem é mais evidente a influencia do pB< 
cez. À8 Buas Odêa pindaricas, divididas e 
phea e epodos, sobre aaaumptoa da lústoria 
jsam de uma reproducçSo morta de um geoe 
mal comprehendido, por causa das tradi^i 
por Findaro, O mesmo se pôde dizer dos sei 
fluência &anceza 6 em Diniz bem manifest; 
trin de Boileau, em que por vezes o excede 
CO do HytBope. O assumpto do poema é a 1 
conflicto de precedências entre o Bispo de i 
sobre se competia áquelle a honra de lhe sei 
cathedral o Hyaaope, e ao DeSo o dever de 
te do cabido. Diniz exercia um cargo judiei 
siSo do conflicto em Elvas, doente dos olho 
ãade e repouso em caaa do seu amigo Falca 
do e sob a impressão dos episódios grotesct 
que o Hi/Bíope foi pouco a pouco ditado por 
reu em copias numerosas, com variantes d 
meiramente sete cantos ; Diniz remodeloU' 
mais parte do quarto e todo o quinto canto, 
des reformas do Marquez de Pombal. Segi 
nistro leu uma das copias do poema, e proD 
do poeta na magistratura. Só depois da mo 
imprimiu o Hyasope, não existindo nenhum e: 
Quando occupava um elevado logar na mag 
nhado o neto da medideira, envergonhava' 
teve a fatalidade de condemnar como juis 
Thomaz António Gonzaga, Cláudio Manoei 
José de Alvarenga Peixoto, envolvidos na C 

Domingos doe Beis Quita, nSo foi mais 

1 OEuvret de J. B. Rousseau, t- 1, p. xiiu. - 
mão, dirigida pelo sor. Ramos Coelho é a que maii 



RO DE FIGUEIREDO 

> sea pai om 1735, pelo que 
-ae aoa treze annos de edade 
na mie com sei a irmãos ms 
illeireiro, verdadeira profissão 
phantasticoa da Regência. Â 

n'esta3 condiçSea deaeaperad. 
lis ainda o admittirem em ue 
aquelle pobre poeta conhecid 
Travessa do Pasteleiro. Ã su 
.8 composições ténues, como oh 

francezes nem os latinos, te 
istudo reflectido daa bellas E 
, como nol-o revela o seu 1 
dSo deixou que os seus talen 
1 era entSo degradante entre 
rave dos Meninos de Pcdhavi 
lempre debalde appellou pars 
nbat. Segundo a tradição, a 1 
jra Dona Thereza Tbeodora c 
'astro, tSo apreciável, é aómeii 
d'ella Joio Baptista Oomes 
ga lucta com a miaeria, morr 

a individualidade accentuada 
de conhecer a mediocridade d 
9 e de estudo procurou abrir 
ra dramática, viciada pelas ( 
'Mas de Nicoláo Luiz. Nasce 
i 1725 ; vendo em 1735 repr 
itonio líodriguee, nasceu-lhe 
combatida pelos seus protect 
ho esteve sete annos em Mad 

compreheusSo da scena. Â s 
>rde, e já sem a flexibilidade 
imentos dramáticos \ comtud< 

f mina tão rica e fértil para 

Algumas d'fl3Bas pegas com 1 
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CO trabalho, com um dialogo mais vivo, um 
faziam escelleotes comedias. » A sua tcage 
a única que apresenta uma intriga fundadf 
como a de Dom ASbnso IV receíar que o 
principe venham a privar do throno seu ne 
comedia aeiscentista de Vellez de Oaevarf 
iro, traduzida por Nicoláo Luiz, a Arca 
clássica de Lamotte Houdart, que tantai ] 
França, remodelada por Quita e Manoel d< 
de Figueiredo só receberam a luz pelo ex 
seu irmão, Francisco Coelho, que falleceu c 
eacr!6cioB a empreza da sua vida. Os esfor 
restauração do theatro limitavam-se & trad 
Racine, como a Athalia vertida por Cand: 
tão Manoel de Sousa traduziu em linguag 
de Fenelon e algumas comedias de Moliè 
em 1770, a de Garção em 1772 ; a saidi 
antes de 1774, decompuseram a Arcádia 
que ha noticia foi em 20 de janeiro de 1' 
impotência e Bem ruído. 

b) Os DUíiãentes da Arcádia : A ( 
Varias poesias dos Árcades alludem freque 
de maledicência que recebia esta instituiçl 
riodo da actividade da Arcádia, acrescem ; 
liados n'ftquelle grémio, e que sendo espec 
deixaram de desaggravar a sua vaidade. ] 
cto conhecido na historia litteraria com o 
Poetas, em que se extremaram os campe 
Zamperini fôra exultada em verso pelo poe 
de Macedo, como se acha pittorescamente < 
do Hyítope, Romperam logo numerosas satj 
rígidas pelo Grupo da Ribeira das Nãos, et 
se reunia em caaa do P.° Francisco Mane 
adoptara o nome pastoral de Niceuoj e ma: 
6Ío. Por essas satyras se vS a animadversl 
por nm Soneto do P." Manoel de Macedo se conhecem oe nomee doB 
poetas capitaneados por Filinto ; eram elles Luiz Pinto de Sousa 
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íonteiro Bandeira, 
stoquete, o Deseml: 
Plácido de ÃQdrs 
Ciíetano de Figa* 
, Timotheo ! 
e Domingo: 
a degradação mo: 
obscena, distingui 
(1730-1787) e do 
noel do Nascimento 
Caetano de Figuei 
tes da Arcádia floresceram sob o re^men do £ 
Maria i. 

c) AsíociaçTies titterarias. — Estendeu-se 

Brazil o prurido das Academias litterarias j e 

Saraiva funda no Rio de Janeiro a Academia 

conferencias Tersavam' sobre botânica, comprei 

deiro espirito scientifíco das Academias do secu 

creou-se outra com o titulo de Academia dos i 

fim glorificar em versos o general Freire de I 

dade lUterai-ta e os Académicos renascidos b3o 

cto da monomania bumanistica; o sentimento i 

«ppareceu com o espirito da independência po 

Ârcadin ultramarina, já sob o governo de D. 

~ ' imbem em uma Arcádia portuense 

lae de Jo3o Xavier de Mattos, qu 

3 Albano Erythreo. Este poeta, qui 

k Écloga de Albano e Damiana, (\ 

t descrevem Filinto ' e Francisco 

da de um Bocage, entregue ao p« 

ino. Nos seus versos imitava habil 

mSes, e isto o destaca superiormei 

ue nSo explicavam a sympatliia 



\lheie, vol. IV, p. 100. — ■ C^as, 
lanoel de Figueiredo, t. siv, p. 465; e 
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cebidaB ae enas compowçSes. Obedeceu á ci 
zindo a tragedia Penélope de Geneet, e < 
clássica Viriacia. Morreu em Villa de Ft 
bro de 17S9. Lobo de Carvalho luordeu-o 
tyraB, e Bocage achou D'ell6 um modelo q 
prehensSo de CamSes, 

2.° O intoleraotÍBino sob D. Haria 
Dom José, o seu ministro Marquez de '. 
que lhe Tinha do favoritismo; em 4 de m: 
depois de estar investida da soberania, ] 
Marquez de Pombal, e para comprazer 
aristocracia e do clericalismo, ícandou-o 
rainha era bondosa e pusillanime ; todas f 
a assaltaram, para a restauração dos Jesu 
çâo dos Tavoras, para a execuçSo do Man 
sna própria fraqueza serviu-Ihe de apoio c 
das correntes, a que Tolentino chamou a 
meio de tantas complicações que o génio h 

augmentava, a rainha voUou-se para as praticas religiosas ; o seu 
governo foi n'este tempo a execuç^to da vontade do Arcebispo 
ConfeEBor, Frei Ignacio de Sam Caetano. Acabaram as persegui- 
çctea politicas, mas começaram as perseguiçSee religiosas costra 
aquelles que liam as obras dos' Encyclopedistaa. Nas folhas volan- 
tes e na linguagem usual do tempo cHamava-se a esta crise o Ri- 
gorUmo. Nilo bastava a InquisiçUo religiosa para perseguir ho- 
mens como José Anastácio da Cunha, apparecia tambein a iaquí- 
siçSo de estado, representada no terrível Diogo Ignacio de Pina. 
Manique, nomeado Intendente geral da Folicia em 18 de janeiro 
de 1780, com poderes secretos superiores ao dos próprios minis- 
tros. As intelligencias superiores homisiavam-se de Portugal, 
como José Corrêa da Serra, Félix de Avellar Brotero, Filioto 
Elísio ; as obras de Voltaire, Ej^usseau, Helvetius, Kaynal eram 
apprebendidas na alfandega e queimadas pela mSo do carrasco. 
O espirito philosophico safa da abstracção racional para o cam- 
po pratico sob. a forma de philantropia ; Turgot e Malesherbee, 
discípulos da Encyclopadia, eram ministros, e o imperador José U 
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litícas segundo a critica, dos phílosophos. Apesar 
Bs iiiquÍBÍtoriaeB e políciaea, a corrente do ne- 
pediata entrou em Portugal ; o príncipe herdei- 
pondia-ae com José li, o Duque de La((tes orga- 
lia daa Scienciaa, Paschoal José de Mello não 
iito publico a soberania como illimitada, e os 
S Anastácio da Cunha, e Francisco de MeI]o 
1 Doa aeua versos pela emancipaçSa da conacíen- 
iteriosa do príncipe D. Joaé em 1788, a dírec- 
Dovo confessor da rainha, o Biapo do Algarve 
< Mello, e os successoa de 5 e 6 de outubro em 
ToluçSo franceza, fizeram com que Dona Maria i 
i, manifestada em 1792 ao aahir do Theatro de 
época de governo inconsciente acha-se admira- 
nae Cartas de Lord Beckford, onde retrata uma 
louca do que a aua rainha, 
e MUnto Elísio. — Nícoláo Tolentino de Ai- 
[o do homem de lettras no século zviii que se 
adependencia de opinião actuando sobre a vida 
[>eta elle não fez mais do que bajular os prínci- 
, para lhe trocarem a profissão de mestre de 
emprego nas secretarias de estado. Cada verso 
niportuno de esmola, e como os mendigos que 
utescos, Tolentino aSectava graça para conse- 
aquelles que muito bem sabiam o que pretendia. ' 
'olentino em Lisboa em 1741 ; residiu em Coim- 
annoB, sem auxilio da casa paterna, vivendo do 
imico, adquirindo allt as valiosas relaçSes que o 
lisboa, e essa livre crítica e graça com que des- 
mente os coetumes da sotúedade portugueza no 
entino viveu algum tempo na intimidade de ou- 
!;os JE^res Monteiro Bandeira, até que & força de 
ser empregado em uma secretaria por alvará de 
1781, pendurando afinal a palmatória de profes- 
. Os seus versos são extremamente correctos e 
ícando-se especialmente pela bellcza as quinti- 
revela a causa d'eata superiorídade ; o conde de 
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i^e, D. Diogo de Koronlia em uma doença, fez-lhe lêr 
: de S& de Miranda e aa redondilhae de Bernardim Ri- 
lentíno aproveitou-se logo d'esteB modelos para os me- 
nendicantes : « Âa proveitosas liçSes dos nossos dois por- 
Bernardim Ribeiro e Francisco de Sá de Miranda, com 
c* fazia úteis ao seu espírito aquellas horas que a natu- 
uito mais a moléstia Ibe tiobam destinado ao descanso 

crearam intensivelntente no meu coração amor a esta es- 
Kesia. . , V. exc* me fazia a bonra de mandar que lhe 
dois preciosos livros j e a musa que preside ás minhas 
eita áquella liçSo rimou quiatilhai, e carregou de nio- 

talvez intempestivas, o memorial que ponho nas mãos 
SC* com muito respeito e com muitas esperanças.* A 
]e lisonjear o aulico, aproximou-o da fonte tradicional 
ata, e foi justamente nas quintilhas que se tornou admí* 
a suas extensas relaçSes com os fidalgos a cujas mesas 
em cujas seges andava, privado de dignidade e de ideal, 

desceu também a cultivar a poesia obscena. Morreu 

tendo assistido impassível aos grandes acontecimentos 
, que não comprehendeu. 

isco Manoel do Nascimento, é um dos dissidentes da 
caracterísado pela sua adhesão áa doutrinas dos Encj- 
s. Nasceu em Lisboa em 21 de dezembro de 1734, e 
e de presbítero em 1754. Foi seu professor de latinida- 
^ António Felis Mendes, que a S de julbo de 1773 o 

Santo Officio, e também aos seus companheiros Jero- 
k)quete e Manoel Coelho de Lima, de « que todos estes 
tos estavam exercitados e instntidos na lição ãe Livros 
I... digo de Livros ãe Phílosophias modernas, jue... 
s^uir a rasãa natural, d ll['este depoimento do velho 

latinidade, que entSo contava setenta aunos, descobre- 

1 volta do Padre Francisco Manoel, que era muito esti- 
Bispo Cenáculo, se reunia uma pequena Academia 
■ 6 geralmente reputado por homem douto, e que por 

é muito procurado por varias pessoas para conferirem 
itgumas obras que compSem principalmente em verso... 
itras pessoas é frequentemente visitado por alguns reli- 
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de Jesus, maiormente por um 

le 1778 começara a accuaaçSo s 
B já a 13 de julho emigrava | 
]o evadir-se aos familiares do 
lo pelo seu admirável sangue ft 
I, e alli viveu na mais profundi 
ensinando portuguez ; em 1792 
idor Da HoIIanda chamou-o part 
asando em 1797 a Paris, quai 
r a paz com a França. Viveu ei 

sem nunca obter a restituição 
3 'pela Inquisição. (Ima ezclusivi 
a todas as suas poesias, escripti 

mas sem enthusiasmo, e com 
>s puristas da Hngua admiraran 
Btas. Morreu em 25 de fevert 
annos de edade ; traduziu já n'i 
nantica, us Martyree de Chate: 
mas sem consciência do novo ef 
ilinto não b3o betlos, mas é iu' 
D quizer metríScar bem na ling 
to condemnava o elmanismo oi 
-eza e vigor dos seus versos sol 

a Cunha, era também por 177 
om JoSo Faula Bezerra, Dr. Ji 
icina, os filkos do Morgado 
e Padre José Appollinarío, J( 
^echi, lente de anatomia, por 
oetia, eloquência e be.Uas lettras 
Dicdonano philosopkico, de 
lelvetíus, o Bon Sins do Cura 
So processo do Santo Officio c 
sob n.° 8087 na Torre do TomV 

lio O$cio, a." 140Í8, na Torre do To 
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talogo da sua livraria, por onde se recompSe o e 
nosBoa homens mais eminentes n'eBte período. K'< 
se falia na Vot da RaaSo, s6 maito tarde attríbu 
tAcio da Cunha. Só do nosso século foram p] 
t-ereos, onde se destaca a OraíjUo univerBol, Y 
CO imitado de Pope, e harmonisado com esse 
Rousseau. No processo allude-se aos celebres I 
glosavam os poetas livres-pensadores : 



Os peitos da minha amada Por que rasão d 

Eu os be^ei, eu os vi, Justos céos, por 

Eram de Jeite coalhado. Ou mais suave i 

Não sei como os não bebi. Ou mais forte o 



b) A Arcádia ultramarina, — O espirito i 
fim do século XTui apparece também no Brazil. 
da Silva Alvarenga e José Basílio da Oama, fu: 
ou menos por 1779 esta Academia poética pro 
tradissimo vice-rei Dom Luiz de Vasconcellos e 
mais conhecidos da Arcádia ultramarina, fora 
fundadores já citados, Bartholomeu António Coi 
Vidal Barbosa, João Pereira da Silva, Baltha: 
boa, Ignacio de Andrade Souto Mayor, Rendon 
ruda Camera, José Ferreira Cardoso, Joaé Mar 
ç3o Velloao, e Domingos Caldeira Barbosa. * 
d'esta academia, é José Basílio da Clama, rev< 
henaSo da epopâa, no seu Uruguay, em que < 
portuguezes contra os indioa do Faraguay revol 
tas em 1756 ; os costumes selvagens absorvera 
poeta, que chega a inspirar sympathia pelos rev 
rompe com a velha machiaa mythologica e c 
insulsa dos seus contemporâneos. Protegido de P< 
que o não apedrejou. 

Os poetas da Província de Minas, que se 
ideias encyclopedíatas foram os propugnadores 

> Pereira da Silva, VarUa illustres, 1. 1, p. 33S o : 



Era a 

Sstadoí 
. O m 
lo vict 

GaazA 
lidada 
^a renc 
iotre c 



e primi 

3 dos VI 

raziUir 

B poete 
reside 
moitas 
meato; 
mposig 
le tant 



1 poro. 

toai ps 

Dpêa r< 

atliico 

ta Rita 

pêa no 

leira c 

iphagii 

sa trib 

Perag 

le a d 

Uierina, Uoiqo todae as orgamsaçSea b 

com facilidade j e se tívesae repellil 

rima, os aeue quadros e eituaçSeg epi 

lovo de verdade e simplicidade. Q 
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exhausto de vigor moral e de talento, é da colónia que se agita 
na aspiração da sua independência, que lhe vem a seiva das na- 
turezas creadoras. 

c) As Cartas de Beckford. — O poema Reino da Estupidez^ 
— Â nossa sociedade culta no ultimo quartel do século xviu 
acha-se finamente retratada nas Cartas de Lord Beckford, que 
viveu na intimidade da corte de D. Maria i. K'ellas descreve a 
rainha louca, gritando dia e noite nos paços de Queluz, e dizendo 
que via a estatua de seu pae em braza no inferno; pinta ao vivo 
o typo boçal do Bispo Confessor, e as figuras phantasmagorica» 
do Conde de Sam Lourenço, e de um talento nascente, que elle 
adivinhou, o joven Bocage, que entBLo considerava como seu ri- 
val Monteiro (Domingos Monteiro de Albuquerque e Amaral.) 
Estas Cartas são um indispensável commentario para a historia 
politica e litteraria d'este periodo do rigorismo. 

Na lucta da auctoridade reagindo contra o espirito novo, que 
08 padres denominavam philosophismo, e os políticos ideias fran- 
cezas, appareceu um poema heroi-comico, intitulado O reino da 
Estupidez, em que se ridicularisava a Universidade de Coimbra 
por se fechar no pedantismo medieval contra as ideias modernas. 
Foram perseguidos alguns homens cultos por causa do audacioso 
poema, imputado a António Ribeiro dos Santos, e hoje restituído 
ao seu verdadeiro auctor, o notável hygienista Francisco de 
Mello Franco, (1757-1823) um dos primeiros associados da Aca- 
demia real das Sciencias. CoUaborou com elle José Bonifácio de 
Andrade e Silva. 



§. ni 



o negativismo encyclopedista em Portugal 

A falta de comprehensao da continuidade histórica fez com 
que a Edade media renegasse as relaçSes com o passado greco- 
romano; esse mesmo vicio do critério que levou a Renascença a 
negar por seu turno a Edade media como barbara, apparece en- 
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iculo XVHI, qu( 
ação moderna c 
ar tudo remonta 
o seu Emílio í 
caracter nega ti' 
ao século, tendt 
ficar. » Os pro 
lo observados 

metaphjBica, < 
) natural, na I 
lógicas e biologi 

de Scíencias na 
)ntenipIação do 
lemas para desc 
o Jardim Bota 
iz por Vicente 
edico, dÍTÍde-se 
í scientifica, pr 
a li Iteraria esse 

Bocage e oa pt 

cademia das S 
em obstar Á en 
s sua audácia a 
Secretarias, de 
^uque de LafSei 
ara admirado pe 
imo Burney; ao 
:z de Pombal, 

derendo-se a e 
otecção a alguc 
licar a promoçã 
andre Bodriguei 

da Silva, em . 
ivos de Madrid 
)a por José Bon 
a do Duqne de 
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ãemia real das Seieacia» de Lisboa, e confirmada por AtÍ 
gio de 24 de dezembro de 1779; a sua primeira sesaSo foi 
brada em 16 de janeiro de 1780. Ã Academia teve logo ei 
ra a, formaçSo de um Diccionario da lingua portugueza, aeat 
sessão de 28 de junho de 1780 encarregada d'esse trabalha 
commissSo preeidida por Pedro José da Fonaeca (n. 1734, s 
do F. C. Figu^redo) que esboçou o plano, redigiu as escelli 
da liagua e o exame crítico dos auctorea ; veiu a morrer es 
to de trabalho e em extrema miséria em 7 ou 8 de jul 
1816; os membros da commissSo, Agostinho Josefa Cost 
cedo, e Bartholomeu Ignacio Jorge deram prompto antes di 
tro annos o primeiro volume que compreheade a lettra A, fi 
impossibilitados de proseguir por terem cegado. 

As Memorias da Academia correspondem a uma época ( 
vor scientifíco, que por algum tempo preraleceu sobre o cai 
oificial da instituição, sendo por ellas ainda hoje conhecida n 
ropa. José Corrêa da Serra, que era o braço direito do Duq 
Lafóus, dirigiu as bellas edições dos antigos Chronistas pori 
zes, tendo por fim de homisiar-ae de Portugal, como Brot 
outros sábios. 

b) Á Nooa Arcádia. — Bocage e José Agostinho. — ( 
titulo de Academia de Bellas Lettras celebravam-se ás 
tas-feiras sessíiea poéticas no palácio do Conda de Pomo* 
mais tarde nomeado Marquez de Belf 
to por protectora Nossa Senhora da C 
pastoris alheios aos grandes successos ( 
fidariainente com a Revolução franceza 
la iniciativa do Padre Domingos Caid 
Marquez, foram levados á illusão de c< 
'•'\^^'^ cadia. Eis pouco mais ou menos a listi 

Domingos Caldas Barbosa, Lereno 
Quintanilha, Earindo Nonacriense ; J 
Ulj/asiponense; Belchior Manoel Curvo 
gano; Francisco Joaquim Bingre, Frai 
Franco de Araújo Freire Barbosa, Coi 
Martins da Costa, Cassidro TJlyssipone 
ral França, resto sobrevivente da ant 
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lelo seu 
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■s, vagai 
ide a^ru 
e do se 
ocage n 
de setembro de 1765, e seguodo a 
foi submettido á férula do mestre D. 
um bom latinista. Cursou as aulas mil 
rinha partia para a índia, fazeado-se 
lencia dos seus versos; n'elles descrev 
ctima da celebre SublevaçZo dos Pinto 
dito Rivara. Destacado para DamSo fi 
veiu ao fim de muitos trabalhos para 
tagal em 1790 com viote e quatro a 
mais lhe deixaram tomar a serio a vic 
cadia, pela exclusão que lhe infligiram 
nio de Bocage; morava entSo com o ai 
Quental, e junto com outros poetas im 
gier, frequentavam o Botequim do Ni 
conhecido pelo nome de Agulheiro dos 
Dique farejava por toda a parte as idei 
cusado Bocage, Foi o poeta preso a 1 
auctor de papeia Ímpios e sediciosos, < 
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loquieição em 7 ãe novembro para esc 
que era medonho. Entre essea pajxi» cr 
çSo de Bocage, os principaes eram as V 
nbecidas peto titulo de Voz da Rasão, c 
conhecidas pelo nome vulgar de Pavo' 
vereo com que começam. A Voa da Rtu 
buída a Joeé Anastácio da Cunha, ali 
Lidio, que noa revela o nome de Boca 
gnava 1'Hedoti, do seu bisavô António 
garíaou de livre exame, de criticismo, < 
classe burgueza proveiu da leitura furt 
Epistolas de Bocage ; e tanto que as r 
alguns livres -pensadores, depois do cê 
vamse Verdades velkas. No meio de ni 
Bocage entregou-se á crápula, e explora 
provisação, por onde era admirado, t 
uma grande inSueucia na metrilicaçãi 
verso mais harmónico, a rima mais faci 
um parallelismo pomposo com que enco 
1S02 ainda foi accu^ado á Inquisição i 
gando-se a instaurar-lhe o processo sec 
duzindo poemas didácticos francezes, < 
bade Delille, Aa Píanías de Gastei, a 
o Consorcio da» Flores de Lacroix, ve 
decadência do sentimento poético, anah 
driua. Morreu em 21 de dezembro de II 
Joeé Agoãtinho de Macedo, caracte: 
temperamento irascivel, exacerbado pe 
rival. Possuía uma leitura encyclopedí 
por uma vS erudiçSo a sua vaidade pe: 
ral, na sua obra littcraria lisongeou tod 
rasão e a intolerância religiosa, o lib 
restaurado. Era popular sob o nome de 
ces pletboricas, José Agostinho nasceu 
bro de 1761 ; professou no mosteiro da t 
fim de doze annos de revolta contra a 
pulso da ordem em presença da c 



AGOSTINHO DG M\CEDO 

lo a presbítero secular, fazen 
rÍDdo a ser Domeado pregado 
ivoluçSo de 1820, tendo sido 
ites, pondO'Be desde 1823 até 
ão absolutista. A sua vida li 
uta polemica pessoal, dando 
manos e á linguagem a mais 
u-o a pretender acabar com 

1811 o poemaO Oama, para 
í depois refundiu este acervo 
o aos dez mais dois cantos, ci 

O padre em um longo prolo 
ire no Ensaio sobre a Poesia 
B poesia levaram-no para imi 
dactico- clássico dos sempre 
leaard, Lebran, Lace de Lan 

e apregoados pelos que cu] 
) Agostinho seguiu esta corre 
e na Viagem extactica ao Teu 
lixSes politicas fízeram-lbe ei 

Barras, emendado e adapta( 
icionalismo. Dom Miguel nom 

1830, exerceu a Censura liti 
riumpbou do cSrco do Porto 

naria em Portugal. -— Transia 
- Â decomposição do regimen 
Qsição affectiva da Edade mé( 
a Revolaçíío franceza ; a manií 
lade do phenomeno a todo o 
) II, e 03 grandes ministros, i 
cooperaram pondo em acçSo 
crise revolucionaria encontro 
da Europa. Em Portugal o 
iaa as violenciaa para se nSo i 
franceza, e nas Contas para 
Lactes de dar abrigo na Ac 



àm AS TRAGEDIAS PHILOSOPHICA: 

Sciencias ao convencional BruBSonet, e dei 
crioie de ee cantarem cantigas francezas nos 
a audácia ao ponto de entoarem o Ça ira c 
do palácio real. Espalhavani-Be por todas as i 
ConstitutçSo, e Manique espiava com furor a 
vreiroB francezes estabelecidos em Lisboa. T( 
toe adheriam ás novas ideias philosophicaB, q 
pelas represenlaçSes em thentroB particularea 
eram as tragedias de Voltaire, que apparec< 
pletamente em folhetos avulsos. De facto a'eí 
tiam-se novos problemas, que lisongeavara a 
pendência moral, na decahida sociedade porti 
protesto a favor da liberdade de consciência c 
intolerância religiosa; Zaira é o combate enl 
gi3o, Merope é a apologia do suicidio, Seti 
parricidiO em nome da divindade, e Mahomei 
impondo-se triumphante pelo perstigio de a 
theista. A tragedia phílosopbica prestava-se t. 
ãa politica; em Coimbra, onde a sciencia doat 
peito pelo antigo regimen, formigaram os ti 
onde os estudantes davam largas ao seu ja( 
D. Francisco de Lemos mandou fechar todos 
ticulares, e foi mais tarde ti'esta corrente da 
phicas que se formou o talento de Garrett, 
tragedia Catão o movimento revolucionário 
findou com os grandes desastres da (n-gia ) 
que pesaram duramente em Portugal, send 
apoio da resistência que destruiu essa monstr 
reira. Sem o conhecimento d'estes factos nSc 
nem as novas iustituiç^ee parlamentares implai 
em Portugal, e muito menos a acçSlo politica 
ratos portugueses sob o regimen liberal, simi 
formação do Romantismo. 
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O ROMANTISMO 
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§1 

das Lílleraturas modernas da Europa 

século XVI para o xvii, operou-se uma i 
todas ae litteraturas curopêas contra o ei 
lica sustentada na grande época da Renas 
Bou-se & nova doutrina litteraria Culten 
ivinha de vma transformação geral da a< 
s de vêr individuaea ou académicos, degen 
abuso de rhetorica, em agudezas de enge 
I em manifesta decadência. Foi esta a c 
^açSo da influencia greco-romana sob o i 
icez durante todo o século xviii, em tod< 
Por seu turno, succedeu também uma rea 
xagerada imitação da litteratura francezi 

que partiu das litteraturas do norte e se 
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pagou ás litteraturas meridionaes com o n( 
Este phenomQDo é deterininado por causas 
Guerra dos sete atrnos, que aproxima os esi 
conhecimento da poesia ingleza, e a corte de 
da a AthenaB de Thuringe, sob a regenci 
Amélia de Brunswick, onde se reúnem Gõeth 
Herder, Scblegcl; porém na essência, a tra 
do Romantismo acompanhava o movimento 
franceza, desde o negativismo crítico dos E 
transacção provisória do regimen daa Cartj 
Romantismo foi sempre solidário com a ag 
pi'ide ser comprchendido nos seus diversos a 
pliascs differentea que apresenta a grande c 
lisada em França. Na Allemanha, onde ae 
taçSo da Lítteratura da época de Luiz xiv 
tsched, e combatida por Haller, Wieland, I 
Scblegel, o impulso de renovação litteraria c 
mo, era uma continuação d'ease sentimento 
dualismo anarchico dos eacriptorea franceze 
Revolução. Leasing imita Diderot no tbeatr 
creador do Neveu de Rameau, Wieland elabi 
zaa, abreviadas pelo conde de Tressan ; Schil 
dia pLilosophica e é proclamado cidadão frani 
Kant apropriou-se das doutrinas de Rousseau 
e Fichte define o caracter histórico da Revoli 
isso que Gervinus denomina com imparciali( 
Litteratura franceza com o nome de Proto-1 
hendendo-se assim a sua intima connexSo com 
dental. As longas perturbaçiíea da RevoluçSo 
bílidadc social, e pelo regimen de devastaçSo 
NapolelEo i, nSo deixaram proaeguir a Litter; 
evolução natural, vindo á Allemanha a com 
crear aa formas litterariaa em relação com < 
com 08 organismos nacionacs. O Romanti 
Litteraturas allemã e ingleza os dois aspee 
tradicional, como nos Lakistas e em Nov: 
Wulter Scott, e Thomaa Moore. 
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ras meridionaes apresentam a nova fónna do Ro- 
l, quando ob betados do Occidente, que abraçaram 
a Revolução, foram illudidoa pela transacção do 
o regimen das Cartas outorgadas. Em França, 
i o Portugal, 03 principaes escriptores que propa- 
ao Romantismo b2o também os primeiros caudi- 
do liberalismo moaarchico -parlamentar, como t§- 
Herculano. Nas reacçScs absolutistas, os parti- 
rinas clássicas serviam-se do antagonismo politico 
3S românticos, como na Itália. Quando a transição 
Revolução e o Absolutismo, tentou em todos os 
uma solução definitiva pela simulação e falsifica- 
as líberaes, a que Stuart Mill chamou a FodantO' 
cracia, a falta de sentimentos verdadeiros cobriu-se com a empha- 
Be do estylo, apparecendo nas litteraturas meridionaes esse aspe- 
cto deplorável a que se deu o nome irrisório de Ultra-Romantis- 
vto. Contra esta irracionalidade litteraría reagiram alguns espíri- 
tos sem disciplina voltando ao naturalismo; mas^caram na im- 
potência, porque desconheceram sempre o sentido moral do Ro- 
mantismo, que sem renegar a Antiguidade clássica, nem idealisar 
de um modo exclusivo a £dade media, approxima-se do conheoi- 
niento da natureza pelo conhecimento da continuidade húitorica, 
sobre que se fundam a sciencia e a pbilosophia moderna. 

1.° As consequências históricas da Revolução lanceia. — 

Em todas as manifestações do espírito e da actividade moderna é 

indispensável a orientação d'eBte ponto de partida, a Revolução 

frànceza, porque essa cn'«e vioUnta * não foi senão o momento 

em que impulsos accumulados de ideias e sentimentos do passado 

determinaram o movimento social a procurar um novo equilíbrio. 

Esses impulsos definem-se na sua generalidade pelos factos em 

ue se accentua a longa decomposição do regimen catholico-feu- 

al, que começou pelaa heresias religiosas e acabou pelas revolu- 

Ses politicas. Deede a Faz de Weatphalia, que na politica euro- 

■ Denominação Incida, pela primeira vez empregada pelo matbemalico 
acroix, no sen livro Entaiot sobre o Emino em gerai. 
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pãa prevaleceu o espírito secular; ag Eg 
bordinadas ao poder dos reis, e com a <\ 
men catholíco eofíreu a sua plena diss 
destinada a dirigir a sociedade humana, 
sentado em parte nos prÍTÍlegios e distii 
condensado em todas as suae manifesta^ 
lutas. Â queda dos Jesuítas, aignificaDi 
dois poderes, o espiritual e o temporal, 
licos que decretaram a sua expulsão, v 
uma situação isolada, e sem a subordina^ 
que a sua feiç2o medieval exigia. A sob 
tida, compararam-se as instituições polit 
e o vasto cosmopolitismo provocado pela 
do trabalho livre, fez reconhecer a necei 
ç8o social sobre outras bases que não as 
tares. Assim, annos antes a Revolução 
como inevitável. A' realeza feudal foi 
Luiz XVI pela ftitalidade dos acontecime: 
classes ar btocr atiças, representantes das 
vasSes germânicas, derrogados pelo prini 
te a lei, e da lei egual para todos. A 
época revolucionaria provieram dos esf 
Poderes decahidos ; o poder espiritual 
nas reformas pedagógicas da Convenção, 
nal deísmo robespíerrista ; o poder tempc 
stituido pela Republica-democratica, foi a 
finítiva pelo terror, que provocou a Kesti 
Consulado e Império, que explorou uma i 
militar, e por ultimo pelo sophiema das i 
cinado pela Inglaterra. 

a) Itifiuencia politica, — ■ A marcha 
sustada nas suas manifestações exteriore 
posta a todos os estados pela coUigaçBo 
A Santa Alliança; mas a impossibilidj 
um passado morto, fez com que entre t 
tismo se estabelecesse essa transição proi 
tucionaes. Portugal aofiren a invasão mil 
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a auctoridade da Santa Alliança mantendo o seu 
ao momento em que a nossa revolução de 182U 
iorado inglez e formulou a Constituição politica 
m 1822. Ã revolução de 1830 foi o ecco tardio 
t grande crise francesa ; pela primeira vez a re- 
uueotar deu logar a manifeataçSea da Eloquen- 
)3 elevados sentimentos e as aspiraçSsB humanita- 
rias de oradores extraordinários, como Manoel Fernandes Tho- 
maz, Borges Carneiro, coronel Sepúlveda, SimSes Margiocbí. A 
emancipação do Brazil em uma nova nacionalidade, deu logar ao 
desenvolvimento de uma outra Litteratura, e á prolongaçSo da 
raça, tradição, lingoa e actividade portugueza em um mais vasto 
continente e com o maior futuro. Os retrocessos casnaes das ephe- 
meras restaurações do absolutismo, provocaram emigraçSes, como 
om 1823, 1829, 1831, por meio das quaes os renovadores da lit- 
teratura portugueza tomaram conhecimento em França e Ingla- 
terra das maravilhas do Romantismo. Garrett, que em 1820, de- 
pois de escripta a sua tragedia Catão, confesBava as suas opiniSes 
democráticos, abandona o credo da Revolução pelo constituciona- 
lismo ; Q Herculano, que primeiro abraçara a causa do Ãbsolutí»- 
mo, vem encontrar-se no mesmo campo de transição politica, com- 
batendo pela Carta. Às emigrações forçadas, acordaram o senti- 
mento de pátria, e pela primeira vez os escriptoree procuram in- 
spirar-se das tradiç^s nacionaes, fortificando com essas emoçOes 
a reorganisação da sociedade portuguesa. 

b) Influencia pedagógica. — Ã revolução de 1836, na transi- 
çSo do constitucionalismo em Portugal, realisou a nossa adhesão 
ao novo regimen pedagógico iniciado pela Convenção. Em todas 
as grandes crises sociaes, ha sempre uma íntima solidariedade en< 
tre as insdtuiçSes politicas e as disciplinas pedagógicas ; no século 
xiu com o advento do proletariado á participação <nvil, coincide 
a creação de uma ínstrucçSo publica secular no estabelecimento 
das Universidades ; no século xvi, a direcção experimental das 
sciencias correspondendo i liberdade de consciência na Reforma, 
não prepondera no ensino publico porque os Jesuítas se apodera- 
ram das Universidades, mantendo-as estéreis pelo seu extemporâ- 
neo bamonismo, A profunda elaboração scientifica do século 
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XVII, que peloB estudos m a t bem áticos determinoa 
de methodologia, veiu a entrar aa corrente do ei 
anno iii da Republica franceza, quando em 17Í 
decretou a reforma da Instrucgão publica. Da Es 
trabalhos puHicoa, organisada por Monge, BertI 
Guiton e Prieur, nasceu a Eachola polytechnica, 
pedagógico admittido actualmente em todas as na 
Foi Passos Manoel, que por decreto de 11 de j 
fundou em Lisboa a Eschola pulyUchnica, no edi 
dos Nobres, comprehendendo dez cadeiras para 
quatro annos ; no Porto, a antiga Academia real 
também em 1837 transformada em uma Âcadem 
O espirito da especialidade é que prevaleceu n, 
pedagógica da Convenção; seguimos também ess 
dando em 1837 a Eachola do Exercito, Eschola 
ca, Academias de Bellas-Artes em Lisboa e Port 
rio da Arte dramática e Eschola de DeclamaçSi 
Universidade extinguindo a faculdade de Cânones 
as duas faculdades de Fhilosophia e Matltematic 
polyteclinica. Da instrucção especial superior ve 
são da necessidade de crear o ensino médio ou el 
sentado nos atrazados CoUegios appensos ás Uni 
grange, Laplace e Gtarat substituíram aos antig 
Escholag centraee, o t;po do nosso ensino secund 
nacionaes, em que o ensino das Lettras pela pri 
liou com o das Sciencias. Por decreto de 5 de De 
gio das Artes de Coimbra foi convertido em Lyceu nacional, e 
por decreto de 17 de Novembro foram creados outros Lyceus nos 
principaes centros do paiz, ou capitães dos distríctos administrati- 
vos. Segundo a forma do Instituto nacioTial de Franga, a Acade- 
mia real dae Sciencias de Lisboa, também se dividia em três elas- 
ses, segundo o espirito da Convenção, embora inconscientemente, 
de Sciencias physicas e mathematicaSf " " 

ieratura e Bailas Lettras. Na Litteratu 
pressa de um modo evidente a influen 
ptembro de 1836; Garrett adberia aos 
cooperando com Passos Manoel, que o 
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28 cie Septfimbro ãe 1836 de Bpresentar um plano de fui 
do Theatro nacional, e em 3 de Kovembro o nomeou Inspec 
ral dos Theatroa. Herculano insurgiu-ee contra o tríumpho 
■voIuçUo de Septembro, escrevendo no estjlo bíblico daa Po 
de um Ciente de Lamennais o seu libello poetíco A Voz d 
pheta. Todo o deaenvolvimento material e moral apresenta 
Portugal n'estes cincoenta annos decorridos, foram realisac 
las geraçSes educadas nas Escholas especiaes fundadas pelo 
mento septembrista. Ã Litteratura acompanhou esta transfoi 
80cía) ; tudo o que se escreveu até 1836 desde o começo d( 
lo não passa de uma reproducçSo automática dae formas -i 
caa, já sob a maneira ^/íníísto, já sob o estylo elmanitta. ' 
prio Garrett antes da emigração era denominado arcadíci 
Jonio Durienee, e Castilho era árcade romano com o tit 
Mémniãe Eginenae, e ambos representaram atá certo teu 
duas influencias de Filínto e Bocage. 

c) A caracteristiea da Litteratura moderna. — Em te 
paizes onde se propagou a nova idealiaaçSo litteraría do l 
titmo, houve uma encarniçada lucta de princípios ; no secu 
rea^a-fle contra a imitação doa clássicos greco- romã nos, em 
do os humanistas nos conSictos religiosoa do protestantiamc 
primeiro quartel do eeculo xix os sectários da auctoridade 
ca accusavam os escriptores românticos como propagadores 
dicaltsmo politico. Estes factos eram a consequência da fi 
conhecimento da solidariedade da CivilisaçSo occidental ; a 
ja, na sua direcção espiritual, renegara aa obras primas da 
gnidade, durante o longo período da Edade media ; a Rena 
negara por seu turno a importância das creaçSes medievai 
piando servilmente as instituições e os productos da edadi 
tbeíca ; por fim, levantada a denominada Qaerdla doi an 
taodemoSf veiu o século xTiii no sen negativismo critico a < 
zar todas as relaçSes com as duaa antiguidades, clássica e 
Tal, retemperando se na fonte viva da natureza. Esta f 
comprehensSo da continuidade histórica viciava todas as 
pçSes, desviando-as da realidade para o dominio da utopia 
gravando a agitação anarchica da grande crise occidental. 
períoridade da época moderna começou pelo conhecimeo 
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a connexSo hietorica entre i 

; começou-Be por comprehei 
o fizeram Condorcet e Kan 
itigadorea especiaes occupar, 

clássica, renovada por Otfi 
evaes, estudados por Grimn 
eiramente de um modo sent 
tiuuavam a obedecer ao ei 
lamando com as costumadE 

sem nome. Os poetas. e roE 
i seus costumes, crenças e t 
creaçSes e3theti,ca8. O Ror. 

media, sendo esta designaç 
'iiisaçEto das nacionalidades 
do Império. A designaçSo 
deiro, e por isso obteve cur 
insão acíeiiti6ca da Edade t 
assem essa edadc sob divere 
de dissidência das invasSes 
rolta e um individualismo anarchico, e eram de- 
íhiller, liberaes como Gcethe, ou insabmissoe («a- 
ron. Outros escríptores consideravam a Edade 
riodo de concorrência, quando uma auctorídade 
ilecia a Bubordiuação dos espíritos pela Egreja, 

das vontades pela dependência hierarchica do 
m nos apparecem os poetas emmanuelicos, a co- 
jck, impondo-se no lyriamo religioso de Chateaa- 
mentalismo cbristSo de Lamartine, e idealisando 
los castellos, principialmente no romance histo- 
, e Victor Hugo do drama. Fouquissimos escri- 
deram a Edade media no seu período de conver- 
icipalmente os pbílosopbos que elucidaram os bia- 
lo comtudo poetas que se elevaram & idealisaçSo 
por uma intuição genial, como André Cbénier, 

Lenau, Prati e Victor Hugo. 

ilitaçSo sentimental da Edade media, secruiu-se o 

çSo, que a investi^ 
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Buaa creagSes ; eBtudou-se o grande problema daa 
iefaríado, das classes servas, operarias e agrícola 
orgauisaçKo do trabalho livre nas Jurandas, e in 
Catacumbas de Roma, e as lendas populares, qu< 
«xplicam a propagação do Christianisino no Occ: 
territorial das Coinmunaa foi explicado pelos de 
aproximação das formas municipaes; publicaram- 
Cfesta, e as composições laricas dos Trovadores pi 
chitectura gothica, longo tempo despregada, foi r 
uma das creaçSes mais bellas de uma civilisaçSo 
<M>mparave) ao das ordens gregas ; as linguas 
também analyaadas no seu conjuncto, e quando 
mentos precisavam entrar em uiua coQBtrucçSo sy 
do do samskrito, coadjuvado pelo critério compara 
histórica, veiu toruar evidente a unidade do sya 
da £uropa e a unidade etbnologica dos povoa in( 
monumentos litterarios dos periodos védico, brahi 
revelando-nos a continuidade das formas littera 
coadjuvou uma melhor explicação do polytheismo 
eimultaneamente com as Gestas carlingianas se ] 
blema da formação das epopêas homéricas. Com 
subsídios operoU'Se uma renovação da Historia, t< 
a constituição de uma Sciencia social, exercend 
desenvolvimento da Fhilosophia da Arte e na Hi 
raturas. Do Romantismo sentimental transitou-si 
para a sciencia, e em vez de continuar-se a ideal 
exclusivo a Edade media, reconbeceu-se que ui 
evidente separava a Arte moderna da Arte antig 
mo observou o génio luminoso de Comte — na id< 
domestica. De facto a litteratura moderna é ant 
tismo, ou melhor, pertencem á litteratura roman 
a Celeatijia de Rojas, o Lazarillo de D. Diego 
Gil Blaa de Lesage, a Marianna de Marivaux, 
ííato e a Religiosa de Diderot, o Tom Jonas de 
risse de Richardson, o Jitríufo de Molière, a M< 
Prevost, Paulo e Virgínia de Bernardin de Sain1 
pho de Benjamin Constant, a Princeza ã» Ciei 



; ACÇAO DO PARLAUENTABISHO (EpOC3 6/ 

A transformação da Litteratura consiste em harmonisar 
imes com os Bentimeatos, e oa aentimentos com aa opiniSeB ; 
mento da família tem eido admiravelmente idealisado dob 
es por Balzac, Dickens e Tackerej; o sentimento de Fa- 
ipira 03 grandes lyricoB, como BeraDger, Petoefi, Kerner, 
)i, Krasinski ; o sentimento da solidariedade humana é o 
supremo a que tende a Arte moderna na sua allíança final 
Philosopbia. No momento presente a Litteratura moderna, 

por uma simples preoccupaçSo da forma plástica, rara- 
se eleva ao eeu destino social, esgotando-se em uma ideali- 
lo individualismo anarchico, concomitante com aa ambições 
■a favorecidas pelo parlamentarismo, que explora essas apti- 
Iterarias na intervenção do jornalismo. 

Os Epigones do Romantismo em Portugal. — No uso cor- 
iB nomeB de Garrett, Herculano e Castilho ligaram-se iutui- 
nte, como exprimindo o movimento lítterario moderno em 
;al ; Garrett iniciou o estudo da tradiçSo nacional, crecm o 
I portuguez, e dirigido peta melancolia dos Lakistas ele- 
ás mais bellas formas do Ijrismo pessoal ; Herculano reno- 
estudoa da Historia portugneza e transplantou para a nos- 
;ua o typo do romance creado por Walter Scott, distinguin- 
lepois do conhecimento de Klopstock pelo seu Ijrismo reli- 
Caslilho continuou as velhas formas arcádicas, reagiu por 
tempo contra a introducçSo do Romantismo, vindo por fím 
lerar na idealisaçSo da Edade media, e a traduzir as obras 
ais caracterisavaro a inspiração moderna. Herculano aentia- 
dario com oa esforços artísticos de G-arrett, considerando-se 
d'elle e pela preferencia petos trabalhos históricos o que era 
do Goethe Herder, e Thierry junto de Victor Hugo. 

Phaae liberal do Romantismo: Garrett. — Os princípios 
nentaes da reorganisação social proclamados peta Revolução 
za foram criminosamente deturpados peta retrogradação mi- 
á custa da qual Napoleão, invadindo os estados da Europa, 
1 unificar as naçSes sob o seu domínio pessoal, O colosso 
pela irracionalidade da empreza e peta colligação dos esta- 
iropeus; porém d'este succeeao, que determinou o estabele- 
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Século XIX.] ROMANTISMO LIBERAL 

cimento da Santa AUiança doa Reis contra oã Povoe, re 
phenomenoe cootradictorios, que prolongaram a agitação 
lo XIX. A confoBSo doa prÍDcipioB doutrinarioB da Revoli 
as monatraoBÍdades da orgia militar napoleonica, fez cc 
Santa Allfançs tentasse restaurar o velho regimen cath 
dal, levando os governos a orna deplorável acção repr 
conservantismo ; por outro lado aa resistências nacional 
as invasSes do aventureiro cdrso, acordaram os aentii 
as tradições, qne inspiraram as novas manifcstaçiles li 
Ka AUemanha, aa sociedades secretas do Ihtgendbuná 
chtnachaff tinham no seu seio philosophos como Pichte, 
homens de actencia, que levantaram o espirito nacional 
viveacencía das tradiçSes germânicas. Com o desenvi 
d'esta revelação do génio dos povos, que tornou a Alli 
iniciadora do Romantismo, coincidiu a acçSo diplomática 
ta Ãlliança, que pretendendo restaurar um passado m 
nas novas manifestaçíles litterarías um symptoma re^ 
rio. 

Bemua&t, caracterisa o esforço retrogrado da Resi 
t ella constantemente desconhecia e punha todo o seu or 
desconhecer a realidade e a profundidade da Bevol 
ideias. Queria attribuir tudo ás paixrJes indivíduaes, i 
de um momento, e representar como um mal passagein 
novação social. « As doutrinas irrompiam apezar de to( 
pressões materiaes, e manifestavam-se em órgãos litter 
serviam de convergência á mocidade talentosa; de 182' 
publioa-se em França o Globo, onde sob o impulso d 
apparecem os poderosos escriptores Jouffroy, Damiron, 
Patin, Agostinho Thierry, Lerminier, Charles Remusi 
Beuve, Vitet, Hérimée, J. J. Ampere, Thiers, Pierre 
Armand Garrei, auxiliados pelas communicaçSes de Gui: 
main e Cousin. No Globo conciliava-se a liberdade da 
ingleza com o espirito scientifico allemão, proclamava-f 
ríorídade da Frmça moderna sobre a do antigo regin 
ciava-se a critica litteraria com os estudos archeologicoí 
de media. Foi entSo que se operou a distincção entre C 
Romanticot, aqnelles sustentando a auctoridade do pas! 
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affirmando a moderna emancipagilo arti 
Baur-Lormiant chega a pedir o desterro 
como medida de segaraDça publica. Na 
aspiram á 4]ueda do despotismo austriao 
tore, t accusado, como diz Salfi, de excil 
dependência politica por meio da índepi 
Hespanha, a Academia dei Mirto convei 
ta dos Numantinos, e entre os presos pf 
cia politica figuram o grande lyrico Esp 
sura. Rhigas, na Qrecia moderna, Petce 
na Rússia, Mickievicz e Zaleski na Fo] 
çSes de revivescências nacionaes, cujo e 
pela litteratura. Por isso Herculano refe 
diz que cata revolução litteraria < vem o 
e explica-se pelo mesmo pensamento d'eB 

Hera estes proliminares históricos fõi 
der a acção de G-arrett na transformaçSt 
za. Portugal também soffreu como os out: 
litar napoleonica, sendo aqui o ponto de 
ropêa contra essa retrogradação; Porti 
seu vigor nacional na revolução de ÍS 
da Santa Alliança em 1823 com a resi 
Foi em consequência d'esteB retrocesso! 
graçSes dos indivíduos mais comprome' 
cratica ou pelo liberalismo constitucion 
deveu Garrett o conhecimento da nova < 
uantismo, procurando a principio separ 
do pensamento politico. Ka obra d'esti 
comprehender a concepção ideal sepan 
social; a sua vida acbou-se sempre intii 
os movimentos políticos para o estabelt 
regimen parlamentar. 

João Baptista da Silva Leitão de Ãl) 
Porto, em 4 de fevereiro de 1799; a fi 
nio Bernardo da Silva de Almeida G 
Açores (ilha do Fayal), e a esta circui 
ter passado os primeiras annos nos Açoi 
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bispo D. Frei Alexandre da Sagrada Família, e os arcediago e 
cónego Manoel Ignacio e Ignacio da Silva, da sé de Angra. 
Comprehende-Be a direcção exclusivamente latinista da primeira 
educaçJío de Garrett, a sua veneração pelos poetas da velha Ar- 
cádia Ulyssiponense, s as suas primeiras tentativas litterarias pe- 
los modelos consagrados do pseudo -classicismo fraocez. D'eBta 
phaae precursora do seu talento, restam o poema didáctico O Re- 
trato de Venua, em que elle ainda usava o nome arcádíco de Jo- 
rna Duriense, e imitava Delille; a tragedia em verso endecaeyl- 
labo Mêrope, em que imitava os intuitos philosophicus de Voltai- 
re, o Lyceu das Damas, em que imita aa Cartas de Demou&tier 
sobre a mjtbologia, e algumas odes pbilintistas e traducçSes poé- 
ticas do grego e do latim da Lyrica de João Mínimo o das Flo- 
res fem fructo. De toda esta actividade lucrou Garrett apenaa 
um perfeito conhecimento do verso endecasyllabo, deduzido do es- 
tudo das obras de Filiuto Elísio. 

Feia vinda de Garrett para a Universidade de Coimbra, 
(1814-1821) entrou o seu espirito n'essa corrente do jacobinismo 
tradicional da época de 93, que preponderava na classe acadé- 
mica em conflicto com o conservantismo doutoral. Comprehendeu 
a degradação da nacionalidade portugueza sob o protectorado 
inglez de Beresford, e diante do nefando attentado da morte le- 
gal de Gomes Freire, e dos sete patriotas enforcados no Campo 
de Santa Anna em 1817, Garrett escreveu o eloquente soneto, 
em que exclama : « geme sem protector a humanidade. • 

A repressSo canibal de Beresford levantou o espirito nacional 
portuguez, que na EevoluçUo de 24 de setembro de 1820, reivin- 
dicou a própria soberania, repellindo o jugo estrangeiro. Garrett 
adheriu a este glorioso movimento, e inspirou-se n'el]e para escre- 
ver a aua importante tragedia Catão, tantas vezes representada 
por occasiilo de manifestações politicas e como distracçSio entre os 
emigrados portuguezes. A violação da Hespanha pela Santa AI- 
liança, em 1823, determinou Dom JoSo vi a rasgar a Oonstitui- 
çâo de 1822, que jurara, e a proclamar-se absoluto. Entre os 
perseguidos pelo seu liberalismo figura Garrett, tendo em julho 
de 1823 de emigrar para França, outo mezes depois do seu ca- 
samento. Em nm officio da Intendência da Policia, de 1826, em 
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rmitte o regresso de Garrett, díz-se que t arrebatado 
a do tempo, pela verdura dos annos e pelos excessos 
maginação ardente, foi como outros maitos hoje reati- 

pátrios lares, ura sectário fogoso dos princípios de- 
1, que vogaram durante o fatal período da Revolução, 
ilizmeote hallucinaram as cabeças dos incautos e inex- 
etc. » Foi n'e8te período da primeira emigração de 
i26, que se operou no espiríto de Garrett a crise deSci- 
enio artístico. Para « occupar e distrahir o attribulado 
lí tanto desterro e solidão « compoz em Paria, o sen 
B;iaco CamSes; e escreve em 1826 o novo poema tradi- 
' estjlo digressivo, a D. Branca. O conhecimento da 

romântica em 1824, falo comprehender a necessidade 
' os romances, xácaras, soláoa e outros vestígios da anti- 
nacional ; achara a base orgânica para a transformação 
ura portugueza. Depois do regresso a Portugal, Garrett 
;uns mezes de cárcere em 1827, por exercício de liber- 
nprensa ; e desencadeando -se as fúrias absolutistas com 
I de D, Miguel, de Vienna de Áustria em 26 de feve- 
828, Garrett vlu-ae forçado a expatríar-se pela segunda 
I mesmo anno. Em Inglaterra occupou-se o poeta em 
coUigir 08 seus primeiros versos na Lyrica de João Mi- 
m 18"29 representavam os emigrados liberaes em Ply- 
Bua tragedia Catão, assistindo entre outros Alexandre 
I, José EstevSo e os doía Passos. Pela emígraçSo na In- 
Garrett achau-se em relação directa com o movimento 
do Romantismo, e no mesmo tempo indissoluvelmente 
ueta politica para a implantação em Portuga! das insti- 
aeraea. Em 1832 partiu de Bellíale com a expedição 
a para a ilha Terceira, e d'alli para o cârco do Porto, 
ado do batalhão académico, distÍDguindo-se noa trabalhos 
nísação commercial, administrativa, penal e de instruc- 
i&. Nas terríveis lactas do cSrco do Porto em 1832, ea- 
rrett esse bello romance histórico, segundo o tjrpo crea- 
alter Seott, O Arco de Sant' Anna, onde o antigo bur- 
adente lucta pela reivindicação daa suaa garantias. De- 
-iumpho dos liberaes em 1834, dá-se a aciaSo entre os 
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que consideraram a lucta como aimplesmeute limitac 
çlo ds Carta outorgada de 1826, e entre ob qut 
depois do cerco do Forto uma Constituição ; foi em 
definiram os campos, com a Revolução de Setembri 
o principio da soberania nacional sustentado peloa 
contra os Cartigtas. Garrett seguiu a causa dos se 
coadjuvando as reformas roalisadas por Passos Mt 
bendeu então a creaçSo do Theatro nacional. È eett 
de titulo de gloria. NSo bastou somente crear o dra 
senão ter de interessar pelo seu pensamento os nove 
a própria sociedade que acabava de sair das longas 
das contra o absolutismo. 

l'ara crear o drama moderno, teve Garrett de 
da antiga influencia dos trágicos fraacezes e italiai 
pauta escreveu o Catão, a Merope e outras peças q 
como um Édipo em Colona, e de inspirar-se das tr. 
naes, sobre as quaes desenvolveu as suas novas c 
governo revolucionário de 1836, em portaria de 28 
convidou-o a apresentar um plano para a fundação 
do theatro portnguez ; nomeado em 2 de novembro 
anno Inspector geral dos theatros, nSo o embaraçari 
cadoB trabalhos o£Gciaes para crear os modernos t;] 
tura dramática. £m 1838 escreveu Garrett Um Au 
cent^, com que iniciou a phase romântica do theatr 
como a tradição o inspirara : « O que eu tinha no 
cabeça — a restauração do nosso theatro, seu fund 
cente, seu primeiro protector el-rei Dom Manoel, a< 
epocha, aquella grande gloria, de tudo isto se fe 
Apesar dos defeitos de estructura e da errada comj 
toríca, o Axito ãe Gil Vicente produzia um enthusii 
acordou o interesse do pubEco pela obra da restaur 
tro português. Este drama ligava-se a um anterí< 
do renascimento nacional, a publicação das Obra» < 
te, em 1834, copiadas por nm seu companheiro de 
Victorino Barreto Feio do raríssimo exemplar de 
vado na Bibliotbeca de Goettingae, Com um grand 
CO, Garrett ligou ao seu drama essa outra tradiçãi 
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dos amores de BerDardim Ribeiro pela iDÍanta Dona Beatriz. 
Tudo isto estabelecia relaçSes sympathicas entre o publico e a 
obra litteraria. 

Em 1840 escreveu Garrett o drama histórico Filippa de Vi- 
lhena, sobre uma bella tradição que reveste de poesia o movimen- 
to revolucionário de 1640, quando Portugal recuperou a sua na- 
cionalidade autonómica. O drama foi escripto para ser represen- 
tado pelos discípulos do Conservatório. O Pinto, de Nepomucene 
Lemercier, idealisa o heroe da revolução de 1640; Garrett evitou 
o escolho da imitação. Esse outro drama o Âlfageme de Santarém, 
escripto em 1841, tem por acção a liberdade da pátria salva da 
invasão castelhana, em que é heroe o Santo Condestabre, das se- 
guidilhas do povo, o vulto cavalheiresco de D. Nuno Alvares 
Pereira ; Garrett aproveitou-se com arte d'essa lindissima tradi- 
ção da espada invencivel temperada pelo armeiro de Santarém, 
tal como a descobriu na Chronica do Condestavel nos capitules 
xvxi, e LU. Os Cartistas, em 1842, acharam-se senhores do po- 
der depois da insurreição do Porto promovida por Costa Cabral, 
e o Âlfageme de Santarém foi prohibido por suspeitarem n'elle allu- 
B8es politicas contra o ministério de resistência. Em 16 de junho 
de 1841, e em 7 de outubro de 1842, Costa Cabral demittiu Gar- 
rett de Inspector geral dos theatros e de Conservador das Escho- 
las de Declamação no Conservatório. Em 1844 começaram os 
primeiros symptomas de resistência nacional contra a retrograda- 
ção cartista, e é n'esse anno que escreve Garrett a obra pri- 
ma do theatro moderno da Europa, o Frei Luiz de Souea. Deu-se 
n'esta obra a circumstancia que inspira todas as obras geniaes: 
assim como Goethe recebeu a primeira ideia do Faxisto no theatro 
dos jpuppenspiel, (bonifrates) Garrett também sentiu o valor dra- 
mático da tradição de Frei Luiz de Sousa em um theatro ambu- 
lante, em 1818, na Povoa de Varzim. Este primeiro gérmen ela- 
borou-se no seu espirito, e foi ampliado pelo estudo na Memoria 
histórica de D. Francisco Alexandre Lobo e nas narrativas de 
Frei António da Encarnação. A tradição que se applica a Frei 
Luiz de Sousa, é frequente na Edade média com os cavalleiros 
que voltavam da terra santa; o incêndio que Manoel de Sousa 
Coutinho ateia no seu palácio de Almada, quando sabe que os 
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reino tentam refugiar-se alli por causa da peste 
le também na tradição bespanhola do Conde de 
Qcendiou o sea palácio quando Carlos v o man- 
ra ser entregue ao duque de Boorbon, tradiçSo 
DO romance Um Castellano leal de um dos cbe- 
} em Heapanba, p Duque de Bivaa. No Coronel 
10, ha eata tradiçlo localisada em um militar que 
e a Paris das campanhas da Rússia, No drama 
ísa, em que Garrett introduziu menos elemen- 
ia(3o é onde elle attinge a sublimidade shake- 
}ssSo dae paixões, a nitidez lógica dos caracteres, 
sua máxima verdade. 

ea rompeu em 1846 com a Maria da Fonte, de- 
do caracter popular da revolução ; em 1847 le- 
io a proiongaçSo d'eese movimento sob o nome 
synthetisava a classe industrial. Garrett esteve 
!a naçSo contra a resistência do paço, que ven- 
iroa intervenção armada estrangeira ; são admi- 
\ clara doutrina os Discursos parlamentares de 
\ com os principaes oradores cartistas. For fim 
lento de conciliação entre os dois campos sob o 
ação em 1851 ; em 25 de junbo d'es8e anno 
do Visconde, em 13 de janeiro de 1852 nomea- 
e n'esse mesmo anno entrou no mioiaterío com 
ingeiroB. Estava terminada a sua vida de lu- 
la vida admiravelmente deecripta naa odes ini- 
das Folhas cahidaa, expirou em Lisboa em 9 
854. Ninguém como elle soube dar á prosa por- 
ma espontânea, incidentada, cheia de locuções 
populares, ae movimento subjectivo e de edeitos pittorescos, e 
animada de um desdém soberano, como Garrett, sobretudo nas 
Viag&u na minha terra. O lyrÍHmo das Folhas cahidag, inspirado 
por ama paixSo tardia e occulta, é um documento paychologico 
de primeira ordem, o ultimo lampejo da sua poderosa organisaçSo 
affectiva. Garrett tomoa parte em todas as lactas que precederam 
o estabelecimento do regimen parlamentar em Portugal, teve o 
podtir « a influencia, mas acima de tudo prezou sempre a sub 
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missão de escriptor, que lhe serviu de apoio moral nas ruinas e 
vacillaçSes de uma época. 

b) Phase religiosa ou emanxielica do RomatUiafno: Hercitln- 
no. — A idealisaçSlo da Edade media levou alguns poetas a 
reagirem contra as instituições liberaes, emergentes da BevoluçSo, 
inspirando-se exclusivamente do sentimento religioso do Ckristia- 
nismo, como vemos primeiramente em Klopstock com a 3í$s8Íada, 
e depois com intuito politico em Chateaubriand com os Mariyrt» 
e Atalaf em Soumet com a Divina Epopêa, e principalmente em 
Lamartine com o Jocelin e com as Harmonias e Meditaçdes. Era 
âo que Gervinus chamou a eschola emanuelica ; acha-se represen- 
tada em Portugal por Alexandre Herculano, cujos primeiros es- 
tudos furam frequentados no Collegio do Espirito Santo, dos Pa- 
dres Congregados de S. Philippe Nery, e cujas predilecçSes litte- 
rarias se revelaram por tentativas de uma traducçSo da Messictda. 

Antes da emigração, já Herculano revelava um certo gosto 
litterario, e occupava-se no estudo da lingua allemS, procurando 
ler Klopstock e Schiller. Como achou o futuro iniciador do Roman- 
tismo em Portugal esta nova corrente litteraria? Dil-o elle, na 
biographia da Marqueza de Alorna : f Áquella mulher extraordi- 
nária . . . é que eu devi incitamentos e protecção litteraria, quan- 
do ainda no verdor dos annos dava os primeiros passos na estra- 
da das lettras. Apraz-me confessal-o aqui, como outros muitos o 
fariam, se a occasião se lhes offerecesse ; . . . Como madame de 
Stael, ella fazia voltar a attenção da mocidade para a arte de 
AUemanha, a qual veiu dar nova seiva á arte meridional que ve- 
getava na imitação servil das chamadas lettras clássicas, e ainda 
estas estudadas no transumpto infiel da litteratura franceza da 
epocha de Luiz xiv. » ^ A emigração não fez senão esclarecer o 
espirito de Herculano na comprehensão das novas idealisaçSes do 
Romantismo. 

Alexandre Herculano nasceu em Lisboa, em 28 de março de 
1810 ; foram seus pães Theodoro Cândido de Araújo, fiei da re- 
cebedoria da Junta de Juros, e Maria do Carmo Boaventura. Se- 
guiu 08 estudos da Aula de Commercio, e frequentou a aula de 
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ALEXANDRE HEHCULANO 

A época estava terrÍTelmenfe perturbad 
e do liberalismo ; Herculano segain a 
D, mas Burprehendido na raa na revolui 
!1 de agosto de 1831, teve de refugiar 
alIemSes, e d'alli foi para bordo da fi 
depois em um paquete inglez para Falm 
pela força dos acontecimentos na corre 
aes; foi jantar-se ao deposito que esta 
liro de 1833 seguiu para Beltiale, d'onc 
arco com a expedição para a Ilha Tei 
áquelle único ponto de apoio dos líber 
jias depois senta pra^^a de 'voluntário d 
la terceira companhia, e foi um dos ts 
no Mindello, entrando em varias aoç^ 
Porto. As emoçfJes da vida de soldt 
-ande tucta da liberdade contra o despi 
idos, a saudade da pátria e ao mesmo 
com o sangue de irmSos, todo isto vibi 
la Harpa do Crente, em que predomina 
mo nos poemetos a Semana «anía, a A 
t. As predilecções litterarías de Hercult 
im 22 de fevereiro de 1833 commisa 
'ganisaçSo da Livraria episcopal, da qi 
B julho de 1833 nomeado bibliothecaric 
I votuDtario em 18 de agosto de 1834. 
ncç5es de bibliothecario no Porto ; n3< 
lento ao novo governo da Revolução < 
lecia o principio da soberania nacional 
!2, Herculano demittin-se em officio de 
Foi então que escreveu um libello poet 
^ropheta, em estylo bíblico no gosto das 
lo abbade liamennais. No seu r^presso 
1837 da redacção da revista litteraria 
la Sociedade propagadora dos Coijiecii 
o da rainha ; no Panorama compilou 0£ 
h historia de Portugal, biographias doe 1 
rcheologicaa dos monumentos, excerpt 
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ícoa, reproducçSo de documentos meditos, tado quanto nm 

precisa par» ter conhecimento do aea passado. No Panora- 
redígido por Herculano até 1842, em que se aclioa envolvido 
eacçXo cartista, iniciou elle o romance histórico gegondo os 
lios de Walter Scott, que entSo estava sendo traduzido em 
igaez por André Joaquim Ramalho e Sousa; alli publicou o 
, a Dama pé d» Caòra, o Parocko da alâ£a, parte do Man- 
I Ci^4r, a Morte do Lidador e outras pequenas novellas sob 
ito de Lendas e Narrativa». Dom Femaiido, que aQtipathisa- 
im U roí Paeio», patrocinou Herculano, nomeando-o em 1839 
ibliothecario ; tendo no anno antecedente publicado o bello 
da Harpa do Crente, Julgou-se a salvo das contingeacias da 

com o ordenado de 600i9000 reis, e buscou entregar-ee 
letamente ao estudo. Datam de 1840 o Monge ãe Cister, e de 

o Eurico o preshytero, romances históricos, em que se pro- 
recoDStruir épocas e discutir theses philosophicas. Em 21 de 
3Íro de 1844 é eleito sócio da Academia das Sciencias, ob- 

assim as condições para a realisação do seu plano de ^m- 

de Portugal, tendo ulteriormente percorrido os principaes 
■ios das cathedraes e ooUegiadas do paiz. Em 1846 publica 
neiro volume da Historia de Portugal, que levantou nma 
le celeuma, nSo pela severidade critica, mas por não ter o 
tor ligado importância ao milagre de Ourique; esta lacta, 
eu logar aos opúsculos Eu t o Clero, CónstderaçSee paeifi- 

Sdemnia Verba, motivou esse trabalho capital que etn lSõ2 
lou com o titulo de Hietoria da or^em da InptitiçSo em 
,gal. Durante as luctas politicas de 1846 a 1851, trabalhon 
dano na Historia de Portugal, chegando ao quarto volume, 
% ao reinado de Dom Affonso m, em 1279. Uma grande de- 
o afastou Herculano da vida publica e da litteratnra ; elle 
3 dos que organisou essa comúliaçSo entre o elemento setem- 

e o cartista com o titulo de Regeneração, mas Rodrigo da 
íca nSo o achando bastante accommodaticio organisou um mi- 
io sem convidar Herculano. Em 1852 funda o jornal o Pais, 

com esperanças no novo partido politico, porém o sen dee- 
) tomava-ae cada vez mais profundo, chegando em 1858 a de- 
■ qae já nSo sentia enthnsiaamo pelas lettras. A sua antiga 



ra, á qnal allude Castilho nas 
oco a ponco, e ãistrahindo-se pi 
[ainta do Calharíz e depoia con 
ícaboa por deisar o sea empreg 
efngiar-BS na quinta de Vai de 
ombro de 1878, de uma pnenmo 
) do sea caracter e simplicidade 
>der moral aobre a sociedade por 
jrriu por cansa do desalento em 
) a renovação dos estudos histc 
continaador de JoSo Pedro Ribei 
lis. 
rpmío claanco : Castilho. — Ai 

do estylo elmanista mantireran 

Btteraria de António Feliciano 
mdenmava es manifestações do I 
Lôsboa, em 23 de janeiro de 18C 
de Castilho era lente de medicini 

sua mSe, D. Domicilia Maxim 
to poética, que se continaou ei 
is ansos de edade, e apesar d'e8 
superiores, tendo como dedicado 
So Augusto Frederico. Em 18 

a Dom JoSo ti, sendo por issc 
na Escrivaninha ; segundo o go 
; publicou em 1821, em verso b 
rcMO, e em 1822 os poemetos i( 
» octosyllabicas do Amor e Jfeli 
[eterminaram aa relaçOes aBecta 
om D. Maria Isabel de Baena I 
ido em cânones em 1826, n'ea8a 

a morte de Dom Jo3o ti, acoí 
D de S. Mamede de Castanheirc 

oito annos, entregue ao eatud 
}a a tradosir as MOamorphout 
'attàlo 6 Ciuvm do Bardo, e col 

onde le destacam a sa^a ds j 
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ni e a lenda de Nona 8tni 
profuado conhecimento das 
lavam ao aen estylo. Depoie 
o seu aajlo, casou, viuvand 
blicou 08 Quadro* histórico» 
stylista ; o exagerado por 
atorica. D'eBte purismo falia 
esenciei este facto, a pacienc 
3 uma ptirase, vencer uma 
inteiros. > Eate empenliD ezc! 
)0 para elaborar ideias, tendo 
:ç3es mais ou menos paraphri 
nSe« de Ferrot et Dumesni 
1858, os Faltos de Ovídio, 
em 1866, as Georgiea» de "N 
[olière Maâico á forqa, Tart 
•.hropo (1869-1874) e tradua 
loêthe, em que acceita tard: 
Falleceu em Lisboa em 17 d 
Garrett exerceu uma acçSo di 
espontava na litteratnra. 

tra-Romaatismo. — Emilío 2 
no, que se apresenta sob o i 
a: «Os românticos de 1830, 
>uxeram uma outra, e^ualmt 
> qne substituir a teimosa 
ra aSeiçSo excessiva pela Ed 
lelas armaduras, pelas ferrag 
£ram as mesmas mentiras i 
^ a falta de uma educação 
a os iniciadores do Romantic 
u ambiçSes politicas que dei 
omalismo, levaram a litterat 
ca. O Ijrismo tomou-se a 
iesolado, de uma melancoli 
lerou-se da mundo medieval, 



E EDGAR QllNET 

: deBcrípçSea exteriorea e com 
rama debateu-se em paix5oa f 
aes, das vinganças e doa jurai 

esta errada direcçSo, chasquei 
ance Helena: * eu escrevo ud 
debruçado noa balcSee ideaes c 
ario eatylo... devorado pelo 
QS que baloiçam triatemente a 
la noite . . . com trea versoa ni 
[o depoifl em ão, coraçSo, dest 
asbacado fica depois o Gtretnii 
: n3o Bei ae a própria Acadeo: 
D.) Nas Viagens na minha tt 
içando « como nós hoje em dit 
rata-ae de am romance, de ui 
ar a historia, a natareza, os 
Ichros, os edificioe, as memor 
Ba e aituaçSes do vivo da aai 
as da historia... isso é trabal 
im estudo, um talento, e aob 
muito facilmente. Ora bem ; 
imas, de Eug, Sue, de Victor 
1 d'elleB, as figuras que precisf 
apel de cõr da moda, verde, ; 
trigas inglezaa aos seus alfa 

os grupos e situaçSes que lhe 
ou menos dbparatadas. Depoi 
poucos de nomes e palavrites v 
)a figurSes, com as palavras i 
pínta-monos). — E aqui está 
a original. > (i, 41.) G-arrett < 
Itra-Romantismo em Portugal 

que provocaram esta degen< 
vilhado com as creaçSes espiei 
no em Portugal, ao descrev 
as consequências da intervençi 
lecadencia irremediável dos tt 



SOARES DE PASSOS 

}m o attentado contra o espírito i 
^ á Europa, Comte viu na incol 
lismo ss coodiçSea « mais &Tora' 
s do «jae áa capacidades reaes > 
1 aniveraai e de ama direcção soe 
forma servindo ambiçSes pessoa» 
smo mdancolico: Soana ãé Pa 
DtoB da poesia lyríca portugneza 
am-se coliigidos nos jomaes de t( 
TVovador, de 1844, e o Novo 1 
(li o espirito reli^oso e melancol 
!!oimbra era entSo uma capital li 
ia directa sobre todos os verseja 
'■aèUu, que por toda a parte eram 
A duas geraçSes académicas, âe 
sentimento elegíaco e pela perfeíf 
nio Augusto Soares de Passos no 
826 ; por occasiSo das peraegui; 
leu pae Custodio José de Passei 
uiellas de sua casa se fizeram c 
, em 7 de maio e 9 de outubro 
tiu ao terrivel câroo do Porto, fici 
apathica e triste que se imprii 
oeticai Educado no CoUegio do C 
annos empregado na drogaria de 
estudos em 1845, indo matriculai 
lireito na Universidade de Coímbi 
e uma intima concentração de ( 
alguns poetas compatrícios. Â b 
;ada pela maioria dos poetas porti 
saSea de uma doença grave soSrii 
\ em direito em 1854, fez uma e 
xando também as suas impressa 
) jBussaco. Durante a vida acadet 
mos da faculdade de Philosophia, 
TÍca O íHrmatmntOf cuja paterai 
tada. Fixando a residência no 



BEBELLO DA SILVA 

.0 na Belação, e concorreu ao logf 
a Lirraria publica, em que n3o fi 
D a um ÍDvenciTfil desalento, agg 
e Bou irmSo Custodio Passos, a qn< 
nãigo, Desalento, ContolaçSo e a I 
preeaSo moral, que o tornou cada 
de viver quatro aunos fechado n 
as a visita de alguns amigos. O 
Sepulchro, o Bardo, e as traducç 
m, indicam a corrente poética qi 
m 1858 collige os seus versos, e ] 
I se sentia cabir, projecta em 18ÕÍ 
n em 6 de janeiro de 1860 tem < 
I, e em 8 de fevereiro expira, ãe 
e imitadas, prolongando-se ainda 
aantica, que em Soares doa Passos 

nceê hiítoricos : Behéllo ãa Silva. ■ 
iciador do romance histórico em ] 
tivaa de imitação d'este género coi 
adiçSes do Allivio de D-iates e do 
[ue reinaram sem émulos e sem coi 
ance portuguez. » Entre eaaaa tenfa 
ijaleSf O 'qae foram Portugtuzei, 
corte, de Corvo, o Ódio velho ndo 
jão V, de Eebello da Silva, e o 
Oliveira Marreca. Q^arrett caractt 
prehendido este género lítterario, 
e aem progresso em Arnaldo GaJ 
taçSo doa noveia escriptores. Na pl< 
e Luís Augusto Kebello da Silva, 
l de 1822 ; frequentou a Univeraid 
lonar em 1841 em consequência d' 
Xo annos collaborou no Coamoratm 
arico Ibmada de Ceuta; successi 
tteraria que o conduzia para oa e 
)s romances Sautso por homiaio, i 
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lho não canta, de 1848 e Mocidade de D. JolU 
Tsram-^o para a BUtoria de Portugal (1860-lí 
com Bnbsidio e por commiBBlo do governo ; mas 
lecçSâB levaram-no outra vez para o romance 1 
Lagrima» e thêaouros de 1863, e a Casa dos 
1865. Teve nma larga collaboragão no Panora 
prenta, e envolvido na politica militante revelo 
goroso orador parlamentar, dando largas á pom 
prejudicava o seu eatylo rhetorico. Ministro da 
a 1870, as luctas politicas e a effervescencia jorn 
lhe a existência, retirando-se para a Quinta d( 
rem em maio de 1871 j d'alli regressa sem et 
JQuho, morrendo de uma aneurisma da aorta ei 
d'eBBe mesmo anno. Ã sua mais bella pagina li 
da Ultima corrida de touro» reaes em Salvaterri 
c) Dramas de sangue. — Ko theatro á qu 
todos 08 exageros do ultra-romantismo, apesai 
Conservatório. Garrett dizia com deavanecimen 
ha pouco majs de om anuo, e vinte e tantos 
tSm apparecido já n'esta língua portuguesa . , 
Q-arrett não foi comprehendido ,' os novos tali 
dramalhTSes do ultra-romantismo irancez. HercuI 
do Conservatório dramático, caracterísou bem a 
lo seu estylo : « a maior parte das vezes falso ; 
quentes, que a situação moral dos personagens 
comporta; certa poesia na dicçSo imprópria do 
d'e8sas exagerações com que embasbacam os p 
que os homens de juizo nSo podem soffrer. Ás 
por ahi derramadas as maldiçSes, os anjos de 
rochedos em braza, os demónios, toda a mais í 
tica usada hoje no theatro, e que nito sabemos 
que sendo evidente que os nossos escríptoree prii 
imitar os grandes dramaturgos francezee, é cei 
achar&o lá essa linguagem Sca e falsa, que só 
disfarçar a falta de affectos e pensamentos ; Vi 
mas nSo precisam nem usam de taes meios, e 
cooa, já qae temos cá exemplo, que esses noi 



PREHENSAO SCIENTIFICA DA GDAI 

I primeiro escrtptor dramático, 
ilfageme, lia essa linguEigem de 
3ea turgidaa e descommiuiaes 
u, e qae oSendem a verdadi 
144.) 



1 scienlilica na dissolução do I 



lítterataras o Romantismo che 
theticas, encobrindo a falta de 
çSes syntheticaa pelos exageros 

esmero exclusivo do eatjlo. A 
spirava para a Arte, appareo 
le como campo de exploração i 
'erdadeiras manifeBtaçSes poetii 

philologos Raynouard e Die 
n Paris e Becker, no theatro p 
donmerqué, nos fabliaux e no' 
an, Méon e Jubinal ; emquai 
uc, Didron, e emquanto ás inst: 

Beugnot, e emquanto ás doat: 
irc. Inicia-Be o estudo dos cant 
t aabordina-Be a principios phí 
i retempira-se nas impreesSes ( 
:reTÍa o crítico Alexandre da 
mol-o som devaneios de patriol 
simiamo rabujento — esta immi 
Kinto de vista critico acha-se 
tados historícoB e litterarios e i 
; . , . Ha dez annos que se m 
u d'esta formosa evolu^fio litt 



FtM DO CLTRA-ROAUHTISHI 

la cúaquiatou os dJreitoa de c 
, como suspeita pelos espíritos ti 
m auctoritario. » O Dr. Corrâa 
879 : ■ Em que peze a muitos, 
metamorphose. — Eatfto âeglai 
voga a pbiloBophia dos Kant, 
andes de Iqb Bios, na Mi Missi 
aeracion titteraría nacida eu Co: 
venes, estendida á Oporto, de a 
la lleyará á Eapaíía la tendencú 
ite de Alemania, á abandonar 
I de una inspíracion gastada, ] 
le agitan á la edad contemporán 
ò en ves alimentar-ae de suelloa 
D los hechos luminosos de la ra 
dista. . . > (p. 6Õ4.) Esta correu 
m pouco sarcástico de Eichola 
representa o 6m natural do 
estylo, e o estabeleciniento de I 

'achola ãé Coin^a. — As luctae 
i França a implantação do Bo 
'ortugal na crise da sua dissoluj 
tn BB ooodiçSes para uma maior 

os entbuaiasmoB pelas doutrinai 
de Victor Hugo e de Âlfred de ! 

de Q-ustavo Flaubert, das obra 
imicas politicas de Froudbon, i 
] Arte por Quinet e Taine, dos 
il e de Comte, tudo isto lido se 
Tflccional âo espirito, um pru 
a menta), que lerava a affroi 
baoaes e a auctcnridade academi 
na de espirito ; nem tampouco i 
ODtrapdr aos antigos prodactos 

dissidência, cuja opportunidadi 

uma renbída polemica litterari 
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Secalo xix.) a eschola de coimbrã 

título de Qiustãa coimbrã, e com T&ríadia«íma8 ea 
graphicas. D'ea8a polemica apura-se á evidencia 
mental dos que debatiam pelo extemporâneo uUra-rt 
Eadwla «Je CoifrAra perdeu o caracter local, defini 
tempo as 8aaB teudencias poéticas, Bcientíficas e pfa 
medida que aa concepções metapliTBicas da época 
feram snbstitaidas pela disciplina das doutrinas posi 
b) Origtn» populares da Litteratura : Momance 
tiêtica popular. — Ã primeira disciplina critica pa 
maçSo da litteratura portugueza devia começar pe 
das suas fontes tradicíonaes. Garrett teve a intuiçS 
ta necessidade, despertado pelo que durante a emi| 
glaterra observara, e pela reminiscência das suas e 
tis: f Antes que excitado pelo que via e Ua em Inj 
lemanha, ea começasse a emprehender n'este sent 
lítaçSo do romance nacional, já Gfimm, Bodd, De; 
e outros vários tinham publicado importantes trabi 
preciosas quam mal estimadas collecçSes castelhana 
p. xui.) Quando Garrett voltou a Portugal em 182 
vestigiar a tradição popular, lembrando-se ainda dt 
balado na meninice com as trovas do Chnde Alarco 
Ta-me a leitura dos muitos ensaios estrangeiras que 
i«m apparecendo todos os dias em Inglaterra e 
prÍDcipalmente na AUemanha. Uma estimável e jov 
foi quem se incumbiu de procurar em Portugal ai 
de asácaraa e lenda» populares, — Consegui umas c 
dias, ou mais propriamente firagmentos de roman( 
que em geral s3o visivelmente do mesmo estylo. . 
17.) Â coUec^ de Garrett, pela contribuição de oi 
ree, chegou a trinta e dois romances tradicíonaes ; j 
rém a tradiçSo retocando-a artisticamente, recompc 
com fragmentos de variantes. Depois de Garrett at 
mais niognem tratou de investigar as nossas origens 
depois das lactas da Eschola de Coimbra, foram e 
lhos preliminares para a fnndaçSo da Historia litte 
togai. Ãcharam-se novos typos novetleecos ; e nos rc 
lares se observaram referencias frequentes aos syml 
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que ODtr'ora eram vigentes nas Cartas de Foral dos Co 
da livre popalaçlto mosarabe. Isto levoa á conclueSo qoe 
ma clasBe qae formulou essas garaotias juridicas deixoti 
SOS noa seus cantos os costumes da sna sociedade. A exp 
estendeu-se da Beira Baixa ao Ârchipelago açoriano; no^ 
lectores consultaram a tradição oral do Algarve, do Axch 
da Madeira, successi vãmente do Ãlemtejo, de Traz os M 
Minho, e ultimamente do Brazil; as riquezas etimológicas 
toricas accumuladas são incalculáveis e excedem já a pai 
dadeiramente anonyma do grande Eomancero general de 
Investigações simultâneas na Galliza e nas Astúrias, viei 
cilítar a recomposição de uma primitiva unidade ethnica 
roeste da península hispânica, coroo o conhecimento dos 
populares da Andalusia leva petas comparações e aimila 
i determinação da outra primordial unidade ethnica bel 
tremenha ao sudoeste. Os novos investigadores portuguez 
pliaram a área tradicional comprehendendo sob o nome di 
Zore os contos, as adivinhas, os jogos infantis, as crença 
perstiçSes, e os costumes locaes. Ainda com este novo de 
vimento nos apparece o influxo de Garrett, a quem Casti 
crevia a propósito do seu artigo descriptivo do Folar, p< 
lhe outras descrípçSes das festas do anno: «peço-a para 0£ 
peço-a para o Camav<fl, peço-a para a Pasckoa; peço-a 
entrada da Primavera, para a do Estio, para a do Outom 
a do Inverno; peço-a para o Sam Joào, peço-a para o 8at 
tonio, peço-a para os Finado» ; peço-a em summa para ca< 
das cousas em que possam caber poesias, i (Mem. Garr., iil 
A investigação dos Contos de fadas levou a achar os 
mythicos mais universaes nas litteraturas, e até qne ponto 
criptores portugnezes conheceram esse elemento tradiciona 
estudo simultâneo da litteratura com" a tradição popular 
nheceu a fdnna primitiva da Serranilha galleziaDa, (a 
Muiheira) persistente desde os tjpos conservados no grand 
cioneiro portuguez da Vaticana do xiv até ás f<^mas qut 
se repetem em Bebordainhos. No grande movimento dos < 
folk-loricoí, Portugal é um dos paizes mais bem representa 
Europa, O lyrlsmo, que se dissolvia em tun subjectivismo [ 
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Século xnt.) creaçío da historia lit 

retemperou -se com um sentido universal i 
melhor comprehenaãn da poesia tradícioni 
cera com G-arrett, que appareca genial) 
Folha» cahidat depois do seu estudo do 1 

c) Novos batudoa philologicos : Dese 
titteraria de Portugal. — Como uma co: 
âo génio germânico na época do Roma 
em 1796 a empreza para a publicação di 
das Scie^fiat, das ÂtUs e das Lett/ras, a 
na Europa moderna; coube a, Bouterwel 
a parte relativa ás Litteraturas modernas, 
terceiro tomo~d'este vasto quadro a Histi 
tugueza. Bouterwek confessa que foi auxi 
um sábio portugnez. E um livro ainda 1; 
ciaçSes geraes, na determinação das epoci 
paraçSes com as correntes estrangeiras, q 
rior poderia realiaar, quando mesmo em 
ciam 03 documentos do nosso passado li 
de vista menos espedal, Sismoadi em I8l 
portugueza no quadro histórico das Litl 
da Europa; e em 1825, Ferdinand Den: 
VHistoire littéraire du Portugal, com aq 
dora do espirito irancez. Com o conhecit 
trabalhos traçou Gtarrett em 1827 esse p 
dro do Bosguejo ãa Historia da Poesií 
faltava-lhe porém o conhecimento das lei 
gttas românicas, ji determinadas por Di 
mentos ds nossa litteratura provençal, e 
trás litteraturas occidentaes. 

Na transformação litteraría do Romar 
prehendeu logo, que era necessário uma ( 
poderia ser deduzida do conhecimento da 
portuguesa; em um artigo do Reposiioni 
boca esse plano, que ninguém então proc 
se-hia pelo f exame das differentee theori 
me, e as consequências, objecto immed 
riam » e saccesHiramente « Indagando a b 
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Tersos tempos e naçSes. . . depois da queda da belli 
greco-latina > estabelecia-Be a ■ Originalidade nascen 
ratnra da Meia-Edade deatraida quasi no reoascinie 
trás, e substítuida por theorías antigas. . . encontra 
mente o espirito de liberdade e nacionalidade da ac 
tnra. . . • (Ry>o»it., p. 5.) Depois das luctas da Efichi 
bra, e como base critica doutrinaria era índispensaT 
toria da Ijtterstura portagaeza; os novos trabalha 
gaçSo phitologica coadjnvaram a realisaçSo d'eB8e pei 
pnblicaçSo do Canciotieiro da Vaticana e descobertt 
nêiro de CtHocà, a publicação do Cancitmeiro geral i 
Resende, e das Obras de Qil Vicente, novas ediçcTe 
CamSes, de Cbristovam FalcBo, de Sá de Miranda, 
Prestes, do Bysiope, de Diniz, e de Bocage, facilita' 
guímento d'e8ta empreza, vivificada pelo estado daa 
geos tradicionais, e destinada ao estabelecimento de 
ticas fandaroentaes. Appareceram novas manífeetaçS 
como se verifica pela poesia objectiva e pelo romã 
seguiram-se trabalhos acientificos, até entSo nSo i 
Portugal, como a Paleontologia, a Ethnographia, a ( 
a Pbilologia oriental e românica, a Pedagogia, a 
Arte nacional, e Politica. Toda esta activa elabora^ 
de nm ponto de vista phitoaophico, que se acba i 
Dr. Corrâa Barata : « Dos brilhantes espíritos qne e 
da Cniveriidade, algans ai estSo bem conhecidos, ' 
me nSo engano, j& BoSrer&m esta transformaçSo que 
do positivismo das concepçSes hodiernas. » Effectivai) 
nno superior da Mathematica appareceu esse espirito 
influencia da Mechanica de Freycinet e da Qeometi 
de Comte; no ensino da Medicina, pela influencia de 
de Bobin, de Fleury e Lacassange, a sTiithese poúti 
ira poderosas adhesSes, que se propagam no campo i 
flociaes pela influencia de Stoart Mill, Idttré, Spenc 
A ideia de De Haistre, proclamada no principio c 
— que tudo indica que caminhamos para nma gnuu 
ainda qne reconhecida como verdadeira nSo foi reali 
sociedade moderna agita-se sob essa aspiraçSo iminet 
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Seeulo XIX.) synthese das LirreiíATUBAs 

Feio estado da híatoría da Litteratnra chega-» 
de uma intima solidariedade afTectíva entre todos os 
ropa, revelada pelsB creaçSes artieticas com qne n 
inãuem ; por estas relaçSea de épocas e de escolas, 
de gosto e de renovaçOes críticas, vê-se que a co 
CivilisaçSo Occidental, interrompida pelo conâicto 
de intereasea politicos, actoon sempre como estímn 
naçEIo social nas manifeetaçSee desinteressadas e lii 
to. Tal é a líçSo implicita na historia Utteraria do 
elementos do gmpo românico, qoe nos revela a prii 
grande synthose sociocratíca para onde se caminha. 
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